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PROGRAMME 


Le Centre des Sciences, des Lettres et des 
Arts de Campinas, fondé le 31 octobre 1901, a son 
siêge dans cette ville, 135 rue da Conceição. Sa 
durée ainsi que le nombre de ses membres sont il- 
limités. 

Le Centre aura pour buts : 


I — D'encourager chez ses associés Vétude des 
sciences, des lettres et des arts, plus spécial- 
ment celle des sciences naturelles et des su- 
jets qui présentent plus d'interêt pour nô- 
tre pays. 


IH — De développer le gôut de Pétude de la lan- 
gue maternelle, des traditions, des légendes 
et de la poésie nationales. 


HI — D'étudier Part au Brésil, y compris celui 
des Indiens, depuis sa découverte jusqu'ã 
nos jours; accompagner Vévolution artisti- 
que nationale et étrangêre., 


IV — D'inspirer le gôut de ces études et de leurs 
applications lorsque directemente ou indire- 
ctement elles peuvent contribuer au progrés 
du Brésil. 


V — D'organiser des excursions scientifiques, em 
décrire les résultats, élaborer des mémoires 
sur les études et les observations faites. 


VI — De maimtenir une bibliothêque et un musée 
à lJusage des membres de la Société. 


VII — De réaliser des conférences pour le déve- 
loppement la culture scientifique, artistique 
ou littéraire, pour discuter des sujets inte- 
ressan le développement économique et so- 
cial du Brésil. 


VII — De faire paraítre, tous les trois mois, une 
revue qui servira à publier tous les actes et 
tous les travaux du Centre. 


IX — De réaliser des réunions afin d'assurer le 
fonctionnement normal du Centre confor- 
mément au programme social. 

X — D'entretenir des relations suívies avec les 
Sociétés congéneres, tant au Brésil qu'ã 
Vétranger. 

XI — S'occuper de sujets qui ont trait à la mé- 


dicine en général, mais spécialemente de 
ceux qui affectent VEtat de Saint Paul. 


XII — De vulgariser Vétude des maladies des 
plantes et des animaux indiquant les mesu- 
res prophylactiques et thérapeutiques pour 
les éviter et les combattre. 


XHI — D'étudier les questions relatives à Iédu- 
cation et é VPenseignement, travaillant pour 
la déssimination et le perfectionnement de 
Venseignement primaire, secondaire, profes- 
sionnel et supérieur. 


XIV — De travailler pour rendre effectif Vensei- 
gnement des sciences maturelles et de Vhy- 
giene dans toutes les écoles du pays. 


XV — D'employer tous ses efforts pour obtenir 
Padoption et Vexécution de lois forestiêres 
relatives à la conservation du climat et de 
la flore du pays. 


PROGRAMMA 


O Centro de Sciencias, Letras e Artes de Cam- 
pinas, fundado em 31 de Outubro de 1901, tem a 
sua séde nesta cidade, em predio proprio, á rua da 
Conceição, 133, duração illimitada e mumero illi- 
mitado de socios. 


O Centro terá por fins: 


1 — Promover entre os socios o estudo e o de- 
sevolvimento das sciencias, das letras e das 
artes em geral, com especialidade das scien- 
cias naturaes e dos assumptos que mais in- 
teressarem ao nosso país. 


2 — Procurar despertar o gosto pelo estudo da 
lingua vernacula e das tradições, fabulario 
e poesia nacionaes. 


3 — Estudar a arte no Brasil, inclusive a indige- 
na, desde os primeiros tempos historicos até 
os nosso dias, acompanhando de perto sua 
evolução, tanto nos país como no estrangeiro. 


4 — Desenvolver o imteresse por esses estudos e 
suas applicações quando, directa ou indire- 
ctamente, possam concorrer para o progres- 
so patrio. 


5 — Promover excursões scientificas, descrevendo 
seus resultados e elaborando memorias das 
observações e estudos feitos. 


6 — Manter uma bibliotheca e um museu para 
gozo dos socios. 
7 — Realizar conferencias, tornando publico o 


interesse pelas sciencias, letras e artes, bem 
como debater questões que digam respeito 


ao desenvolvimento economico e social do 
Brasil. 
8 — Publicar, de tres em tres meses, uma Revista, 


que sirva de repositorio de todos os actos e 
trabalhos do Centro. 


9 — Celebrar reuniões, afim de manter constante 
a acção que constitue o programma social. 


10 — Entreter assidua correspondencia com as as- 
sociações congeneres nacionaes e estran- 
geiras. 

11 — Tratar de assumptos de medicina em geral, 


com especialidade daquelles que affectem o 


Estado de São Paulo. 


12 — Vulgarizar o estudo idas molestias de ani- 
maes e plantas, indicando os meios de as 
debellar. 

13 — Estudar as questões referentes á educação 


e ao ensino, trabalhando pela disseminação 
e pelo aperfeiçoamento do ensino primario, 
secundario, profissional e superior. 


14 — Fazer propaganda para tornar effectivo o en- 
sino das sciencias maturaes e da hygiene em 
todas as escolas do país. 


4 CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 


XVI — De combattre pour la conservation de la 
faune et la réglementation de la chasse et 
de la pêche. 


XVII — De contribuer à Vétude scientifique des 
richesses minérales du Brésil, en particulier 
de celles de VEtat de Saimt Paul. 


XVIII — De réaliser périodiquement des soirées 
artistiques et littéraires ou purement artis- 
tiques, ayant pour but de maintenir le gôut 
pour les belles Jettres et pour les beaux 
arts. 


XIX — De permettre Ventrée libre de la biblothé- 
que et du musée aux chercheurs moyennat 
Vautorisation écrite de un des membres de 
la Direction. 


XX — De discuter nos problêmes eugéniques et 
nationaux. vulgarisant dans les milieux po- 
pulaires les moyens les plus convenables 
pour les réscudre. 

XXI — De définir, d'affirmer et de vulgariser 


Vidéal de la mation brésilienne, tant au point 
de vue des aspirations civiques, que des né- 
cessités matérielles. 


XXIL — D'encourager les études historiques et 
géographiques en général, plus spécialement 
celles qui se réferent à IEtat de Saint Paul, 
et qui ont trait à Vhomme et à son adapta- 
tion au milieu. 


XXHI — De travailler pour Vamélioration de 
Vagriculture, de Vélevage et pour le dévelop- 
pement de la sidérurgie. 
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15 Esforçar-se pela adopção e execução de leis 
florestaes, attinentes á conservação do clima 


e da flora do país, 


16 Pugnar pela conservação da fauna e pela re- 


gulamentação da caça e pesca. 


17 Contribuir para tornar scientificamente co- 
nhecidas as riquezas naturaes do Brasil, par- 


ticularmente as do Estado de São Paulo. 


18 Realizar, de vez em quando, saraus artistico- 
literarios ou puramente artisticos, com o fim 


de manter o gosto pelas letras e pelas artes. 


19 Franquear a bibliotheca e o museu aos estu- 
diosos, mediante autorização, por escripto, 
de qualquer membro da Directoria. 

20 Discutir nossos problemas eugenicos e ra- 
ciaes. diffundindo nas massas populares os 
meios mais convenientes de resolvê-los. 


Definir, affirmar e vulgarizar os ideaes da 
nacionalidade brasileira, tanto os que dizem 
respeito ás aspirações civicas como os que 
se referem a necessidades materiaes, 

22 Promover estudos historios e geographicos 
em geral, especialmente do Estado de São 
Paulo, investigando sobre tudo o que se re- 
fira ao homem e sua adaptação ao meio. 


23 


Trabalhar para o melhoramento, no Brasil, 
da agricultura, da criação em geral e pelo 
desenvolvimento da siderurgia. 


CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 5 





VINGEM À MATTO-GROSSO 


PELO — 


Dr. Juvenal Octaviano Miller 


Engenheiro militar, Major do Estado Maior do 
Exercito brasileiro, fundador da Escola de Engenharia de Porto-Alegre 
e Prefeito da cidade do Rio Grande. 
Deputado Federal e Vice-Governador do Rio Grande do Sul. 
Socio Correspondente do “Centro de Sciencias, Letras e Artes” 
Fallecido a 9 de Outubro de 1909 


Tarde lindissima de Maio. 

Em meio da magestosa bahia da Guana- 
bara, pequeno, sumido por entre as numero» 
sas embarcações que o rodeavam, achava-se 
o Aymoré, paquete da companhia Lloyd 
Brasileiro arvorado em transporte de guerra. 

A bordo a azafama propria de um mo- 
mento de partida. 

A" popa, eu e os collegas Manoel Soares, 
de Lima e Alberto Cardoso de Aguiar, este, 
nosso chefe interino, recebiamos do Mare- 
chal as instrucções finaes sobre a Commis- 
são que iamos desempenhar — construcção 

da linha telegraphica de Cuyabá á Corumbá. 

Sempre o mesmo homem, sem as vaida- 
des que nascem com o exercicio de elevados 
cargos, augmentadas com as torpes bajula- 
ções da camarilha nulla que cerca os typos 
superiores, — o eminente vulto da politica 
brasileira vinha, na faina de attender a to- 
dos os serviços, cuidar de um Estado longin- 
quo e esquecido pelos governos — o Estado 
de Matto-Grosso. 

Com aquelle olhar, mixto de firmeza e 
bondade, por momentos nos fixou e, só de- 
pois desse exame, deu começo ás suas obser- 
“vações concernentes ao serviço de que iamos 
incumbidos. 

Logo após, em palestra intima, recordou 
factos de sua administração em Matto-Gros- 
so, ainda no tempo do imperio. 

Presidente da provincia de Matto-Gros- 
so, a qual lhe devia innumeros serviços, 
acostumou-se a olhar com carinho para 
aquelle torrão sempre olvidado por todos. 

Estava prestes a proporcionar ao grande 
Estado uma estrada de ferro, dizia-nos elle, 
quando esses máus brasileiros atearam a 
medonha revolução que a mocidade suffo- 
cou. 

— Quanto invejo os senhores, por se- 
guirem para Matto-Grosso ! 

E, ao pronunciar estas palavras, atirou 
pela bahia á fóra um olhar cheio de tristeza. 





Que passaria no intimo desse notabi- 
lissimo soldado ? 

Quanto não daria, elle, o scismador, 
para poder fugir áquella vida, tão invejada 
de todos, e que, talvez, lhe fosse um sup- 
plicio ? 


. . . . . . . . . . . . e . 


Pouco depois percorriamos o navio, nos 
demorando em frente aos canhões que se- 
guiam para o forte de Coimbra, ante os 
quaes disse o Marechal : “ O Prudente, ama- 
nhã, com as encommendas que fiz, substi- 
tuirá todo este bronze velho pelo aço dos ca- 
nhões modernos. Será mais feliz do que eu 
— terá com que responder aos restaurado- 
res da monarchia e ás potencias estrangei- 
ras que quizerem mandar no Brasil ?, 

Esta phrase, que guardamos religiosa- 
mente, exprime por si só quanto soffrera, 
vendo-se sem elementos para defender a Pa- 
tria de todos os ultrajes, aquelle caracter que 
jámais se deixou abater. 

Oxalá, como esse vulto notavel de nossa 
politica, estivessem todos os responsaveis 
pela Republica capacitados que é preferivel 
prevenir que punir. 

Bateram as pás do helice, o Aymoré co- 
meçou a mover-se e, elle, o unico estadista 
que tivemos, separou-se, com a calma de 
sempre, com o mesmo sorriso bom, d'aquelle 
punhado de soldados que ainda hontem ar- 
riscara a sua vida defendendo-o, porque de- 
fendia com elle a bandeira que empunhára 
— sagrado pavilhão da Republica. 


. . ” . . . . . . . . . o 


Eis-me, contra a vontade, tão somente 
em cumprimento ao dever de soldado, a ca- 
minho de Matto-Grosso. 

Aproveitára o governo a viagem do Ay- 
moré que, tripulado por ex-revoltosos sob a 
vigilancia de alumnos da Escola Militar, ia 
levar armamento e munições para o forte de 
Coimbra, afim de fazer transportar tambem 
os membros de duas commissões — a de 
construcção da linha telegraphica e a de for. 
tificação do Fecho dos Morros, esta tendo 
por chefe o illustrado engenheiro naval Ca- 
pitão de Fragata Silva Lima. 

Infelizmente, sahindo este transporte a 
15 de Maio de 1894, isto é, logo após a suf. 
focação da revolta, pessimas eras suas con: 
dições, tanto de asseio como nauticas. 

Assim é que, contristados, viamos, em- 
bora a bôa vontade dos alumnos, as fami- 
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lias dos membros das duas commissões su- 
jeitas a viajar sem a menor commodidade. 

Tão ameno, porém, era o tratamento, 
não só da parte dos alumnos como da tri- 
pulação revoltosa que, como sóe acontecer 
em uma viagem que antecipadamente sabe- 
se durará longos dias, — estabeleceu-se en- 
tre todos o mais intimo convivio. 

Como um grande preguiçoso que se er- 
guesse após longos mezes de um dormir que 
nem o ronco dos canhões conseguira accor- 
dar, o pobre Aymoré começou a sua marcha 
com a maior lentidão, dando-nos assim en- 
sejo para detidamente apreciar os estragos 
produzidos nas fortalezas da barra. 

Quem conheceu Villegaignon, com seus 
cuidados canhões a destacar-se, muito negros 
uns, outros brilhantes como o aço, do rebo- 
co amarellado das muralhas, mal podia re- 
conhecel-a n'aquelle montão de ruinas, attes- 
tado eloquente da bravura indomita d'aquel- 
les miseros marinheiros que, por ultimo, so- 
sinhos, sem officiaes, entregues apenas ao 
poderoso sentimento da solidariedade, fize- 
ram, durante mezes, incessante fogo contra 
os defensores da Republica. 

Agora, a Lage, a insignificante ilhota 
fortificada, lembrando esse denodado moço 
— Gustavo Sampaio, o heroismo unido á 
defesa sacrosanta dos principios. 

Depois — Santa-Cruz e S. João — esta 
com a sua Vovó e aquella recordando a fi- 
gura altiva de José Pedro Alves, o denodado 
commandante. 

Lá ao fundo, a Escola Militar, tendo 
sempre para revigorar o enthusiasmo da mo- 
cidade as civicas licções legadas por Benja- 
mim Constant, o Patriarcha. 

Afinal, eis-nos em pleno oceano, mes- 
quinhos, insignificantes, não só ante a ma- 
gestade volumosa d'essas aguas esverdeaidas, 
como pela brutalidade dos penhascos gran- 
diloquos que, erectos, impassiveis, com os 
olhos do Gigante de Pedra, contemplam o 
triste caminhar do Aymoré, desengionçado, 
cambaleante, como um ebrio vulgar. 

Em baixo, na praia de brancas arêas, 
ainda mais branca, da alvura de enclausura- 
das monjas, apresenta-se risonha a igrejinha 
de Copacabana, o arrabalde que recorda os 
bons convescotes, admittindo o neologismo 
do doutor Castro Lopes. 

Cahira a noute e, ali, no tombadilho, 
emquanto a meia nau os alumnos cantavam 
a cavatina que fôra a companheira das nou- 
tes da revolta, — os da Commissão de linhas 





telegraphicas ouviamos peripecias de Ni- 
ctheroy, a invicta, contadas pelo nosso chefe 
interino o Capitão d'estado maior Alber- 
to Cardoso de Aguiar, que lá servira duran- 
te toda a revolução e que, como bom causeur 
que é, descrevia minuciosamente a noute 
cheia de perigos para a vida da Patria, a ce- 
lebre noute de 9 de Fevereiro em que o Ge- 
neral Argollo e o Coronel Fonseca Ramos, 
atiraram os infelizes campeões da restaura- 
ção monarchica para os porões dos navios 
revoltosos, 

Em seguida, como um a proposito, o ve- 
terano da campanha do Paraguay, o tenente 
honorario Antonio José da Silva Rosa, ins- 
pector de primeira classe da repartição ge- 
ral dos telegraphos, narrava, com todos os 
pormenores, as sangrentas scenas da retirada 
de nossas forças em Curupaity. 

Assim, em amena e inesgotavel palestra, 
chegamos a Paranaguá, o tristonho porto do 
Estado que escreveu, na Lapa, com a espada 
do General Carneiro, a mais bella pagina 
d'essa nefanda revolta. 

Embora conhecessemos a cidadesinha de 
Paranaguá e, portanto, a grande distancia do 
ancoradouro dos navios até a praia do des- 
embarque, ainda assim, com a manha pro- 
pria aos viajantes e mais para fugir a um 
celebre bolaxão, arrecadado aos revoltosos e 
que vinhamos roendo desde o Rio de Jamei- 
ro, — fomos todos à terra. 

Por lá teriamos sido mais felizes que a 
bordo ? 

Para responder, basta consignar que as 
forças legaes, que occuparam a cidade após 
a retirada de Gumercindo, já nada haviam 
encontrado. 

No dia seguinte, o Aymoré revolvia as 
aguas lodosas que banham Paranaguá, em 
demanda da cidade de Desterro. 

Ahi, na risonha cidadesinha, a mais pit- 
toresca das que ornam o litoral sul da Repu- 
blica, de todo mudaram-se as nossas condi- 
ções, graças ás providencias tomadas pelo 
heroico commandante Mcreira Cesar. 

O bravo soldado, quando soube das oc- 
currencias da nossa viagem, mandou forne- 
cer o Aymoré, não como um transporte de 
guerra e sim como a um paquete, em atten- 
ção ás numerosas familias que conduzia. 

Foi a primeira vez que vi Moreira Cesar 
e sentiime, não sei si pela affinidade de 
nossas crenças politicas, levado a sympathi- 
sar com aquelle homem pequeno que havia 
de tornar-se, pela comprehensão nitida da 





melindrosa situação da Patria, um dos maio- 
res vultos das armas republicanas. 


Na manhã seguinte, atravessamos, ainda 
um tanto temerosos, embora nos garantissem 
já haverem sido pescados todos os torpedos, 
a linha de dinamite que os revoltosos prepa- 
raram na barra do sul. 


Em frente ás Torres desencadeiou-se um 
temporal que, podemos atfirmar, foi vencido 
mais pela coragem do velho marujo que ia 
como commandante nautico do transporte, o 
valente piloto Lagõa. 


Sim, calcule-se, em tal emergencia, qual 
seria, desde que houvesse pouca pericia, a 
nossa sorte em um vapor que, de quando em 
vez, parava para esfriar os bronzes ! 


Felizmente amainou o vento e, sem novi- 
dade, seguimos a nossa viagem. 


Com a alegria propria de quem lança o 
olhar para o torrão natal, os rio-grandenses, 
munidos de oculos e binoculos, cada qual 
apostara ser o primeiro a divisar, em meio 
do vasto areial da costa, o pharol e a ata- 
laia. 

Que prazer quando, já desesperados, 
amaldiçoando a pessima marcha do transpor- 
te, um mais renitente gritou — já se avista, 
já se avista ! 

Correram todos a contemplar as duas 
sentinellas avançadas do querido solo. 


A” tarde, todos no tombadilho, acompa- 
nhavamos os signaes e movimentos do rebo- 
cadorsinho que mos devia mostrar o sinuoso 
canal, bordado de bancos de arêa. 


Ainda estavam ali, erguendo-se em meio 
do areial beijado pelas ondas d'um mar bra- 
vio, os reductos onde a valente guarnição do 
3.º batalhão de artilharia sob o commando 
do 2.º tenente Fabricio esperou, com denodo, 
a passagem dos cinco navios ao mando do 


almirante Custodio de en 


Até que afinal, depois de dias de ausen- 
cia, eu vejo de novo o meu Rio Grande, a 
terra que aos vultos notaveis nas armas vem 
agora unir, na politica, o nome glorioso do 
moço estadista que tem sabido aparar todos 
os golpes vibrados contra um governo pelos 
renegados brasileiros que se batem pela mo- 
narchia. 

Felizmente para o Brasil no dia que des- 
apparecer Floriano Peixoto, o Consolidador, 
ha de surgir Julio de Castilhos, o Continua- 


dor. 
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Carta a Carlos Alberto Miller 


Vomitando a fumaça em pardacentas es- 
piraes, ahi vai elle, brandamente baloiçando 
sobre as ondas verdes do mar, e eu, com a 
alma magoada pela saudade, tendo ao collo 
a minha loira filhinha, recordo os ultimos 
dias que passei ouvindo troar o canhão, com 
a alma duplamente ferida — vendo o meu 
torrão natal prestes a cahir em mãos de am- 
biciosos vulgares e extinguir-se aos poucos, 
aos poucos se sumir, a vida preciosa de nos- 
so querido irmão. (1) 

Depois, recordo o momento fatal em 
que fui, por momentos, retirado do meu pos- 
to de soldado para ir beijar essa fronte ge- 
lida, contemplar inanime esse corpo que en- 
cerrava um coração, escrinio dos mais pu- 
ros sentimentos, lampada augusta de uma 
existencia toda votada ao bem. 

Pobre querido irmão, na paz do cemite- 
rio. não assistirá mais ao choque tremendo 
de negras ambições, não ouvirá mais o som 
sibilante de mortiferas balas ! 

Mas, perdeu tambem para sempre os ca- 
rinhos desvellados de Santa Mai, os affagos 
de terna esposa, os risos matutinos da filhi- 
nha que o accordava por entre beijos ! 


. . . . . . . . . . . . . . 


E a machina poderosa vai seguindo im- 
pavida a rota que o piloto traçou, pouco se 
importando com as tempestades moraes que 
se desencadeiam em centenas de cerebros 
que conduz. 

Que importa o pranto do irmão ; as ma- 
guas da pobre filha arrebatada aos carinhos 
da velhinha Mãi ; as ambições de gloria dos 
cerebros aquecidos ao rubro pela arden- 
cia das paixões desenfreadas; o mysantropo 
meditar de um descrente; os ais saudosos 
de tristes namorados ; as duvidas crueis so- 
bre a sorte da Patria brotadas do coração 
da mocidade ? ! 

Dêm-lhe o combustivel, tenha o timonei- 
ro a mão firme, seja o piloto amestrado, e 
elle irá, sempre altivo, zombando de todas 


(1) Refere-se ao 1.º tenente da armada na- 
cional, Edmundo Leopoldo Miller, lente de mautica 
no Lyceo Literario Portuguez, do Rio de Janeiro, 
o portentoso edificio da Praia Formosa e fundador 
do Club Naval. Este official morreu entre os dous 
bombardeios do Republica sobre a cidade do Rio 
Grande, 
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as furias que se desencadeiam em seu pro- 
prio bojo, ou no meio em que se agita. 

Vem vindo a moute, noute negra, temero- 
sa, e o pequeno transporte, ainda mais bel- 
lo, circumdado pela phosphorescente luz 
produzida pelo quebrar das ondas marulho- 
sas, vai impavido sulcando esse mar que en- 
cerra em si os despojos sagrados de tantas 
vidas, tantos sonhos ridentes de paz, de 
amôr, de felicidades — engulidos de um só 
trago pelas guélas sedentas d'esse monstro, 
por vezes verdejante de esperanças, ora lan- 
cando chispas colericas que se ennovellam 
macabramente como serpentes ao som desa- 
brido de um tropel de sinistros uivos... 

Estamos em frente á ilha das Flores, as- 
pecto desagradavel, um conjuncto de barra- 
cões que lembra ao viajante os dias que ahi 
irá passar, gastando rios de dinheiro e sem 
poder, ao menos, tomar um simples banho, 
segundo informações que me foram mimik- 
tradas pelos desgraçados que já tiveram de 
supportar a celeberrima desinfecção. 

Traziamos 16 dias de viagem, a contar 
do Rio de Janeiro, onde não reinava nenhu- 
ma epidemia, sem um caso de molestia a 
bordo e, entretanto, o medico, um rapaz lou- 
ro, barba correctamente tratada, phyisiono- 
mia sympathica, prescreveu logo 10 dias de 
quarentena ! ; 

E” inutil dizer que não nos sujeitamos, 
pelo que, desta vez, não pudemos visitar 
Montevidéu, a cidade originada de um acam- 
pamento feito, em 1723, pelo mestre de cam- 
po Manoel de Freitas da Fonseca, de ordem 
de Ayres da Saldanha, governador do Rio de 
Janeiro, — e que hoje está transformada em 
uma das mais bellas capitaes da America do 
Sul. 

Contemplando a mimosa cidade, assen- 
tada magestosamente em uma cochilha, — 
recordava as nossas lutas antigas desde os 
tempos coloniaes. 

Olhando para as bem traçadas ruas, pa- 
recia-me ver o povo em massa arrastando 
indignado o pavilhão brasileiro e, felizmen- 
te, a minha orientação permittiu-me descul- 
par esse ultraje á bandeira de minha Patria. 

Hoje, então, que já vimos o audaz es- 
trangeiro querendo immiscuir-se na politica 
interna do Brasil, sabemos aquilatar de que 
lado estava a razão n'esse conflicto que, me- 
lhor que as nossas palavras, vem narrado na 
seguinte nota, tirada da importantissima bio. 
graphia de Benjamim Constant, pelo emi- 














nente vice-director do Apostolado Positivista 
— Teixeira Mendes. 

Esta nota foi enviada ao nosso governo 
pelo da republica do Estado Oriental do 
Uruguay : 


“A população brasileira, laboriosa e 
pacifica, gosava na republica, antes da re- 
bellião, da protecção das leis e da auctori- 
diade, que se dispensava e é devida tanto aos 
orientaes como aos estrangeiros, nas condi- 
ções, iguaes para todos, de mais ou menos 
adiantamento ma administração executiva 
d'aquellas leis e imterprete d'aquella aucto- 
ridade. 

O brasileiro, como qualquer outro es- 
trangeiro que se hospeda na republica, ao 
fazel-o, acceita a situação que dão as leis e 
as auctoridades aos habitantes ; e, attenda 
bem S. Ex., acceita, desde que voluntaria- 
mente vem estabelecer-se na republica, as 
condições de ante-mão conhecidas, que esta 
impõe acs estrangeiros para podel-os receber 
em seu seio, e que são as mesmas que pe- 
sam sobre os nacionaes. 

A primeira dessas condições é, em qual. 
quer paiz, que o estrangeiro se sujeite ás leis 
e respeite as auctoridades incumbidas de 
cumpril-as ; e, si essas leis fossem em sua 
opinião oppressivas, era de sua convenien- 
cia, visto que antes de tudo tem de respei- 
tal-as, não escolher semelhante paiz para 
nelle fixar sua residencia ”. 


Tanta razão damos aos orientaes neste 
conflicto desastrado que originou a Campa- 
nha do Paraguay, que julgo devermos tudo 
envidar para, fazendo-os esquecer os justos 
resentimentos, estreitar os laços de solidarie- 
dade republicana. 

Riam-se, embóra, todos esses vendiilhões 
que infelizmente vieram collaborar na Repu- 
blica, precisamos ir fazendo surgir defimiti- 
vamente a união americana, tal qual a so- 
nhou o grande Monroe. (2) 

Conforme vinha relatando, não pudemos 
visitar as cidades platinas, pelo que não pu- 
demos tambem ver Palermo, hoje o aristo- 
cratico arrabalde, e, ao tempo de Rosas, o 
povoado onde o tyranno tinha a sua celebre 
quinta, da qual partiam as terriveis ordens 
contra os immundos selvagens unitarios. 


(2) Tem sido esta a política republicana do 
Brasil e foi esta a politica de que se fez pregoeiro 
o grande Rio Branco. O sonho do A. tornou-se 
realidade. 
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A quinta, a celebre quinta de Rosas, 
cheia das grandes maldades do tyranno 
como, por exemplo, a que vou transcrever de 
uma obra de Eduardo Gutierrez : 


“ Rosas odiava os giallegos, castigando- 
e 
os rigorosamente pelas menores faltas. 


Em uma turma encarregada da destrui- 


ção de formigueiros, havia um gallego Or- 
tega, pobre imbecil incapaz de comprehen- 
der o que se lhe dizia. 

Em uma das muitas madrugadas em que 
o tyranno acordara-se indisposto, coube ao 
pobre Ortega receber o mais cruel de todos 
os castigos inflingido em Palermo. 

No instante da passagem de Rosas por 
uma sementeira de pecegueiros, surgiu do 
solo um desses formigueiros. 

O tyranno cruzou os braços, fez signal a 
um soldado e mandou chamar o capataz. 

Quando os gallegos souberam que o pa- 
trão já se achava levantado, temerosos, cor- 
reram para o trabalho. 

O capataz, prevendo já alguma funesta 
scena, apresentou-se com os olhos cheios 
d'agua. 

— Quem é o encarregado desta semen- 
teira ? 

— Ortega, senhor, exclamou o pebre 
gallego. 

— Pois que venha aqui esse animal. 

Ao ouvir a voz ameaçadora com que era 
chamado, caminhou vacillante até o lugar 
onde se achava Rosas. 

— Tu és o encarregado deste pedaço ? 
perguntou-lhe apontando o formigueiro. 

— Sim senhor. 

— (Como te chamas ? 

— Orteja, um vosso criado. 

— Ortega, animal. 

— Sim, senhor, Orteja. 

— Já te vou dar Orteja. 

Tenho um prompto remedio para apren- 
deres a pronunciar teu proprio nome, 

Venham cá. 

Acudiram mais de quarenta homens. 

— Corram a buscar ortigas. 

Todos desappareceram, como por encan- 
to, em busca da terrivel herva. 

Os soldados, pouco piedosos e habituia- 


dos áquellas maldades, riam como desespe- 


rados, advinhando o intuito de Rosas. 
Já o pobre Ortega se achava nú, quando 
chegaram todos trazendo ortigas. 
Immediatamente começou o castigo. 


— Por Deus, não me façam mal, pro- 
metto passar a vida cuidando dos formiguei- 
ros. 

No fim de um quarto de hora da infer- 
nal diversão, foi solto o pobre desgraçado. 

Solto, correu como um louco. 

Rosas ria gostosamente e os soldados 
ainda mais. 

— Bem, agora abram mais a bocca do 
formigueiro e me vão buscar aquelle tra- 
tiante. 

Os soldados sumiram-se por entre o ar- 
voredo em busca do misero Ortega, que não 
cessára de gritar. 

Palermo se alarmára com os gritos e cor. 
rerias. 

O pobre gallego estava de tal modo que 
era capaz de enternecer um tigre. 

Tinha a lingua de fóra e o corpo em 
uma chaga viva, pela força com que se co- 
cava. 

— Agora, disse Rosas, rindo cada vez 
mais : sentem-me este biltre na bocca do for- 
migueiro ! 

Os soldados arremetteram contra Ortega, 
travando-se uma luta desesperada. 

O gallego se defendia como um animal, 
mordendo aos que o agarravam, augmentan- 
do assim a alegria de Rosas. 

Por fim, atado de pés e mãos, foi sen- 
tado sobre a entrada do formigueiro. 

Os terriveis insectos cahiram sobre o 
corpo chagado do gallego, que fazia esfor- 
ços supremos e tremendas contorções para li- 
vrar-se d'aquelle martyrio indescriptivel e 
cada contorção era saudada por um côro de 
gargalhadas. 

Quando Ortega principiou a desmaiar, 
vencido pela dôr e desespero, Rosas manidou 
soltal-o. 

Então, vio-se aquelle homem, espumando 
e arrancando iaos punhados as formigas, en- 
trar a correr não como um louco e sim lou- 
co verdadeiramente. 

Os estudantes do Hospital de Hombres, 
conheceram esse pobre louco com sua eterna 
mania de julgar-se devorado pelas formigas 
de todo o universo ”. E 


A descripção que ahi fica nada é em 
comparação com as de crimes hediondos, en- 
contrados nos Dramas do Terror, de Eduar- 
do Gutierrez, e que fazem conhecer a depra- 
vação moral a que chegara o homem que, 
pelos notaveis feitos de sua mocidade, con- 
seguira dominar um povo inteiro. 
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Para prova das medonhas scenas da ma- 
zhorca ha, n'aquelles quatro volumes, pagi- 
nas e paginas repletas de crueis brincadeiras 
a que sujeitava os mais notaveis typos, quer 
nacionaes, quer estrangeiros. 

Assim, a dignidade secca e grave do Mi- 
nistro Inglez, que recusara em Palermo uma 
cuia do matte que lhe offerecera Rosas, deu 
lugar a que este lhe preparasse uma arma- 
dilha, das que tanto apreciava. 

Convidado a vir até Palermo, logo ao en- 
trar perguntou : 


— Caramba, que faz, D. Manuelita ? 

— Pilo milho para fazer cangica. 

Conversaram largamente e Manuelita 
continuava pilando e o suor corria copiosa- 
mente, desacostumada como estava a seme- 
lhante genero de trabalho. 

— Caramba, minha filha, estás muito 
cançada e o peior é que te não posso aju- 
dar : e mostrava a mão envolta em um pan- 
no de seda, por ter-se, segundo dizia, cor- 
tado ao podar uma arvore. 

Os inglezes, continuou, são homens de 
aprimorada educação e o mosso amigo te 
ajudará quando não mais puderes. 

— Oh! certamente, disse Manderville, 
sem adivinhar a cilada em que cahia. 

E, sorrindo, cousa desusada, approxi- 
mou-se do pilão e começou a trabalhar. 

A sala, pouco depois, foi invadida. 

Notando o risinho galhofeiro de todos 
os presentes, vermelho como um camarão 
cosido, soltou a mão do pilão e foi, mui des- 
concertadamente, sentar-se a um canto. 

E” desnecessario accrescentar que nunca 
mais o Ministro Inglez voltou a Palermo, li- 
vrando assim Rosas da sua importurna vi- 
sita. 


H 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Furiosos com a celebre junta de hygieme 
da republica do Uruguay, iamos atravessan- 
do, sem poder visitar, todas as bellas e flo- 
rescentes cidades e villas banhadas pelo alte- 
roso Paraná. 

Assim, por um oculo, viamos S. Pedro, 
S. Nicolau, Rosario, Paraná, Esquina, 
Goya, etc. 

Como uma distracção calculavamos as 
respectivas distancias, munidos como estava- 
mos, graças á gentileza de um collecciona- 
dor, da seguinte relação organisada pelo no- 














tavel pratico Fernando Eitchbarnes e que, 
por julgarmos quasi ignorada, «u talvez 
completamente, a publicamos : 


Montevidéu á Colonia. . . 90 leguas 
Colonia á Martim Garcia . . 30 
M. Garcia á Bocca do Guassá. 14 
Bocca do G. a S. Pedro TP Bi 
S. Pedro a S Nicolau -. DA 
S. Nicolau ao Rosario . . 4205 
Rosario ao Diamante . .. 702 
Diamante a Paraná . 0 S0 5 
Paraná a Corrientes . +. . BO 
Paraná a Paz. 00 red DMI 
Paz a Esquina. » CG 
Esquina -a' Goya .2 0.1 +) MAGRA 
Goya a Bella Vista -.) «MDA 
Bella Vista a Corrientes . . 95 4, 
Corrientes a Assumpção . . 220 
Corrientes ás Tres Boccas . . 215, 
Tres Boccas a Humaytá . . 24, 
Humaytá a Villa do Pillar .. 20) dum 
Pilar ao Rio Tebiquary . v.0 300 44; 
Tebiquary a Villa Franca . . 20, 
V. Franca a Villa Olibo-, = Do Sosa 
V. Olibo a Assumpção . . Wo 
Assumpção a forte Coimbra . 505 
Assumpção a Conceição . . 172 
Conceição a V. Salvador ED 
Salvador a Penha Formosa . 40 
Penha Formosa a Rio Apa . 40 
Rio Apa a 7 Pomies .. , EB 
7 Pontes a Pão de Assucar . 27 4 
P. de Assucar a forte Olimpo 30 .,,, 
Forte Olimpo a Salinas . +. 5 5 
Salinas a Bahia Negra . +. 40 is 
Bahia Negra ao forte Coimbra 30 


Riachuelo ! Riachuelo ! gritara o vete- 
rano Rosas, que desde Cuevas a Mendes, 
procurara nos altos barrancos ver ainda as 
baterias poderosas que não impediram a pas- 
sagem da heroica esquadra. 

Eis ali o riosinho onde se feriu a mais 
notavel batalha da America do Sul. 

Olhando para o epico logar parecia-nos 
estar vendo, lá ao fundo, a Amazonas, toda 
de negro pintada, e em pé, no passadiço, Bar- 
roso, trajando segundo uniforme abotoado 
até ao meio do peito e, por sobre o largo pei- 
to azul da farda, a barba longa e basta. 

Escrevendo hoje calmamente ainda me 
sinto bellamente emocionado como se esti- 
vesse a contemplar o suave deslisar das 
aguas d'aquelle riacho. 

Passavamos, por coincidencia, justamemn- 
te á hora — 2 da tarde — em que o Amazo- 
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nas investio, á frente da linha do ataque, pas- 
sando da defensiva para a offensiva e dis- 
posto a arremetter contra tudo que encon- 
trasse de chatas e navios paraguayos. 

E podemos, neste momento, observan- 
do as aguas que receberam o corpo do he- 
roico marinheiro rio-grandense Marcilio 
Dias, esquecel-o ? (3) 

Como um preito ao seu valor, transcre- 
vemos para aqui as paginas a elle referen- 
tes, do estudo sobre a Batalha do Riachuelo, 
pelo chefe da divisão Ignacio Joaquim da 
Fonseca : 


“ Aquelle modelo de bravura dos Impe- 
riaes Marinheiros, Marcilio Dias, qual gi- 
gante nessa luta homerica, por momento sus- 
pendia a peleja na tolda estreita da pequena 
canhoneira. 

Os golpes das machadinhas paraguayas 
como ique encontravam nelle as fibras rijas 
do Jequitibá dos Pampas ido Sul; se é que 
não se embotavam os seus gumes contra o 
poder da indomita coragem, ou contra o va- 
lor do sobrehumano poder. 

“ Durava, porém, algum tempo a luta. 

Marcilio Dias não enxergava o sangue 
em seu uniforme azul e menos sentia os gol- 
pes que ia levando. 

Os seus quatro adversarios passaram a 
comprehender que a desegualdade das for- 
ças não lhes era muito honrosa e gritaram : 
Rende-te, Cambahy ! 

O bravo Imperial Marinheiro desfecha 
rapidamente um golpe de sabre no mais ro- 
busto, e um segundo a outro menos forte : 
ambos tombam e mordem em convulsões o 
soalho ensanguentado do navio. 

Ao mesmo tempo retorque : Qual rende, 
nem pera rende!... Cinza e mais Cinza!... 
e tenta outra vez dar-lhes com a cinza, quan- 
do resvalando no sangue coagulado na tol- 
da, recebe dous golpes na cabeça e cahe bri- 
lhantemente no chão da luta. 

“ Em menos de dous dias, ás 10 horas da 
manhã de .13 de Junho de 1865, subia da co- 
berta o corpo fardado do intrepido Imperial 
Marinheiro, envolto na bandeira nacional, 
carregado por seis camaradas e acompanha- 
do de um prestito de todos os officiaes e 
mais praças da guarnição. 


(3) Neste momento (Dezembro de 1926) o 
govemo brasileiro acaba de pagar a sua divida 
para com o heroico marinheiro, com a construcção 
da Casa Marcilio Dias. 

à Nora Da Reacção. 








Com rigorosa formalidade, ao carpir 
destemperado dos tambores, era lançado ás 
aguas do Paraná, que recuaram respeilosas 
para dar passagem ao vulto do heroe, sobre 
o qual, avidas, se fecharam, desde que elle 
descançou na- areia fria do leito do rio, a 
sete metros de. profundidade. 

Com ceremonia tal, foi em morte distin- 
guida a mais corajosa e destemida praça den- 
tre 800 combatentes que pelejaram na tripli- 
ce abordagem ?, 

Já que tratamos do heroe transcrevere- 
mos tambem o bello trecho sobre o theatro 
ce suas façanhas, a soberba Parnahyba. 


q 


A tolda da Parnahyba, entretanto, era 
indeseriptivel. 

Não é dado a narrador algum, por mais 
consciencioso que seja, o fixar absolutamen- 
te a forma de ce carnage horrible qu'on ap- 
pelle une bataille. 

Da iolda para avante, as camisolas ver- 
melhas dos paraguayos semelhavam labare- 
das de grande incendio em rua estreita, so- 
pradas pela furia de uma tormenta, amca- 
cando devorar o lado opposto. 

Do castello para ré, se figurava pelo 


uniforme azul da guarnição, uma quadra de 
edificios encandecidos e encinerados por 
chammas e fumo, a desabar com o fim de 
conter e abafar o pavoroso incendio. 


Só muita agua chegaria para dominar 
o clarão, para debellar a crise ou salvar a 
situação extrema. 

A agua, porém, do Paraná parecia ali 
até insulficiente perante essa especie de 
conflagracão; seria mistér, porventura, mais 
agua ainda : a do Amazonas. 

A Amazonas, porém, não se podia ver 
e nem.era de esperar que chegasse a tempo, 
achando-se ainda á grande distancia. 

Em falta de agua bastante, sendo a con: 
junctura desesperada, só restava appellar 
para o similia : fogo, por fogo; incendio, 
por explosão. 

Tem de sobrevir, portanto, um quadro 
sublime, um episodio talvez hercico, mas, 
em todo o caso, tremendo e horroroso !... 

Vendo, então, e distincto 1.º tenente Fir- 
mino Chaves, official immediato do navio, 
já mais proximo o instante desesperado, o 
momento fatal, consegue do activo, zeloso e 
pertinaz commandante Garrido, ordem para 
mandar lançar fogo ao paiol da polvora. 

Transmiite-se rapidamente, como. se 
fôra pela electricidade, a ordem fulminan- 
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te, afim de ser cumprida pelo escrivão de 
2.º classe José Correia da Silva. 

Occorre, porém, que os morrões estão 
accesos na tolda, os phosphoros são prohi- 
bidos, as escotilhas se conservam fechadas e 
cobertas de encerados verdes, o pharolete do 
paiol da polvora, está na sala, trancado a 
cadeado. 

O momento urge, a ordem principal- 
mente deve ser cumprida. 

Fecha o bravo Correia a porta do paiol, 
com a pressa cahem as chaves de bronze no 
forro de chumbo do soalho, o ruido foi-sur- 
do, a pressa distrahia o ouvido. 

Corre elle pela escuridão da Praça de 
Armas, abre a porta corrediça da casa da 
machina, toma uma lanterna accesa, mas 
descoberta, lembra-se porém de que, na car- 
reira, póde ella pagar-se. 

Então sustenta a lanterna na mão es- 
querda, tira com a direita um charuto, mor- 
de-o no bocal ; deixa a lanterna, atiça o cha- 
ruto, sacode com o dedo minimo a cinza, e 
corre, com elle acceso, qual faisca electrica 
atravez da escuridão. 

Chega ao paiol, não encontra as chaves, 
procura no bolso, nada; atiça de novo o 
charuto, este flammeja, e as faixas côr de 
ouro reluzem na chumbada cinzenta do chão. 

Abre o paiol, vê aquellas estantes ou 
prateleiras dos cofres de zinco, não cheios 
de ouro ou brilhantes, mas repletos na maior 
parte ide crystaes ou diamantes negros, sul- 
furosos, com os quaes podia remir o capti- 
veiro quasi inevitavel de sua lindissima ca- 
nhoneira. 

Desatarracha os tampos dos primeiros 
cofres, sem lembrar-se que estavam em 
branco, tanta era já a polvora consumida 
pelas boccas de fogo. 

Avança resoluto para o interior; abre 
um cofre cheio e bem cheio ainda ; aviva o 
charuto, scintilla o fogo... 

Ouve, porém, no mesmo instante, enthu- 
siasticos — vivas : 

Viva a nação brasileira, o imperador, o 
almirante Tamandaré, o chefe Barroso, a 
Parnahyba. 

Era, de facto, o Amazonas que ali vinha 
contra a corrente do Paraná, levantando al- 
terosa pororoca, e como que atirando bor- 
rifos de agua, de tão longe, no incendio que 
lavrava a bordo da canhoneira, prestes a 
voar pelos ares em milhares de estilhaços e 
a lançar ao rio, ao Chaco e a Corrientes, 
cerca de 788 craneos, talvez em milhões de 











fragmentos, após a detonação medonha de 
mais de onze mil kilos de polvora concen- 


trada nos paioes de quatro navios...” 


k a 


A nós brasileiros encanta mais “que a , 
qualquer outro viajante, embora a belleza 
dos panoramas, a passagem por estes luga- 
Tes. Di 

Onde, porém, a alma sente-se verdadei- 
ramente rnebataiia é ao abandonar as aguas 
do Paraná, para sulcar as do épico Para- 
guay, com os barrancos bordados de verde- 
jante capim, orlados de matto “ao fundo, ou 
então cobertos pelos florestaes de Car- 
naúba, vendo as linhas da rendilhada: pal- 
meira estenderem-se a leguas de distancia: 

Quantas e quantas recordações ao atra- 
vessar esse rio que espelha os feitos glorio- 
sos dos martyres da politica pequenina do 
homem que governou o Brasil, dardo meio 
seculo. 

Ahi, contemplada por estas mesmas 
praias verdejantes, sulcadas de extranhos 
vultos nascidos de uma combinação de ar- 
vores e tirepadeiras, recordando os velhos 
harpistas de que falla o mavioso poeta da 
Evangelina, — passou a esquadra que tra- 
zia bem alto o auri-verde pendão de nossa 
terra. qua 

Assim, correndo, como as aguas desse 
TIO pitoresco, vai tambeiá a APT imagi- 
nação. 


Ali está a Confluencia, o ponto onde em 
16 de Abril de 1366, o legendario Osorio 
desembarcou, de lanca em punho, acompa- 
nhado apenas de seus ajudantes de ordens 
e 12 praças de cavallaria, fazendo um re- 
conhecimento que bem caro lhe poderia 'ter 
custado si não tivesse, poucos momentos 
após ser atacado, o apoio de duas compa- 
nhias do 2.º de voluntarios sob o commando 
do então Major Manoel Deodoro es Ee 
seca. 

Exemplos, como este, abundam em nossa 
historia militar, e não sei quando nossos 
chefes se convencerão de que taes actos são 
preprios aos officiaes subalternos. 05 

Porque esta ostentação de bravura, aliás 
nunca negada a brasileiros ? 

Não seria mais proveitoso, muito mais 
efficaz que, imitando Napoleão, os chefes 
se collocassem em um distante observatorio, 
só o abandonando, como em Arcole fez este 
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capitão que, ao ver tudo perdido, empu- 
nhou a imagem sagrada da Patria e bradou 
aos seus soldados : “ Segui o vosso gene- 
ral 2? 

Só nesses momentos, como para o in- 
victo Caxias foi Itoróró — quando viu fóra 
de combate Argollo, Fernando Machado e 
Gurjão — póde o general desembainhar a 
espada e arremeçar-se ao coração da peleja. 


Vendo os pontos onde tiveram lugar os 
mais brilhantes feitos militares da America 
do Sul, procuravamos os vestigios da grande 
luta, sem encontral-os, a não ser em dous ou 
tres lugares, sinão nas paginas da historia. 

Quem poderia, sem auxilio da tradição 
oral ou das lições escriptas, — ver em fren- 
te áquella pequena ilha o lugar onde, a 10 
de Abril de 1866, o 1.º tenente Jeronymo 
Gonçalves, o almirante da Republica, sob 
sua responsabilidade, sem ordem de nin- 
guem, salvou a nossa força de uma comple- 
ta derrota. 

Bella lição de iniciativa militar, e dada 
em uma epocha em que, embora as campa- 
nhas de Napoleão, os subordinados estavam 
- sujeitos ao jugo ferreo da execução fiel, sem 
discrepancia, das instrucções que lhes eram 
dadas. 

Contrariamente a este exemplo e o do 
Coronel Paranhos em Tuyuty, temos ali, em 
Curupaity e Humaytá, a completa inacção 
da parte de generaes que se deixaram acor- 
rentar ás ordens recebidas. 

O protocollo do conselho de guerra de 
& de Setembro assignalava ao general Poly- 
doro, que se devia manter na defensiva em 
Tuyuty, podendo, opportunamente prevendo, 
operar pelo Sauce ou pela frente do ini- 
migo. 

Mitre e Porto-Alegre, carregam denoda- 
damente sobre Curupaity e, porque não se 
fizeram os signaes combinados, fica inacti- 
vo um exercito de 11.000 homens, quando 
ouvia-se forte o bombardeio. 

Em 16 de Julho de 1868, em Humaitá, 
Osorio avança na frente de Paré-cué, o ini- 
migo converge todos os esforços para este 
ponto e, entretanto, o 2.º corpo do exercito 
que vê o abandono das trincheiras pelo lado 
de Curupaity, limita-se a fazer o simples ata- 
que simulado que lhe fôra ordenado ! 

Eis as lições, entre muitas outras, dessa 
obediencia das ordens ao pé da letra, sem 











procurar penetrar-lhes o espirito, visar o fim 
que tem em vista o alto commando. 

Não era tempo de tratarmos de estudar, 
á vista desses exemplos, se conviria no Bra- 
sil adoptar a iniciativa, tal qual existe hoje 
nos exercitos européus ? 

Para que nos preoccuparmos com seme- 
lhantes cousas se, a continuar o exercito 
desorganisado como está e que serve apenas 
de sorvedouro a milhares de contos annuaes, 
— é mil vezes preferivel concluir a sua 
prompta dissolução. 


HI 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Por uma linda manhã tropical atravessa- 
mos em frente a Pilar, villasinha de aspecto 
mui agradavel, de ruas largas e bem alinha- 
das, perfumadas pelos laranjaes extensos e 
regularmente dispostos. 

Fomos encontrar em uma medonha aza- 
fama este povoado, que lembra uma das 
mais gloriosas acções do intrepido rio-gran- 
dense, Barão de Triumpho. 

Fazendo um alarido infernal, dezenas de 
mulheres carregavam para bordo de vapores 
e chatas os dourados fructos, objecto de um 
grande commercio ainda não explorado em 
nesso Estado, onde tanto abunda. (4) 

A” alegria que nos invadiu vendo a pe- 
quena villa entregue de todo ao trabalho, á 
vida, substituiu, poucos dias após, verdadei- 
ro sentimento ao avistar o pavilhão argen- 
tino tremulando nas repartições da Villa 
Formosa, no Chaco, antigo territorio para- 
guayo. 

Foi, quando vivamente sentimos o effei- 
to da triste guerra que anniquilou quast com- 
pletamente o legendario Paraguay, enrique- 
ceu de terras e dinheiro a Republica Argen- 
tina e empobreceu nossa Patria, sem fallar 
nos milhares de vidas — sangue augusto de 
quatro nações, correndo copiosamente em 
satisfação a uma politica tacanha. 


Emfim, eismos em Assumpção. 
Em frente ao lugar onde ancorou o 4y- 
moré, vê-se o palacio de Lopes, esse homem 





(4) E hoje realmente um grande commercio, 
o da exportação de laranjas do Rio Grande para 
Montevidéu e Buenos-Aires. 


Nora DA ReDacçÃo. 
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que por seus actos devemos consiideral-o o 
ambicioso desposta, e, por outros, — o typo 
lendario dos heróes antigos, preferindo mor- 
rer com a Patria a gosar longe della a enor- 
me fortuna que adquirira. 

A cidade de Assumpção, que conta al- 
guns edificios, publicos e particulares, de 
certa elegamcia, e que assenta em uma colli- 
na á margem esquerda do rio Paraguay, foi 
fundada a 15 de Agosto de 1536 por Juam de 
Ayolas. (5) 

À sua população consiste, segundo o ul- 
timo recenseamento, de 24.988 habitantes, 
tendo possuido, antes da guerra, cerca de 
90.000 almas. 

Conta entre os edificios publicos um 
onde funcciona a Universidade, inaugurada 
a 1.º de Janeiro de 1890, constando por ora 
apenas de um curso de Direito. 

Contrariamente á regra commum, os 
vencedores no Paraguay adoptaram o idio- 
ma dos vencidos, pelo que, ainda hoje, mes- 
mo em Assumpção, embora a lingua official 
seja a hespamhola, quasi que só se ouve o 
guarany. 

Da capital parte uma via ferrea que vai 
até Villa-Rica, com o percurso de 146 kilo- 
metros, passando pelas estações — Trinda- 
de, Luque, Areguá, Itanguá, Tacuaral, Pi- 
rayú, Paraguary, General Escobar, General 
Caballero, Ibiticui, Itapé e Hiaty. 

Tem uma linha de bondes que vai até 
Villa-Morra, pittoresco arrabalde. 

Aportamos a Assumpção dous dias após 
uma revolução que, como a de 15 de Novem- 
bro em nossa Patria, trinmphou sem effusão 
de sangue. 

Desgostosos profundamente com a admi- 
nistração de seu primeiro magistrado, que 
preparara com a eleição de um cunhado o 
prolongamento de seu governo, entendeu o 
povo, tendo á sua frente os prestimosos ge- 
neraes Caballero e Egusquiza, apeial-o do 
poder. 

E de lamentar esses continuados pro- 
nunciamentos ; mas, para onde appellar se 
o povo já se habituou e tem sempre como 
governos, maus e fracos homems ? 

Analysando friamente o presente das pa- 
trias americanas, cada vez mais nos compe- 
netramos ser uma felidade ver surgir typos 
com a envergadura de um Doutor Francia. 


(5) Isto era escripto em 1894, 


Nota DA REDACÇÃO. 








Vejamos, passando uma vista d'olhos na 
historia desta republica, da qual, como de 
todas as que nos cercam, desconhecemos 
completamente o passado, — quem foi esse 
dictador, até hoje tão mal estudado, pelo me- 
nos entre os auctores por nós consultados. 

A descoberta e a civilisação do Para. 
guay formam uma das mais grandiosas obras 
do seculo XVI, e empresa de tal magnitude 
não podia ser levada a effeito sinão por ho- 
mens de excepcional valor e de imvencivel 
energia. 

Partiu D. Pedro de Mendoza em 1534. 
de Sevilha para o rio da Prata, afim de pro- 
curar uma communicação com o Perú. 

Morto prematuramente, assumiu o com- 
mando da esquadra D. Juan de Ayolas, que 
subiu o rio Paraná, vencendo os indios gua- 
ranis commandados pelo celebre Lambari e 
fundando, após a luta, a cidade de Assum- 
pção. Ed 

Depois de organisar diversos nucleos 
pelas margens do Paraguay, foram as com- 
municações levadas ao vice-reinado do Perú, 
ao qual esteve o Paraguay sujeito até 1776, 
data da fundação do de Buenos Ayres. 

Expulsos os jesuitas, das possessões hes- 
panholas, tiveram tambem que abandonar 
estas regiões selvagens, onde tinham semea- 
do os primeiros rudimentos da civilisação. 

Dessa data, isto é, 1767, ficou o Para- 
guay sujeito aos mesmos usos, costumes, le- 
gislação e regimen administrativo da metro- 
pole peninsular. 

Em Maio de 1810 foi eleita em Buenos 
Ayres uma junta, em nome de Fernando VII, 
e que, pouco depois, proclamou a indepen- 
dencia. 

Em Outubro do mesmo anno, a Junta de- 
liberou mandar um de seus membros, Ma- 
noel Belgrano, como representante do poder 
supremo das provincias do Prata junto ao 
Paraguay, levando como base do exercito 
apenas seiscentos homens. 

Com os reforços recebidos, a força ele- 
vou-se a pouco mais de mil homens. 

Entretanto, o valoroso argentino não 
desanimou em sua empresa, contando com o 
apoio do elemento propriamente paraguayo. 

Em lugar, de cosdjuval-o, os paraguayios 
uniram-se ás tropas hespanholas e, assim, a 
19 de Janeiro de 1811, no Cerrito, teve Bel- 
grano que enfrentar com um exercito de 
6.000 homens. 

Tudo promettia a derrota do chefe argen- 
tino, porém, o governador Velasco, não por 
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covardia e sim mal aconselhado, abandonou 
o exercito e seguiu para Assumpção. 

A fuga do governador deu lugar a que 
as tropas do Paraguay fossem completamen- 
te desbaratadas. 

As forças de Buenos Ayres, mal discipli- 
nadas, entregaram-se a um vergonhoso sa- 
que, dando tempo á cavallaria Paraguaya, 
composta na totalidade de filhos do paiz, 
para preparar-se e inesperadamente cahir 
sobre o inimigo, fazendo-o capitular. 

Antes e depois da capitulação, tiveram 
lugar conferencias entre Belgrano e officiaes 
paraguayos, aproveitando-se aquelle para 
lançar a ideia da independencia. 

Embora a derrota, a expedição argentina 
trouxe ao Paraguay o germen da grandiosa 
idéa e deu lugar a que os filhos da provin- 
cia reconhecessem a insignificancia das tro- 
pas hespanholas e a sua pujança. 

Podia Belgrano voltar a sua patria ga- 
rantindo a independencia da provincia, não, 
porém, com a annexação a Buenos Ayres, 
conforme a pretenção dominante, 

Pode-se dizer, pois, que Belgrano concor- 
reu para mais rapidamente germinar a se- 
mente que haviam lançado os jovens Fulgen- 
cio Yégros, Pedro Juan Caballero e Gaspar 
Rodrigues de Francia. 

A revolução devia rebentar em Assum- 
pção, com o regresso de Yégros que com al- 
guma tropa se achava em Itapuá ; porém, 
suspeitando-se que a conspiração houvesse 
sido descoberta por Velasco, foi resolvido 
precipital-a. 

Na noute de 14 de Maio, Pedro Juan Ca- 
ballero tomou com alguns companheiros o 
quartel general, sem que a guarnição fizesse 
a menor resistencia. 

O povo que se achava na praça, adherio, 
ficando assim a revolução consummada, sem 
a effusão de uma gota de sangue, e até com 
a annuencia do governador. 

Organisou-se logo uma junta governati- 
va, composta do mesmo Bernardo Velasco, 
como presidente, Juan Valeriano Zeballos, 
vogal e Gaspar Rodrigues de Francia, secre- 
tario com voto deliberativo. 

Correndo pouco depois o boato de que 
se tramava uma traição, foram suspensos de 
suas funcções o presidente da jumta e os 
membros do cabiido ( intendencia ), em sua 
maioria européus. 

Até a reunião da junta geral, ficaram 
com o governo Francia e Zeballos, 
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A 18 de Junho do mesmo anmno reuniu-se 
a junta geral, sob a denominação de Congres- 
so do Paraguay, amte a qual Francia prestou 
contas do estado da provincia e desenvolveu 
as mais correctas idéas sobre o principio da 
soberania e a independencia da patria. 

No fim de quatro dias, o Congresso ele- 
geu uma junta governativa, composta de 
Fulgencio Yégros, Francia, Pedro Juan Ca- 
ballero, Francisco Bogaria e Fernando de la 
Mora. 

Um dos primeiros actos de Francia, nes- 
ta junta, foi redigir uma nota que enviou ao 
governo de Buenos Ayres. 

Nessa nota, demonstrava que a projecta- 
da confederação era irrealisavel e, ao mes- 
mo tempo, scilentificava que nenhuma comsti- 
tuição, lei ou regulamento emanado do Com- 
gresso de Buenos Ayres teria o memor valor 
no Paraguay. 

Embora os termos positivos da nota de 
20 de Julho, a junta platense, que julgava- 
se herdeira do vice-reinado, não desistiu do 
seu proposito ; tal, porém, foi a energica at- 
titude do governo paraguayo que, afinal, foi 
reconhecida a sua independencia e limitadas 
as fronteiras. 

Foi sob a impressão dessa desagradavel 
tentativa que se reuniu o 2.º congresso, O 
qual tratou logo de substituir o nome de pro- 
vincia pelo de: republica, dando aos ma- 
gistrados a denominação de consules. 

A 12 de Outubro foram eleitos consules, 
Francia e Yégros. 

No inicio das funcções dos consules, 
apresentou-se em Assumpção o habil diplo- 
mata Nicolau Herreras, como plenipotenícia- 
rio do governo de Buenos Ayres, com o fim 
de solicitar a nomeação de deputados para- 
guayos ao congresso do Prata, modificar a 
alliança entre os dous Estados e regular as 
relações mercamtis. 

Francia, a alma do governo, porque Yé- 
gros só sabia jogar e montar a cavallo, ne- 
gou-se a tudo, manifestando seu amor á li- 
berdade e sua idolatria á independencia, of- 
ferecendo, entretanto, o seu auxilio em defe- 
sa da causa commum da America e protes- 
tando as bôas disposições em manter a com- 
cordia entre os dous plaizes. 

Ao mesmo tempo reclamou a violação 
do tratado de 1811, o aprisionamento dos na- 
vios em Santa Fé e S. Pedro e os gravames 
impostos aos productos paraguayos em aguas 
argentinas , 
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Este ultimo esforço feito por Buenos Ay- 
res para attrair o Paraguay, e a energica re- 
pulsa por parte de Francia, foram causa dos 
odios tremendos que se desencadelaram dºahi 
em diante. 

Bem espinhoso era o inicio, portanto, do 
governo de Francia, não só no exterior como 
no interior, pois, desde a queda do governa- 
dor hespanhol, se formaram tres partidos — 
o realista, apoiado pelo vice-rei residente em 
Montevidéu ; o portenho, fomentado pelo 
governo de Buenos Ayres; o patriota, sus- 
tentado pela grande massa paraguaya, isto é, 
pela classe inferior. 

Esta divisão politica deu origem aos 
actos de energia do governo. 

Assim é que a 2 de Maio de 1814 foi 
publicado o decreto condemnando — hespa- 
nhões e argentinos — á morte civil ; prohi- 
bindo o enlace matrimonial com as mulhe- 
res brancas do Paraguay e os hostillisando 
de outros modos, principalmente no com. 
mercio, que Francia queria ver em mãos dos 
nacionaes. 

Foi esse um periodo trabalhoso do go- 
verno de Francia, pois, embora os anarchi- 
cos elementos que se levantavam contra elle, 
ainda assim tudo envidou para tornar aquel- 
le torrão verdadeiramente dos paraguayos, 
visto, até então, terem estes vivido na mais 
ferrenha oppressão. 

Quando, porém, elle julgava seus planos 
de nascimento da nacionalidade paraguaya 
prestes a realisar-se, de novo turbaram-se os 
horizontes. 

Proclamada a independencia do Estado 
Oriental do Uruguay e tendo Artigas pedido 
o apoio do Paraguay, — surgiu, ao mesmo 
tempo, a pretenção da princeza Carlota que 
se julgava com direitos a esta parte do ter- 
ritorio americano. 

Assim, ao concluir o periodo consular, 
via-se o Paraguay esmagado por differentes 
invasões. 

Ao reunir-se o 3.º congresso, a 15 de Ou- 
tubro de 1814, os consules resignaram o po- 
der ante aquella assembléa de mil deputaidos. 

Na mensagem apresentada dando conta 
do governo, lembraram a substituição do 
consulado por uma dictaidura temporal, uni- 
co governo capaz de salvar a Patria. 

Yégros era pepularissimo, porém a si- 
tuação espinhosa para a vida da Patria, fez 
ser eleito Francia, graças a seu talento, 
desinteresse e mais que tudo pela indomavel 
energia com que defendia a independencia 





absoluta, tanto da mãi patria como da metro- 
pole americana. 

Eleito dictador durante tres annos, ven- 
cendo 9.000 pesos de soldo, Francia só ac- 
ceitou a 3.º parte de taes vencimentos, 

O exercito, porém, não se conformou 
com a resolução do Congresso, tendo sido 
suffocada a rebellião graças ao acto gene- 
roso de Yégros e Caballero que souberam, 
nesse momento, collocar a felicidade da Pa- 
tria acima de suas ambições individuaes. 

Um dos primeiros actos do 2.º governo 
de Francia foi substituir nos empregos todos 
os estrangeiros e mesmo paraguayos que não 
podiam inspirar confiança, pelo elemento 
que collocou acima de tudo o amôr á inde- 
pendencia absoluta da patria. 

Feita esta substituição, tentou o grande 
estadista extinguir os celebres cabildos, jum- 
tas municipaes compostas de typos verdadei- 
ramente ignorantes e anarchicos, procurando 
por todas as formas perturbar a marcha dio 
governo. 

Taes corporações foram substituídas, na 
capital e no imterior, por juntas de alcaildes, 
de livre nomeação do dictador. 

Para abater aos partidos — realista e 
portenhista — provocou a scisão entre elles. 

Quando julgou-se perfeitamente seguro 
em seu governo, aboliu a inquisição, o he- 
diondo tribunal que até no Paraguay procu- 
rava inimigos da fé catholica. 

Foi tambem messa mesma epocha que 
augmentou as fortificações da fronteira, 
com o fim de conter as devastações dos im- 
dios do Chaco. 

Estava prestes a terminar o mandato de 
Francia e o Paraguay, embora toda a ener- 
gia do grande dictador, ainda via-se em se- 
rios embaraços. 

Uma fonte de grande perigo tinha sur- 
gido justamente no amnio de 1816, um anno 
antes do termo do mandato : Artigas tinha 
se apoderado das provincias de Entre-Rios, 
Corrientes e do territorio das Missões, com- 
mettendio actos inauditos de barbaridade. 

As tropas que Francia enviara a defen- 
der o territorio, foram batidas e na fuga in- 
cendiaram as habitações ; e, assim, foram 
destruidas 15 povoações entre o Uruguay e 
o Paraná. 

Convocado extraordinariamente o Con- 
gresso sobre os perigos e difficuldades da 
situação, ficou deliberado que Francia, como 
umica garantia da Patria, se tornasse dicta- 
dor perpetuo, incumbido de tomar as medi- 
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das que julgasse necessarias para debellar a 
crise. 

Investido dessa enorme somma de pode- 
res e vendo a anarchia profunda que domi- 
nava nos dous estados platinos, — fechou os 
portos da Republica, prohibiu a sahida dos 
habitantes do paiz e não permittiu a livre en- 
trada das pessoas de fóra. 

Assim fugia ás dissenções dos visinhos 
e conseguia fixar no solo natal os seus con- 
cidadãos, que costumavam muito ir traba- 
lhar em terra extranha, 

Com uma constancia espantosa ia con- 
seguindo realisar os seus grandes planos po- 
liticos — extinguir as instituições e costumes 
dos tempos coloniaes e fundar a verdadeira 
patria paraguaya. 

Era por esta forma que esse homem 
inaudito provava que um Povo, por mais de- 
bil, póde prover-se a si mesmo, sem necessi- 
dade da tutela estrangeira. 

Mas, que luta tremenda para abater o 
predominio hespanhol e argentino, destruin- 
do os privilegios da nobreza e do clero ! 

Em compensação a população crioula, 
nucleo da nascente nacicnalidade, via nelle 
o proclamador da igualdade das classes, ou 
melhor, o pulso ferreo que conseguira dar 
aos paraguayos lugar condigno em sua pa- 
tria. 

Foi nessa epocha que aboliu os quatro 
mosteiros existentes e convidou os padres a 
se secularisarem. 

Os bens dos conventos reverteram ao Es- 
tado e os edificios foram aproveitados para 
quarteis. 

Estas reformas se operaram em 1819 e 
1820, tempo em que a praga de gafanhotos 
destruiu a parte melhor cultivada do solo 
paraguayo ; no momento, porém, em que a 
carestia se alliava á falta ds communicações, 
- Francia, com o seu poder enorme, expediu 
um decreto ordenando de novo o amanho 
das terras. 

Como todas as reformas, esta foi mal 
olhada, pois, os proprietarios não se capaci- 
tavam de que podesse haver duas colheitas 
em um anno ; a providencia, porém, foi tão 
acertada que a colheita foi de uma abundan- 
cia extraordinaria. 

A agricultura teve então, com os regula- 
mentos ruraes, um desenvolvimento enorme. 

Ao mesmo tempo, com o fechamento dos 
portos, nasceu a indústria, formando-se, pela 
necessidades, obreiros e mestres excellentes 
nos mais uteis officios, 


Quando o dietador via-se emfim obede- 
cido por todos e já annunciava que ia abran- 
dar o seu rigor, pois via o Paraguay em con- 
dições de gosar da maxima liberdade, eis 
que, de Buenos Ayres veiu um emissario, o 
Coronel Balta Vargas, afim de levantar con- 
tra Francia os que obedeciam não ao amôr 
da patria e sim ao odio e a vis interesses. 

Já se achava fixado o dia de sexta-feira 
santa para ter lugar a revolta, quando um 
dos conspiradores, José Bogaria, no confes- 
sionario, communicou a Frei Anastacio Gu- 
tierres, que o aconselhou a denunciar a tra- 
ma ao dictador. 

Descoberto o plano sinistro dos infeli- 
zes que pretendiam vender a patria, Francia 
foi inexoravel ; e dahi nasce, por essa mas- 
cula exergia, a grande prevenção por parte 
dos que têm escripto a historia da dictadura 
paraguaya. 

Como, porém, manter a ordem ameaça- 
da interna e externamente, sinão punindo se- 
veramente aquelles que, incapazes de com- 
prehender a sua larga politica, procuravam 
por todas as formas embaraçal-o ? 

Examine-se a situacão actual de nossa 
patria, precisada em extremo de um governo 
forte e bem intencionado, e facilmente se 
desculpará a severidade: das medidas postas 
em pratica pelo dictador, não em seu favor 
pessoal e sim em defesa do Paraguay. 

Um dos seus actos que levanteu, nesse 
tempo, clamores inauditos, foi a destruição 
da antiga cidade de Assumpção. 

Tendo se edificado á vontade, a cidade 
apresentava o mais desagradavel aspecto — 
as ruas eram tortuosas, desiguaes e algumas 
tão estreitas que mais pareciam viellas. 

Em 1821, encetou, em pessoa, o embelle- 
zamento da cidade, traçando ruas longitudi- 
naes de noroeste a sudeste e transversaes de 
nordeste a sudoeste e tedas com 35 a 40 pés 


de largura. 


A grita levantou-se, por parte d'aquelles 
que viam demolir as suas propriedades, po- 
rém, hoje, Assumpção deve a esse dictador 
o ser uma das bonitas cidades da America 
do Sul, precisando apenas desenvolver- 
se. (6) 

Em 1822, o dictador julgou já poder ini- 
ciar o commercio até então paralysado e 
volveu suas vistas para o Brasil, unico paiz 
com o qual quiz relações. 


(6) O A. escrevia isto em 1894. 
Nora DA REDACÇÃO. 
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Foi assim lentamente volvendo a vida 
commercial, porém, sempre com enormes 
precauções, até mesmo na entrada de estran- 
geiros para o territorio nacional, 

Era uma distincção, nesse tempo, mere- 
cer um estrangeiro permissão para domici- 
liar-se no Paraguay. 

Todos os que chegavam iam á presença 
de Francia que terminava a visita sempre 
com estas palavras : “ Fazei aqui o que en- 
terderdes, professai a religião que quizerdes, 
ninguem vos inquietará ; mas, não vos en- 
volvais nos negocios internos da republica, 
nos quaes só paraguayos podem immiscuir- 
so ?. 
Só esta phrase retrata perfeitamente o 
homem que, se tivesse dignos successores, 
podia, hoje, do fundo de seu modesto tumu- 
lo contemplar nesse paiz semi-selvagem que 
elle começou a civilisar — a mais forte, a 
mais adiantada das patrias americanas. 

Quando, porém, nada mais houvesse 
para produzir em suta defesa, bastava trans- 
crever aqui, o seguinte trecho de um de seus 
maiores detractores : “ O povo, quando teve 
certeza da morte de Francia, em vez de ale- 
grar-se por este golpe providencial que lhe 
devolvia a liberdade, que sacrificou pela 
independencia, correu em tropél á sala mor- 
tuaria e chorou com desespero o desappare- 
cimento de seu tyranno, a quem, apezar de 
todas as faltas, considerava como o funda- 
dor da nacionalidade paraguayjia ”. 


Como surgiu Francia ? 

O doutor José Gaspar Francia, segundo 
uns de origem franceza e, mais acertadamen- 
te, filho de um portuguez, começou estudan- 
do theologia, deixando de ordenar-se para 
abraçar a advodacia. 

Herdeiro de um modico patrimonio, não 
procurou augmental-o. 

Advogado desinteressado só defendia as 
causas que julgava justas. 

Por sua integridade foi eleito para o ca- 
bildo, e depois escolhido alcaide. 

Na vida publica foi tão independente 
como na vida privada. 

Não procurou, como juiz, agradar nem 
ao governador, nem aos hespanhóes, e sim 
defender com intransigencia a sua patria 
contra as pretenções da metropole. 

Como juiz foi, pois, tão incorruptivel 
como tinha sido integro advogado. 








Esta cenducta lhe valeu a estima e o ape- 
go de seus compatriotas. Só á correcção de 
seu proceder deveu a entrada para o go- 
verno. 

Agora só nos resta examinar a sua vida 
intima. 

Esta vem perfeitamente descriminada em 
uma obra publicada em 1827 pelos doutores 
Renngger e Longchamp, com o titulo de — 
Essai historique sur la revolution du Para- 
guay, et le gouvernement dictatorial du Do- 
cteur Francia. 

Estes auctores, para os quaes o dictador 
foi um monstro, assim descrevem a sua vida 
intima : “ Para acabar o retrato do persona- 
gem, vamos dar alguns detalhes circumstan- 
ciados sobre sua vida domestica, reunindo 
alguns factos proprios a caracterisar este ho- 
mem original. 

Dissemos que o doutor Francia, desde 
que se viu só á frente dos negocios, foi resi- 
dir na habitação dos antigos governadores. 

Este edificio, um dos maiores de Assum- 
pção, tinha sido construido pelos jesuitas, 
pouco tempo antes da expulsão, e destinava- 
se a retiro dos leigos. 

O dictador mandou restaural-o, deu um 
exterior elegante e o isolou de todos os la- 
dos por meio de largas ruas. 

Morava ahi com 4 escravos, isto é, um 
negro, um mulato e duas mulatas, tratando 
a todos com muita bondade. 

Os dous primeiros lhe servem de criados 
e palafreneiros ; uma das mulatas é cosinhei- 
ra e a outra cuida do imterior. 

Sua vida é notavel pela regularidade. 

Raramente os primeiros raios do sol o 
surprehendem na cama. 

Logo que se levanta, o negro lhe traz um 
esquentador, uma chaleira e uma vasilha 
com agua. 

Com todo o cuidado o dictador prepara 
o seu matte. 

Após isso, passeia no avarandado que dá 
para o pateo, fumando um cigarro. 

As 6 horas chega o barbeiro, mulato su- 
jo, mal vestido e bebado, unico membro da 
alasse a quem elle se confia. 

Se o diciador está de bom humor, pales- 
tra com elle e muitas vezes serve-se deste 
meio para preparar o publico em seus pro- 
jectos — é sua gazeta official. 

Depois, vai para o avarandado exterior 
que circumda o edificio e ahi, passeiando, 
recebe os particulares admittidos á audien- 
cia. 
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Aºs 7 horas entra no gabinete, onde fica 
até ás 9: é a hora em que os officiaes e ou- 
tros empregados vêm fazer suas communila- 
ções e receber as ordens. 

A's 11 horas o secretario traz os papeis 
que devem ser despachados e até o meio dia 
escreve o que lhe dicta o dictador. 

Só então os empregados todos se retiram 
e o doutor Francia vai para a mesa. 

Seu frugal jantar é por elle mesmo de- 
terminado. 

Quando a cosinheira volta idosercada 
“com as compras, deposita na porta do quarto 
do patrão, que sãe e põe a parte o que des- 
tina para sua pessõa. 

Depois do jantar, sestêa, toma o matte e 
fuma : trabalha ainda até ás 4 horas, momen- 
to em que chega a sua esc colta para iacompa- 
nhal-o ao piasseio. 

O cabelleireiro entra e o penteia, em- 
quanto prepara-se o cavallo ; isto feito, o di. 
clador visita os edificios publicos, os quar- 
teis, principalmente os de cavallaria, 

Nesses passeios anda sempre armado. 

A” noute, estuda e, ás 9 horas, ceia, cons- 
tando esta dum pombo assado e um pouco 
de vinho. 

“Se o tempo é bello, ainda passeia no 
avarandado exterior. 

A's 10 horas dá a senha e cerra todas as 
portas do palacio. 

Nas audiencias o dictador gosta que se 
olhe francamente e que as respostas sejam 
promptas e positivas. 

No começo da conversação, sempre pro- 
cura intimidar, porém si se sustenta com fir- 
meza a opinião, abranda e finda mesmo por 
conversar muito agradavelmente. 

E” então que se reconhece o homem de 
grandes talentos, fazendo recahir a conversa 
nos mais variados assumptos ; mostra muito 
espirito, grande sagacidade, e vastos conhe- 
cimentos para quem, por bem dizer, não sa- 
hiu do Paraguay. 

Livre da multidão de prejuizos de que 
estão imbuidos os seus compatriotas, isso lhe 
proporciona as mais das vezes causa para 
riso. 

E” assim que em uma visita que lhe fiz, 
muito galhofou a proposito de uma velha, 
que lhe fôra enviada pelo commandante e o 
cura de Curuguaty, por ser feiticeira. 

Isso lhe deu ensejo para passar a todas 
as superstições do povo, mórmente com rela- 
ção a molestias e curas, e findou me dizen- 
do : “ Vêde a religião e os sacerdotes de que 





servem a esta gente : em crer mais no diabo 
que em Deus ”? 

A um commandante que lhe pedia a 
imagem de um santo, afim de collocar como 
padroeiro num forte que se ia inaugurar, res- 
pondeu: “ Ah! Paraguayos ! ah! quando 
continuareis idiotas. 

Quando eu era catholico pensava como 

u; hoje, reconheço que as balas são os me- 
lhores santos para guardar nossas frontei- 
ras ”, 
Tão generoso em suas despesas pessoaes 
quanto é avaro na fortuna publica, paga tudo 
quanto necessita. 

Sua fortuna particular em nada tem se 
resentido com sua elevação ao poder. 

Não acceita presentes e se acha sempre 
atrazado em seus vencimentos : seus maiores 
inimigos prestam homenagem á sua honra- 
dez. 


Cioso em excesso de sua auctoridade, 


dictador nunca teve confidentes. 
Nunca, em seis actos, procurou conse- 
lhos; ninguem póde se vangloriar de ter 


exercido sobre elle a menor influencia ”. 


Especialisando o meu pensamento ao co- 
ste estudo sobre Francia, o grande di- 


meça: 
ctador, direi que, na actual emergencia, creio 
que nossa Patria só poderia marchar impa- 
vida em seu seio surgisse um vulto que, 
encerrando em suas mãos todo o poder, nada 
fizesse por si e apenas se sacrificasse para 


ver engrandecida a terra que lhe serviu de 
berço. 


IV 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Em Assumpção nos demoramos oito dias, 
afim de ser concertada uma peça da machi- 
na do fymoré que, a custo, chegou até esta 
cidade. 

A capital tem, entre outros, dous hoteis 
dignos de uma grande cidade — o Franco 
Argentino, o menos luxuoso e onde nos hos- 
pedamos, e o Hispano Americano, procurado 
de preferencia pelas familias ricas das repu- 
blicas platinas, que vão, no inverno, gosar 
o amenissimo clima do Paraguay. 

Procuramos, tanto quanto possivel em 
oito dias, alguma cousa observar desse povo 
que heroicamente soube defender o seu terri- 
torio, sem medir perigos e sacrifícios, da in- 
vasão de tres nações poderosas, 
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Causou-me verdadeira admiração, logo 
ao desembarcar, encontrar da parte desse al- 
tivo povo desmedida sympathia pelos brasi- 
leiros, na razão directa, talvez, do odio que 
vota aos argentinos. 

Sempre que passavamos fardados, era- 
mos sempre delicadamente cortejados por to- 
dos, sendo-nos, delicadamente, cedido o lu- 
gar de honra. 

O povo da classe pobre resente-se ainda 
da educação fornecida pelos Lopes e, como 
não possa exercer a actividade militar, como 
no tempo em que toda a nação se achava em 
armas, — vive passeiando pelas ruas da ci- 
dade e jogando pelas tabernas, sempre com 
os pés descalços, cacete em punho e trajando 
invariavelmente leves poniches de pala. 

Em compensação, as mulheres desta 
classe trabalham nos mais arduos misteres, 
quando não se occupam em fazer ou vender 
redes, aliás mui bem trabalhadas, e mi- 
mosos lenços, cabeções, enfeites para leques, 
todos preparados delicidamente com um 
ponto que chamam inhanduti. 

E” uma industria, esta ultima, que julgo 
sor peculiar só ao Paraguay, embora no Bra- 
sil algumas pessoas saibam, não com a mes- 
ma maestria, trabalhar a delicada renda. 

O typo em geral, é bonito, mormente o 
do sexo feminino, graciosamente envolto nos 
sous rebozos, chale em geral de côr preta ou 
branca, o qual, como os seus engommados 
vestidos contrastam com a falta de calçado. 

Nesta classe fala-se quasi exclusivamente 
o guarany, sendo o hespamhol por muitos 
quasi desconhecido, pois, só ha pouco tempo, 
fci aquelle prohibido nas escolas primarias, 

Onde, porém, podem-se apreciar os cos- 
tumes da classe que tratamos é no mercado. 

Nenhum viajante deve passar em Assum- 
pção sem, pela manhã, ir visitar o grande 
centro. 

Antes de chegar ao local já se ouve a 
gritaria infernal. 

Imagine-se cerca de mil mulheres, umas 
comprando, outras cortando carne, vendendo 
verduras, fructas, doces, roupas feitas, inhan- 
dutis, redes, cuias para matte, emfim tudo, 
tudo. 

No meio d'aquelle alarido infernal, só 
se corserva impassivel um unico vendedor 
do sexo forte — um italiano, que tem um 
taboleiro com caixas de phosphoros e outras 
miudezas. 

O peior é que, ao longe, conhece os via- 
jantes .que o cercam, obrigando-os até a, ali 





mesmo, comerem a popularissima xipa, uma 
especie de rosca feita de farinha de trigo e 
queijo. 

E” originalissimo esse local, 

A cidade tem 45 a 50 ruas, sendo a mais 
notavel a calle Palmas, centro commercial, 
sem nenhum attractivo a não ser a frequen- 
cia a um café. 

As familias ricas quasi não apparecem 
— vivem completamente retrahidas em agra- 
daveis palacetes, de janellas exteriormente 
revestidas de varões de ferro. 

Os soldados andam descalços, embora 
bem uniformisados e regularmente armados 
e disciplinados. 

Trazendo para aqui estas irregulares no- 
tas, não posso me esquivar de tornar publi- 
ca uma scena por demais comica a que assis- 


ti — a caça aos perros. 
Estava no vasto avarandado do hotel, 
quando notei um movimento desusado — ho- 


mens, mulheres e crianças corriam de um 
lado para outro. 

Além dos gritos, fechar de portas, vi a 
certa distancia, uma agglomeração. 

Como viajante curioso deitei tambem a 
correr. 

Estaquei ante uma carroça conduzindo 
enorme gaiola de madeira, encerrando uma 
quantidade extraordinaria de cães, de tama- 
nhos diversos. 

Junto á carroça cercada de interessados 
e curiosos, um italiano entendia-se com um 
bello moço correctamente fardado, que sus- 
peitei fosse uma auctoridade. 

— Está matriculado ? 

— Sim, senhor, aqui está a papeleta. 

— Pois bem, disse o empregado, vol- 
tando-se para o conductor da carroça, póde 
entregar desde que o senhor aqui pague seis 
pesos, por não trazer o seu cão sempre com 
a colleira. 

Depois de uma difficuldade inaudita 
para tirar o mesmo cão da gaiola, retirou- 
se o italiano a vociferar contra todas as 
auctoridades e garantindo que ia á impren- 
sa ( por lá tambem a mesma mania ). 

E os chirós imperturbaveis, de laço em 
punho, laçavam todos os desgraçados pas- 
seiadores caninos. 


Foram oito dias deliciosos fruidos 
nessa cidade original, originalissima e, tal- 
vez por isso mesmo, attrahente em excesso, 


CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 51 


Emfim, no dia de S. João, pela manhã, 
subiamos novamente o pittoresco rio, em di- 
recção á Corumbá, levando vivas saudades 
dos dias passados em Assumpção, dos pas- 
seios pelo calle Palmas, Mercado, villa Mor- 
ra, e mais que tudo, da figura de D. José, o 
amavel hoteleiro e de D. Pedro, o risonho 
creado, meu professor de hespanhol e gua- 
rany... 





Já o Aymoré, singrava as aguas calmas 
do rio e ainda os lenços rendados dos para- 
guayos que commerciaram com os passagei- 
ros do transporte, accenavam, lamentando 
não terem tambem ficado, em troca de 
inhandutis, os pesos que ainda restavam. 

Tambem, pouco depois, dobravamos 
uma das muitas voltas do rio e já nos exta- 
siavamos apenas na contemplação dos pano- 
ramas cada vez mais bellos ! 

Dous dias depois passavamos em frente 
á villa da Conceição, antiga villa real, á 
margem esquerda do Paraguay. 

Foi fundada no anno de 1772 jpelo go- 
vernador Augustinho Fernando de Pinedo, 
tendo sido em outros tempos o emporio do 
Paraguay. 

Vai, agora novamente prosperando, 
isso devido a seus hervaes e ao commercio 
que entretêm com brasileiros. 

Depois desta villa, vimos ainda a de S. 
Salvador e alguns pequenos portos todos de 
menor importancia. 

Finalmente conseguimos ver a unica 
fortaleza que possue a republica do Para- 
guay — o forte Olimpo, que se achava 
na occasião em que passamos, guarnecida 
por poucos soldados. 

Este forte, que a principio chamou-se 
Bourbon, é, segundo Du Graty, uma antiga 
fortificação quadrangular, construida em 
1792 pelo tenente-coronel José Zarola y Del. 
gadilla, de ordem de Joaquim Ales y Brú, 
governador do Paraguay, com o intuito de 
fechar o rio á navegação dos portuguezes 
para Matto-Grosso. 

O forte está optimamente situado, segun- 
do nos pareceu, pois, domina perfeitamente 
os proximos estirões do rio. 

Infelizmente nada podemos dizer do Fe- 
cho dos Morros, o -lúgar, segundo a opinião 
do Marechal, digno de toda a attenção do 
governo brasileiro. 

Passamos na 
noute, 


vespera, justamente a 





Entre os fortes Olimpo e de Coimbra, 
vimos na margem direita alguns indios, já 
se achando perto do vapor em uma monta- 
ria, pequena canôa, um casal. 

Embora insistissemos no pedido para, 
por momentos, parar o vapor e dar-lhes al- 
guma cousa, não annuiu o commandante do 
transporte, pelo que nos limitamos a jogar- 
lhes laranjas, bolicas e etc., que soffrega- 
mente apanhavam de dentro d'agua. 

Segundo nos disseram á bordo, eram 
restos da tribu dos seamacocos. 


Emfim, divisamos o historico forte de 
Coimbra. 

A's 7 horas de uma manhã abrazadora, 
acompanhados da officialidade e do Snr. 
Capitão Casimiro Frederico Rodrigues da 
Silva, official do 21.º batalhão de infanta- 
ria e commandante interino do 2.º batalhão 
de artilharia e do forte de Coimbra, desem- 
barcamos, afim de visitar a fortaleza que foi 
theatro, por vezes, de tanto heroismo. 

Esta fortaleza, foi, conforme Barbosa 
de Sá, mandada fundar em 9 de Maio de 
17% pelo governador Luiz de Albuquer- 
que, afim de obstar ás continuadas depreda- 
ções do gentio payaguá, e impedir que os 
castelhanos se animassem a invadir o terri- 
torio portuguez. 

Foi o forte construido pelo capitão Ma- 
thias Ribeiro da Costa e reformado mais 
tarde o reducto pelo tentente-coronel de en- 
genheiros do exercito portuguez Ricardo 
Franco de Almeida Serra, um dos homens a 
quem mais deve Matto-Grosso, que guarda, 
na antiga capital, villa Bella, os seus sagra- 
dos despojos, os quaes jazem ali impiedosa- 
mente esquecidos, no esquecido lugar. 

Mais tarde foi restaurado pelo brigadei- 
ro Antonio José Rodrigues e modernamente 
pelo tenente-coronel doutor Joaquim da Ga- 
ma Lobo d'Eça. 

Para nós foi verdadeiramente alegria 
vel-o regularmente armado e cuidadosamen- 
te tratado. 

A officialidade de infantaria que ali se 
achava, emquanto aquelles que deviam ali 
estar passeiavam pela rua do Ouvidor, com 


'esmero tratava os grandes canhões, todos de 


typo já quasi abandonado. 

Infelizmente, embora a sua solida cons- 
trucção, está o forte mal situado, pois, tem 
a cavalleiro o cume da montanha em que as- 
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senta e é dominado pelo Morro Grande, na 
outra margem. 


Felizmente para os portuguezes e brasi- 
leiros, nas graves situações, aquella fortale- 
za tem sempre estado entregue a soldados 
que collocam acima de tudo o pundonor, o 
brio militar, que manda só abandonar um 
posto quando é impossivel mais defendel-o. 


Para provar esta nossa asserção, vamos 
transcrever da obra de Bartolomé Bossi a in- 
timação do general D. Lazaro de Ribera, 
commandante de uma frota hespanhola, e a 
resposta que, por si só, mostra, si não tives- 
se ainda para recommendal-o os subsidios 
scientificos prestados á antiga Capitania, 
quem foi esse tenente-coronel de quem ha 
pouco fizemos referencia — Ricardo Fran- 
co de Almeida Serra. 


Eil-as : 


“ A” bordo de la goleta Nuestra Senhora 
del Carmen, 17 setiembre 1801. 


“ Ayer á la tarde tube el honor de con- 
testar el fuego que V. S. hiso de ese fuerte; 
y habiendo reconocido que las fuerzas con 
que voy imediatamente a atacarlo son mui 
superiores á las de V. S., no puedo menos 
de vaticinarle el ultimo infortunio ; pero, 
como los vassalos de S. M. Catolica saben 
respeitar las leyes de la humanidad, aún en 
medio de la guerra, portanto pido á V. S. 
se rinda á las armas del rey mi amo, pues 
de lo contrario, á canon y á espada, deci- 
diré de la suerte de Coimbra, sufriendo su 
desgraciada guarnicion toda las extremida- 
des de la guerra, de cuyos estragos se verá 
livre V. S. se conveniere con mi propues- 


ta, contestando-me categoricamente esta en 
el termino de uma hora. — D. Lazaro de 
Ribera ”?. 


“ Forte de Coimbra, 17 de Setembro de 
1801. 


“Tenho a honra de responder a V. E., 
categoricamente, que a desigualdade de for- 
ças foi sempre um elemento que muito ani- 
mou os portuguezes a não desamparar o seu 
posto e defendel-o até a ultima extremidade, 
a repellir o inimigo e sepultar-se debaixo da 
ruina do forte que lhes foi confiado. Nesta 
resolução está toda a gente deste presídio, 
que tem a distincta honra de vir em frente á 
excelsa pessõa de V. Exc. a quem Deus 
guarde. — Ricardo Franco de Almeida 
Serra ”, 





No fim de nove dias, D. Lazaro, que 
atacára o forte com cinco galeotas e 20 ca- 
noas-de guerra com 600 combatentes, vol- 
tou para o Paraguay certo de que difficil, 
sinão impossivel, é penetrar em dominios 
estrangeiros quando como sentinella se tem 
um Ricardo Franco. 

Não menos digna foi a resposta do ge- 
neral Portocarrero, que, infelizmente, pela 
falta absoluta de munição, foi obrigado a 
retirar-se. 

Com relação á intimação, que vou trans- 
crever, mandada pelo chefe paraguayo, cum- 
pre-me dizer que o meu especial amigo Es- 
tevão de Mendonça, um estudioso moço que 
muito se dedica ao estudo da historia de 
Matto-Grosso, disse-me que o secretario do 
general Portocarrero lhe garantira que não 
era Vicente Barrios o nome que assignara 
semelhante nota. 

Creio haver nisso qualquer equivoco, 
pois, todos os pontos por mim consultados 
dão sempre Barrios como chefe da expedi- 
ção. 


“Viva la Republica del Paraguay. 

A” bordo del vapor de guerra paraguayo 
Igurey, el 27 deciembre 1864. 

“ El coronel comandante de la division 
de operaciones en el Alto-Paraguay, en vir- 
tud de ordenes expresas de su gobierno, ven 
a tomar posesion del fuerte bajo su coman- 
do; y queriendo dar una prueba de mode- 
racion y humanidad, intima a V. S. para 
que dentro de una hora se lo entregue, pues 
en contrario, espirado ese plaso, pasará á 
tomarlo á viva fuerza, quedandose la guar- 
nicion sujeta á las leyes del caso. Mientras 
espera su contestacion, es de V. S. atten- 
to servidor. — Vicente Barrios ”. 


“ Districto militar do Baixo-Paraguay, 
no forte de Coimbra, 27 de Dezembro de 
1864. 

“O tenente-coronel commandante deste 
districto militar, abaixo assignado, respon- 
dendo á nota enviada pelo Snr. Coronel Vi- 
cente Barrios, commandante da divisão de 
operações do Alto-Paraguay, recebida ás 8 
1/2 da manhã, na qual lhe declara que, em 
virtude de ordens expressas de seu governo, 
vem occupar esta fortaleza ; e que, queren- 
do dar uma prova de moderação e huma- 
nidade, o intima para que se entregue den- 
tro do prazo de uma hora, e que, caso o não 
faça, passará á tomal-o a viva força, fican- 
do a sua guarnição sujeita ás leis do casa ; 





— tem a honra de declarar que, segundo 
os regulamentos e ordens que regem o exer- 
cito brasileiro, a não ser por ordem de 
auctoridade superior, a quem transmitte nes- 
te momento copia da nota a que responde, 
só pela sorte e honra das armas a entrega- 
rá; assegurando á S. S. que os mesmos 
sentimentos de moderação, que S. S. nutre, 
tambem nutre o abaixo assignado. 

“Pelo que o mesmo commandante, 
abaixo assignado, fica aguardando as deli- 
berações de S. S., a quem Deus guarde. — 
Hermenegildo de Albuquerque Porto-Carre- 


ro, tenente-coronel ”. 


O heroico chefe brasileiro teve que reti- 
rar-se, porém o fez honrosamente, com a 
maior calma, conforme me relataram pes- 
soas gradas da sociedade matto-grossense. 

Semelhante observação é desnecessaria, 
entretanto, fica ainda ahi para attestar que 
até as mulheres ardorosamente trabalharam 
na defeza do forte brasileiro, que, por infeli- 
cidade, achava-se, como sempre quando se 
trata do que diz respeito á força armada, no 
mais completo abandono por parte dos go- 
vernos de nossa patria. 


Ainda sobre este forte, disse o Snr. Ge- 
neral Mello Rego, em uns artigos historicos 
publicados no Jornal do Commercio, que 
“a primeira vez que o troar formidavel do 
bronze ecoou na solidão daquelles deser- 
tos foi quando o encarregado da fundação 
do presídio, ao dar por terminada a sua 
cbra, fez içar a bandeira portugueza e sau- 
dou-a com uma salva ”. 

Ora, tendo o Capitão Mathias Ribeiro, 
sahido de Cuyabá á 22 de Julho de 1775, 
afim de ir construir o forte, não podia sau- 
dar a conclusão da obra a 13 de Setembro 
do mesmo anno, data em que, pela vez pri- 
meira, ecoou o canhão segundo o documen- 
to que me foi gentilmente, por copia, man- 
dado pelo meu já citado amigo Estevão de 
Mendonça. 


“ Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1775 — aos 13 dias do mez 
de Setembro nesta cituação athé agora cha- 
mada — Fecho dos morros — aonde pre- 
sentemente me acho, eu o capitão Mathias 
Ribeiro da Costa, comandante d'hum corpo 
de soldados Dragoens, d'outro d'Auxiliares 
encarregado ao Ajudante Francisco Rodri- 
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gues Tavares e de outro de ordenanças en- 
carregado ao capitão Miguel José Rodri- 
gues — e sendo ahi em cumprimento das 
ordens do Illm.º e Exm.º Snr. Luiz de Al- 
buquerque de Mello Pereira e Caceres, Go- 
vernador e Capitão-General desta capitania 
de Matto-Grosso debaixo dos quaes fuy ex- 
pedido da villa de Cuyabá com os sobredi- 
tos corpos a indagar paragem propria que 
debaixo das armas de Sua Magestade F. po- 
desse se assegurar a nossa antiga navegação 
do Rio Paraguay para que em nenhum tem- 
po passem vassalos de outro qualquer Mo- 
narca a ocupar e invadir estes Dominios Me- 
ridionaes do dito Snr., nem proseguir por 
este rio nem pelos mais que nelle desembo- 
cam subindo-lhe suas fontes, ou isto seja 
com tropas civilisadas ou seja com gentes 
gentilicas habitadoras destes distritos que 
por serem auxiliadas com armas ofensivas 
e outros socorros pelos vaçalos de Sua Ma- 
gestade Catholica costumão por esta mes- 
ma navegação fazer repetidos roubos, e mor- 
tes não só nas viagens dos comerciantes, 
mas, ainda nas povoações sugeitas a S. M. 
F. que Deus Guarde, e não achando eu pa- 
ragem mais acomodada para estabeleceren 
esse intrincheyrado segundo as ordens do di- 
to Senhor General enthé a sua decisão ulti- 
ma, senão a de hum morro que firma sobre 
as margens do dito Paraguay da parte do 
poente em hua ponta dele, com o parecer dos 
sobreditos officiaes que presentes estavão, 
fiz assento dhuma fortificação na forma di- 
ta com figura quadrada, sendo lançada por 
mim a Primeira Pedra em nome dºEl-Rey 
Nosso Senhor presentes as sobreditas tropas 
formadas em batalha com bandeiras Riays 
arvoradas solemnisando-se ese auto de re- 
validação de posse, ou de nova posse sendo 
necessario, que por ordem do Illm.º e Exm.º 
Snr. Governador e Capitão General desta 
sobredita capitania tomey com efeito ou re- 
validey, sendo necessario como dito fica em 
nome d'El-Rey Nosso Senhor a quem direi- 
tamente pertencem esta fortificação e Domi- 
nios, isto com descargas d'Artilharia e mos- 
quetaria entre os mais aplauzos e vivas que 
em semelhantes actos se praticam, do que 
para consar a todo tempo mandey lavrar 
este termo por José da Fonseca Fontoura e 
Oliveira e assiney como comandante, junta- 
mente com os mais oficiaes abaixo asina- 
dos. E eu José da Fonseca Fontoura e Oli- 
veira que sirvo de Furriel de Dragoens por 
ordem do dito comandante, o escrevi, e asi- 
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ney. — José da Fonseca Fontoura e Olivei- 
ra. — O comandante deste novo Presidio — 
Mathias Ribeiro da Costa. — O capitão Mi- 
guel José Rodrigues. — O Ajudante Fran- 
cisco Rodrigues Tavares. — O alferes Gas- 
par Luiz de Amorim. — O alferes Francisco 
Lopes Barreyro ”. 


v 
Carta a Carlos Alberto AULCE 


Devido ás innundações tivemos que 
abandonar o forte de Coimbra, sem visitar 
a afamada gruta que os matto-grossenses 
chamavam o Buraco Soturno, e que Ricar- 
do Franco denominou do Inferno, nome 
pelo qual é hoje conhecida. 

Estas cavernas que ficam a cerca de 
dous kilometros acima do forte, têm sido 
descriptas, mais ou menos, pelos viajantes 
que as têm visitado ; não ha, porém, narra- 
ção alguma que se compare á feita pelo ge- 
neral doutor João Severiano da Fonseca, em 
seu monumental livro — Viagem ao redor 
do Brasil, notavel trabalho não só pelo en- 
canto da forma como pelos variados estu- 
dos scientificos, bebidos nas melhores fon- 
tes, que fazem da obra do douto escriptor 
o mais rico repositorio de tudo ique se rela- 
ciona com o centro do Brasil. (7) 

Ahi, nesse livro, que nenhum brasilei- 
ro deve deixar de possuir, encontra-se, como 
disse acima, a mais succinta descripção do 
fecrico lugar, facto que deixamos aqui con- 
signado aos que, por desgraça, não possuam 
o recommendavel livro, ao qual muitas ve- 
zes recorremos. 

Para dar uma idéa, aguçando a curiosi- 
dade aos que ainda não conheçam, e, ao 
mesmo tempo, como uma homenagem ao 
douto viajante, transcrevo um pequeno tre- 
cho da completa descripção : 


“Vae a subida do morro por uma boa 
centena de metros. 

A entrada da gruta fica-lhe a mais de 
meia altura. E” uma fenda que bem póde 


(7) Já não seria tempo do governo brasilei- 
ro, tirar uma nova edição dessa bella obra? Es- 
peremos que estas linhas ora publicas, movam um 
benemerito Monteiro Lobato, ou a não menos be- 
nemerita Companhia de Melhoramentos de S. Pau- 
lo a tomar tal iniciativa.: 
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passar por portão, com os seus dous metros 
de akko e quasi outro tanto de largura. 

Declare-se, desde já, que as medidas 
aqui indicadas são todas de méra estimativa, 

Assombra essa entrada uma enorme ga- 
melleira secular, cujas immensas raizes, 
grossas como troncos de palmeira, penetram 
no interior da caverna até os seus ultimos 
recessos. 

Nessa entrada descem-se duas lages ir- 
regulares dispostas em degraus, e encontra- 
se escavado na rocha um pequeno espaço de 
quatro a cinco metros sobre dous a tres de 
largo, trancado de penedos, tendo um outro, 
enorme, por tecto e deixando, entre aquel- 
las, duas aberturas que dão descida á gru- 
ta. Dizem que a da esquerda é a maior e 
de mais facil descanso ; todavia é elle algu- 
ma cousa difficil, sendo necessario fazel-o 
de gatinhas, ajudando-se óra das asperezas 
dos blocos soltos e amontoados uns sobre os 
outros, formando ás vezes altos degráus, óra 
das raizes que os irrompem. 

E” uma escadaria de mais trinta metros 
de altura, isolada de outras paredes late- 
raes da gruta, e deixando entrever, princi- 
palmente á esquerda, precipicios, cujo fun- 
do a vista não devassa. 

Descida essa escada gigante, chega-se à 
uma escura esplanada, cuja conformação e 
limites não me foi possivel averiguar; e 
donde, olhando-se para cima, vê-se, no meio 
dessa escuridão que nos cerca, a porta, cla- 
ra como a luz do dia, deixando coar uma 
facha de luz brilhante, que empresta a essa 
parte da caverna um encanto indizivel. 

A escuridão aqui a meio, ali já é tão 
completa que os olhos custam á acostumar- 
se á ella; nos outros pontos tão cerrada e 
profunda, que nada se distingue. 

Accendidos os lampeões e archotes de 
que dispunhamos, mais estupenda nos foi a 
visão. 

A” luz avermelhada das tochas, admira- 
mos a extranha magnificencia do labor da 
natureza : aqui eram columnatas de stalacti- 
tes, torcidas como- enormes alfenins, que 
desciam da altura que os olhos não divisa- 
vam, parecendo sustentar um tecto invisi- 
vel; eram stalagmites que, no chão, seme- 
lhavam maravilhosamente rendas, brocados, 
coxins, sob mil formas surprehendentes.. 

Aos lados, a tenue penumbra deixava en- 
trever caprichosas formações, ora engastan- 
do os penedos soltos, ora soerguendo-se den. 
tre elles em phantasticas volutas, ora entre- 








tecendo-se umas com as outras; além, tão 
compacta a escuridão, que nada era possivel 
distinguir-se. 

No alto, via-se a porta, como um peda- 
ço do céu, dando um suave contentamento 
aos olhos e coração, e permittindo perceber 
pendentes do tecto, como filigranas enor.- 
mes, as tão caprichosas concreções: no 
chão, ora pedregoso, ora de finissima areia 
branca, pôças de agua salobra eminentemen- 
te carregada de carbonato . calcareo, essa 
mesma agua que, merejando das abobadas, 
tinha sido a productora de tão notaveis ma- 
ravilhas, dissolvendo as terras, decompondo- 
se ao contacto do ar e perdendo parte do aci- 
do carbonico que a satura; espessando-se 
pouco á pouco, ficando suspensa ás aboba- 
das ou cahindo em grossas gottas cheias da- 
quelle sal; as quaes, gradualmente se solidi. 
ficando e se justapondo, vão pari-passu 
crescendo e engrossando de volume, graças á 
nova lympha que incessantemente sobre ellas 
desce e ás novas gottas que ahi crystalli- 


2 


sam . 


Afastava-se o escaler com a distincta of- 
ficialidade do 2.º de artilharia, da qual pe- 
nhorados nos confessamos pela nimia deli- 
cadeza com que nos tratou e, pouco depois, 
começava a mover-se o Áymoré, em deman- 
da de Corumbá. 

Instantes após já não viamos mais o po- 
voado de Nossa Senhora, oriundo de uma va- 
quinha offertada, por um devoto, á Virgem 
da Conceição, e que, ha largos annos, proli- 
fera e fornece leite aos pobres degredados 
que ali vivem, naquelle forte, segredados do 
resto do mundo, morando em ranchos de pa- 
lha e sugados por negras hostes de sedentos 
mosquitos. 


Eis-nos em frente ao arsenal de marinha. 


do Ladario, estabelecimento que não tivemos 
occasião de visitar, e que, calculando-se 
pelas sommas enormes ali consumidas, deve 
ser importantissimo. 

Esta praça de guerra forma, hoje, uma 
pequena villa, talvez mais povoada que cer- 
tas cidades do Estado. 

Poucos minutos passaram-se e a artilha- 
ria de um dos fortins de Corumbá, saudava 
nossa chegada. 

Certamente como succede sempre, á che- 
gada de vapores, a alta barranca em que as- 
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senta a cidade mostrava-se cheia de curiosos 
e nós, do tombadilho, admiravamos a magni. 
fica escolha, quanto ao panorama, da situa- 
ção de Albuquerque velho, o nome que to- 
mou a 21 de Setembro de 1788, data de sua 
fundação. 


Para ir do porto á cidade sóbe-se, por 
uma ladeira de forte declive, uma barranca 
de 30 metros de altura, e se isto, como nos 
succedeu, faz-se á hora de sol abrasador e 
pisando aquelle solo de calcareo silicoso, — 
é de se chegar á cidade molhado de suor, al- 
quebrado, certo de que até sahir o vapor não 
mais voltará ao alto. 

Foi em semelhante estado que visita- 
mos o Snr. Coronel Horacio de Almeida, 
commandante do 21.º batalhão de infanta- 
ria e da guarnição de Corumbá. 

Felizmente o delicado chefe fala por 
todos. 

Durante sua palestra, entre outras noti- 
cias que nos transmittiu, trazidas por uma 
lancha chegada de Cuyabá, nos deu tambem 
a do assassinato de Carnot. 

Eis ahi para onde marchamos, foram lo- 
go os nossos commentarios. 

A burguezia, do alto de sua fartura, con- 
templa amedrontada, porém, sempre ganan- 
ciosa, os milhões de victimas da injustiça so- 
cial, da falta de uma religião capaz, pela re- 
forma dos costumes, de resolver a mais tre- 
menda crise. 


Homens, quaes brutas féres, — sem fa- 
milia, sem lar, sem pão, entregues apenas a 
instinctos bestiaes, — matam para mostrar 


o seu direito na opipara mesa. 

.Os burguezes de todo o universo, que 
bramam contra esses desesperados, podem 
condemnal-os ? 

Não ; a isso se oppõe a grande doutrina 
em que se estribam para reduzil-os á mise- 
ria a força. 





Não é o mundo dos mais fortes, segun- 
do a theoria ? 


Como condemnar esses desesperados 
porque — não tendo exercitos, nem armas, 
nem capitaes — lançam mão de um pequeno 


envolucro que faz do fraco, um forte. 

Os burguezes, baseados na força não os 
espingardeam ? 

Munidos dos capitaes não suffocam as 
suas gréves, unicos meios pacificos que ti- 
nham para combater a attitude dos patrões ? 


e 
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Pois se a força é que domina — matan- 
do-se a miseria, á bala — porque não ad- 
mittir que elles tambem se defendam ? 

Ante as theorias correntes, a dynamite 
nada mais faz que equiparar as condições 
dos combatentes. 

Aquelles que justificam com o iprinci- 
pio da luta pela existencia, do temivel strug- 
gle for life, o direito do mais forte, não po- 
dem condemnar aquelle anarchista. 

Em meio da derrocada tremenda em que 
se debate o mundo moderno — só os que 
confiam no surto de uma religião capaz de 
fazer o fraco venerar o forte, este mostrar 
dedicação áquelle ; só os que, em economia 
politica, admittem que o capital é social em 
sua origem e deve ter um destino social, isto 
é, que o rico é um méro depositario dos bens 
da humanidade, — só estes podem condem- 
nar esse italiano que roubou á França, o 
aristocratico Presidente. 

Só os discipulos de Augusto Comte, en- 
tre os quaes, eu, embora toda a muita admi- 
ração incondicional pelo Mestre e pela dou- 
trina, ainda não me posso considerar, — só 
elles, conhecem o remedio para fazer abor- 
tar a tremenda revolução, que vem a passos 
agigantados. 


Vi 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Lendo as descripções de viajantes e visi- 
tando Corumbá, facilmente nos convencemos 
muito ter progredido esta cidade, que tem 
esta calhegoria apenas a datar de 15 de No- 
vembro de 1878. 

Basta dizer que é computada, hoje, a sua 
população em 12.000 habitantes, quando, 
após a invasão paraguaya ficou, podia-se di- 
zer, deserta. (8) 

Conta alguns edificios publicos e parti- 
culares de certa elegancia e é o emporio 
commercial de Matto-Grosso, pois, sendo o 
unico porto onde podem chegar navios de 
regular calado, — é dahi que irradiam as 
numerosas lanchas, chatas e pequenos vapo- 
res que navegam para Cuyabá, S. Luiz de 
Caceres, Miranda, Coxim, etc. 

Só por isso, sem falar no commercio 
com a Bolivia, vê-se que é uma das mais fu- 
turosas localidades do Brasil, assim como, se 


(8) 1894. 
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fôra outro o genio brasileiro, seria ella, por 
sua posição, uma de nossas mais notaveis 
praças de guerra. 

Em tempos, foi uma cidade de estrangei- 
ros, maximé ao findar a guerra com o Para- 
guay. 

Hoje, embora tenha maior numero de es- 
trangeiros que nas demais cidades do Esta- 
do, ainda assim já é bem regular o elemen- 
to nacional, mesmo exercendo as profissões 
outr'ora exclusivamente a cargo de estran- 
geiros. 

De nacionaes é a mais importante casa 
commercial aqui existente, fundada pelo Ba- 
rão de Casabrasco, tendo á sua frente, após 
a morte do fundador, um dos mais nobres 
caracteres, o sympathico Coronel Barros. 


Os moradores desta cidade que marcha 
para um futuro grandioso, passaram, em 
1865, amargas provações. 

E como sejam quasi desconhecidos os 
preciosos livros firmados por um dos nossos 
mais primorosos escriptores — o Visconde 
de Taunay, vou transcrever breves trechos de 
sua interessante monographia sobre a cida- 
de de Matto-Grosso. (9) 

Reparo que vão sahindo estas cartas 
umas verdadeiras cartas de retalhos, porém, 
tudo tens a lucrar com isso porque, ao me- 
nos, terás alguma cousa digna de leitura e 
só almejo que ellas te despertem a curiosi- 
dade de conhecer as copiosas fontes de que 
me soccorro. 

Ao mesmo tempo, sinto que, com esta 
transcripção, venha te recordar um, feliz- 
mente bem raro, exemplo de pouco valor da 
parte de um soldado brasileiro. 


“ Seguiram-se então as scenas mais con- 
tristadoras na povoação, tão florescente até 
essa época fatal, de Albuquerque, onde, com 
verdadeira crueldade teve de ser, por 'ordem 
superior, descarregada parte da gente que 
trazia o Anhanbahy e na de Corumbá, cujo 
abandono precipitadissimo e injustificavel 
foi determinado a 2 de Janeiro de 1865 pelo 
commandante das armas, coronel Carlos 
Augusto de Oliveira, quando, entretanto, os 
invasores mostravam em seus movimentos 





(9) Mal que tem sido remediado por seu il- 
lustre filho o Dr. Affonso Taunay, por intermedio 
da Companhia Melhoramentos de S. Paulo. 
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extraordinaria molleza e exaggerada pru- 
dencia, pouco senhores da navegação do rio 
e sobremaneira receiosos de emboscadas de 
indios, os Mbayás, como genericamente cha- 
mavam todas as tribus. 


Todos, naquelles momentos de indescri- 
ptivel confusão, davam ordens e buscavam, 
sobretudo, pôr-se a salvamento, ficando, 
muitos, apathicos e acabrunhados quando 
poderiam, pela sua patente elevada e para 
vantagem geral, ter assumido a responsabi- 
lidade de uma direcção inspirada no pundo- 
nor e no sentimento do dever ; e, para isso, 
encontrariam bons elementos de resistencia 
no povo, que se mostrava disposto a reagir e 
pedia a distribuição do muito armamento e 
cartuxame, que existia amontoado nos depo- 
sitos, e, afinal, cahio quasi intacto nas mãos 
dos paraguayos. 

Houve episodios, cuja lembrança, ainda 
annos depois, suscitavam mil commentarios 
e despertavam gostosas gargalhadas. 


Um individuo, entre outros, que se apa- 
vorára demais, imaginou disfarçar-se em 
mulher, e, nesse intuito, metteu-se em saias e 
corpete, ao passo que esplendida e negre- 
jante barba lhe cahia sobre enormes seios 
feitos de embrulhos. Outro agarrou nervo- 
samente num grande ananaz, andou com 
elle o dia inteiro sem sentir o que levava e, 
só á noite, é que poude, com esforço — con- 
tava elle proprio — abrir os dedos convul- 
sos e todos feridos. 


Naquella tremenda conturbação o senti- 
mento popular, e sobretudo o da tropa, que 
ainda conservava algum espirito de discipli- 
na, mostrou-se bem inspirado, reclamando 
todos, paisanos e soldados, mando unico de 


João de Oliveira e Mello. 


“ Queremos o tenente”, bradaram á 
uma ; e, no meio dos muitos tenentes que lá 
se achavam, além de capitães, majores e co- 
roneis, era esse segundo tenente excepcional, 
o heróe de Coimbra, que ainda tinha de sal- 
var grande numero de vidas. 


Em tudo isso, acabrunhadoras foram 
para o commandante das armas as partici- 
pações officiaes. 

No seu officio de 24 de Abril de 1865, 
o general Albino de Carvalho, ainda presi- 
dente da provincia á espera, e debalde, do 
successor, já nomeado e anciosamente dese- 
jado, o infeliz coronel Carneiro de Campos, 
então nas garras de Francisco Solano Lopes 
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desde o traiçoeiro aprisionamento do vapor 
Marquez de Olinda, diz o seguinte: “O 
commandante das armas Carlos Augusto de 
Oliveira ou não esperava os paraguayos na 
fronteira do Baixo-Paraguay ou não tinha 
nenhuma intenção de repellil-os, pois não 
deu providencia alguma efficaz para isso e 
nem soube utilisar-se dos recursos de que 
podia dispôr para uma defesa heroica. E 
muito de notar-se que, estando ás suas ordens 
os depositos de Cuyabá, Miranda, Dourados 
e Corumbá, nos quaes se amontoava grande 
copia de munições de guerra, fosse o forte 
de Coimbra evacuado por falta de cartuchos 
de fuzilaria, tendo aquelle coronel chegado 
a Corumbá em Outubro, e sendo o forte ata- 
cado nos ultimos dias de Dezembro ”. 

Depois de patentear tambem, quantos 
deslises presidira á indispensavel e facil de- 
fesa de Corumbá, que, embora mal aperce- 
bida como estava, podia ter sido abandonada 
com menos sofreguidão e mais algum plano, 
tendo-se em vista cobrir a capital da pro- 
vincia, debalde procura o general Albino 
Carvalho attenuar as graves e quasi incom- 
prehensiveis faltas do commandante das ar- 
mas, cuja pouca idoneidade moral e physi- 
ca para tal cargo em semelhante e critica 
emergencia, era manifestada pela posição 
que tinha de coronel do Estado-Maior de 2.º 
classe, corpo anomalo e na sua maior par- 
te, composto de incapazes das tres armas do 
exercito ”. 


Que differença entre a triste situação de 
Corumbá e a da cidade do Rio Grande ao 
ser, em uma luta de irmãos, investida pelo 
almirante Wandenkolk. 

Como esta cidade, em cujo seio era pre- 
dominante, então, o elemento federalista e 
que se achava entregue apenas a dous. bata- 
lhões extraordinariamente incompletos, sou- 
be defender-se em semelhante emergencia ? 

Somente porque tinha á sua frente um 
chefe que sabia medir dignamente o valor 
dos galões que trazia aos punhos — o bra- 
vo Coronel João Cesar Sampaio, que um só 
momento não descançou, attendendo, de 
commum accordo com o tenente-coronel 
José Carlos Pinto Junior, o heroico defen- 
sor da cidade por occasião da invasão “Cus- 
todio”, a todos os serviços, nos pontos mais 
distanciados, 


28 CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 


VIH 
Carta a Carlos Alberto Miller 


A companhia Lloyd Brasileiro, que re- 
cebe uma subvenção especial para manter a 
navegação de Montevidéu á Cuyabá, desem- 
penha regularmente este compromisso até 
Corumbá, causando até admiração a diffe- 
rença de tratamento desta linha fluvial para 
as das costas do Brasil, onde, sem o auxilio 
do governo, não poderia mais sustentar a 
concurrencia de outras companhias. 

Para a navegação até o porto de Co- 
rumbá dispõe o Lloyd dos paquetes — Dia- 
mantino, Ladario, Humaitá e Rapido, todos 
com boas accommodações, mórmente os 
primeiros, e notaveis pela ordem, asseio e 
commodidade proporcionada aos passa- 
geiros. 

Dentre todos, porém, é sempre preferi- 
do pelos passageiros o paquete Diamantino, 
devido ao genio em extremo delicado de seu 
commandante, o Snr. Joaquim Gadret. (10) 

De Corumbá para Cuyabá não tem a 
companhia se esforçado para tornar mais 
suave esta viagem de oito longos dias na es- 
tação da secca. 


Já havia dous dias que aguardavamos o 
Ladario, afim de podermos tomar passagem 
no pequenino Coxipó, vaporsinho com 4 ca- 
marotes, pelos quaes se distribuem os diver- 
sos senhores, que ficam assim, se são casa- 
dos, separados das esposas. 

Emfim, no dia 3 de Julho, depois de 47 
dias de convivencia intima com os passagei- 
ros e guarnição do Aymoré, tivemos que nos 
separar desta e de parte daquelles. 

Antes, já desembarcára a commissão de 
fortificação do Fecho dos Morros, que ti- 
nha, como dissemos, por chefe o illustrado 
engenheiro naval Capitão de Fragata Silva 
Lima que, não só elle como sua digna con- 
sorte, pela aprimorada educação, conquista- 
ram a sympathia de todos os que tiveram “o 
prazer de fazer a pictoresca travessia saudo- 
samente aqui recordada. 

Fazia o Coxipó ouvir o primeiro apito e 
ainda, por um dever de gratidão, nos con- 


(10) Distincto maritimo rio-grandense do sul 
e muito conhecido na provincia e na linha de Mat- 
to-Grosso. 
Nora DA REDACÇÃO. 





servavamos a bordo do Aymoré, donde, só 
então, após um breve aperto de mão, nos 
despedimos dos commandantes. 


Extraordinariamente pequeno para con- 
ter todos os ;passageiros do Ladario e Aymo- 
ré, entretanto o Coxipó a todos recebeu e, 
pouco depois, mansamente, como um cysne 
em placido lago, ia cortando as aguas, ape- 
nas embaraçado, de quando em vez, pelos 
enormes camalotes, que, com a enchente do 
Paraguay, que já começava, vinham, como 
grandes ilhas, navegando talvez de longin- 
quas paragens. 

Esses camalotes que, ás vezes, quaes 
novas arcas de Noé, encobrem nos emmara- 
nhados hydrophitos grande numero de ani- 
maes, especialmente jacarés e cobras, attin- 
gem proporções enormes, sendo preciso, 
nos portos, o pessoal dos vapores estar con- 
tinuamente a afastal-os do costado e mór- 
mente da caixa da roda dessas embarcações. 

Disse, ao começar, que o Coxipó ia 
mansamente e, na verdade, quem sãe de um 
grande paquete, com os ouvidos ainda azoi- 
nados pelo ruido das poderosas machinas, 
sentia-se satisfeito com o silencioso movi- 
mento daquelle vaporsinho. 

Tudo é original nesta viagem — até os 
passageiros placidamente a balouçarem-se em 
redes, para as quaes já ha a bordo apropria- 
dos ganchos, sendo digno de consignar que, 
emquanto os garçons não annunciam que 
vai começar o serviço da copa, dous passa- 
geiros, pelo menos, têm as redes suspensas 
por cima da mesa das refeições. 

Eu, e todos os que nunca tinhamos visi- 
tado Matto-Grosso, nem viajado para o nor- 
te, nos sentiamos encantados e achavamos 
graça nos factos mais naturaes. 


Assim, sendo innumeras as voltas do 
rio, os passageiros para fugir dos raios so- 
lares correm todos de um para outro lado 
do vapor, obrigando o pessoal de bordo a 
pedir que se iconservem igualmente dividi- 
dos, tanto de bombordo como de boreste, 
afim de, pelo equilibrio do navio, mantel-o 
na mesma marcha. 

Isso, a principio, era motivo. para boas 
risadas ; porém, no fim de poucos dias, an- 
ciosos por chegar a Cuyabá, sem que nin- 
guem mandasse, já cuidavam todos de man- 
ter o necessario equilibrio, 


CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 29 





É assim, entretidos, perdemos de vista 
a cidade, que, por largas horas, ainda se 
apresenta com a sua igreja de altas torres. 


Não resta a menor duvida que o encan- 
to de uma viagem a Matto-Grosso, começa 
verdadeiramente ao abandonar o porto de 
Corumbá. 

A's originalidades dos meios de trans- 
porte, une-se a contemplação da vida rus- 
tica. 

Foi para mim uma verdadeira surpreza 
a primeira vez que aportei a uma das pe- 
quenas fazendas de rio abaixo, como deno- 
minam lá. 

Já me havia impressionado mal o as- 
pecto das casas — ranchos de pau a pique. 

Imagine-se, porém, a minha surpreza 
quando me apontaram o fazendeiro, possui- 
dor de muitas cabeças de gado, trajando cal- 
ça de picote e, por fóra della, uma camisa 
de algodão ! 

Eu que só conhecia as estancias do sul 
que, embora sem o conforto das fazendas 
do norte, entretanto, chegam, quasi sempre, 
a ter na sala um bom piano, fiquei since- 
ramente pasmado ante aquella pobreza de 
homens que possuiam duas ou tres vezes 
mais gado que os estancieiros do sul. 

Ao par, porém, dessas fazendas, ha al- 
gumas que em nada ficam a desejar ás es- 
tancias do sul. 

Entre todas, porém, destaca-se a gran- 
de fazenda do Snr. Jamia Sibilis, que tem 
90 leguas de campo, duzentas mil cabeças 
de gado, e que é um estabelecimento indus- 
trial, talvez sem igual em nenhum outro Es- 
tado. 

Infelizmente fica a fazenda perto de S. 
Luiz de Caceres, lugar que não visitamos. 


Nas fazendas sempre demora algum 
tempo o vapor, afim de receber grande nu- 
mero de talhos de lenha, que são consumi- 
dos vorazmente. 

Assim vê o Estado desapparecer da ma- 
neira mais selvagem as suas mattas, que não 
são muito abundantes nesta região do sul. 

Em sua ganancia os proprietarios esque- 
cem que estão causando a ruina climaterica 
do seu futuroso torrão natal. 

Infelizmente, é tão elevado o preço do 
carvão mineral que as auctoridades, impas- 








siveis, não tomam medidas contra essa des- 
truição sensibilissima á vida de um Estado 
que, em zona torrida, só as grandes chuvas 
abrandam um pouco a ardencia do sol, e 
essas necessariamente tenderão 'a diminuir, 
á proporção que forem desapparecendo as 
mattas, que são derrubadas para fornecer 
combustivel e para fornecer área ás planta- 
ções, havendo, como em toda America, o 
preconceito de não servir para a agricultu- 
ra as terras descobertas, embora cheias de 
humus. 

Não admira, porém, que isso se dê em 
logares onde o carvão mineral chega por 
preços despropositados, quando mo Rio 
Grande do Sul, junto ás minas de S. Jero- 
nymo, a mesma devastação se faz cruelmen- 
temente, 


Agora que, depois de prolongada traves- 
sia vamos abandonar o rio Paraguay, é jus- 
to que peçamos a Ricardo Franco, o illus- 
tre engenheiro militar do exercito portu- 
guez, algumas indicações sobre estas aguas 
que elle, por entre mil perigos, tantas vezes 
navegou sem temer mesmo esses famosos in- 
dios cavalleiros, os bellicosos guaycurús. 

Diz o notavel official em sua Descri- 
pção Geographica da Capitania de Matto- 
Grosso, escripta em 1797: “ Ao occidente 
das cabeceiras do Arinos, e pela latitude 
13.º, tem as suas proprias e mais remotas 
fontes o famoso e grande rio Paraguay, que 
correndo a sul pela extensão de 600 leguas, 
vai entrar no oceano pela sua amplissima 
bocca, conhecida com o nome de Rio da 
Prata ?. 


Com relação á denominação de rio da 
Prata, eis como o intrepido engenheiro se 
manifesta na referida Descripção, que se en- 
contra á pagina 226 do tomo XX da Revista 
do Instituto Historico e Geographico : 


“Martim de Souza, o primeiro donata- 
rio da capitania de S. Vicente, auxiliou ou 
mandou com sufficiente escolta a Aleixo 
Garcia, para reconhecer os .vastos e ainda 
não trilhados sertões ao occidente da larga 
costa do Brasil: este impavido portuguez 
atravessou o Paraguay para as partes do Pe. 
rú, donde voltou carregado de prata e al- 
gum ouro, fazendo pouso e espera nas mar- 
gens do Paraguay, com um seu filho de ten- 
ra idade e alguma gente, emquanto mandou 
dar parte da sua rica descoberta. Neste in- 
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tervallo de tempo appareceram os indios 
Guaycurús e Payaguás, inimigos dos das 
margens, ou Uaraya, entre os quaes ficára o 
dito Aleixo Garcia, que mataram com toda 
a sua comitiva, captivando-lhe o filho, e 
roubando-lhe toda a prata que lhe acharam, 
repetindo a mesma mortandade aleivosamen- 
te, naquelle lugar e sobre as aguas do rio 
Paraná, sobre sessenta Portuguezes, que, no 
anno seguinte, vinham encontrar o já assas- 
sinado Aleixo Garcia. E, succedendo logo 
depois desta catastrophe, que os Hespanhões 
principiaram a estabelecer-se no Rio da 
Prata, commandados por Sebastião Cobot, e 
pelos annos de 1526 quizeram reconhecer 
mais superiormente este rio, e encontrando 
em suas margens os Indios que tinham rou- 
bado e morto os Portuguezes, e vendo-os 
com a prata roubada, assentaram era pro- 
ducção daquelle paiz, baptisando, em conse- 
quencia desta supposta descoberta, por Rio 
da Prata o verdadeiro Paraguay, que ficou 
em sua parte superior conservando o seu pri- 
mitivo nome ?. 


Fizemos nossa ultima parada em mar- 
gens do rio Paraguay nas Pedras de Amol- 
lar, o antigo pouso das canõas que deman- 
davam, em viagem de S. Paulo, a villa de 
Cuyabá. 

Quando hoje vamos para as nossas mais 
insignificantes viagens nos rodeamos de 
todas as commodidades ; é justo que renda- 
mos um preito Ce homenagem a esses serta- 
nistas ousados que, vencendo mil perigos, — 
centenas de cachoeiras, animaes bravios, in- 
dios tornados ferozes pela brutalidade dos 
primeiros viajantes — vinham, nos mais es- 
quecidos sertões, buscar o cobiçado ouro, e 
outros no cumprimento do dever de solda- 
dos e ainda poucos arrastados pelo seu dedi- 
cado amor á sciencia. 

Aqui, junto a este morro, que eu sei, 
pelas descripções de então, nunca atravessa- 
ram as canôas sem fazer o seu pouso, apro- 
veito para render um sincero preito a tanto 
valor unido á tanta abnegação. 

Quatro leguas acima deste lugar entra- 
mos no rio S. Lourenço, muito mais estrei- 
to, e, não só por isso como pela sua rica fau- 
na, muito mais bello que esse historico Pa- 
raguay. 


Pela manhã, foi com satisfação que, ain- 
da mollemente nos balouçando na rêde, vi- 





mos as verdejantes e apertadas margens, 
onde se confundiam, num concerto magis- 
tral, o grasnado de certas aves com o gor- 
geio mavioso das graúnas, sabiás, joão pin- 
to e tantos outros eximios cantores. 

Aracuãs no fundo das mattas soltavam 
estridentes gritos, emquanto saltitante, o pe- 
quenino gallo da campina, cinzento e de ca- 
beça avermelhada, pulava de galho em ga- 
lho, apreciado em seus movimentos por uma 
esquiva saracura meio escondida pela folha- 
gem. 

Niveas garças e roseos colhereiros es- 
voaçavam ligeiros, emquanto paciente e pers. 
picaz Martim pescador, de olhar cravado 
nas aguas, esperava momento opportuno 
para abicar rapidamente. 

De todas as aves, porém, as que mais 
chamam a attenção são o tuyuyú e o mu- 
tum. 

O tuyuyú ou jaburú moleque é um peli- 
cano enorme, tendo seguramente um metro 
de altura, todo branco, a não ser no pesco- 
ço que é preto e tem uma colleira encar- 
nada. 

O mutum é ave do tamanho de um perú, 
sendo o nfacho todo negro e a femêa tem ias 
pennas crespas e de côr branca e preta, 
como um grande tapete. 

Tanto o jaburá como o mutum domes- 
ticam-se com facilidade. 





Olha a bateria de jacarés ! 


A? este grito, pulamos ligeiramente da 
rêde, pois, durante a travessia no Paraguay, 
devido á enchente, tinhamos visto apenas 
um ou outro exemplar desses descendentes 
dos hydrosaurios, os mais formidaveis seres 
que povoaram o mundo em seus primitivos 
dias. 


Reunidos ás dezenas nas praias, eram al. 
vos de mortiferas balas, facto por demais 
condemnavel, não só pelo perigo das armas 
de fogo entre tantos passageiros, como tam- 
bem julgamos crime matar assim inutil. 
mente esses encarregados da limpeza dos 
rios, pois, por occasião da vasante, elles per- 
corriam os pantanaes devorando milhões de 
peixes que ahi ficariam apodrecendo e, por- 
tanto, arruinando e viciando ares e aguas. 

Foi um lindissimo dia este atravessando 
o S, Lourenço, 
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É imaginarmos que quasi tudo pertence 
nessa região ao Snr. Major Metello, (11) 
activo e intelligente matto-grossense, possui- 
dor de quasi cem mil cabeças de gado, po- 
voadores dessas margens. 

O Snr. Major Metello e o Snr. João 
Epiphanio, homem que á lhaneza de cara- 
cter une a mais sympathica figura, são os 
dous maiores criadores entre Corumbá e 
Cuyabá, e tambem as suas propriedades são 
as unicas fazendas pastoris que merecem 
esse nome. 

Todos dous, emprehendedores e activos, 
têm diante si um futuro brilhante, bastan- 
do consignar que o Snr. Metello já rejei- 
tou, segundo me informaram, cerca de mil 
contos por sua enorme propriedade. 


Após um percurso de 25 leguas de vinte 
ao grau, conforme Ricardo Franco, penetra- 
mos no rio Cuyabá. 

Aqui, além da mesma belleza contem- 
plada no S. Lourenço, augmentada de gran- 
des bandos de periquitos e papagaios, agora 
mais numerosos por chusa das roças, — ti- 
vemos a sensação de atravessar, á noute, o 
estreito do Bananal, o que nos obrigou a 
abandonar as redes armadas no tombadilho, 
afim de não sermos arrastados ipelos nume- 
rosos galhos que invadem o vapor, que vai 
a uns quebrando e a outros vergando, se- 
guindo sempre a sua calculada viagem. 

Foi em uma fazendola do Cuyabá que 
vimos estaqueada, havia bem poucos dias, 
uma enorme pelle de onça. 

Indagando quem a caçára se me apre- 
sentaram dous guapos rapagões de côr mo- 
rena. 

E” curiosissimo o modo como caçam os 
temiveis felinos. 

A cachorrada segue na frente até encon- 
trar-se com o animal que muito escabriado 
procura o lugar mais sujo da matta, isto é, 
em geral verdadeiros emmaranhados de espi- 
nhos. 

Quando os cachorros acuam, avança o 
homem da azagaia, uma lança tosca, acom- 
panhado quasi sempre por um outro que vai 
armado de uma espingardinha pica-páu, o 
que de mais ordinario ha no genero. 


(11) Cremos tratar-se aqui do que foi mais 
tarde o senador Metello, que tanto occupou a atten- 
ção publica do Brasil, ao tempo da Presidencia 
Campos Salles, 
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É é com essa espingarda, que rejeita- 
mos para uma caçada de ticos-ticos, que 
esses ousados caçadores, quando veem a onça 
em pé e já com a azagaia enterrada, alve- 
jam os olhos do feroz animal, 

Contam e fazem isso com tanta natura- 
lidade que fica-se sinceramente admirado de 
tanta coragem. 

Nessa mesma fazendola vimos, pela vez 
primeira, o celebre peixe que os antigos cha- 
mavam thesoura e que hoje é conhecido com 
o nome de piranha. 

E” um peixinho de tão afiados dentes 
que um pobre menino, que aproveitára a pa- 
rada do vapor para pescar, dava gritos hor- 
riveis, e com razão, porquanto o terrivel 
peixe quasi lhe arrancára o dedo. 

E” este peixe que, em cardumes, cae so- 
bre os animaes, quando encontram já algu- 
ma ferida, e em poucas horas deixam-nos 
sem carnes. 

Este peixe e a arraia são dous crueis ini- 
migos dos banhistas. 

Dizem que a melhor isca para pescar a 
piranha é um pedacinho de baeta encar- 
nada. 

Não duvido nada de quanto me dizem 
aqui sobre pescaria, pois, foi ainda, pela 
primeira vez, que vi pescar com milho, fru- 
ctas ce pirão de farinha de mandioca. 


Entramos na zona cultivadora. 

Os engenhos, agora, cada vez mais se 
approximam. 

A par de muitas engenhocas encontram- 
se tambem grandes usinas. 

Foi perto de um desses estabelecimen- 
tos industriaes que tivemos de passar do pe- 
queno vapor, para o qual o rio já não tinha 
agua sufficiente, para uma chata. 

Quando a principio disse que a Compa- 
nhia Lloyd Brasileiro podia melhorar a na- 
vegação de Corumbá á Cuyabá, queria jus- 
tamente referir-me a esta celebre chata, com 
tres compartimentos — um para senhoras, 
outra para homens e o do centro para a ba- 
gagem. 

Não podia a companhia possuir uma 
lanchinha a vapor, apropriada ao rio na es- 
tação da secca, livrando assim os numero- 
sos passageiros de quasi tres dias de encom- 
moda viagem, ouvindo o sapateado mono- 
tono e irritante dos que, com enormes varas, 
dão movimento á embarcação, o que cha- 
mam navegar a zinga ? 
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Não deixa, porém, esta viagem, feita 
por tal forma, de ter especiaes attractivos 
como, por exemplo, por occasião das refei- 
ções que têm lugar em terra, parecendo que 
se anda a fazer algum pic-nic. 

Finalmente, entramos no trecho do rio 
e em que parece navegar-se em uma rua, 
tantas são as casas, em uma e outra margem. 

Já nos julgavamos mui proximos da ci- 
dade, porém, ainda muito tivemos que es- 
perar. 

A's 4 horas da madrugada um velho 
cuyabano que entra de grosa em punho a 
ralar o refrigerante guaraná, alvoroçou a to- 
dos com o grito do Coxipó. 

Viajar ! 

Quem não desejará sulcar mares e rios, 
atravessar verdes campinas e azuladas mon- 
tanhas ? ! 

Viajar, isto é, conhecer desde os mais 
sumptuosos palacios até a miserrima chou- 
panha ; extasiar-se ante a contemplação de 
encantadora mademoiselle para, poucos dias 
passados, ver ante si o grotesco e fatuo typo 
de uma desenxabida loura miss; admirar 
os grandes desertos capazes de atrophiar a 
mais futil imaginação para, mais tarde, pas- 
sar por um fertil oasis forrado de rendilha- 
das palmeiras e fios d'agua cantando bran- 
Cos canticos, emquanto, ao longe, muito ao 
longe, faz-se ouvir o marulho fragoroso de 
cascatas que se despenham ! 

Haverá nada mais invejavel ? 

Todos esses attractivos que nos povoam 
a mente antes de encetar uma viagem, são 
destruidos ao annunciar-se ao militar brasi- 
leiro que vai servir na guarnição de Matto- 
Grosso. 

Foi por isso que tudo envidei afim de 
não pertencer a esta commissão, para a qual 
fui indicado, em consulta, pelo meu col- 
lega Soares Lima. 

Quantas e quantas vezes, sentado junto 
á minha torna esposa, tendo ao collo a mi- 
nha loira filhinha, ao cahir da tarde, vendo 
muito rubro sumir-se o sol fecundo, olhan- 
do para os bandos de aves aquaticas que bus- 
cavam o costumado pouso, — não seismei 
horas inteiras na existencia que iria atraves- 
sar nesse desterro a que era lançado pelas 
exigencias do serviço publico ? 

E agora, ahi, atracada a grande chata 
bojuda em frente ao quartel da companhia 
de aprendizes marinheiros, no porto de 
Cuyabá, atirava o olhar, tristonho olhar, 
pelo estirão do rio e via, muito ao longe, q 








meu Rio Grande, como um immenso redu- 
cto, defendendo, com o sangue de milhares 
de brasileiros, os verdadeiros principios re- 
publicanos consubstanciados nesse moço es- 
tadista (12) que, pela precisão, pela tenacida- 
de, talento e coragem — afastará o perigo e 
mostrará aos que se empenham na defeza da 
Republica-como se governa dignamente, sem 
conchavos vergonhosos, afastando altiva- 
mente os restauradores e congregando em 
torno de si apenas o elemento que intransi- 
gentemente quer a Patria livre. 

Estaria já esmagada essa hedionda revo- 
lução, ou continuaria a fazer brotar dos co- 
rações patriotas augusto sangue, sangue au- 
gusto que cahia para formar no sólo rio- 
grandense a argamassa destinada a consoli- 
dar o resplendente templo onde tripudia al- 
tivamente o lemma — Ordem e Progresso ? 

Depois, volvia os olhos para essa cida- 
de adormecida e docemente beijada pelas se- 
renas aguas do Cuyabá, e avaliava a enormi- 
dade do Brasil, que nos faz chegar a uma 
cidade de nossa Patria como se aportasse- 
mos a um lugar estrangeiro. 

Sim, é tal a vastidão do territorio pa- 
trio, é tão differente a natureza, tão diver- 
sos são os costumes, que só mesmo laços sub- 
jectivos nos poderão unir, em torno do nosso 
pavilhão, esse pavilhão, que lá está tremu- 
lando nas campinas do sul por entre o ne- 
gro fumo dos combates, e que aqui suave- 
mente desdobra-se nos dias de festa nacio- 
nal. 

E eram só esses laços que me diziam que 
entrei em um pedaço do sólo patrio, porque 
o coração, esse sangrava de saudades pelas 
prateadas areias do torrão que me viu nas- 
cer. 


VIII 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Cuyabá, o lugar onde aportou em 1718, 
com uma bandeira, Pascoal Moreira Cabral 
de Leme, foi erecta villa em 1727, segundo 
assevera Ricardo Franco, e, sendo o lugar o 
povoado mais antigo e populoso, só tornou- 
se capital em 1820. 

Até então era centro administrativo 


Villa-Bella, depois cidade de Matto-Grosso, 


(12) Refere-se a Julio de Castilhos, grande 
amigo do auctor. 
Nora pa REDACÇÃO. 





a historica povoação fundada á margem do 
Guaporé pelo governador Rubino de Mou- 
ra, em 1751. ; 

De 1820 para cá, emquanto Cuyabá vai 
progredindo, a pobre cidade abandonada, 
volta á origem que lhe emprestou Barbosa 
de Sá — morada de jacarés e capivaras. 

Tão acachapada já está — reduzida a 
uma população de uma centena de homens 
de côr — que em Cuyabá não se encontram 
mais vestigios da animosidade que votou á 
sua antiga rival plantada á beira do Gua- 
poré. 

Como não ser assim se até os monumen- 
tos que mais orgulhavam os velhos da ci- 
dade de Matto-Grosso, têm ruido sob o peso 
dos annos, levando comsigo aquelles que po- 
diam descrever a sua magnificencia. 

Embora as obras de Ferreira Moutinho 
e Castelnau, foi uma felicidade para a his- 
torica cidade a visita que lhe fez o erudito 
doutor José Severiano, bem como a conver- 
sa que, com o visconde de Taunay, então te- 
nente, travou o matto-grossense Cardoso 
Guaporé, que assim pronunciou-se em bair- 
rismo eloquente : 


— *“ Cuyabá, dizia-me elle todo abes- 
pinhado e exaggerando naturalmente, tem e 
póde ter muita cousa bôa ; mas nunca, nun- 
ca lá vi palacios tão ricos e casas tão bem 
acabadas com lavores ( pinturas) pelas pa- 
redes e quadrarias ( paineis) nas salas, 
como na minha cidade natal. 

Era cousa de pôr pasmos até aos que vi- 
nham das Europas. E a igreja de Santo An- 
tonio, toda eheia de riquissimas alfaias e de 
imagens cobertas de ouro e prata ? Dizem 
que Santo Antonio, o orago, levantou o bra- 
ço, quando se falou na mudança da capital, 
excommungando quem disso se lembrára!... 
Nem se calcula o valor das riquezas que con. 
têm ainda, embora já lhe tenham sonegado 
não poucas preciosidades para enriquecer 
Cuyabá, que tudo nos tirou! E a casa da 
Camara, com grandes retratos de El-Rei 
D. João VI e da senhora D. Carlota? E o 
sobrado, que mettia inveja ao mesmo -pala- 
cio? E o cães? Parece que era a obra de 
mais vulto, feita por portuguezes no Brasil; 
cousa muito bem planejada e que costeava o 
rio todo, dando um passeio como ainda não 
se fez egual, todo sombreado de frondosas 
gamelleiras e indo acabar em um laranjal 
immenso, plantado por ordem dos senhores 
governadores geraes, e em que estava mettida 
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a capella de S. Antonio, laranjal limpo to- 
das as semanas pelos galés e em que se reu- 
niam nuvens de graúnas e todos os passaros 
possiveis. De manhã e á tarde cantavam tan. 
to, que ainda tenho na cabeça o barulho que 
faziam !? 


Emquanto os velhos habitantes da anti- 
ga capital choram sobre as ruinas da aban- 
donada cidade, completamente isolados do 
resto do mundo, os cuyabanos cuidam de 
melhorar a nova capital, hoje o centro de 
maior actividade de todo o Estado, e mesmo 
o mais aprazivel. 

E” assim que Cuyabá já tem, graças aos 
esforços de nosso amigo Manoel Monteiro, 
uma linha de bondes, poupando aos viajan- 
tes uma extensa caminhada do porto ao cen- 
tro da cidade, 

O genio franco e hospitaleiro do povo 
matto-grossense, entretanto, tem concorrido 
para que só ultimamente, pela enorme af- 
fluencia de viajantes, se inaugurassem dois 
bons hoteis, facto que ainda não se havia 
dado por occasião de minha chegada. 

Imagine-se o desapontamento quando 
parou o bord em frente a uma pequena ven- 
da, com a denominação pomposa de Hotel 
do Commercio, onde tivemos de nos alojar, 
sendo necessario separar-me de minha espo- 
sa afim de acommodar a senhora de um 
companheiro, para a qual não havia mais 
lugar, pois, estavam occupados os tres quar- 
tos destinados aos hospedes ! 

O serviço do hotel, correspondia perfei- 
tamente aos commodos e aspecto exterior. 

De semelhante casa só agradava o pro- 
prietario, Snr. Pinto, que nascera para tudo, 
menos para muitre hôtel. 


Terminado o detestavel almoço, atra- 
vessamos o jardim publico, um dos mais bel. 
los do Brasil, e fomos nos apresentar ao Snr. 
General Raymundo Ewerton, commandante 
do districto, militar talhado nos antigos 
moldes — imperturbavel cumpridor das or- 
dens superiores — e que nos deleitou, duran- 
te algum tempo, com sua palestra, sempre 
figurada, abundante em comparações, inter- 
rompida de quando em vez para inquirir — 
não é verdade, camaradinha ? 


Sahindo do quartel general penetrámos 
no edificio ao lado, que é o palacio do go- 
verro, não passando, entretanto, de acanha- 
da casa ornamentada com o gosto burguez 
de nossos commerciantes endinheirados. 
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O Presidente do Estado, doutor Manoel 
Joaquim Murtinho, antigo magistrado, ain- 
da moço, tez morena, alto, frio no modo e 
na conversa, — conquistou nossa sympathia 
por seu governo bem intencionado e pela ni- 
mia delicadeza porque nos tratou — visi- 
tando e convidando para as festas domesti- 
cas, facto que nos causou admiração por nos 
haverem asseverado que, comquanto descen- 


dente de um medico militar, toda sua fami- 


lia votava franca antipathia á classe a que, 
no Brasil, nos desvanecemos de pertencer. 

De volta ao hotel, já encontrámos a mos- 

sa espera alguns membros da sociedade 
cuyabana, que nos vinham fazer sinceros of- 
ferecimentos. dos quaes fui eu obrigado a 
acceitar, e aqui gratamente consigno — o 
que me fez o illustrado Major Lindolpho 
Serra que, sem conhecer-me, arrastado ape- 
nas pela tradicional hospitalidade de sua 
terra, obrigou-me a ir occupar a casa que 
possuia na cidade, no momento abandonada 
por ter a familia na Fabrica de Polvora do 
Coxipó de Ouro, da qual era director. 

Esta e muitas outras provas de cortezia 
e amizade ; a simplicidade de vida tão des- 
conhecida hoje nos demais lugares do Bra- 
sil; a benignidade do clima quando pensa- 
vamos ir morrer aos poucos torrados pelo 
calor abafadiço de que tanto se fala ao des- 
crever Matto-Grosso ; a abundancia de sabo- 
rosa fructa, notadamente a banana que não 
tem rival em parte alguma, assim como dif- 
ficilmente se encontrará em todo o mundo 
peixe de agua doce tão apetitoso como o pa- 
cú e a giripóca, — tudo isso influiu para 
logo varrermos as prevenções com que pe- 
retrámos nesta terra que, como bem disse 
Ricardo Franco, é propria para criar ho- 
mens robustos e que, acerescentamos nós — 
ainda é mais propria a desenvolver-lhes os 
sentimentos altruisticos. 

Captivos pelo modo bondoso porque nos 
acolheu esta sociedade, dias bem felizes go- 
zámos em seu seio, embora para a classe 
esprovida de instrucção fossemos os estran- 
geiros, como chamam os que não sabem que 
um cobre vale 40 réis, um cinquinho dez 
réis, meia pataca cento e sessenta réis e uma 
pataca trezentos e vinte, e que, peior ainda, 
falam sem pronunciar o g sem um dj e o x 
como se fosse tch, como por exemplo: a 
djente lá de batcho... emfim, os desgraça- 
dos que se encolerizam com o calçamento 
capaz de aleijar o pé mais são e não podem 
deixar de praguejar contra uns canudos de 


que são revestidas todas as casas e destina- 
dos a esgotar a agua do peitoril das janel- 
las. 

Emfim, o estrangeiro é todo aquelle que 
não nasceu sob o azulino céu desse pedaço 
tropical do Brasil; mas tambem, desde que 
saiba portar-se como um cavalheiro, é tra- 
tado por todos com o carinho desvellado e 
a bondosa simplicidade peculiar ao matto- 
grossense. 

Foi por isso que todos da commissão, 
poucos dias após nossa chegada, já nos jul- 
gavamos residentes ali ha muitos annos. 

Pela manhã, de largas bombachas e vis- 
tosos ponches-pálas, com vontade de pare- 
cer gaúchos, — seguiamos em direcção ao 
Coxipó, de onde, após o refrigerante banho, 
voltavamos á cidade, tendo antes bebido 
uma chicara do perfumoso café da Chapada, 
gentilmente servida pelas filhinhas do Snr. 
Capitão Portocarrero, que não nos deixava 
abandonar o delicioso arrabalde sem provar 
os quentinhos, corados, appetitosos bolos 
de arroz, que nunca vi tão bem feitos. 

A's vezes, por ser um pouco distante o 
Coxipó, tomavamos o costumado banho no 
Cuyabá, escolhendo de preferencia a chaca- 
ra da Fabrica de Cerveja, porque os outros 
pontos eram occupados pela extensa fila de 
lavadeiras, e, sem os modos simples dos 
matto-grossenses, nos sentiamos incommoda. 
dos com o olhar innocente das lavadeiras 
que imperturbavelmente continuavam a: es- 
fregar a roupa dos freguezes, batendo-a for- 
temente nas pedras, emquanto semi-núas en- 
tretinham animadas palestras, entrecortadas 
por gostosas gargalhadas. 

Pelas ruas da cidade, a extensa cavalga- 
da chamava attenção e ás janellas corriam 
moças amorenadas, pouco fornidas de car- 
nes, negros e bastos cabellos presos por uma 
fitinha côr de rosa. 

Não eram só as curiosas filhas de Eva 
que vinham assistir a nossa passagem ; os 
homens tambem, nas portas das lojas, ves- 
tindo criteriosamente costumes de brim 
branco ou pardo, grande chapéu de palha e, 
no canto da bocca, o inseparavel cigarro afu- 
nilado, vinham ver quem assim quebrava a 
monotonia da pacifica cidade. 

Nunca vi em minha vida tanta festa re- 
ligiosa, nem tambem tanta soirée dansante, 
aquellas abrilhantadas com o espoucar de 
enorme foguetada e estas sempre atordoa- 
doras com o barulho do bombo, que parece 
o instrumento indispensavel. 
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Durante o dia visitamos as igrejas, or- 
nadas de custosas alfaias; o arsenal de 
guerra, vasto edificio construido a taipa, 
como em geral as demais edificações de 
Cuyabá ; o laboratorio pyrotechnico, hoje 
quasi a preencher os fins a que se destina, 
devido aos louvaveis esforços do Major Pe- 
dro Ivo e do Capitão Ferreira Netto; a hy- 
draulica, defeituosa obra construida pelo en- 
genheiro Frick; e uma só vez fomos ao 
mercado, assim denominado um pateo, onde 
apenas se vêem os bois-cargueiros, que tra- 
zem á cidade cereaes e bananas, arremata- 
dos logo pelos atravessadores, não se vendo 
em semelhante local legumes e quitandas, 
como nas demais cidades. 

De todos os pontos por nós visitados só 
um nos entristeceu devéras — o cemiterio. 

Nunca em cidade alguma, por mais po- 
bre, vimos espectaculo igual ao que contem- 
plámos na capital de Matto-Grosso ao visi- 
tar a cidade dos mortos. 

Ao abrir o pesado portão de ferro, ne- 
gro como um antro de bravias féras, si não 
tivessemos divisado mui distincta a branca 
capellinha, teriamos dado volta, certos de 
que aquelle portão e o extenso muro limi- 
tavam um abandonado potreiro, pois, só 
viamos o alto capinzal. 

Bem sabemos que, perante o dogma ca- 
tholico, o envolucro material nada vale e só 
nos devemos occupar com a alma, o espi- 
rito, e este evola-se, sóbe aos céus ou baixa 
ao inferno, ao terminar a existencia objecti- 
va ; mas, esse dogma, frio e cruel, que aban- 
dona á podridão dos vermes o corpo, que em 
vida mereceu os nossos beijos, nenhum ca- 
tholico o sente, tal foi o poderoso influxo 
das crenças fetichicas. 

Como, pois, explicar o terrivel despre- 
zo pelos mortos queridos, da parte de uma 
população formada pelos mesmos elementos 
componentes de nossa nacionalidade ? 

Nem se póde attribuir a desleixo de au- 
ctoridades, porque nada impediria que os 
parentes fossem substituir o amarellento, ca- 
pim por florsinhas plantadas por carinho- 
sas mãos e molhadas com as lagrimas sau- 
dosas dos que ficaram. 

Sahiamos do cemiterio e encontravamos 
com o Mané-Mané, pobre preto velho, por- 
tador de um enorme papo, nú da cintura 
para cima, coberto apenas por uns calções 
andrajosos que iam até acima do joelho, 
conduzindo potes com agua, e entriste- 
ceu-nos tambem ver explorada a loucura de 





um desgraçado que devia ter mão caridosa 
ao menos para vestil-o decentemente, pou- 
pando a todos tão triste espectaculo ! 

São estes factos, olhados com indiffe- 
rença pelos que, desde meninos, acostuma- 
ram-se a encaral-os, que dão ao estrangeiro 
motivos para aquilatar do grau de cultura 
intellectual de um povo. 

Não cuidar dos mortos, rir-se e indiffe- 


“rentemente olhar, explorar mesmo, a loucu- 


ra, essa tamanha desgraça, e, para cumulo, 
consentir que as donzellas adquiram o vicio 
do fumo, — são symptomas de profunda 
degeneração moral. 

Felizmente, quanto ao fumo, já vão as 
classes mais educadas combatendo com ener- 
gia, e inexoraveis deviam tambem: mostrar- 
se para pôr um paradeiro a outro vicio in- 
veterado — o uso do guaraná. 

O guaraná, cylindro negro, compacto, 
fabricado pelos indios, e que se vende por 
preço elevadissimo, por ser importado do 
Pará, é, depois de ralado com uma grósa, 
e deitado em um calice com agua e um pou- 
co de assucar, a bebida predilecta que in- 
gerem a todos os momentos. 

Por tal forma se habituam com essa be- 
bida, em outros lugares conhecida pelo em- 
prego medicinal, que, quando pelas condi- 
ções materiaes — homens e mulheres — fi- 
cam privados de seu uso, chegam ao deses- 
pero, importunados pelo vicio, quasi tão 
prejudicial como o opio. 

Medite esse bom e hospitaleiro povo até 
onde pócde conduzil-o essa trindade — fu- 
mo, guaraná e o restilho, isto é, a aguarden- 
te em grau elevadissimo — e energicamen- 
te combata-a, ao menos entre os fracos entes 
destinados a gerar os fortes varões que ama- 
nhã serão os povoadores da mais rica, mais 
fertil e tambem da região mais deliciosa de 
nossa grande Patria. 


IX 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Na aventurosa phase em que, no Brasil, 
era a vida consagrada á escravidão dos in- 
dios e á industria extractiva de vegetaes e 
mineraes ; nesses memoraveis tempos, vota- 
dos á procura de ouro e pedras preciosas e 
que, como diz Barbosa de Sá, os homens 
partiam deixando casas, mulheres e filhos, 
botando-se por esses sertões como se fôra a 
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terra da promissão ; nesses heroicos tem- 
pos, em que não se sabe o que mais admirar, 
si a dureza dos corações na péga de indios, 
si a ambição desmarcada ou a indomita co- 
ragem de nossos antepassados, — chegaram 
ao rio Cuyabá o aventureiro Manoel de 
Campos e seus filhos, e com elles, entre ou- 
tros, o velho Anhanguêra, Bartholomeu 
Bueno da Silva, o sertanista audacioso bem 
merecedor de ser cantado em historico ro- 
mance por um Walter Scott brasileiro. 

A essa primeira expedição succedeu-se 
largo interregno até que, como já dissemos, 
em 1718 penetrou o bandeirante Pascoal 
Moreira Cabral de Leme e estabeleceu o po- 
voado de Nossa Senhora da Penha de Fran- 
ça, em terrenos onde, sem nenhum esforço, 
arrecadou-se ouro em profusão. 

Logo que, em S. Paulo, o centro donde 
partiram os mais ousados sertanistas, houve 
conhecimento da famosa descoberta, aprestá- 
ram os aventureiros as suas canôas e, por en- 
tre mil perigos, não se salvando de toda uma 
expedição, ás vezes, um só á sanha dos in- 
dios guaycurús (indios cavalleiros) e paya- 
guás, vieram, rumo do sertão. Outros me- 
nos infelizes, vieram encontrar a morte re- 
volvendo os auriferos terrenos. 

A esses ambiciosos cheios de valor deve 
Matto-Grosso o pertencer ao Brasil, quando, 
pela navegação e occupação do Paraguay 
pelos hespanhões, estava fatalmente votado 
a ser uma das perolas da corôa de S. S. M. 
M. Catholicas. 

Mas, o lugar onde assenta hoje a cidade 
de Cuyabá só foi occupado em 1720, data 
em que Miguel Subtil, morador no arraial 
de Nossa Senhora da Penha de França, ao 
chegar em uma roça que preparava, mandou 
um camarada e alguns indios, buscar mel de 
abelhas. 

Todo um dia esperou Subtil e, só á nou- 
te, chegaram o camarada e os indios, trazen- 
do, em sua volta, segundo consta do registro 
do Senado da Camara de Cuyabá, não o mel 
que esperava e sim vinte e tres granetes de 
ouro com o peso de cento e vinte oitavas. 

Tão ricas eram as minas encontradas 
pelos escravos de Subtil que, em 1723, des- 
ceu o padre André dos Santos Queiroz, con- 
duzindo o ouro dos direitos reaes e o dos 
particulares, e, foi tal a emoção causada 
pela noticia desses extraordinarios descobri- 
mentos, como diz o erudito doutor João Se- 
veriano da Fonseca, que os povos se alarma- 
ram e desertaram em massa para Cuyabá, 


levando comsigo para o nascente arraial as 
miserias, soffrimentos e fome, que os segui- 
ram em viagem, que se accumularam aos 
que ali encontraram pela carencia de man- 
timentos, occupando-se os moradores mais 
na cata do ouro do que na plantação das 
roças. 

Ora, uma cidade que assim nasce, po- 
voada apenas pelos que iam apressadamen- 
te desenterrar occultos thesouros, tem neces- 
sariamente que ser irregularissima no deli- 
neamento de suas ruas, não se procurando 
construir nos sitios mais formosos e mais 
apropriados, e sim onde as formações do 
sólo indicavam a existencia do almejado 
metal, esse metal que a tantos, ali idos em 
sua busca, arrastou á mais execravel mise- 
ria. 

A tortuosidade das ruas; os socavões 
oriundos da procura do ouro, um dos quaes 
aberto bem recentemente em busca de uma 
alavanca do precioso metal, que se dizia ali 
existir ; as edificações, mesmo as modernas, 
moldadas nos antigos typos de casas das ci- 
dades do Brasil, — tudo mostra que ali só 
encanta a natureza dando-lhe o aspecto sor- 
ridente, que prende e fascina aos que apor- 
tam á cidade Subtil, como a chamavam os 
sertanistas. 

Não se minéra mais na aurifera capital, 
motivo porque descançam socegadamente as 
terras, o que é bem para lastimar. 

Para mostrar quanto perde essa uberri- 
ma terra não a regando o suor abundante, 
que correu copiosamente revolvendo-a em 
busca do ouro, basta dizer que até a vide 
fructifica duas vezes ao anno. 

E dizer-se que, durante minha estada 
nessa Chanaan, nunca vi á venda um só ca- 
cho de uvas ! 

Essa uberdade nos faz recordar um dos 
masculos periodos de Ramalho Ortigão, em 
seu livro 4 Hollanda : 


“ Perante estas pyramides gigantescas 
de comestiveis pantagruelicos, visão apoca- 
Iyptica de sete annos de abundancia e de far- 
tura, como a sobremesa posta para o sonho 
das vaccas gordas, justifica-se o orgulho na- 
cional da Hollanda queijeira; e a tão bem 
dita e louvada fertilidade das nossas terras 
meridionaes vem-nos á lembrança como um 
calafrio de miseria ”. 


Felizmente para os matto-grossenses a 
falta de cultivo das feracissimas terras não 
lhes dá a pobreza, 
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Aquelles que dispõem de pequeno capi- 
tal o empregam no commercio, quasi exclu- 
sivamente de nacionaes, devido ao massacre 
da noute de 30 de Maio de 1834, noute tene- 
brosa em que o povo, cançado de aturar a 
arrogancia dos portuguezes que se julgavam 
ainda nos tempos coloniaes, ao clangôr de 
cornetas e rufar de tambores, cantando 


Embarca, bicúdo, embarca, 
Embarca, canalha vil, 

Que os brasileiros não querem 
Bicúdos no seu Brasil ! 


matou desapiedadamente a quantos fora en- 
contrando. 


E” tal a abundancia de casas commer- 
ciaes, que quasi todos os predios têm accom- 
modações não só para a familia como para 
o negocio. 

Os menos remediados vivem descuidosa- 
mente pescando em seus charutos ou monta- 
rias, denominação dada ás pequenas canôas. 

Basta atirar para dentro da embarcação 
umas cambadas de pacús para ter obtido o 
indispensavel á simples existencia cantada á 
porta do pequenino rancho ao som tilintan- 
te da vióla, por entre gólos de cristalina 
pinga. 

A” noute fervilha o curúrú, trina a vió- 
la, forma a roda e ouve-se logo : 


Esta 
Esta 
Esta 
Esta 


é bôa, 
vale. 
é bôa, 
vale. 


negra 
negra 
negra 
negra 


Um crioulo rodopia nos calcanhares, 
improvisa uma quadrinha de pés quebrados, 
e depois, de quando em vez, canta um com- 
parsa em esgares e sapateados : 


Mandei fazer um barquinho 
De raiz de fedegõso 

Para passar meu bemzinho, 
Para livrar dos invejôso. 


Sou querida, sou amada 

De todas as arv'res do campo. 
Agora estou despresada 

De quem me queria tanto, 


Da Bahia me mandáram 
Um balainho de flôr, 
Dizendo significado 
'“Ausencia do meu amôr, 








Adeus, clarão dos meus olhos, 
Jasmin da minha feição, 
Fechadúra do meu peito, 
Chave do meu coração. 


Adeus, ingrato tyranno, 

Que não sabe querer bem, 
Ama quem não lhe ama 
Despresa quem lhe quer bem. 


Do céu cahiu um cravo, 
Mais verde que amarello, 
Bemzinho do céu me leva 
No braço de quem eu quéro. 


Se você não me queria 
Para que me carinhô, 

Para agora me deixar 

Sem carinho, sem amô. (13) 


O curúrú ou siriri, dura tres e quatro 
dias, consumindo garrafões de pinga. 

Tambem quão felizes se julgam os com: 
parsas dessas folias ! 

“Como não agradar um torrão onde to- 
dos são venturosos, porque não têm as exi- 
gencias dominadoras dos grandes centros a 
attribular-lhes a existencia ? 

Embora não tenhamos em parte alguma 
de nossa patria as miserrimas scenas de mi- 
lhões de proletarios vivendo como brutas fé- 
ras, ainda assim já a vida, para muitos, é tão 
cheia de commoções importunas que senti- 
mos intenso prazer em contemplar ali o po- 
bre, rodeado da mulher e dos filhinhos, so- 
cegadamente fruindo a doce paz das socie- 
dades primitivas. | 

A qualquer hora que se penetre em seu 
lar, o modesto rancho de pau á pique, senta- 
dos em macia rêde, o ouviremos, feliz e con- 
tente, contar as peripecias do tempo -de sol- 
dado, passado nos invios sertões, caminhan- 
do sob o peso de brutal surrão, ou então, as- 
sistindo sanguinolentos combates nos cam- 
pos do Paraguay. 

E” essa simplicidade de vida, sem dis- 
tincções de classe nem mesmo da côres; é 
esse aspecto da aldeiasita chã que detesta as 
custosas confecções, as iguarias afranceza- 
das — que torna Cuyabá amada dos que, en- 
fastiados da vida banal e tola das ricas ca- 
pitaes, onde impera a inveja, a sizania e a 
balofa vaidade, vão ali buscar n'uma exis- 





(13) Como se vê, parece de origem bahiana 
esta silva poetica. 
Nora DA REDACÇÃO, 
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tencia sadia e forte, o alento e o ardor in- 
dispensaveis á luta medonha deste fim de 
seculo. 

Feliz terra, terra feliz onde, ás 2 horas 
da tarde, ouve-se tocar a alvorada — estri- 
dente e alviçareira — em sons zumbidores 
de metalicas cornetas á porta dos quarteis, 
— annunciando á cidade que chegou o pa- 
quete. 

A capital, até então calma, pacata, dor- 
minhoca, accorda bruscamente do pesado le- 
thargo de um longo mez, durante o qual se 
passou sem noticias da djente lá de bátcho 
e um movimento desusado, ruidoso, agita 
todo o bom povo. 

Com seus vistosos vestidos de chita, sur- 
gem garrúlas moças e homens, trajando do- 
mingueiras roupas, fazem reluzir ao sol o 
avelludado castor de cartolas desveladamen- 
te cuidadas durante dezenas de annos. 

Contrastando com esse movimento con- 
serva-se o horario dos bondes, obrigando um 
desgraçado a estafar-se em vertiginosa car- 
reira até o porto, dardejado pelos raios co- 
ruscantes de um sol abrasador. 

Com a anciedade propria de quem vai 
receber noticias dos entes queridos, e, com 
ellas, maços de jornaes que roubarão dias in- 
teiros para inteirar do que se passou pelo 
resto da patria, — avista-se, pairando ufa- 
no sobre as rodas, o paquete Coxipó. 

Precisando para fluctuar apenas tres 
palmos d'agua, fica, entretanto, afastado da 
praia, em lugar onde, uns a cavallo, outros 
em botes e canôas, vão estreitar nos braços 
os parente e amigos. 

Esperavamos nosso chefe major Bento 
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, e os 
companheiros que vinham completar a com- 
missão. 

Natureza de meridional, loquaz e com- 
municativo, desde o primeiro momento mos. 
trou-se o major Bento, tal qual devia con- 
servar-se durante sua estada — pela energia, 
pela pratica do serviço, um verdadeiro che- 
fe, mas, ao mesmo tempo, o amigo dedicado 
que conquistou logo a reciprocidade desse 
sentimento por parte dos que tiveram a feli- 
cidada de servir sob suas ordens. 

Acompanhava-o, entre outros, o 2.º te- 
nente Luiz Felippe Dortas do Amaral. 

A surpreza do encontro com o heroico 
official deu origem a recordar-me de bem 
tristes dias. 

Elle tambem havia passado as amargu- 
radas horas da tentativa de tomada da cida- 





de do Rio Grande pela esquadrilha ao 
mando do almirante revoltoso Custodio de 
Mello. 

Estavamos a 6 de Abril de 1894 comple- 
tamente descuidosos, reduzidos a uma guár- 
nição de trezentos homens, no maximo, 
quando circulou a noticia de haverem inves- 
tido a barra cinco vapores dos revoltosos — 
Republica, Uranus, Meteóro, Iris e Espe- 
rança. 

Os torpedos que defendiam a entrada, 
cuidadosamente preparados pelo habil enge. 
nheiro Ernesto 'de Otero, haviam, pela demo- 
ra nas revoltas aguas, interrompido as com- 
municações, permittindo assim a entrada 
aos cinco navios, impunemente alvejados 
pela artilharia de terra. 

Felizmente para os defensores da lega- 
lidade, desde que fundearam no pontal da 
barra as negregadas náus, começou a inepcia 
dos revoltosos. 

De facto, tendo o pequeno destacamento 
retirado para o Cassino, (14) não tiveram os 
assaltantes, muitos delles filhos da cidade, a 
ideia de lhe cortar a retirada mandando 
guarnecer a estação do Vieira, distante ape- 
nas uma legua do ponto de desembarque. 

Assim é que, com prejuizo de 8 feridos, 
um extraviado, e a morte de duas mulheres 
de soldados, chegou ao Rio Grande esse des- 
tacamento que soubéra, isolado, mostrar o 
denodo dos incumbidos de defender a pro- 
priedade e a vida de seus concidadãos. 

Pela intrepidez daquelle punhado que 
tinha á sua frente o 2.º tenente José Luiz Fa- 
bricio, official que na retirada apeara-se do 
cavallo para cedel-o a um soldado ferido, já 
os revoltosos poderiam avaliar a resistencia 
tenaz que aos seus 2.000 homens havia de 
oppôr o major José Carlos Pinto Ju- 
nior, (15) a bravura e a calma alliadas ao 
grande tino militar, e que foi, faça-se des- 
de já a devida justiça, a alma da defeza 
dessa cidade quasi desguarnecida. 

A”? disposição, porém, em que estavam 
todos de vencer ou morrer, uniu-se tambem 
a felicidade, pois, embora a maior heroici- 
dade, que seria dos defensores da praça se o 
poderoso inimigo desbaratasse a força que 


vinha de Pelotas — 29.º batalhão e parte do 


(14) Estação balmearia, junto á costa do 
Atlantico, proxima á cidade do Rio Grande. 


(15) Hoje Marechal do Exercito. 


Noras DA REDACÇÃO, 





32.º de infantaria, e o 2.º batalhão de enge-. 


nharia ? 

Até hoje não temos explicações para o 
facto de atravessar impunemente uma co- 
lumna de 600 homens pequena faixa de ter- 
ra occupada por 2.000 combatentes ! 

Na manhã de 7, com a agitação propria 
a quem ante si tem as mais brutaes machi- 
nas de guerra, vimos approximar-se a medo- 
nha caravana. 


À Cananéa, pequena canhoneira postada 
ao lado da trincheira, atira sobre o Republi- 
ca, dando só este tiro e mais outro, porque 
uma chuva de balas cahiu-lhe em cima, fe- 
rindo cinco marinheiros e o destemido com- 
mandante Fiusa. 


Afastada a Cananéa para o fundo do an- 
coradouro, foi incontinente posta a pique, 
por suppor o commandante Fiuza que a es- 
quadrilha revoltosa investiria directamente 
para a cidade. 

A? proporção que vinham se approxi- 
mando os navios revoltosos, a bateria do Ma- 
céga, sob o commando do 1.º tenente Alipio 
Rocha, ia trocando uma chuva de balas com 
as alterosas náus que, parece incrivel, de- 
“mandavam a fronteira villa de S. José do 

Norte, poupando-nos assim uma derrota in- 
fallivel, esmagados como seriamos certamen- 
te os 80 homens que guarneciamos a acanha- 
da trincheira onde, com diffiiculdade, mano- 
bravam quatro canhões — dous Whitworth 
32, de carregamento pela bocca, e dous 
Krupp 8. 

Nesse momento, quanto denodo mostra- 
ram aquelles soldados trepados na crista in- 
terior da trincheira, carregando os canhões 
Withworth, de costas para o lado donde 
partiam os projectis inimigos ! 

E esse sargento Brasiliano Alves da Cos- 
ta Lima, calmo, impassivel, gritando — já 
passou — e, pouco depois, dando vivas á 
Republica, com o rosto coberto de lama for- 
temente lançada do local onde se afundára, 
sem detonar, pesada granada ! 

Deixemos, porém, a bravura desses obs- 
curos lutadores e prosigamos recordando as 
tristes peripecias. 

Durante todo o dia 7 os navios conser. 
varam-se em S. José do Norte. 

No dia seguinte se quizessem vir para O 
porto da cidade já lhes seria impossivel, 
porque, durante a noute, acompanhado do 
pessoal subalterno da Commissão de Obras 
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da Barra, e uma meia duzia de soldados, — 
o infatigavel e intrepido engenheiro Otero 
havia entulhado o canal, afundando duas 
barcaças. 

Em lugar de atacar vigorosamente a 
alarmada cidade, o almirante Mello redigia 
espalhafatosa intimação ao general Antonio 
Joaquim Bacellar, commandante do districto 
militar, e ao coronel Augusto Alvaro de 


- Carvalho, intendente municipal, os quaes 


não lhe deram a honra de uma resposta. 


Ainda no dia 7 foi o corpo consular, 
com permissão do commandante do districto, 
combinar com o almirante a melhor maneira 
de poupar as familias á selvagem scena de 
sangue, trazendo a palavra do chefe da expe- 
dição de não trocar hostilidades durante 24 
horas, afim de retirarem-se as familias para 
a ilha dos Marinheiros, (16) promessa que 
não foi cumprida, porque, durante todo o 
dia 6, foi a cidade alvo da fuzilaria inimiga 
e da possante artilharia de bordo. 

O almirante ao despedir-se do corpo con. 
sular, promettera retribuir-lhe no dia 9 a vi- 
sita que recebera. 

Tinhamos, pois, plena certeza que na- 
quelle dia tudo envidaria para apoderar-se 
da cidade. 

A bateria da Macéga estava, para o caso 
de um desembarque, pessimamente situada. 

Convidou-me o tenente Conrado Miller 
de Campos a patentearmos ao tenente-coro- 
nel Francisco Felix de Araujo, commandan- 
te do litoral, a desvantajosa posição da ba- 
teria e a conveniencia em remover as boccas 
de fogo para a embocadura das ruas que vi- 
nham terminar na praça, infelizmente deno- 
minada Silveira Martins, e em suas adjacen- 
cias. 

Consultado tambem o general Bacellar 
foram todos concordes na vantagem de dei- 
xar o inimigo effectuar o desembarque e var- 
rer depois a praça a lantrenetas. 

Mais vantajoso apresentava-se esse pla- 
no por ser uma surpreza para o inimigo, por- 
quanto, só á noute, effectuou-se o transporte 
dos canhões e improvisaram-se ligeiros abri- 
gos. 

Estava, pois, nessa noute, a defeza do li- 
toral disposta do seguinte modo : 





(16) Ilha emfrente á cidade do Rio Grande 
e que produz excellentes fructas européas. 


Nora DA REDACÇÃO, 
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Toda'a frente do Canalete (17) por for- 
ças do 12.º batalhão de infantaria, sob o 
commando do capitão Gaspar, e do 3.º de 
artilharia, ao mando do 1.º tenente Alipio 
Geminiano da Rocha; o cáes até á praça 
general João Telles por parte do 1.º bata- 
lhão da guarda nacional, commandada pelo 
major Menandro Perry; os pontos corres- 
pondentes ao sacco da Mangueira pelo au- 
daz cidadão Manoel Simões Lopes, á frente 
dos patriotas civis. 

A praça general João Telles, transfor- 
mada pelo capitão Lindolpho Alipio Rodri- 
gues da Silva em um reducto, destinava-se 
a ser o ponto forte da resistencia si o inimi- 
go conseguisse romper qualquer das linhas. 

Ahi reuwairani-se innumeros patriotas, e, 
entre outros, esse ancião de rija tempera que 
esquecendo os 80 invernos vinha patentear 
o valor das gerações que passaram. Refiro- 
me ao cidadão Antonio de Campos Junior, 
o mesmo de quem tratei ao narrar a invasão 
Wandenkolk. 

A praça General João Telles era defen- 
dida, além dos patriotas, pelo 2.º batalhão 
de engenharia, sob o commando do major 
Miguel de Oliveira Paes. 

Noute de crueis apprehensões, essa de 
9 de Abril! Imagine-se o nosso: pasmo ao ver 
romper a alvorada, chegar o sol ao zenith, 
esconder-se afinal envergonhado, sem que o 
almirante nada tentasse para cumprir a pro- 
mettida visita ! 

Emquanto o chefe revoltoso commoda- 
mente ficava na camara de um navio, o ge- 
neral Bacellar infatigavelmente percorria 
as linhas de fogo, reavivando os actos de 
heroismos praticados no Estero Bellaco 
quando, simples capitão, salvára a bandeira 
do 21.º batalhão de voluntarios. 

E, nestes memoraveis acontecimentos, 
que parte tomou o joven official que vinha 
agora buscar mos invios sertões a molestia 
que o devia prostrar em terra extranha, na 
villa da Conceição, no Paraguay, chorado 
apenas pelos parentes e os que tiveram a for- 
tuna de conhecel-o ? 

Esfusiantes passavam as balas buscan- 
do, do campo inimigo, um soldado que par- 
tira dahi em demanda das. trincheiras, onde 
se cobria de impereciveis louros o comman- 
dante José Carlos Pinto Junior. 


(17) Estreito canal que atravessava a cidade 
e hoje aterrado. 
Nora DA REDACÇÃO. 


Anhelamtes, corações oppressos, viam 
todos que ia ser frustrada a tentativa desse 
desgraçado, que já fraqueava. 

O 2.º tenente Luiz Felippe Dortas do 
Amaral e o cabo do 3.º regimento de caval- 
laria Estanislau de Souza, por entre o fogo 
dos canhões e o sibilar das balas, correram 
a salval-o. 

Calmo, risonho, trazendo á garupa esse 
soldado do 29.º batalhão de infantaria que 
havia se extraviado, penetrou o tenente 
Amaral nas trincheiras, saudado triumphan- 
temente pelas hosannas da soldadesca ele- 
ctrisada. 


X 
Carta a Carlos Alberto Miller 


Havia dias que em Cuyabá commentava- 
se a exploração que iamos fazer. 

Procurar a estação de chuvas abundan- 
tissimas, quasi ininterruptas, para ir visitar, 
a cavallo, uma facha do extenso mar dos 
Xarayés, como os antigos denominavam aos 
vastos alagadiços formados em centenas de 
leguas pelo transbordamento do Paraguay e 
seus affluentes, — era uma ideia sui generis 
e os velhos matto-grossenses riam-se de nos- 
sos aprestos. 

Como poderiamos, porém, dizer com 
segurança se era possivel ligar pelo telegra- 
pho aereo Cuyabá á Corumbá, sem percor- 
rer, no tempo das aguas, essa zona que, oito 
dias após se haver atravessado sem encon- 
trar uma gotta do precioso liquido, mostra- 
se ao viajante transformada em caudaloso 
lago ? 

Foi esta poderosissima razão que deter- 
minou a ordem de nosso chefe ao capitão 
Aguiar, ao tenente Rubens e ao auctor des- 
ta noticia para, de vis, conhecermos os pan- 
tanaes que circumdam Corumbá. 

Para nós, semelhante travessia, por to- 
das as razões, era motivo de satisfação, pois 
iamos trilhar as estradas só conhecidas dos 
boiadeiros e as mesmas que, por occasião da 
guerra do Paraguay, corajosamente pisou, 
com uma centena de homens, o actual gene- 
ral reformado João de Oliveira Mello, sal- 
vando á deshonra e áà morte os que, em ins- 
tante imperioso, entregaram-se inteiramente 
á sua valorosa direcção. 

Essa famosa retirada descreve-a com o 
brilhantismo de seu talento o Snr. Visconde 
de Taunay, escriptor a quem tantas vezes 





nesta obra tenho recorrido e que, emerito 
narrador, jazem seus livros em socegado ol- 
vido, talvez como recompensa ao completo 
divorciamenio da classe a que pertencia, pre- 
ferindo ao convívio são de seus camaradas o 
da aulica camarilha, ignorante e futil, que 
rodeou o throno imperial. 


No Estudo da cidade de Maito-Grosso, 


lê-so : 


“ Na evacuação de Corumbá, cresceu de 
importancia o papel do tenente João de Oli- 
veira e Mello. Pondo-se ostensivamente á tes- 
ta dos inferiores e soldados, que a fraqueza 
e irresolução dos chefes deixaram á mercê 
da sorte; fez elle embarcar essa gente, com 
suas mulheres e filhos e muitas familias de 
paisanos, em uma escuna e navegou á espia 
como poude, até ver que ia ser victima dos 
vapores paraguayos, cuja fumaça, nas vol- 
tas do rio, denunciava a approximação. 

Abicando então á terra, procedeu ao 
desembarque no Bananal, antes do Sará e, 
desenvolvendo qualidades excepcionaes de 
energia e espirito de ordem, que, de prompto, 
lhe asseguraram as regalias de completa 
força moral sobre aquella columna de fugi- 
tivos, preparou-se para seguir, pausadamen- 
te e com toda a cautela, pelos pantanaes do 
S. Lourenço em direcção 'á capital Cuyabá. 

O que foi aquella terrivel marcha du- 
rante quatro mezes, por paúes quasi inva- 
deaveis, em solo sempre encharcado, cortado 
de fundos corixos na estação mais rigorosa 
do anno, debaixo de continuos aguaceiros, 
por logares nunca transitados, sem guia, 
vencendo enormes distancias e rios caudalo- 
sos, que todos deviam transpor, desde os 
mais fortes e impacientes até os mais debeis 
e retardatarios, passa os limites da descri- 
pção. 

Só mesmo alma de heróe, empenhada em 
sacrosanta missão. Sabia que nada menos 
de 400 vidas, homens, mulheres, crianças e 
velhos, dependiam, só e unicamente, da sua 
serenidade e coragem; e, dessa convicção, ti- 
rou recursos para encarar sem desfalleci- 
mento as mais crueis e desesperadoras con- 
juncturas. Tambem severissima e meticulosa 
disciplina reinava naquella misera columna, 
a que se haviam juntado não poucos indios 
terenos, laianos, quiniquindas e guanás ; e 
os castigos não eram poupados ao mais leve 
delicto — caso de salvação publica. 

Começada em principios de janeiro essa 
curiosa retirada, cujas peripecias dariam 
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para um livro bem emocional, foi só a 30 
de Abril que terminou, quando o 2.º tenente 
João de Oliveira e Mello triumphantemente 
enirou em Cuyabá. 

Em peso, veio a cidade encontral-o no 
Coxipó e, levado em braços no meio das ac- 
clamações delirantes do povo, foi até à Ma- 
triz, onde o bispo o recebeu á porta, cantan- 
do em seguida solemne Te-Deum. 

Durante muitas semanas esteve êm fes- 
tas a capital, pasmos todos da milagrosa sal- 
vação de tantos entes, graças á idedicação e 
valentia de um unico homem, que tambem 
salvou alguma cousa de seu, de bem seu, o 
navio, na triste invasão de Matto-Grosso 
pelos paraguayos ?. 


Ao jubilo por poder contemplar esses 
mesmos rios e corixos vadeados' pela co- 
lumna retirante, unia-se a ancia de nos em- 
brenharmos nesses desertos sertões. 

No dia 15 de Dezembro encetámos a 
viagem acompanhados por todos os bons 
companheiros até o poetico Coxipó, o riosi- 
nho de limpidas aguas que torna tão apra- 
sivel o arrabalde onde veraneiam as familias 
cuyabanas. 

A's 7 horas, beijados pelas arestas de 
um sol faiscante, promettendo um dia abra- 
sador, seguiamos acompanhados pelo ruido 
secco produzido pelo bater das ferraduras 
na estrada schistosa e o irritante rangido das 
cangalhas novas que o dedicado e infatiga- 
vel commandante do contingente, o capitão 
Carlos Augusto Ferreira de Assumpção, 
mandára preparar com o zelo que vota ao 
serviço, este ingrato serviço que só lhe tem 
dado dissabores. 

Era a comitiva assim composta: — Ca- 
pitão Alberto Cardoso de Aguiar, mixto de 
poeta e scientista, em cuja tez queimada pelo 
sol ardente das regiões que atravessou, está 
estampado o seu genio de ousado explora- 
dor ; medita profundamente nos momentos 
graves e é alegre conteur, cheio de verve, 
quando o espirito despreoccupado ; ás vezes, 
em momentos de spleen, é um teimoso in- 
supportavel. 

Tenente Rubens do Monte Lima, atirado 
cearense, alto espirito aventuroso; seria 
um talentoso operario da Padaria espiritual, 
a notavel associação de sua terra, se quizes- 
se transportar para o papel, com a sua quen- 
te imaginação de nortista, as peripecias de 
suas viagens, que narra coloridamente ; une 
a outros predicados ser um eximio caçador. 
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Dario, soldado do contingente, espadaú- 
do caboclo cearense, notavel por não saber 
montar ao chegar a Matto-Grosso e agora 
um gaúcho largado. 

Pedro, soldado do contingente, moleque 
palrador, carioca, prompto para tudo. 

João Francisco, caboclo claro, muito 
alto e curvado, infelizmente nosso cosi- 
nheiro. 

Joaquim Bicudo, assim apellidado por 
ser natural de Portugal, um bom velhinho 
contractado como arrieiro. 

?22222???, ex-praça, contractado como 
conhecedor da região desde Cuyabá ao Co- 
xim, que atravessára muitas vezes na péga 
de indios. 

A's 11 horas chegamos ao Aricá-Assú, 
bello rio, tributario do Cuyabá. | 

A” margem esquerda em numerosos ran- 
chos, com fundos á costa do matto e frente 
a uma extensa varzea, estava acampada a 
commissão da estrada estrategica de Cuyabá 
ao Araguaya, sendo seu chefe o engenheiro 
do districto telegraphico, capitão Candido 
Mariano da Silva Rondon, um matto-gros- 
sense de natureza ferrea, bastando para ca- 
racterizal-o dizer que, varias vezes, sem 
apear do cavallo nem mesmo para saborear 
a appetitosa matúla, transpoz vastas campi- 
nas e abruptas serras, vencendo em um dia 
vinte leguas. 

Dia 16 — Ainda não rompera a alvo- 
rada e já nos despediamos dos bons cama- 
radas incumbidos de dar á capital uma es- 
trada de rodagem até Goyaz. 

E” desesperadora a configuração do 
terreno. 

A estrada, tortuosa como todas as de 
Matto-Grosso, pois são traçadas por incul- 
tos viajantes, corre por entre enfadonho cer- 
rado, um mato ralo onde predomina a li- 
cheira, a quina, as mangabeiras, a marmel- 
lada, o para-tudo, notavel esta ultima arvo- 
re por suas virtudes medicinaes, tão podero- 
sas contra certas molestias que não ha uma 
só casa em Matto-Grosso que não possúa a 
sua casca em infusão de aguardente. 

A's 9 1/2 parámos alguns minutos á 
margem esquerda do Aricá-mirim, tambem 
tributario do Cuyabá. 

A's 11 horas sésteamos no tanque do 
Urubambo, varzea circumdada pelo cerrado 
e tendo ao centro extensa lagõa. 

Após a refeição, o nosso guia nos serviu 
saborosa marmellada, que havia colhido 
pelo caminho, 








E” uma fructa adocicada, tendo o mesmo 
gosto de doce que, por isso, empresta-lhe o 
nome. 

Ha duas variedades — branca e a cha- 
mada de cachorro, que é vermelha, 

Foi neste lugar que «vi, pela primeira vez, 
a celebre formiga Tocanguira, um formigão 
negro extremamente venenoso. 

A's 3 horas sahimos do tanque do Uru- 
bambo, passando o corrego Sucuri ás 4 e 49 
minutos. 

Passado o corrego, entra-se numa cam- 
pina e avistam-se os contrafortes da serra da 
Chapada. sa 

Foi um espectaculo grandioso o desta 
tarde, vendo bem perto as montanhas azues, 
banhadas pela frouxa luz crepuscular. 

Insensivelmente, a alma em extase, o Ru- 
bens, fazendo ouvir a sua voz forte, alarmou 
os habitantes da floresta ao som do inter- 
mezzo da Cavallaria Rusticana. 

E eu, com a minha alma sentimental, vi- 
bratil, nervosa, choramingas, mui diversa 
de uma outra mais conhecida, calma, fria, 
de teutonica impassibilidade — sentia bro- 
tarem-me as lagrimas, como me succede ao 
ler a pagina emocionante de um livro, ou 
ao assistir a uma scena de 5.º acto. 

Já a noute cobria-nos com espesso véu 
negro quando, passados os corregos — 
Passa Tres, Pai Matheus e Estiva — armá- 
mos nossas redes em um rancho pertencente 
ao Snr. José Ezequiel, um bondoso agricul- 
tor que queria nos forçar a uma caçada, 
quando ainda tinhamos a mente repleta de 
tristonho scismar. 

— Era um favor enorme, dizia-nos elle, 
porque os malditos porcos estão me devas- 
tando as roças, e accrescentou, não posso ca- 
cal-os, isto é de familia, a sua catinga dá- 
me tonteiras. 


Dia 17 — Deixámos a Estiva ás 6 1/2, 
tomando um atalho. Não ha palavras que 
exprimam o que vimos. 

Lindas mattas verdejantes, bordadas de 
airosas palmeiras, fios d'agua a correr em 
suaves cantares, gorgeio de pequeninas aves 
e, ao fundo, o arroio marulhosamente que- 
brando-se de encontro á pedraria. 

Enlevados seguiamos mudos, no embe- 
vecimento proprio aos grandes momentos, 
quando longinquo ruido nos despertou a at- 
tenção : ouviamos distinctamente a approxi- 





mar-se um extranho chocalhar de ossos — 
era uma vara de queixadas. 


Sobre estes porcos do matto diz o natu- 
ralista suisso Emilio Augusto Goeldi, dire- 
ctor do museu do Pará e auctor das excel- 
lentes monographias sobre os mamiferos € 
aves do Brasil, escriptas em estylo ao alcan- 
ce de todos : 


“ Vivem em varas de 10 a 100 indivi- 
duos, embora difficilmente se vejam mais 
bandos tão numerosos nas zonas costeiras 
habitadas. Onde as mattas ainda se prolon- 
gam por leguas, sem ser interrompidas por 
estabelecimentos permanentes, atravessadas 
de arroios, com gargantas selvagens e ro- 
manticas, com gigantes vegetaes occos e gru- 
tas rochosas é que se sentem bem. 

Mudam diariamente de posto e gostam 
enormemente de vagabundear : tem-se obser- 
vado que a mesma vara emprehende viagens 
de 20 a 60 leguas. Nada os detêm ; seu ca- 
minho vai pelo denso e pelo ralo, pela mat- 
ta mais enredada como pelo matto mais es- 
pesso, atravez de taquaras, bengalas e cris- 
ciumas, onde o caçador só lentamente avan- 
ça tortuoso, atravez de grutas ingremes erri- 
çadas de rochedos e raizes, por cima de tor- 
rentes que rugem como de rios que se alar- 
gam. 

Sua approximação annuncia-se por um 
ruido particular, que resulta do bater dos 
dentes; quando assanhados, acompanham 
ainda esse estrepito golpeante de um ladrido 
semelhante ao do cão. 

Sahem ora de dia, ora á noite á procu- 
ra de comida, que consta de quanta especie 
de fructo silvestre cahe das arvores, de pal- 
mitos, de rebentos verdes e succulentas ta- 
quaras. 

Que tambem fussam o chão á cata das 
raizes, demonstram-no as numerosas derru- 
badas, em que revolvem a terra exactamen- 
te como nossos porcos domesticos ”. 


Entretidos com os queixadas, nos perde- 
mos, e, durante meia hora, levámos a con- 
tornar uma área que havia sido roçada, 
onde, mais de uma vez, o joelho e a canella 
foram de encontro aos grossos troncos. 

Foi uma meia hora de martyrio, finda 
a qual voltámos atraz e enveredámos pela 
mesma estrada risonha, com a vegetação 
propria do sopé das montanhas em uma re- 
gião tropical — esguias palmeiras, jatobás 
colossaes, matizes lindissimos de singelas 
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begonias e flores silvestres perfumando a 
matta virgem. 

A's 1 1/2 chegámos ao campo do Vea- 
do, onde tem o seu ranchinho, escondido por 
frondosos genipapos, o ex-cabo Domingos, 
que nos offereceu café colhido em suas ter- 
ras, e que abundantemente já é cultivado na 
serra. 

A” 1 hora chegamos á Agua Quente, que 
é o sitio do Sar. Joaquim Paulista. 

A casa, bem construida, ergue-se em um 
alto, rodeada pela serrania e correndo em 
baixo, um pouco afastado, o rumoroso ar- 
roio — Agua Quente. 

Mal nos apeiamos, fomos visitar a fon- 
te, alguns metros distante da casa. 

Nenhum viajante deve visitar Cuyabá 
sem ir á Agua Quente, que demora a 16 le- 
guas. 

De pequena altura despenha-se o arroio 
em uma bacia de alvas areias. 

A um canto, communicando com a ba- 
cia central, ha uma outra cercada de pedras 
cobertas de incrustações verdes, que recebe 
a agua quente, que dá o nome ao arroio. 

Embora a opinião do guia, que nos as- 
severava terem estourado todos os que se 
banharam naquellas aguas, fomos primeiro 
receber a impressão do frigidissimo arroio, 
as mornas aguas nas proximidades da fonte 
thermal, e finalmente, para depois voltar ás 
limpidas e frias duchas da cascatinha, de- 
morámos com o corpo mergulhado nessa 
temperatura que avaliamos em uns 60 graus 
centigrados, ou talvez superior, pois, diffi- 
cilmente supportavamos o contacto conti- 
nuado. 

Causou verdadeira surpreza correr o ar- 
roio, de aguas frigidissimas, como dissemos, 
por um leito de quentissimas areias, indican- 
do assim que a temperatura da fonte não 
provem tanto da mineralisação das aguas 
que brotavam da pequena fenda rochosa, 
como do calor communicado ás camadas 
profundas da crosta terrestre pelo fogo cen- 
tral. 

Terminado este banho de uma hora, ique, 
nesse dia, rivalisou com os dos matto-gros- 
senses, estivemos apreciando mimosa ilha, 
onde tinha o Snr. Paulista a sua horta, uni- 
ca que vimos durante toda a viagem, pois, 
dahi em diante só encontramos hortaliças 
plantadas em pequeninas latas, e, quando 
em abundancia, aformoseando pequenos cô- 
chos, tão cuidadosamente olhados como as 
tulipas na Hollanda, 
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Depois soubemos que era o unico meio 
de salvar a hortaliça das damninhas formi- 
gas. 

Embora plenalisados, tinhamos vontade 
de rir, ao ver a menagêre approximar-se da 
latinha ou do côcho e apanhar uma folha de 
couve, que iria ser saboreada pelo fazendei- 
ro, e isso nos grandes dias festivos ! 

Em compensação, como dava gosto vêr 
as extensas roças de milho, feijão e mandio- 
ca, e, verdejando por cima d'agua os arro- 
zaes silvestres, já vistos pelos primeiros 
exploradores atravessando os aldeiamentos 
selvagens. 

Tambem, agora, deitados commodamen- 
te em nossas rêdes, com que alegria olhava- 
mos para o cannavial plantado na encosta 
do morro, e que, segundo nos affirmou o 
Snr. Joaquim Paulista tinha sócas reprodu- 
zindo-se com forças sachariferas, havia iqua- 
torze annos ! 

Pena é que, a não ser nas margens do 
Cuyabá, onde já ha duas ou tres usinas 
adiantadas, só se veja em Matto-Grosso, 
como aqui na Agua Quente, engenhos primi- 
tivos com primitivos alambiques, distillando 
aguardente, como desde 1728. 

Dia 18 — Aºs 7 e 45, arreiados os car- 
gueiros que sempre mais demoravam a par- 
tida, saudosos nos retirámos de Agua Quen- 
te, os chefes — pela belleza do local, os 
camaradas — tendo que abandonar a bôa 
pinga, que tanto amam. 

No Bananal, meia legua adiante, em 
uma extensa e ingreme lomba, fomos encon- 
trar uma carroça, denominada carro minei- 
ro, e que vinha de Cuyabá, puxada por 5 
juntas de bois, com 12 dias de viagem. 

Calcule-se que prazer póde sentir o agri- 
cultor que tem de conduzir os productos por 
semelhantes estradas ! 

A's 9 horas passámos em casa do Janjão, 
e logo além, o Rubens, que seguia.na frente, 
gritava — venham, venham ver o que é fru- 
cta — e já o encontramos tendo as mãos 
cheias de-umas fructas de côr verde, tama- 
nho de maçans, e que, mal provámos, imme- 
diatamente jogamos fóra, tal era o pronun- 
ciado sabor a manteiga rançosa. 

Tinhamos em frente o celebrado piqui, 
muito usado, no norte, com arroz, segundo 
informações. 

Além do gosto detestavel, ainda precisa 
cuidado, ao comel-o, para não ferir a lin- 
gua nos espinhos que tem internamente, 





Atravessa-se agora uma matta para des- 
cortinar um planalto que deixa o olhar alon- 
gar-se por leguas vendo apenas, aqui e alli, 
altos capões, que chamam cabeceiras por se- 
rem as origens dos rios Aricá-mirim e Man- 
so, um pertencente á bacia do Paraguay e 
outro que, correndo para o norte com o no- 
me de rio das Mortes, vai desaguar no Ára- 
guaya. 

O rio das Mortes foi, por diversas vezes 
explorado, sendo a primeira em 1803 pelos 
irmãos Alexandre e José de Brito Leme e, a 
ultima, pelo tenente-coronel Tupy Caldas, 
que ia perdendo a vida ao ser atacado pelos 
indios, essa vida que tão cara é hoje á Re- 
publica, que tem o heroico soldado sabido 
defender desde os campos de Inhanduy até 
ás furnas de Canudos. 

A's 12 e 35, chegámos a S. José trazen- 
do todos, nos tentos, codornas e perdizes, le- 
vantadas á beira da estrada pelo infatigavel 
Pery, e mortos pelo Rubens, que, nesse dia, 
passou radiante, podendo dar expansão á 
sua bellicosa tendencia. 

A” porta, nos esperava o Snr. José Leite, 
que muito lamentou não havermos passado 
em sua fazenda: das Palmeiras, que foi no 
tempo da escravidão uma das primeiras de 
Matto-Grosso, e ainda hoje, cheia de attracti- 
vos. 

Sahimos de S. José ás 3 horas e nessa 
tarde quantas recordações do meu Rio 
Grande ! 

Já sabia pelas descripções do doutor 
Couto Magalhães n'O Selvagem, do Viscon- 
de de Taunay nas Scenas de Viagem, que ha- 
via em Matto-Grosso regiões que pareciam 
transplantadas de meu estado natal. 

Desde que ganhámos o planalto que é o 
divortium aquarum das bacias do norte e sul, 
julguei-me nas onduladas cochilhas que, por 
tantos dias, galguei com a columna comman- 
dada pelo Coronel João Cesar Sampaio, a 
quem coube a honra de salvar o Coronel 
Carlos Telles, resistindo heroicamente, es- 
pantosamente, ao apertado sitio que é, a meu 
ver, o mais notavel feito de toda a revolução 
no Rio Grande. (18) 

Viajando agora aqui e vendo ao longe 
a matta que circula um riosinho, parecia-me 
ouvir os clarins e cornetas vibrando em 
guerreiros accordes, as musicas entoando 
marchas triumphaes, os cavallos em relin- 


(18) Refere-se a de 1893. 
Nora DA REDACÇÃO. - 
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chos estridentes erguendo ufanamente as al- 
taneiras cabeças, os lirios do campo bordan- 
do d'um lado e d'outro a estrada doirada 
pelos raios rubros do sol e, como as hostes 
guiadas por: Cesar a caminho de Roma em 
poder de Pompeu, via a columna vingado- 
ra, caravana de guerra, levando a paz, cami- 
nho de Bagé. 

Era só a imaginação que trabalhava, 
fustigada pela semelhança do panorama... 

A's 5 e 30 chegámos ás- cabeceiras do 
Resfriado e, pouco depois, em lugar de guer- 
reiros accordes, só ouvia do fundo da matta 
— tristonho, plangente, o pio do Jaó, lem- 
brando a hora em que, ajoelhado ante o lu- 
minoso altar da Virgem, no collegio dos 
Ignacianos em S. Leopoldo, com a pureza 
das crenças infantis, erguia fervorosas pre- 
ces, como no momento o faço, curvado ante 
o magestoso templo da natureza, invocando 
a imagem sacrosanta de seus humanos anjos 
tutelares. 


XI 


Carta a Carlos Alberto Miller 


Dia 19 — Na jornada da vespera o po- 
bre cavallo russo, que me trazia, deu parte 
de fraco e, por isso, eu, montado em um bur- 
rinho dos taes que diz Ramalho Ortigão te- 
rem vontade de, ao passar entre dous muros, 
poder em ambos esfregar o freguez que os 
monta — sahi do Resfriado ás 7 e 50 mi- 
nutos. 

Ah ! que martyrio ! aturar um burrinho 
que não obedece ao freio e que só se dispõe 
a marchar quando se vê, como o geral dos 
homens, segundo Max Nordau, bem rodea- 
do por todos os lados. 

Nunca este burrinho, transformado em 
homem, chegará a chefe de cousa nenhuma, 
seria a minha vingança se acreditasse na 
meiempsycose. 

Vendo ao longe, do lado esquerdo, gran. 
des mattas que são as cabeceiras do Purapu- 
tangos, entramos nos detestaveis cerrados. 

Aºs 9 1/2, vemos á direita da estrada um 
córte a prumo, como se fosse um profundo 
fosso, estreito e comprido, talhado até para 
“abrigar uma linda matta das vistas invejo- 
sas do cerrado que demora em cima, de um 
lado e outro. 

E” delicioso oasis em meio da natureza 
afogueante que vamos atravessando, 











Adiante veem-se umas muralhas negras, 
deixando apenas a descoberto algumas en- 
tradas que lembram o portão de Roma, na 
serra de Maracajú, desenhado e descripto 
pelo auctor das Scenas de Viagem, o Vis- 
conde de Taunay. 


Passadas estas muralhas, apresentam-se 
largas campinas e, á esquerda, uma grande 
matta, onde jazem as cabeceiras do corrego 
Morcego, que mais tarde eu e o Alberto, du- 
rante um dia inteiro, percorremos, a caval- 
lo, margeando-o, sem poder beber uma gotta 
das cristalinas e batidas aguas, por ser im- 
possivel, embora correndo em um leito de 
pedras, encontrar lugar accessivel, pois, to- 
das as tentativas abortaram, visto que o ter- 
reno parecia querer tragar-nos. 

Ah ! que dia terrivel este ! 

Procedia, então, o Alberto ao balisa- 
mento de póstes, acampado, com a turma, 
em uma das cabeceiras do rio Manso; e eu, 
com outra turma, preparava, no local em 
que-a estrada para Goyaz atravessa este rio, 
os arranchamentos destinados a receber o 
grosso da força, que acampava no Aricá. 


Sendo estas cabeceiras rodeadas por ex- 
tensos paúes, convidou-me o Alberto a fa- 
zermos uma ligeira exploração, em busca de 
uma melhor directriz. 


Sahimos os dous com uma ligeira matú- 
la (comida secca com farinha) nos sapiguás 
(saccos com uma abertura ao centro e que se 
coloca na garupa) e começamos a cami- 
nhar. 


A's 4 horas da tarde, convencidos que 
não conseguiriamos rodear o Morcego, de- 
mos volta; tão afastados, porém, do acam- 
pamento do Alberto, que a noute nos colheu 
bem longe do acampamento, mais retardados 
pelo encontro com um tamanduá bandeira 
que, aos saltos, corria com a bella cauda er- 
guida ao vento. 


Em perseguição do pobre animal, que só 
é perigoso quando encontra, na matta, lugar 
apropriado a tomar a offensiva, perdeu o 
Aguiar bastante tempo, descarregando nos- 
sos revolveres, tal foi o medonho tiroteio. 


Desarmados, sem redes, eis-nos em meio 
de um sertão onde, por muitas vezes, vimos 
as unhadas das onças nos troncos das gros- 
sas arvores, e arriscados a não encontrar, 
com as densas trevas, o acampamento, facil- 
mente confundivel em meio daquella enor- 
midads de cabeceiras, 
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Os soldados, cançados de esperar-nos, 
com a bondade que lhes é peculiar, fizeram 
uma queimada para indicar-nos a direcção. 

Tão vivamente, porém, alastrou o fogo 
que, longe ainda do acampamento, caminhá- 
mos afogucados e cercados pelas chammas 
devoradoras, tendo, para penetrar no circulo 
de fogo, feito aceros, isto é, aberto, batendo 
com ramos verdes, uma pequena passagem. 

A's 11 horas, como carvoeiros, pela 
passagem por entre o cerrado já ardido, che- 
gámos ao acampamento. 

Mas, voltemos á viagem que vinhamos 
relatando. 

As 2 horas, pousamos no Prata, ribeirão 
de aguas tão frias que era indispensavel a 
maxima força de vontade para mergulhar 
naquelle pardacento lençol que, pela tempe- 
ratura, parecia constituido de gelo que viesse 
aos poucos se liquefazendo sob o influxo 
daquelle calor tropical. 

Este, como todos os ribeirões que encon- 
traremos até chegar ao S. Lourenço, são 
subsidiarios deste. 

Dia 20 — As 6 e 20 sahimos do Prata. 

Aºs 8 horas passamos o ribeirão José De- 
metrio. 

A's 2 horas, tendo sempre viajado entre 
cerrados, encontrando de quando em vez 
mattas de cajaís, que são cajueiros da altura 
de poucos centimetros, dando um cajú com 
a castanha maior que a propria polpa do 
fructo, — chegamos ao Madeirinha. 

Alguns metros distante do Madeirinha 
encontra-se felizmente o Madeira. 

Disse felizmente, em attenção ao Aguiar 
e Rubens, que não querendo passar por um 
pontilhão muito estragado, e julgando que 
o ribeirão dava váu, tomaram um completo 
banho. 

Chegados ao pouso, o Rubens trepou-se 
a um galho de arvore e palestravamos todos, 
quando vi, por baixo do local onde se ba- 
loiçava, uma nvem de abelhas. 

Tarde, porém, gritei, porque ainda não 
terminara, e já o Rubens jogava-se ao chão 
terrivelmente mordido. 

Quando suppozemos que houvesse pas- 
sado a dôr, começou o desfiar de bôas gar- 
galhadas, pelo susto que raspara o Rubens 
ao asseverar-lhe o guia, sempre conversador, 
que julgava ser aquella a abelha cuja fer- 
roada produzia a morte. 

Tinhamos, porém, chegado aos, para 
nós, celebres Madeiras, com verdadeira in- 


felicidade. 








A” noute, devido á chuva, abrigados pela 
barraca, fomos despertados com o ladrido 
do Pery. 

Tal foi a insistencia, que desconfiamos 
de um assalto dos indios. ; 

Tomou logo o Alberto, como chefe da 
expedição, todas as medidas attinentes ao 
caso. 

E” inutil dizer que não pudemos mais 
dormir, ora seriamente impressionados com- 
binando a acção defensiva, ora, nos momen- 
tos em que o cão serenava, rindo-nos á cus- 
ta do proprio perigo. 

Alguns mezes depois, quando procedia 
ao levantamento desta mesma zona, dormin- 
do muitas noutes com a barraca ou a rêde 
rodeadas pelas fogueiras em torno das quaes, 
tres a tres, por cima de umas folhas de pal- 
meiras, accommodavam-se os indios, — ria 
do terror junto, ao Madeirinha, recordando o 
Aguiar a reunir os arreios junto á cabecei- 
ra para minorar os effeitos das temidas ca- 
cetadas. e 

Dia 21 — Sahimos do Madeirinha ás 6 
e 25 e, do cerrado, de quando em vez, sur- 
giam umas abelhas, que tal ferroada pespe- 
gavam nas colossaes orelhas de meu burrico, 
que o imperturbavel animal decidiu-se a sa- 
hir aos pinotes, arriscando-me seriamente a 
uma quéda que, com as cousas preparadas 
como estavam pelos successos do dia ante- 
rior, seria motivo para desesperada troça. 

A's 10 horas subimos altas montanhas, 
por ingremes passagens, e, chegados ao alto, 
avistamos, á esquerda, pardacentos penhas- 
cos, cortados a pique, lembrando porticos 
immensos .de babeis colossaes. 

Em baixo, vertiginosamente corria o ri- 
beirão dos Conrados, que passámos por ci- 
ma de clarissimas lages lavadas pela célere 
corrente. 

Ah ! nunca amaldiçoei tanto o cerrado, 
como nesse immenso trecho que viajámos al- 
vejados por um sol coruscante, talvez mais 
importuno, pela ancia em que estavamos por 
chegar á colonia, onde entrámos ás 12 e 50, 
trotando em uma estrada arenosa. 

Eis-nos em frente ao aldeiamento dos 
indios, constituido pelos ranchos cobertos 
de palmas de burity. 

Embasbacados uns, rindo outros, creio 
que das largas bombachas que nunca haviam 
visto, á frente da aldeia esperam-nos todos 
-— homens, mulheres e crianças — acompa- 
nhados pela magra canzoada que nunca os 
abandona, 
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Recebidos pelo director da colonia e 
commandante do destacamento, alferes Eli- 
seu, fomos incontinenti apresentados á sua 
gentil consorte e, desde esse momento, 
alvos da franca hospitalidade, essa hospitali- 
dade peculiar aos nossos antepassados e 
hoje só praticada nos sertões do Brasil. 

A casa do sympathico matto-grossense 
já estava rodeiada pelos indios e, pouco de- 
pois, dentre a turba, destacou-se uma com- 
missão trajando fardas de cornetas. do exer- 
cito, das antigas, enfeitadas de cadarços 
amarellos e, sem calças, vieram trazer-nos os 
seus cumprimentos, o que exprime que vêm 
em busca de cigarros e pinga. 

O alferes Eliseu, assumindo ares graves, 
ergueu-se logo e fez as respectivas apresen- 
tações. 

Com grandes accionados e phrases para 
nós incomprehensiveis, que depois traduziu, 
disse aos capitães a missão que nos trazia 
áquellas paragens, o que para elles foi mo- 
tivo de inaudita satisfação, porque viram 
logo um farto acampamento, como o do tem- 
po em que o general Carneiro, então major, 
com a energia que depois o immortalisou na 
Lapa, construiu a linha telegraphica de 
Cuyabá á Goyaz. 

— Os capitães Aguiar, Rubens e Miller, 
e, depois: os capitães Coqueiro, Antonio e 
Joaquim ; e estava feita a apresentação da 
commissão de bombachas á illustre commis- 
são sem calças. 

Custando a conter o riso, examinámos 
esses curiosos especimens humanos. 

— Como chama, capitão? (esta pergun- 
ta é sempre feita até poder decorar o nome). 

— Miller. 

— Ahn ! Capitão bôda — Azigarro. 

E em alguns instantes desappareceu o 
fumo que traziamos, pois já não eram só 
os capitães que pediam, e sim uma roda 
enorme de alentados indios, completamente 
nús, com o corpo untado de uma graxa ver- 
melha, que nos disseram ser preparada com 
banha de jacaré e sementes de urucúm, com 
uma catinga tão insupportavel que, a gran- 
des distancias, presente-se a approximação 
desses habitantes das florestas. 

Não têm sobrancelhas, nem pestanas, 
nem barba ; emfim, exceptuando os cabellos 
que ornam a cabeça, todos os mais são ar- 
rancados mal surgem. 

Poucos vinham enfeitados com vistosos 
ornatos de pennas de diversas aves, havendo 
em maior profusão as das aráras, papagaios 


E 








e caracarás, motivo porque no aldeiamento 
veem-se muitos desses passaros, alguns com- 
pletamente depennados. 

Já installados na espaçosa casa mandada 
construir para residencia do director, e que 
nos foi cedida, distribuimos aos indios, pe- 
quenos pedaços de fumo, brinde que muito 
apreciaram. 

Nesta tribu, como em toda a sociedade 
imperfeitamente constituida, o roubo não é 
um crime e sim uma notavel qualidade, ás 
vezes, naquelle que o exercita. 

Roubam com a maior desfaçatez e ne- 
nhum abalo causa ao delinquente a desco- 
berta do crime, antes é motivo de riso. 

Foi, em meio de risotas, que me viram 
tirar o pala de cima de uma cadeira, e donde 
ia passar para a porta externa do edificio 
pela fresta da porta, prompto como estava 
um finorio a roubal-o das mãos do cumplice. 

Sahiram os homens para dar entrada ás 
mulheres, que brindamos com baratos ade- 
reços — pulseiras, collares e etc. 

Núas, quasi todas, trazendo os ventres 
apertados por uma faixa preta da largura 
de um palmo, e que fazem das cascas inter- 
nas das palmeiras. 

Estes cintos nunca os abandonam, dan- 
do em resultado terem as mais velhas cin- 
turas tão delgadas como as mais jovens, fa- 
cto que tambem deve ter explicação na vida 
activa que passam. 

Esfregam, como os homens, a tal graxa, 
que preserva a pelle das mordeduras dos 
mosquitos, carrapatos, etc. 

Os seios são desenvolvidos, sem exag- 
gero, e as que amamentam, para não deixal- 
os jorrar o leite, os levantam com as mãos. 

Na tribu reina a monogamia, havendo, 
entretanto, alguns entes infelizes que, como 
nas sociedades occidentaes, são partilhados 
por muitos. 

Ciumentos entre si, não trepidam, po- 
rém, entregar aos civilisados, por instantes, 
mulheres e filhos, bastando para isso a of- 
ferta de machados, facões, ou mesmo uma 
garrafa de pinga, que adoram tão doida- 
mente como os mais insaciaveis filhos de 
Baccho. 

Têm tambem os seus padres (baire). 

Acima do director da colonia só o baire. 

Tal é a influencia deste sacerdote e me- 
dico que, quando profere a phrase — mére 
pequerirógo boróro bito (sol baixando indio 
morre) — nada o salvará, porque, se houve 
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engano no prognostico, elle mesmo, á noute, 
irá estrangular o enfermo. 

Tivemos ensejo tambem de conhecer 
esse illustre personagem, de ar grave, olhan. 
do com sobranceria para todos. e durante 
o tempo que esteve em nossa presença, mur- 
murou baixinho, suppondo nós que fossem 
phrases cabalisticas. 

Quem, porêm, mais uniu-se á nós foi um 
indio moço — Joaquim, que estivéra no Rio 
de Janeiro. 

— Gostaste do Rio, Joaquim ? 

— Não, agua não presta. 

À principio não entendemos a resposta, 
e conhecendo, retrucou : 

— Viagem ruim, sempre doente, agua 
não é como aqui no S. Lourenço. 

Então comprehendemos que se referia ás 
encapelladas ondas, unico facto que parecia 
ter-lhe causado impressão de todo o percur- 
so até a quinta de S. Christovam. 


Dia 22 — Muito cedo nos levantámos e, 
após o banho, ficamos contemplando as in- 
dias que, levando, ás costas, um cesto preso 
na testa, atravessavam o rio a nado, indo 
buscar côcos e demais fructas silvestres — 
base quasi exclusiva da alimentação, por to- 
car a poucos a carne fornecida pelo Estado. 

Emquanto as indias atravessavam o rio, 
serenamente, nadando em pé, deslisavam va- 
garosamente, segurando um pequeno cani- 
ço, os indios que, pouco depois, voltavam 
com os baguités (cestos) cheios de peixe. 

O mais curioso é que não admittem os 
grandes anzões, poscam o mais alentado pa- 
cú com um fininho anzol, ás vezes com um 
simples alfinete dobrado. 

Durante o dia — fazendo das tripas co- 
ração, como diz o vulgo, visitâmos os ran- 
chos, dentro dos quaes só penetravamos de- 
pois de solemnissimo protesto dos magros 
cães. 

O mais magro dos cães leprosos que ve- 
mos nas cidades, não póde rivalisar com es- 
tes pertencenies aos indios, pelo que inter- 
pellei — Joaquim, você não dá comida ao 
cachorro ? 

— Não ha caça aqui perto, eu dou côco 
e elle não gosta. 

Emfim, penetrámos, muito contra a von- 
tade dos fieis animaes, nos nausebundos te- 
ctos de seus donos. 

Sentados .na esteira, olhando curiosa- 
mente para esse pequenino mundo, sentimo- 
nos um pouco contrafeitos pela recepção, 











pois, rindo-se uns com os outros, apenas di- 
ziam seguidamente — bú, que depois o Joa- 
quim nos traduziu — cabelludos. 

Então as minhas barbas louras, tanto 
chamavam attenção, que eu me via obrigado, 
para minorar o máu effeito de tanto pello 
entre esta gente pellada, fazer maior distri- 
buição de cigarros. 

Tambem só assim deixa o biltre que está 
junto da fogueira, de, propositalmente, vol- 
tar para meu lado a fumaça, o que conse- 
gue facilmente mudando o lugar das achas 


de lenha. 


Visitando, porém, tantos ranchos, e ha- 
vendo em cada um delles vinte a trinta in- 
dios, de ambos os sexos, findou-se a nossa 
provisão, facto que não acreditam e recla- 
mam logo — adoreri (miseravel) e todo o 
circulo ri-se galhofeiramente. 

Por ultimo, fomos visitar a familia do 
Joaquim. | 

E” uma velha india feissima a mãe de 
nosso amigo coroado, não lhe ficando mui- 
to a dever essa creança de onze annos que 
nos foi apresentada como sua esposa. 

— Você está brincando, Joaquim. 

— Não, é serio, é minha mulher. 

Admirados por ver esse robustissimo in- 
dio creado a côco, casado com uma franzi- 
na creança, soubemos depois que os indivi- 
duos reunem-se, e a união só se realisa 
quando atlinge a mulher ao perfeito desen- 
volvimento. 

A” tarde, fomos para o barranco do rio 
ver mergulhar nas profundas aguas, atiran- 
do-se de um mastro de 8 metros de altura, 
pequenas creanças de ambos os sexos. 


Exercicio que fazem diariamente, e por 
muitas vezes, infatigavelmente, 


Dia 23 — Mal tinhamos saboreado uma 
cabaça de espumante deite — aperitivo com 
que nos preparavamos para, com toda a dis- 
posição, fazer frente ao succulento almoço 


.— principiamos a ouvir infernal choradeira 


que partia do aldeiamento., 


O alferes Eliseu explicou assim : o mez 
de dezembro é consagrado ás aire (festas), 
que vamos apreciar. 

Para esse fim, penetramos em grande 


amphitheatro, feito de ramos de palmeiras, 
descoberto em cima. 


Dentro do amphitheatro, acocorados, for- 
mavam roda todos os indios, e, no centro 
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vistosamente enfeitados, dançavam dous com 
os rostos encobertos, e um outro, no qual re- 
conhecemos o capitão Coqueiro, presidia á 
festa, soltando sons gutturaes, em uma toa- 
da plangente, a cada passo suffocada pelo 
chôro atordoador. 

As mulheres, que não podem assistir a 
essas festas, de dentro do rancho soltavam 
lamentosos gemidos. 

Se a musica e a dança de um povo, in- 
dicam a sua felicidade, bem triste deve ser 
a sorte deste que, mesmo em suas festas, 
guarda a tristeza que trazem elles estampa- 
da nos pintados rostos. 

Naquelles compassados saltos, não re- 
presentariam algum acto da escravidão que 
os roubára ás florestas ridentes que outr'ora, 
livres, percorriam como senhores absolutos? 


E, agora, parados, recebendo os que 
dançavam as frias e limpidas aguas que lhes 
derramou o capitão Coqueiro, arrancando- 
lhes as vendas, não será o symbolo de uma 
outra vida mais futurosa, como para esse 
rabbino da Judéa foi o baptismo purifica- 
dor no leito resplendecente do Jordão ? 

Aproveitamos a noute, ouvindo o alferes 
Eliseu narrar peripecias dos tempos em que 
correu os sertões em busca destes indios, que 
o doutor João Severiano diz deverem cha- 
mar-se coroás e não coroados, como os deno- 
minam todos, julgando não ser o nome indi. 
gena e sim dado pelos portuguezes em ra- 
zão da maneira porque raspavam as cabeças. 

Barbosa de Sá trata-os de coroyases, e 
eu, sem poder intervir quanto á denomina- 
ção especial, considero-os uma tribu de gen- 
tio bororós, pois, quando se referem a um da 
tribu dizem — boróro (indio). 

Nas diligencias perigosissimas em que, 
mais de uma vez, visados por trahiçoeiras 
flechas, cahiram os incansaveis soldados que, 
arriscando a vida, buscavam o termo á serie 
de crimes que commettiam os selvicolas, 
cumpre a Matto-Grosso recordar sempre que 
á intrepidez do capitão Duarte, hoje major 
reformado, deve a tranquillidade com que 
os fazendeiros se entregam a seus labores. 


Não menos digno, entre muitos outros, 
da geral benemerencia, é esse alferes Eliseu, 
que, como simples inferior, sempre acompa- 
nhou o capitão Duarte, sendo hoje seu di- 
gno substituto na direcção da colonia que 
a ambos deve o gráu a que chegou. 

Está este nucleo indigena á margem di- 
reita do rio S, Lourenço, um pouco abaixo 





da barra do ribeirão dos Coroados, e foi fun- 
dado em 1876, governando a provincia o ge- 
neral Hermes da Fonseca que, em homena- 
gem á infortunada e bondosa velhinha que 
assistiu o longo desenvolvimento do 2.º rei- 
nado, deu-lhe o nome de Thereza Christina. 


Reaes serviços tem este estabelecimento 
prestado aos civilisados, fazendo cessar as 
correriass do gentio que dizimou familias 
inteiras; a bem da verdade, porêm, devemos 
consignar que os indios nada têm lucrado 
com o contacto dos homens cultos, que lhes 
têm transmittido apenas novos vicios e de- 
senvolvido os que já praticavam na vida no- 
mada. 


Ac sahirmos de Cuyabá, constára que o 


“doutor Manoel Joaquim Murtinho ia entre- 


gar a direcção da colonia aos padres Sale- 
suinos 

Presumimos que os pobres missionarios, 
que tudo obteriam na fundação do nucleo 
colonial, nada consigam agora. 

Não vemos, porém, motivos para ser 
censurada esta tentativa, desde que o gover- 
no não empresta a semelhante direcção o ca- 
racter religioso, incompativel com as nossas 
leis, para simplesmente ver nos sacerdotes 
os encarregados de, pelo saber e pela pre- 
dica, ministrar aos adultos habitos de traba- 
lho e educação aos infantes. 

Quanto ao temor da futura influencia 
sacerdotal é infundado em fins do seculo 
XIX — os destroços dos passados seculos 
nada farão ante a civilisação que tem por 
base a sciencia e a industria. 


XI 


Carta a Carlos Alberto Miller 


Dia 24 — O rio S. Lourenço, logo em 
suas origens, recebe as aguas de numerosos 
ribeirões, motivo porque já se apresenta 
aqui, seguramente, com a largura de 80 me- 
tros. 

Que differença entre o seu aspecto nes- 
te local e a vertiginosa torrente, que algum 
tempo depois, contemplámos nas proximida- 


“ des do Capim Branco, aonde despenha-se da 


altura de dous a tres metros, dando o salto 
— Floriano Peixoto, nome que devia repre- 
sentar, na politica republicana, a irisada ca- 
tadupa ante a qual esboroaram os entraves 
oppostos á luminosa caudal das ideias. 
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Atravessando ás 8 e 45 o rio que guar- 
da o nome do soldado estadista, chegamos 
ás 10 e 41 ao ribeirão Piebaga, até onde fo- 
mos acompanhados pelo alferes Eliseu. 

A” 1 e 10 passamos o corrego da Fazen- 
da Velha. 

Traziamos agora a comitiva augmenta- 
da — até á Fazenda do Peixe de Couro, go- 
samos da companhia do Snr. Venancio, jo- 
ven paraguayo, creado no Brasil. 

Chegamos á lagoa Sucury, caminhando 
quasi sempre por dentro d'agua, e começa- 
mos, então, a achar natural os matto-gros- 
senses dizerem, descrevendo as viagens ter- 
restres — navegamos todo o dia a cavallo. 

Foi uma verdadeira navegação a que fi- 
zemos na encosta da-serra de S. Jeronymo, 
a serra onde tentou o Major Pimenta Bue- 
no abrir uma picada da colonia ao Coxim. 

Hoje já ha uma estrada, indo primeiro a 
Santa Rita do Araguaya, por onde voltaram 
os soldados que deixámos no Coxim, e que 
nos informaram ser ella excelente. 

Esta informação e a nossa travessia 
mais nos convenceram de que a estrada de 
ferro para Matto-Grosso deve buscar esta 
zona, e não, conforme o traçado projectado 
pelo norte do Estado, passando pela capital 
de Goyaz. 

Fertilissima como é a região do Sul, te- 
ria o Brasil, além de uma estrada eminen- 
temente estrategica, vantajosissima encaran- 
do o lado commercial. 

Dia 25 — Sahimos ás 5 e 20, e sempre 
navegando, passamos ás 7 horas e ás Il e 35 
as lagõas Jatobá e Macatú. 

Estes pontos são os mais profundos e 
tambem os unicos que proporcionam no ve- 
rão (conforme tratam a estação das seccas), 
agua aos viajantes, que morrem de sede nes- 
tas campinas, transformadas agora em um 
vasto lençol aquoso. 

Tambem, hoje, que desprazer quando so- 
mos obrigados a molhar os labios com esse 
liquido quentissimo que nos serve de es- 
trada. 

A's 3 e 20 chegamos ao Peixe de Couro, 
rio de pouca largura e agora transbordante, 
encontrando com difficuldade uma pequena 
elevação onde preparamos as pelotas. 

Aqui tivemos mais uma occasião de 
apreciar a péssima educação de nosso exer- 
cito : nenhum soldado sabia nadar, perten- 
cendo, entretanto, a um exercito que opéra 





invariavelmente sem os mais insignificantes 
recursos. 

Felizmente, eu nadava o sufficiente para 
quasi morrer afogado, poucos dias após, e o 
Aguiar e o Rubens são peritos nadadores, 
tanto que dirigiam as pelotas, conduzindo 
os soldados ! 

A bem da verdade, devo consignar que 
nunca fiz nas Escolas Militares um só exer- 
cicio de natação, embora conste este exerci- 
cio nos pedantescos programmas. 


Escrevendo as notas deste dia, quanta 
tristeza de mim se apodera lembrando a fi- 
gura do velhinho Joaquim (o arrieiro) met- 
tido numa pelota, donde emergiam as bastas 
melenas 'brancas. 

Pobre velho ! sahir de Portugal, na ado- 
lescencia, com a mente povoada de vaporo- 
sos sonhos de riqueza, de venturas, e, quasi 
ao findar a existencia, para ganhar uns mi- 
seraveis mil réis, arriscar-se a afundar com 
este couro nas aguas de um rio que banha 
afastados sertões ! 

Que viagem trabalhosa a' deste dia ! 

Em compensação o Aguiar ia recompen- 
sar-nos, entregando ao João Francisco duas 
latas com camarões. 

Não passára despercebido o natalício 
desse menino Jesus, que todos os annos, de- 
punha amendoas do céu no pires collocado 
junto á minha alva caminha. 

Cansavamos, porém, de esperar o pro- 
mettido prato. 


— Não vêm os camarões, João Fran- 
cisco ? 


— Estão ahi, seu capitão. 


E estavam mesmo, os pobresinhos, n'uma 
promiscuidade medonha — eram quasi in- 
visiveis pontos encarnados que enfeitavam a 
panellada de arroz com carne secça. 

Dia 26 — Sahimos do Peixe de Couro 
ás 6 e 50. O terreno torna-se mais enxuto. 
A's 1 e 30 paramos no Cambará. Sahimos 
ás 12 e 35. Atravessando bonitos campos, 
chegamos ás 5 horas na fazenda do Peixe 
de Couro, propriedade do Snr. Pedroso. 


Estavam em festas do Natal, havia tres 
dias, congregando todo o vicindario. 

Terminado o esplendoroso jantar offe- 
recido pelo Snr. Venancio e que, entre moti- 
vos de jubilo, nos foi servido no chão, em 
cima de uns couros, com a mais louvavel sin- 
geleza : fomos assistir a festa, 
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O Snr. Totó, um velho gordo, sem ca- 
saco, com excellente voz, cantava uma reza 
rimada, e rimando respondiam os fieis. 

Em uma das faces do grande rancho er- 
guia-se pequeno altar, destacando-se dentre 
a folhagem verde um quadro com o menino 
Jesus grotescamente litographado. 

Finda a reza, tinha começo o seriri, que 
só se interrompia para dar lugar a novas 
orações. 

Dia 27 — Bem cedo o Snr. Totó queria 
que lhe explicasse o que era o telegrapho. 

O Aguiar, que servira em identica com- 
missão no Estado de Goyaz, e que certamen- 
te já se vira em iguaes embaraços, veio em 
meu soccorro : 

— O Snr. Totó imagine — pau aqui, 
pau ali e pau acolá, por cima delles um ara- 
me que leva dum lugar para outro, por meio 
de batidellas, certos signaes em lugar de 
letras. 

O Smr. Totó animou-se e quiz logo sa- 
ber o que era um vapor, que desejava tanto 
ver que, ás vezes, animara-se a botar-se pelas 
estradas afóra e ir á capital. 

Deixei o Aguiar dando as explicações 
e fui conversar com o Clemente, um rapaz 
de trinta e poucos annos, neto do dono da 
fazenda, e que fôra prisioneiro dos indios co- 
roados. 

— Uma manhã, tinha então nove annos, 
sahiram todos para o retiro (lugar onde se 
trabalha o gado). 

Pouco depois, ouvi uma gritaria infer- 
nal e fui cercado pelos indios. 

Um levantou o cacete para matar-me, é 
os outros não consentiram. 

Carregaram-me e o senhor não imagina 
quanto soffri, na occasião, vendo arder to- 
dos os ranchos e, depois, victima dos seus 
crueis tratos. 

— Mas, no fim de pouco tempo acostu- 
mou-se, não ? 

— Ali criei-me, lá perdi as minhas bar- 
bas, que me arrancaram com cêra logo que 
despertaram, mas nunca pude me acostumar 
com aquelles malvados, que queriam matar- 
me pelas cousas mais insignificantes. 

Bastava não querer o peixe com tripas, 
como elles, para virem sobre mim, salvando- 
me sempre um que me tomou para filho. 

— Como conseguiu fugir ? 

— Não fugi, fui agarrado com toda a 
aldeia, 





Salvaram-me esses soldados que cami- 
nharam annos, de surrões ás costas, até O 
dia em que viram uns indios pescando, e os 
perseguiram até o aldeiamento. 

Levados para Cuyabá, foram os coroa- 
dos muito presenteados e soltos para convi- 
dar os outros a irem buscar mais dadivas. 


— Qual é a religião delles ? 
— Sei lá, aquelles damnados 


dres, mas só servem para benzer 
cural-os. 


têm pa- 
a caça € 


— (Como foi entregue a seus paes, ha- 
vendo tantas outras familias perdido peque- 
ninos entes ? 


— Criança, ainda assim nunca esqueci 
esta bahia do Peixe de Couro, pela qual cho- 
rava horas inteiras, e a minha tristeza era 
outro motivo para os máus tratos. 

Deixámos a fazenda á 1 e 15 e ás 2 ho- 
ras chegámos ao rio Itiquira. Foi ahi que 
confiando demasiadamente em minhas for- 
ças como nadador, teria fatalmente perecido, 
se não tivesse para proteger-me uma canôa 
que ali jaz para o trafego entre os morado- 
res. 

A's 4 e 30 atravessada uma bahia, pousá- 
mos em excellentes ranchos do retiro da fa- 


zenda do Quinca. 


A” noute tivemos que fazer uso de nos- 
sos mosquiteiros. 

Dia 23 — Sahimos do retiro ás 6 e 20, 
levantando na passagem numerosos bandos 
de aves aquaticas, 

Ahi nesse local, tivemos ensejo de apre- 
ciar quão innofensivo é o jacaré em certos 
momentos. 

Estavam tres á beira de uma lagõôa e o 
Pery, ladrando, collocou-se na frente dos 
tres, sem alterar-lhes a bonhomia com que o 
contemplaram. 

Passámos junto ao serro Formoso ás 10 
e 20 e penetrámos no corrego do Surrão, 
ond: chegámos ás 11 e 50, partindo ás 2 e 35. 

À's 3 e 50 apeiavamos em frente á casa 
do Snr. Joaquim de Sant'Anna Filho, pro- 
prietario desta excellente fazenda que, em- 
bora povoada apenas com 4.009 cabeças de 
gado, é, entretanto, uma das primeiras do 
Estado, não só pelas bôas pastagens como 
per ser limitada pelos ries Itiquira, Piquiry 
e Corrente e pela serra de S. Jeronymo. 

Infelizmente, reina tambem ahi a peste 
de cadeiras, molestia que, em poucos dias, 
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atacando a espinha dorsal dos cavallos e 
mesmo muares, dizima rebanhos inteiros. 


Na occasião estava o Snr. Sant'Anna 
reduzido a dous cavallos, tendo feito grande 
provisão no anno anterior. 

Esta peste que veio da Bolivia tem in- 
vadido toda a região creadora, excepto os 
campos de Nyoac e Miranda. 

Horas -agradabilissimas passámos em 
palestra com o Snr. Sant'Anna, arrojado ca- 
çador de onças e propagandista enthusiasta 
da agua fria, sem conhecer os livros do Pa- 
dre Kneipp. 

Seu velho pai tem operado naquelles 
sertões curas prodigiosas, tendo o Snr. 
Sant'Anna nos apresentado um jornal da ca- 
pital com um aggradecimento firmado por 
cidadão de Goyaz, que encontrára no proces- 
so hydroterapico lenitivo á horripilante mor- 
phéa. 

Dia 29 — A's 9 e 35 transpuzemos o tio 
Correntes e, contemplando depois o Piquiry, 
achei que o Snr. Barão de Melgaço tinha 
razão asseverando ser este um tronco d'a- 
quelle. 

A's 10 horas passamos junto á bahia 


Verde. 


A” 1 e 10 acampamos no Curral de Va- 
cas, junto a um corixo que desagua no Pi- 
quiry, bem perto do local onde nos achamos. 

Os dias passados neste pouso foram os 
peiores da exploração. 

Tal era a quantidade de insectos, que os 
animaes dispararam. 


Além dos mosquitos e motucas, havia 
tanta varejeira que, ás pressas, retiravamos 
a comida da panella, fazendo as nossas re- 
feições caminhando de um lado para outro. 


Dia 30 — Sahiram os camaradas a pro- 
curar os animaes. Aproveitamos o dia pes- 
cando á margem do Piquiry, fugindo ás mo- 
tucas e varejeiras do acampamento, para nos 
entregarmos á infrene mosquitada. 

Voltaram os camaradas á noute, sem ter 
encontrado o rasto dos animaes. 


Dia 31 — Voltaram os camaradas, que 
haviam sahido pela manhã, trazendo os ani- 
maes, isso á tardinha. 


Empregámos o dia derrubando um buri- 
ty, rendilhada palmeira semelhante á car- 
naúba, indicadora da existencia de agua, e 
que dá um cacho de avermelhados côcos, os 
mais bellos vistos por nós entre as numero- 


sas palmeiras que encontramos — aguassú, 
indaiá, catolé, sarrbambaia e acuri. 


Cortado o tronco do burity, no sentido 
longitudinal, no dia seguinte proporciona 
um vinho excellente. 

1.º de Janeiro de 1895 — Sahimos ás 5 
e 35, rodeamos o corixo do Estouro, que é 
perigosissimo pelos cardumes de vorazes 
piranhas, victima das quaes o Snr. Joaquim 
Saldanha perdeu um camarada. 


Dão a este corixo o nome do Estouro, 
por ter mais de uma boiada estourado (de- 
bandado) ao sentir a approximação das on- 
ças, felizmente hoje quasi dizimadas. 

A travessia foi feita em pelotas, porque 
o corixo que na entrada e sahida é pouco 
profundo e estreito, forma no centro uma 
larga bacia, que é terrivel nado. 


Na marcha deste dia, extenuados, sua- 
rentos, tivemos como compensação delicio- 
sos araticuns, fructo silvestre semelhando á 
ata, e que perfuma toda a estrada com o acti- 
vo odor. 

Chegamos ás Peças ao meio dia. 

E ahi o retiro da fazenda do Snr. 
Sant'Anna, que tem sua casa a uma legua 
de distancia, e que veio logo ao nosso en- 
contro. 

E” um ancião robustissimo, dando von- 
tade, ao vel-o, de entregar-se a gente ao seu 
processo hydrotherapico. 

Tão festejado dia não podiamos deixar 
desapercebido. 

A? tarde, tinhamos opiparo jantar prepa- 
rado com a carne de uma gorda novilha que 
compraramos por 88000 réis. 

Dia 2 — Devido á chuva, sahimos das 
Peças ás 8 horas. 

Atravessando tres vezes o corixo Verme- 
lho, mome justificado pela côr das aguas, 
pousamos em outro que o Aguiar denomi- 
nou Esperança, onde chegamos ás 4 e 30. 
Amarrára o Rubens a rêde em uma arvore 
que foi abatida para nos proporcionar o ex- 
cellente mel da mandaçaia, que a brocára 
para fazer a sua colmeia. 


Embora a chuva cahisse á noute torren- 
cialmente, não nos pudemos abrigar nas bar- 
racas, por ser impossivel aturar a mosqui- 
tada. 


Dormimos nas redes, resguardados pelos 
mosquiteiros e tendo, por cima, os capotes, 
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Dia 3 — Sahimos do corixo Esperança 
ás 5 e 20. A's 8 e 10 passamos a tapéra, 
outr'ora bella fezenda do Snr. Benedicto de 
Campos. 


Este local registra uma horrivel heca- 
tombe. 

Na ausencia do Snr. Benedicto, os in- 
dios mataram toda a familia, com excepção 
de dous meninos que se refugiaram nas 
mattas. 


Subindo á serra, chegamos ás 11 e 30 á 
casa do Snr. José de Lemos, donde sahimos 
arlve 35: 


Difficilmente se encontrará em Matto. 
Grosso um pedaço tão bello como esse nas 
proximidades do (Coxim, descortinando, de 
quando em vez, do alto de elevadissimos 
barrancos ornados com a portentosa vegeta- 
ção das serras, as curvas deliciosas do rio 
Taquary, e ao longe perdendo-se pela am- 
plidão os vastos pantanaes, semelhando um 
tapete verde gaio. 

Aºs 4 e 50 chegamos á povoação que jul. 
go ter sua origem em uma fazenda a que 
aportaram em suas viagens os sertanistas do 
seculo passado, tornada colonia militar em 
25 de Novembro de 1862 e que, depois de 
ser a villa de S. José de Herculanea, nome 
que lhe foi dado em attenção aos reaes ser- 
viços prestados pelo tenente de engenheiros 
Humberto Ferreira Penna, durante sua admi- 
nistração, data da fundação da colonia. 

Hoje tem a villa, de novo, o nome de 
Coxim, porque infelizmente o povo não com- 
prehendeu o acto da assembléa legislativa da 
então provincia. 

Consta Herculanea de quarenta casas de 
taipa, sendo quatro de negocio, e, destas, as 
mais importantes são as dos Senhores Luiz 
da Silva Albuquerque e Caetano. 

Ha um certo movimento commercial 
proveniente do commercio com a fronteira 
de Goyaz, que se surte toda do Coxim, sen- 
do o transporte feito por terra em carros mi- 
neiros que gastam um mez no trajecto ! 


Felizmente estão inaugurados os traba- 
lhos de construcção da estrada de ferro, que 
dará um impulso colossal á pequena villa, e 
a toda essa riquissima zona, onde além da 
grande creação, já se contam extensas plan- 
tações de café, que é optimo, como tivemos 
occasião de reconhecer. 

Dia 4 — Vieram nos trazer seus cum- 
primentos o capitão reformado Vieira Lo- 


pes, veterano da campanha do Paraguay, 
pelo qual soubemos, porque nos narrou com 
a simplicidade dos antigos officiaes do exer- 
cito, a série de tropelias praticadas pela di- 
visão que permaneceu annos no Paraguay, 
após a guerra, verificadas em razão das ne- 
fandas clausulas do tratado da triplice al- 
liança. 

Tal foi a conducta miseravel da geração 
passada, mesmo depois da sanguinolenta 
guerra, que temos hoje inteiro dever de tu- 
do envidar para tornar effectiva a ideia sug- 
gerida pelo Apostolado Positivista, isto é, 
entregar á nação vencida os tristes trophéus 
que recordam o erro politico e vergonhosas 
acções. (19) 


Os louros colhidos pelos heróes que dor- 
mem, a Patria que os vivifique com monu- 
mentos seus e não com as esfarrapadas ban- 
deiras de uma nação heroica e, acima de tu- 
do, generosa ao ponto de esquecer os horro- 
res da guerra e as villanias da paz, tributan- 
do-nos sincera amizade. 


Dia 5 — A” noute fomos ouvir o terço 
cantado na capellinha. 


Toda a população da villa affluiu, pa- 
tenteando o seu amor á religião que, mes- 
mo nas classes menos educadas, já tão in- 
completamente preenche os seus fins, que 
dous jovens da localidade casados religiosa- 
mente, por lhes haver asseverado um padre 
italiano que não deviam sujeitar-se ao casa- 
mento civil, pouco depois desavinham-se e a 
moça, que pertence a importante familia da 
localidade, contrahia civilmente outras nu- 
pcias. 

Isto vem patentear o poder da igreja 
que tanto se jacta de congregar toda a fami- 
lia brasileira. 


Dia 6 — Tivemos o prazer de ouvir os 
sons de um piano-realejo, instrumento que 
chegara ao poder do Snr. Silva Albuquer- 
que pela quantia de 4:0008000. 


Dia 7 — De madrugada tomamos uma 
pequena montaria e fomos visitar a barra do 
Coxim. 


Ali, vendo realmente correr por cima 
das cachoeiras, as aguas do Coxim, começa- 
mos a considerar na somma inestimavel dos 


(19) Até hoje não entregámos esses tro- 
phéos, quando já o fizeram o Uruguay e a Argen- 
tina, 
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inauditos esforços empregados pelos ousa- 
dos sertanistas. 

Quando hoje, nos vemos, para as mais in- 
significantes viagens rodeados de todas as 
commodidades, é justo que rendamos aqui 
um preito de homenagem áquelles que, ven- 


cendo mil perigos — centenas de cachoeiras, 
animaes bravios, indios tornados ferozes 
pelas brutalidades dos bandeirantes — vi- 


nham por este rio demandando Cuyabá, os 
primeiros, movidos pela cubiça, depois, uns, 
em cumprimento do dever de soldado, e, pou- 
cos, arrastados pelo amor á sciencia. 

Sendo este o local em que as armadas 
sutis vinham esperar os sertanistas, poupan- 
do-os á sanha dos guaycurús e payaguás, 
aproveito para significar a minha admiração 
ao valor e ousadia dos antepassados dos glo- 
riosos soldados que daqui partiram temera- 
riamente para invadir o sul do Paraguay, de- 
pois cantada pelo Visconde de Taunay na 
Retirada de Laguna, primoroso livro que é o 
mais brilhante attestado da abnegação do 
soldado brasileiro. 

Dia 8 — A" 1 e 30 da tarde deixámos 
Herculanea, levando em nossa companhia 
apenas o soldado Dario e tendo por guia -o 
vaqueiro Gonçalves. Pousámos em casa do 
Snr. José de Lemos. 


Dia 9 — Torrencial chuva nos impossi- 
bilitou de levantar acampamento pela ma- 
nhã. Sahimos á 1 e 30 da tarde e, depois de 
contornar uma bellissima matta de buritis, 
chegámos aos Gonçalves ás 3 e 35. 

Dia 10 — A chuva ea falta de animaes 
nos impossibilitam de sahir de madrugada. 
A's 11 e 30 sahimos, atravessando sempre ex- 
tensos cerrados. A's 4 e 25 chegámos acom- 


phados pela chuva á Lagõa. 

Dia 11 — Sahimos ás 7 e 10. Chegá- 
mos ao Theodoro, na margem do Taquary, 
ás 10 horas. Partimos ;ás 2 e acampámos 
no Retirinho ás 5 e 15, viajando sempre com 
chuvas torrenciaes. 

Dia 12 — Sahimos ás 7 e 10, ainda 
acompanhados pela chuva, e vamos atraves- 
sando grandes varzeas alagadas. Sésteámos 
no Barranco Alto, tendo chegado ás 12 e 25 
e sahido ás 2 e 45. Acampámos em S. Vi- 
cente, grande fazenda de D. Francisca, onde 
chegámos ás 6 e 20. E um sitio pittoresco. 

Dia 13 — Sahimos ás 6 e 40, viajando 
quasi continuamente em terrenos alagados. 
Sésteámos na Boa Vista, onde chegámos ás 
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11 horas e sahimos á 1 e 50. Acampámos 
em S. João, á margem do Taquary, fazenda 
do Snr. Antonio Gomes de Arruda, onde 
chegámos ás 2 e 50. 

Dia 14 — Sahimos ás 6 e 50. 
mos nos Barreiros, fazenda do Smr. 


ruda Filho. 


Ali, como em quasi todas as fazendas, 
existem em abundancia os barreiros, lugares 
onde se vê o gado, em grandes grupos, lam- 
bendo e excavando a terra para retirar o sal, 
tão indispensavel ao animal que, em Goyaz, 
torna-se necessario o creador ir buscal-o ao 
Coxim, vencendo por terra grandes distan- 
cias e comprando-o por um preço exorbi- 
tante. Em Matto-Grosso estas terras salitra- 
das abundam tanto no planalto como nos 
pantanaes. Às mais notaveis salinas são as 
de Casabrasco, Mercês e principalmente a 
do Jaurú. 


Sésteá- 
Ar- 


As grutas calcareas das cercanias de S. 
Luiz de Caceres são tão ricas de sal que, no 
anno de 1849, exportaram cem arrobas, 
como se lê no relatorio do Coronel Oli- 
veira. 


Aºs 2 e 35 pousámos na pequena fazenda 
de um indio José Jacintho, da tribu guanás. 

A tribu dos guanás que vivem nas cer- 
canias de Corumbá, á margem do Paraguay, 
Miranda e Taquary, foi sempre notavel por 
seu amor ao trabalho, que a fazia victima 
das sanhas dos guaycurús que, de quando 
em vez, faziam-lhe desapitdada guerra para 
roubar-lhe as plantações e mesmo as mu- 
lheres. 

José Jacintho é um indio bonito, agra- 
dabilissimo. 

Sua fazenda de criação, á margem es- 
querda do Taquary, conta já cerca de 1.000 
cabeças, demorando na margem esquerda 
como succede a todos os creadores do Ta- 
quary, as suas roças. 


Dia 15 — Sahimos ás 6 e 45. Atraves- 
sámios vastas varzeas encharcadas, vendo-se á 
direita uma cordilheira (terrenos elevados). 
A chuva nos obrigou a pousar ma Trinchei- 
ra, onde existe um curral preparado pelos 
que aqui viajam. A” noute, ouvindo o miado 
de gatos do matto, tivemos que dormir com 
as necessarias precauções. 

Dia 16 — Sahimos ás 6 e 45. Sésteá- 
mos ás 9 e 45, á beira de uma lagõa, força- 
dos pelo amor que o Rubens vota á caça, 
não podendo ver impunemente passando 
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junto á nós grandes veados mostrando gar- 


bosos os numerosos galhos. Sahimos ás 
12 e 25. Chegámos ao Riosinho, largo cor- 
rego, á beira do qual fez sua casa o Snr. 
João Baptista de Arruda, vulgo Bumbum. 

Tomados como boiadeiros, tudo tivemos 
a lucrar porque o Snr. Bumbum desfez-se em 
cortezias, presente de bons assados, contan- 
do, além de uma peculiar liberalidade, ven- 
der-nos uma bôa ponta de gado. 

Nestas fazendas á margem do Piquiry 
e Taquary, vêm mineiros e goyanos buscar 
o gado que é, mais tarde, vendido no mer- 
cado do Rio como oriundo de Minas. 

Trabalhosa, como é a viagem, varando 
sertões, ainda assim quão vantajoso não 
será vir aqui comprar bellissimos novilhos 
a menos de 208000. 

Dia 17 — Sahimos ás 8 e 35, e pela 
hora já se deve imaginar que aqui tirámos 
nosso ventre da miseria, como diz o vulgo. 

Divisámos logo lindos capões de acuris 
perdidos num oceano de capim verde claro, 
encobrindo a massa d'agua que iamos rom- 
pendo, ás vezes profundissimos corregos. 
Após havermos passado 18 corixos, alguns 
obrigados a fazer pelotas, chegámos ás 11 e 
15 a um que rodeámos com as cargas na 
cabeça, cançados já de tanta pelota. Trans- 
pondo mais dous corregos, acampámos na 
fazenda do Snr. Arruda, irmão do Srr. 
Bumbum. Toda a nossa marcha desse dia 
nos adiantou apenas 2 leguas. 

A fazenda do Snr. Árruda, onde che- 


gamos ás 2 horas, fica á beira do Taquary. 


Dia 18 — Amanheceu chovendo copio- 
samente pelo que só sahimos ás 11 e 25. 
Viajando em terrenos mais ou menos enxu- 
tos chegamos ás 4 e 50 á fazenda da Limei- 
ra, propriedade do Snr. João Evangelista. 

Logo de chegada, em pequeninas chica- 
ras, como se estivessemos no Cascata, (20) 
nos foi servido perfumoso café. 

Mais notavel devo tornar este facto, por 
ter sido servido pelas filhas do Snr. Evan- 
gelista, não tendo nós até ahi podido conhe- 
cer as familias dos fazendeiros quie se retiram 
completamente quando chegam estrangeiros. 


Dia 19 — A estrada vai melhorando, en- 
contrando poucos corregos, e esses facilmen- 


(20) 


Antigo café no Rio de Janeiro. 
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te vadeaveis. A's 12 horas, entrámos na 
mais importante fazenda do rio Taquary, e 
pertencente ao Snr. José Gomes, homem ex- 
traordinariamente douto, cousa rara nestas 
paragens. 

Além da criação de gado, em grande es- 
cala, tem o Snr. Gomes bôa roça e, junto á 
sua casa, uma atafona. 


Nesta fazenda vimos, pela ultima vez, as 
vertiginosas aguas do Taquary. 


Dia 20 — Sahimos ás 6 e 25 atraves- 
sando sempre terrenos muito enxutos. 


A” 1 da tarde entrámos no Retiro da Fa- 
zenda de Santa Cruz. 


Desde o Coxim que esperavamos com 
anciedade o momento de penetrar em terras 
desta fazenda, notavel pela grande quanti- 
dade de gado alçado, que, mais de uma vez, 
tem investido contra os boiadeiros que por 
ali transitam. 


Debaixo de torrencial chuva, de quando 
em vez, ao avistar as grandes pontas de gado 
beirando a estrada, preparavamos as armas, 
temerosos com a possibilidade de uma in- 
vestida por parte desses mal encarados por-. 
tadores de afiadas aspas. 

À's 6 e 35 chegámos á casa do Snr. 
João Jorge, dono da fazenda. 

Tanto este rico fazendeiro, como algums 
membros da sua familia, estavam dominados 
por uma horripilante molestia — a mor- 
phéa. 

Dia 21 — Sahimos ás 8 e 10 e, atraves- 
sando terrenos regulares, sésteámos em Mor- 
cego, onde, por uma felicidade inaudita, en- 
contramos o Snr. Francisco Pena, para- 
guayo, com quem contractamos a viagem até 
Corumbá, devendo no dia seguinte apartar- 
se de nós esse vaqueano tão calado quão co- 
nhecedor do terreno — o Caetano. 


Sahimos do Morcego, logarejo que con- 
ta uns oito ranchos, á 1 e 25, e, após ter atra- 
vessado as cordilheiras do Mutum e Camba- 
rá, nos mostrou o guia uns camaradas que 
iam encarapitados em magnificos bois de 
sella e o ultimo pé de lixeira, sentinella ali 
postada para marcar a divisão do terreno, 
porque logo avistamos o verdadeiro panta- 
nal. 

Era, pois, realmente o pantanal. 

A's 7 horas da noute, cançadissimos des- 
sa viagem fatigante, vimos um ranchinho 
construido pelos boiadeiros, 
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Infelizmente, antes de chegar até ali, 
ainda encontrámos um corixo que não dava 
váu. 

O mesmo trabalho de sempre — descar- 
regar tudo e preparar as pelotas, ia recome- 
gar. A mosquitada negrejava. 


O Rubens preferiu molhar-se todo a 
dar-lhes a carga. Pouco depois lamentava 
não ter ao menos a rêde enxuta; eu e o 
Aguiar preferiamos uma meia hora de fla- 
gello — cahimos n'agua nadando. 


Alta noute, accordo-me vendo em minha 
rêde uma esverdeada lagartixa, fazendo-me 
dar um pulo por suppol-a já uma terrivel 
cobra. 

Dia 22 — Sahimos ás 6 e 35. Galgan- 
do sempre o medonho pantanal, pouco de- 
pois eleva-se o terreno nas proximidades do 
Paraguay-Mirim. | 

Com um pé ferido, havia dous dias que 
viajava descalço e calcule-se em que estado 
ficaram os desgraçados roçando em alto ca- 
pim navalha, que havia em profusão. A's 11 
horas chegámos a um grande matto que ten- 
tamos vencer sem conseguir, tão emmara. 
nhado era. 


Nosso guia tinha-se perdido. Voltámos 
e foi nessa occasião que vimos os gigantes- 
cos nenuphares — Victoria regia. 

Felizmente, no fim de um hora de in- 
fructiferas tentativas, encontrámos uma aber- 
ta no matto e deparámos com uma morada 
na outra margem desse braço do Paraguay, 
impropriamente denominado Paraguay-mi- 
rim, e que correndo por terrenos alagadiços 
e cortado por muitas bahias, volta ao Para- 
guay, formando a ilha Paraguay-mirim. 

A? 1 e 45 emprestando, como se diz em 
Matto-Grosso, uma montaria ao bondoso 
morador, que não sei como póde supportar a 
mosquitada que rodeia a pessoa — almejava 
sahir em demanda da casa do guia, no lugar 
denominado Larangeiras, á margem esquer- 
da do Paraguay. 

Chegamos ás 5 e 10. Completamente 
desprevinida a pobre familia de nosso guia, 
tivemos para matar devoradora fome — tres 
piranhas nadando em abundante caldo. 

Nas Larangeiras fomos encontrar o ve- 
terano Reinaldo, soldado da gloriosa co- 
lumna do Coronel Camisão. 











— Passaram mesmo muita fome ? 

— Ah! se passámos ! dois dias só me 
alimentei com as raizes de... (21) 

— Mas, felizmente não tive o cholera. 

— Não tive? Fiquei atirado no meio 
da estrada ; depois, nem sei como explicar, 
invadiu-me uma coragem inaudita lembran- 
do-me que ia morrer ali e arrastei-me até á 
Fazenda do Jardim. Tratando-me naquelles 
logarejos, sem tomar nenhum remedio, em 
poucos dias estava completamente bom. 


Em recompensa a tantos trabalhos, ali 
estava atirado esse pobre Pernambucano. 


Dia 23 — Passamos o dia esperando a 
chegada dos decantados bois de sella. 

Dia 24 — A's 6 e 45, montado eu no 
Ouro e Prata, o Aguiar no Cambraia e o 
Rubens no..., tres excellentes bois, sahi- 
mos das Laranjeiras. 

Menos de meia legua adiante, começan- 
do a chover, fiz minha capa de coberta, o 
boi espantou-se e eu rólo no meio do inum- 
dado pantanal, donde me levanto com o fe- 
rimento, que trazia no joelho, envolto em 
pegajosa terra que encobria o puz e o san- 
gue que jorrava. 

Atravessamos dous corregos que nos 
obrigaram a fazer pelota e, ás 10 e 30, che- 
gamos ao Retiro, á beira do corrego Jacaré. 


Ahi tive pela primeira vez occasião de 
contemplar a sucuri, uma cobra gigantesca 
que méde, ás vezes, 9 e mais metros. 

Sahimos ao meio dia, e, pouco depois, 
atravessámos a nado um largo e profundo 
corrego, o do Inferno. Junto a uns cambarás 
aproveitamos uma alta para descançar um 
pouco dessa fatigante marcha no constante 
passo do boi. Distrahido conversava, quan- 


-do o meu Ouro e Prata foge acceleradamen- 


te; atraz delle seguimos eu e um camarada, 
atolando-nos até acima do joelho. Por uma 
felicidade immensa, voltei triumphante tra- 
zendo esse ladrão que só pelo nome eu de- 
via ter rejeitado. Reencetamos a marcha e 
iamos passar no lago da bahia secca, que de 
secca só tem o nome, pois, só nos livramos 
da agua quando pulamos para cima das re- 


(21) Ilegivel no texto. 
Nora DA REDACÇÃO. 





des, resguardadas pelos já negros mosqui- 
teiros, tornados ainda mais negros certamen- 
te pela nuvem de mosquitos que amiudada- 
mente os rodeava. 


Dia 25 — Sahimos ás 6 e 10. A's 8 ho- 
ras chegamos á bahia do nado, que, como 
indica o nome, nos obrigou a fazer pelotas, 
e, mais uma vez, vi-me obrigado a sentir o 
eifeito caustico de taes aguas na grande cha- 
ga que tinha mo joelho. 

Ao meio dia sésteáâmos no Mocotó, la- 
mentando não ter como os felizardos que 
lhe deram o nome, o gorduroso prato em vez 
de queijo e rapadura a que se reduzia a 
nossa matúla. 


Corumbá, que já avistamos desde pela 
manhã, porque vamos atravessando uma 
enormissima varzea, parecia que mais se 
afastava de nós. O terreno tambem cada vez 
tornava-se mais pantanoso. Depois de ro- 
dear 6 corixos, chegamos ao do Pereira, que 
atravessamos a nado, já quasi ao anoitecer. 


Todos já freneticos vendo aquella ci- 
dade tão branca sempre a fugir-nos ; os bois 
de quando em vez mollemente atirando-se no 
lamaçal, sendo preciso puxar com toda a 
força a corda que está presa á frente e que 
servia de guia ; os mosquitos gulosos trans- 
formando-nos o rosto e mãos em uma chaga 
viva; temiamos apenas por ter o Rubens 
convencido o guia que devia mudar o rumo 
e vir dando voltas, o que fez ás 7 e meia 
esbarrarmos com um matto onde, de quan- 
do em vez, os porcos vinham completar a 
obra encetada pelos mosquitos. Emfim, de- 
pois de 41 dias de viagem tomamos uma 
canôa que nos levou á margem do Paraguay, 
opposta á que chegamos, e onde demora 

orumbá, no momento para nós a maior 
de todas as nossas aspirações. 


O mundo dá muita volta, e talvez ainda 
pegue a phrase que vou preferir — nunca 
mais me pilhará outro boi de sella. 

Não tinhamos, porém, terminado as pe- 
quenas peripecias dessa viagem. 

Chegado á Corumbá nos dirigimos logo, 
eu e o Aguiar, para o hotel do Armitrano. 

Estava a noute escura e o hotel quasi a 
fechar-se, esperando apenas que se retiras- 
sem dous ou tres retardatarios que jogavam 
a escopa, sentados n'uma mesa ao fundo e 
que não perceberam a nossa entrada. 
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O Armitrano, velho alto e pançudo, com 
o cachimbo preso ao canto da bocca, evo- 
lando a fumarada que tem amarellecido os 
seus enormes bigodes brancos, em mangas 
de camisa, olhou assustado para nós e de- 
clarou que não tinha nem comida, nem 
commodos — niente. 


E o pobre tinha razão vendo ante si, 
esses barbaros ruivos, avermelhados pelo 
sol, largas bombachas, chinellos sem meia, 
casaco de brim roto, molhado e nojento e o 
outro companheiro divergindo apenas em 
trazer umas botas e a tez tostada pelo sol 
de muitos verões. 


Não desanimamos, e eu, que anciava por 
descançar o meu joelho, tomei uma resolu- 
ção : sentei-me e disse com toda a ancieda- 
de, atemorisando-o ainda mais — traga-nos 
umas conservas e dormimos aqui mesmo na 
sala de jantar. 


Tinhamos pronunciado a terminante 
phrase, quando appareceu o Snr. Medeiros, 
fornecedor do Aymoré, que, ao nos reconhe- 
cer, disse ao Armitrano : 


São os engenheiros da linha telegra- 
phica. 


Durante alguns dias esperamos a che- 
gada do paquete, tendo apenas pequenas di- 
versões em casa da distincta familia do Ma- 
jor Duarte, do 21.º batalhão de infantaria, 
ou então indo palestrar com o energico Co- 
ronel. 


No dia 3 de Fevereiro tomamos passa- 
gens no Nyogac. 


Quão differente esta viagem da que fi- 
zeramos ao aportar em Matto-Grosso ! 


Então, alegres e satisfeitos, viamos os 
moradores contemplando as suas grandes ro- 
ças de milho, feijão, canna, mandioca e fu- 
mo ; agora, com a enchente, dolorosamente 
olhavamos os campos invadidos pela agua e 
o pobre agricultor empoleirado num giráu, 
pescando ali mesmo, dentro de um pequeno 
rancho. 

Entretanto, gosam todos robustissima 
saude e só vimos as febres e o beriberi no 
planalto, junto ás cabeceiras dos grandes 
rios. 


No dia 9, à tarde, desembarcamos na 
capital. 
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EVOLUÇÃO DO DIREITO BRASILEIRO 


(Conferencia realisada pelo Snr. Dr. Orlando Fonseca). 





Razão desta Conferencia 


A gentileza immerecida deste Centro ar- 
rastame a uma tribuna, de onde tantas in- 
telligencias e corações teem espargido as 
flores de seu saber e do seu sentimento. 
Vejo ainda suas sombras, ouço ainda suas 
vozes e sinto mais forte a consciencia de mi- 
nha fraqueza. 

Porque não resisti á tentação ? 

Porque não declinei o honroso e delica- 
do convite ? 

A sympathia que me despertou esta ci- 
dade, quando a visitei pela vez primeira, foi 
mais forte que o remorso de roubar ao Deus 
Kronos algumas moedas, para desperdiçal- 
as em toscas e frias palavras. 

Asceta insulado no meio dos livros, e 
convicto de que a Sciencia é a unica divin- 
dade em cujo altar devemos depor as nossas 
offerendas ; adorador dos principios mo- 
raes, fundamentos das instituições humanas, 
senti, ao entrar nesta casa, emoção inesque- 
civel. 

Em vez do tilintar do ouro que dança 
sobre o pavimento verde do “ Templo do 
Azar ” ; em vez do perfume fascinante dos 
venenos dourados que enchem as taças; em 
vez dos complicados instrumentos destina- 
dos a desenvolver o corpo physico, bem ve- 
zes em prejuizo do espirito; vejo aqui os 
grandes, nobres e sinceros amigos — os Li- 
vros. 

Senti que, resistindo á torrente furiosa 
que arrasta a juventude brasileira aos cam- 
pos de athletismo, esvasiando as salas de 
estudo, tambem se cuidava aqui de fortifi- 
car a alma. 

E dilatou-se-me o. coração. 

Porque, Snrs., se a educação physica é 
uma necessidade, se devemos dedicar ao 
corpo cuidados que exige uma util machi- 
na; não podem esses cuidados superar os 
que devemos dispensar á parte mais nobre 
do Homem, ao espirito. 

E” este que forma o nosso Eu; é este 
que constitue nossa personalidade; é este 
que vem arrastando a humanidade no cami- 
nho ascendente do aperfeiçoamento, trans- 
formando o troglodita devorador de seus ir- 
mãos, no homem social, que, na frase ex- 


pressiva do Christianismo, ama aos outros 
como a si proprio. 

O Centro de Sciencias, Letras e Artes, a 
mais fulgente joia, que guarda o escrinio de 
ouro da sociedade campineira, é um protes- 
to contra esse abandono dos exercicios men- 
taes, contra essa perversão criminosa do 
ideal da educação. 

E todos, mesmo os plebeus da Cidade 
do saber, devemos trazer o nosso óbulo para 
a grande obra. 


* 


Direito — Esperança dos Patriotas 


Exmas. Sras. Snrs. 


Falar sobre o direito é falar sobre a pe- 
dra fundamental em que assenta o edificio 
da sociedade humana ; é falar sobre a co- 
lumna que sustenta a idéa de Patria. 

Eis porque, apezar de já me sentir en- 
volvido nas malhas do scepticismo quanto 
á effectivação da Justiça, não recusei o the- 
ma que me foi imposto. 

Não conseguiram ainda as desillusões 
passar uma esponja sobre os principios de 
liberdade, igualdade e fraternidade, symbo- 
los da verdadeira e pura democracia, inocu- 
lados em «meu espirito pelo grande e nobre 
republicano que foi meu Pae. 

As perversões do ideal democrático ; a 
conspurcação dos principios pelos quaes se 
bateram os Campos Salles e os Benjamin 
Constant; o ostracismo a que são con- 
demnados os idealistas que ainda ousam 
pensar e ousam dizer que “isto não é Repú- 
blica ” ; todos esses symptomas terriveis do 
mal moral, que se está apoderando da alma 
brasileira, não me fazem esquecer as suas 
palavras de convicto propagandista Republi- 
cano — “O Brasil precisa de asas para 
voar, e essas asas só as póde dar-lhe a Repú- 
blica ?. 

Pobre sonhador ! Teve a infelicidade 
de viver bastante para se ver atacado e per- 
seguido, porque, novo Christo, censurara os 
vendilhões que se haviam apoderado do 
Templo. 

Mas não morreu com os propagandistas 
o ideal da Patria Livre e Democratica. 

Esse, vive ainda e póde tornar-se arvore 
frondosa, estendendo a sombra protectora 
sobre toda a terra brasileira, desde que cada 
brasileiro tenha, dentro em si, junto á noção 
de seus deveres, a convicção de seus direitos. 
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O Direito é a única estrella que ainda 
brilha no céu enublado do Brasil. 

Se, olhando para essa estrella, bebendo 
sua luz, caminharmos impávidos para a 
frente, arrastaremos nessa ascenção a Pátria 
adorada, que todos lastimamos, mas não sa- 
bemos, não queremos defender. 

A implantação no espirito e no coração 
da mocidade brasileira da idéa do Direito, 
fará dessa mocidade uma legião imvencivel, 
contra a qual não prevalecerá a caterva ru- 
gidora que, offuscada pelo ouro, atira-se 
aos cargos públicos, esquecendo-se de que 
sua missão é augmentar o bem do povo e 
não a riqueza própria. 

Quando todo o brasileiro souber ler e 
comprehender a Constituição e os Códigos ; 
quando a educação civica deixar de ser uma 
burla; então o Brasil será grande e forte 
e occupará o logar que merece na sociedade 
das nações. 

Carregar de energias as céllulas de um 
organismo é fazel-o forte. 


Que é Direito? 


Mas, para bem usar do Direito, é pre- 
ciso conhecel-o. 

O Direito é uma criação fundamental 
da humanidade e surgiu quando se uniram 
os primeiros homens em sociedade. 


Nosso primitivo antepassado, vivendo 
nas cavernas, não tendo outra sociedade se- 
não a familia, não podia ter idéa do Di- 
reito, que só nasce do conflicto das vontades. 

Pela abertura que lhe dava um pouco 
de luz, via estender-se a perder de vista a 
terra coberta de florestas, onde pululava a 
vida. 

A caça e os frutos matavam-lhe a fome. 
Envolvido na pelle das feras que vencera, 
confiado na superioridade que lhe dava a 
attitude erecta e o machado de silex, julga- 
va-se senhor único da terra que seu olhar 
alcançava. 

Mas o homem é, como diz Aristóteles, 
um animal social; a hereditariedade psy- 
chológica — seus avós, os anthropoides, vi- 
viam em grupos — levou-o a procurar seus 
semelhantes. 

Aºs primeiras reuniões momentaneas 
para a caça e a pesca, veio substituir-se ou- 
tra mais duradoura — a liga para a guerra. 
Apparece o chefe, e o gregário torna-se a 
horda, e mais tarde a tribu, 


“ > É4 


O “meu” e o “teu” eram decididos 
unicamente pela força ;: o unico Direito era 
o do mais forte. 

A essa luta feroz e sangrenta vem pôr 
termo o chefe, decidindo, com sentença 
inappellavel, de que lado está a razão. 

Dessas decisões vai-se fazendo uma se- 
lecção baseada nos resultados práticos ; é o 
costume, a jurisprudencia, ainda indecisa e 
oscillante ; é o primeiro passo do Direito no 
seu caminho ascendente para o dominio da 
Lei. 

A” força physica, sempre injusta e de- 
sordenada, vem substituir-se a força legal, 
alicerce da Ordem e da Justiça. 


“O Direito não é um filho do céu, é 
simplesmente um phenomeno histórico, um 
producto cultural da humanidade. Serpens 
nisi serpentem comederit, non fit draco ; a 
serpe que não devora a serpe não se faz dra- 
gão ; a força que não vence a força não se 
faz direito; o Direito é a força que matou 
a- própria força”. (1) 


A necessidade de harmonizar os inte- 
resses das cellulas sociaes, criou o Direito, 
que não é, assim, um dom da divindade ou 
uma força da natureza, como disseram os 
theólogos e metaphysicos. 

A verdadeira philosophia veio desfazer 
essas névoas que obscureciam a origem do 
Direito e ensinar, com Kant e Spencer, ha- 
ver o Direito nascido da necessidade de se 
limitar o conflicto das liberdades, para tor- 
nar possivel a coexistencia social. 

O homem é um ser activo e livre, pre- 
cisa exteriorizar sua personalidade ; mani- 
festar sua vontade ; exercitar sua liberdade. 

Eis o conflicto. Surge o Direito, e traça 
em torno de cada membro da sociedade o 
circulo limitador de sua liberdade. Equili- 
bram-se as forças oppostas e reina a ordem 
na sociedade. 


“O Direito é, pois, uma disciplina da 
liberdade, modelando-a no conflicto com a 
liberdade dos outros ; dirige-se á sociedade, 
cuja existencia garante e regulariza. E a 
regulariza, não pela compaixão, pela pie- 
dade, pela caridade, e sim pela pena, pela 
coacção ”. (2) 


Assim, podemos definil-o com Ibering : 
“ Direito é o conjuncto das condições exis- 





(1) Tobias Barreto. 
(2) Silvio Romero, 
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tenciaes da sociedade, asseguradas coactiva- 
mente pelo poder público ”. 

Essas condições não nasceram perfeitas 
e definitivas, como Minerva ao sair da ca- 
beça de Jupiter. Tambem ellas se sugeita- 
ram á lei da selecção na luta pela vida. 

A experiencia encarregou-se de escolher, 
entre as diversas soluções que se foram suc- 
cessivamente apresentando para cada con- 
flicto, aquellas que melhor harmonizassem 
o interesse do individuo e o da sociedade. 

Como pedras arrastadas pelo caudaloso 
rio da vida, foram as vontades individuaes 
perdendo suas arestas, polindo-se pelo at- 
trito, até alcançarem a forma perfeita que 
lhes permitte a vida em commum. 

Formas da vida em commum são tam- 
bem a Moral e a Religião ; porém o Direi- 
to dellas se differencia pelo elemento 
coacção. 

Ninguem póde obrigar-me a dar uma 
esmóla ou a adorar um deus; mas o poder 
público força-me a respeitar a pessoa e os 
bens de outrem. 

A coacção — eis o caracter distinctivo 
do preceito juridico. 

Assim, quando começou o Direito a 
destacar-se das outras normas reguladoras 
da vida social, surgiu logo um órgão capaz 
de realizal-o. 

Esse órgão é o poder público, a prin- 
cipio representado pelos sacerdotes, mais 
tarde pelos chefes, agora por esse mecanis- 
mo complicado que é o Estado, a nação or- 
ganizada. 

Eis o que é o Direito. Mas, como todas 
as criações da humanidade, elle vive, e sua 
vida ha-de estar sujeita a uma lei. 


A Fórmula da Evolução Juridica 


Se volvermos os olhos para o passado, 
e observarmos o phenómeno juridico em 
seus diversos estadios evolutivos, notaremos 
que houve uma lei reguladora desse movi- 
mento, parallelo á marcha da civilização. 

A fórmula da evolução juridica tem 
sido objecto do estudo de muitos juristas ; 
mas não precisamos sair de nossa terra para 
conhecermos as mais bellas e racionaes. 

Serão, talvez, as menos conhecidas, pois 
não teem esse sabor alienigena que tanto 
nos attrae. 

E” ainda uma razão para dellas falar- 
mos, 


Silvio Romero, considerando o Direito 
sob o ponto de vista histórico, estabelece 
as seguintes fases de seu desenvolvimento : 


1) Impulsionismo instinctivo e natura- 
listico. O homem manifesta sua personali- 
dade com as forças da natureza, sem uma 
intelligencia que as dirija. Seu direito es- 
tende-se até onde alcança seu poder. 


2) Primeiros albores da consciencia 
moral modificativos da força instinctiva e 
produzidos pela intelligencia superior dos 
chefes. Já não é mais o instincto que dirige 
os actos. Vivendo sob a direcção de um 
chefe, escolhido entre os mais conceituados 
e valorosos, attribuem-lhe os membros das 
aggremiações primitivas a solução dos liti- 
gios. 


3) Imitação habitual das soluções 
dalli originadas. Começam os casos concre- 
tos a ser resolvidos de accordo com as ante- 
riores decisões. 


4) Estratificação secular dos costu- 
mes. Sobre as soluções apresentadas, exer- 
ce sua acção a lei universal da selecção na- 
tural na luta pela vida. Assim, aquellas 
que mais satisfazem ao ideal de justiça vão- 
se tornando normas de julgamento. 


o) Transformação de costumes mais 
ou menos locaes em leis escriptas geraes. Às 
normas sobreviventes rompem o circulo do 
clan em que se applicavam e estendem-se 
aos grupos vizinhos. Às relações de com- 
mercio entre os grupos sociaes são um dos. 
principaes factores dessa generalização. 


6) Syncretismo antigo das aspirações 
geraes produzindo os varios communismos. 


7) Differenciação e desmembramento 
progressivo desse communismo pelo indivi- 
dualismo, desde a época das próprias aristo- 
cracias antigas e que prosegue nas democra- 
cias modernas. 


Vemos, neste bello quadro, a historia do . 
direito, desde as manifestações instinctivas e 
desordenadas da vontade humana, até o im- 
pério absoluto da Lei. 

Clovis, tomando como fio conductor, a 
efficácia e a extensão do perimetro do direi- 
to, ensina que sua evolução se tem effectua- 
do por meio de três movimentos differentes, 
norteados, porém, para o mesmo polo. 


São elles : 
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a) Reconhecimento de um numero, de 
mais em mais avultado, de direitos attribui- 
dos a cada pessoa. 


b) Alargamento progressivo das ga- 
rantias juridicas, que são concedidas a um 
maior numéro de pessoas. 

c) Segurança sempre crescente dos di- 
reitos reconhecidos. 


Salta aos olhos a verdade dessa fórmula. 


Sentindo-se fraco em frente à natureza. 


e aos sêres vivos que o rodeiam e procuram 
dominal-o, busca o homem a sociedade, e 
a esta, que o defende, entrega sua pessoa e 
seus bens. 


Não existe o individuo, mas a collecti- 
vidade. 

As forças e recursos individuaes vão-se 
desenvolvendo e vem um momento em que 
a tutela social póde ser dispensada ou redu- 
zida a casos especiaes. 

A cellula social começa a se tornar 
“ pessõa ”, com direitos. Com a evolução 
social o numero de direitos attribuidos ao 
membro da sociedade vae crescendo, e ao 
mesmo tempo, esses direitos, que eram a 
principio previlégio de uma classe, vão-se 
extendendo a todas as outras. 

Desnecessário chamar a história a depor 
sobre a verdade da fórmula. 


O direito português, fonte do nosso, 
mostra-nos os ricos-homens, dotados de pres- 
tigios e prerogativas extraordinárias em 
frente ao povo, ás behetrias, curvadas sob 
os deveres e completamente despidas de di- 
reitos. 

Caminhamos um pouco e vemos for- 
mar-se uma nova classe á qual se attribuem 
alguns direitos. 

Continúa a evolução e o povo, tornando 
cada vez mais saliente o seu papel no orga- 
nismo social, vae-se emancipando e subindo 
até se nivelar com seus antigos senhores. 

Afinal, lava-se essa nodoa da sociedade 
com o desapparecimento das classes servas. 

A república, bem comprehendida e ap- 
plicada, vem córoar esse movimento ascen- 
dente do direito, estabelecendo a egualdade 
absoluta de todos os cidadãos, perante a lei, 
e cercando seu direito da maxima segurança. 


E" esse o ponto em que deviamos. estar, 
nós os brasileiros, se o egoismo dos deten- 
tores do poder não os levasse bem vezes a 
desconhecer os elevados e nobres principios 





estabelecidos no art. 72 da nossa Carta 
Constitucional. 

Mas, como os erros dos homens não 
podem destruir uma lei sociológica, have- 
mos tambem nós, de attingir esse ponto cul- 


minante da evolução juridica. 


x 


Sabemos o que é o direito, vimol-o nas- 
cer e seguimol-o através dos seculos, estu- 
dando as leis de sua vida; volvamos agora 
as vistas para nossa Pátria. 


O Direito Brasileiro 


A Sociedade, como todos os organismos, 
precisa de um centro director e unificador 
de todos os actos por que manifesta sua 
vida. 

Assim, desde os seus primordios, tratou 
de criar o órgão destinado a exercer essa 
funcção : — o chefe, nos gregários e hor- 
das, e o governo, no Estado moderno. 

Consistindo a vida em um complexo de 
relações, não só entre as cellulas de um 
mesmo organismo, mas ainda entre este e 
outros organismos ; estabeleceram-se nor- 
mas juridicas reguladoras dessas relações. 

Essas normas regulam, ora o interesse 
da collectividade, ora as relações dos indi- 
viduos entre si. 

Dahi a divisão do direito em Publico e 
Privado. 

O Direito Público compreende o cons- 
titucional, administrativo, penal, judiciario e 
internacional público. 

O Direito Privado, ramifica-se em civil, 
commercial e internacional privado. 

Em simples palestra de vulgarização, 
não cabe demorada visita a todas essas pro- 
vincias do direito. 

Como o viajante que, antes de iniciar 
sua excursão, abre a carta geográphica da 
região que vae percorrer, vamos passar uma 
vista rápida sobre o mappa do Direito Bra- 
sileiro e apontar as situações mais dignas 
de se lhes dedicar um momento de attenção. 

Não é preciso dizer que cada uma dessas 
provincias do Direito exigiria uma longa e 
cuidadosa exploração, para que se tornassem 
patentes suas riquezas. 

Nosso intento é mais modesto — limita- 
se a indicar os pontos 'para os quaes de pre- 
ferencia devemos volver nossas vistas. 

Começaremos pelo Direito Privado, 
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O Direito Privado 


A divisão do Direito Privado em Civil, 
Commercial e Internacional, como todas as 
classificações, não é senão uma convenção, 
firmou-a a Constituição Federal ; mas, como 
bem diz Carvalho de Mendonça, tal divisão 
do Direito Privado não devia figurar como 
dogma constitucional, por ser mais histori- 
ca que scientifica. 

De facto, não existe um criterio capaz de 
estabelecer, clara e nitida, a linha divisoria 
entre o civil e materia commercial ; a ques- 
tão só pode ser resolvida pelo arbitrio da 
lei. 

Assim, o Codigo Commercial diz o que 
entende por materia de commercio e suas 
disposições derivam desse presupposto. 


Sua principal fonte são os usos com- 
merciaes, que se vão estratificando e, for- 
mulados, tornam-se leis, que são completa- 
das pela Jurisprudencia. 


Como se trata de um “ Codigo de clas- 
se”, basta-nos dizer que todo elle se resu- 
me em definir os actos de commercio e tra- 
çar as normas que regulam os Direitos e 
Obrigações dos commerciantes. 


Sua analyse resultaria improficua, pois 
o que se chama ainda Codigo Commercial 
Brasileiro, não é mais a lei promulgada em 
25 de Junho de 1850; mas uma colcha de 
retalhos, em que figuram, com as mails im- 
portantes, as leis de Fallencias, Cheques, Le- 
tra de Cambio, Sociedades Commerciaes, Ti- 
tulos ao Portador, etc. 


Já em 1878, o grande Teixeira de Frei- 
tas dizia : “ Urge tão sensivelmente a refor- 
ma da nossa legislação commercial que sem 
a mais degradante indifferença, quasi mor- 
tal, não será possivel explicar por mais tem- 
po seu retardamento ?. 


Como qualificar a desidia de nossos go- 
vernadores e legisladores que ainda hoje, 
após 50 annos, se não resolveram a tratar de 
tão momentoso assumpto ? 


Direito Internacional e Direito Civil 


A sociedade, como organismo, é um 
aggregado de cellulas — os individuos. 

Estes se manteem em permanentes rela- 
ções, uns com os outros, quer se achem den- 
tro ou fóra do territorio nacional. 

Quando dentro do territorio de sua na- 


ção, goza o individuo de um complexo de 


À 





direitos, e sujeita-se a um complexo de deve- 
res. 

Saindo do territorio, leva elle comsigo 
alguns desses direitos; mas tem de submet- 
ter-se a novas disposições de vida, isto é, ás 
disposições legaes vigorantes no territorio 
em que se acha. 

A actividade juridica do individuo não 
se exerce sómente dentro de sua nação e em 
relação a seus concidadãos. 

As leis variam de Estado a Estado e o 
seu conflicto é inevitavel. 

O Direito Internacional Privado vem 
decidir qual a lei a se applicar — a nacio- 
nal ou a territorial ; e essa decisão se fun- 
da, ou sobre as convenções expressas, que 
constituem a Lei Internacional escripta ; ou 
sobre o consentimento tacito das nações, a 
Lei Internacional não escripta. 

A Lei Internacional escripta acha-se 
compendiada nos arts. 8 a 21 da Intro- 
ducção ao Codigo Civil Brasileiro, cujos 
principios geraes se podem resumir nas se- 
guintes proposições : . 


1.º) A lei competente para reger o es- 
tado e capacidade das pessoas, o direito de 
familia, é a pessoal, que, segundo a tradi- 
ção de nosso direito, se determina pela na- 
cionalidade e não pelo domicilio. 

No caso de heimatlosat ou dupla nacio- 
lidade (não senda uma dellas brasileira), 
applica-se a lei do domicilio. 


2.º) Os bens, moveis ou immoveis, es- 
tão sob a lei do logar onde situados (com- 
petencia territorial), salvo os moveis de uso 
pessoal e os destinados a transporte, para 
outros logares, que seguem a lei pessoal do 
proprietario. 


3.º) A forma extrinseca dos actos e os 
meios de prova regulam-se de accordo com 
a regra — locus regit actum. 

4.º) A substancia e effeitos das obri- 


gações teem uma regra de competencia vo- 
luntaria. Prevalece a autonomia da vontade 
das partes contractantes. Na falla de mani- 
festação de vontade sobre o assumpto, appli- 
ca-se a lei do logar onde foram contraídas. 

Todavia, imperará sempre a lei brasi- 
leira : 


a) se os contractos ajustados em paiz 
estrangeiro forem exequiveis no Brasil ; 
b) se as obrigações forem contraídas 


entre brasileiros em paiz estrangeiro ; 
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c) se os actos se referirem a immoveis 
situados no Brasil ; 


d) se os actos forem relativos ao re- 
gimen hypothecario brasileiro. 


9.º) A successão (legitima ou testa- 
mentaria), a ordem da vocação hereditaria, 
os direitos dos herdeiros, a validade intrin- 
seca dos testamentos, obedecem á lei pessoal 
do de-cujus (competencia pessoal), salvo se 
este era casado com brasileira ou tiver dei- 
xado filhos brasileiros, casos em que pre- 
dominará a lei brasileira. 


6.º) A competencia, a forma do pro- 
cesso e os meios de defesa seguem a lei do 
logar onde se mover a acção. 


7.º) Quando seja normalmente compe- 
tente a lei estrangeira, encontra ella um li- 
mite nas leis brasileiras referentes á sobe- 
rania nacional e organização politica, ordem 
publica internacional e bons costumes. 


8.º) As sentenças estrangeiras são exe- 
quiveis no Brasil com as restricções firma- 
das no principio anterior. 

Essas regras, completadas pela doutrina 
e pela jurisprudencia, podem dar solução 
a todos os casos em que o conflicto de leis 
se manifestar. 

Os defeitos que em alguns pontos des- 
troem a harmonia do systema, são devidos 
á intervenção, nem sempre feliz, das Com- 
missões encarregadas de estudar o Projecto; 
não obstante, as soluções são justas e equi- 
tativas. (3) 


— O Direito Civil, propriamente dito, 
acha-se contido na Parte Geral e na Parte 
Especial do Código Civil. 

Está fóra do nosso papel fazer uma ex- 
posição de todo o Direito Civil. O que de- 
vemos todos conhecer são os principios fun- 
damentaes que orientaram a confecção dos 
preceitos legaes, e as modificações que sof- 
freram os institutos. 


* 


A Parte Geral trata das Pessoas, dos 
Bens e dos Factos Juridicos. 


Hlumina a entrada desta parte o princi- 
pio da igualdade de direitos e obrigações 
attribuida a todo o homem. 


(3) Spinola — Direito Internacional Privado, 





O Codigo Civil não fez sinão esculpir 
em sentenças claras e limpidas a idéa que já 
se encontrava esparsa em fragmentos do di- 
reito anterior. 

A personalidade humana começa do nas- 
cimento com vida, afastando-se, assim, a 
questão da vitalidade, fonte de insoluveis 
difficuldades. 

A capacidade plena ou relativa ficou 
igualmente fixada para ambos os sexos, de 
accordo com a orientação moderna. 

Attribuiram-se á emancipação todos os 
effeitos da maioridade. 

O registro civil foi ampliado, com- 
prehendendo, além do casamento, nascimento 
e óbito, a emancipação, a interdicção e a de- 
claração de ausencia. 

A restituição in integrum, instituição 
defeituosa, foi eliminada. 

A theoria das pessoas juridicas e a do 
domicilio, bastante imperfeita no direito 
anterior, ficou perfeitamente systematizada. 

Outro melhoramento do Codigo Civil é 
a definição da responsabilidade das pessoas 
juridicas de direito público e privado pelos 
actos praticados pelos seus representantes 
legaes. 

O caso dos comorientes, um dos mais 
difficeis de resolver pelo direito antigo, em 
virtude de hypótheses que o regulavam, foi 
solucionado de accordo com a theoria alle- 
mã, pela presumpção da simultaneidade da 
morte. 

Não menos importantes são as modifi- 
cações feitas em relação aos bens, destacan- 
do-se a perfeita classificação dos immoveis, 
a distincção entre cousas fungiveis e não 
fungiveis, a instituição do bem da familia, 
homestcad, que tem produzido excellentes 
resultados em outros paizes. 

A theoria dos factos jurídicos, isto é, 
dos factos de que decorrem a acquisição e 
a perda dos direitos, a qual era imprecisa e 
oscillava ao sabor das opiniões, ficou defi- 
nitivamente assentada. 


A Familia 


Os direitos relativos á familia consti- 
tuiam, antes do Codigo Civil, uma babel de 
normas incongruentes, em que se manifesta- 
vam as mais diversas orientações. 

O preconceito religioso, em dominio al- 
gum, manifestou tão claramente sua nefasta 
influencia, 
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Não vae nestas palavras um ataque a 
qualquer seita religiosa. 

A religião, como criação fundamental 
da humanidade, responde a uma necessidade 
do espirito humano — achar a explicação, 
ultima para os enygmas do universo. 


Como hypotheses que são, todas as reli- 
giões são boas. Dentro de seu dominio, 
porêm. Quando delle saem, e procuram in- 
vadir o alheio, então sua acção produz re- 
sultados deploraveis; os mesmos que pro- 
duziria o direito se, penetrando na esfera 
religiosa, quizesse submetter á legislação ci- 
vil os dogmas e as manifestações externas 
do sentimento religioso. 


A Republica proclamou a laicidade de 
todos os institutos juridicos ; a mudança de 
principios trouxe a modificação na legisla- 
ção, principalmente em relação á familia. 


O Codigo Civil acolheu as modificações 
já feitas e accrescentou outras. 


Acenaremos a algumas. 


A secularização do casamento, conside- 
rado como um contracto civil, veio pôr ter- 
mo a um abuso, qual era o de forçar os ade- 
ptos de seitas dissidentes, ou mesmo os des- 
crentes, á prática de um ritual, de uma sé- 
rie de formalidades para elles sem signifi- 
cação alguma. 

O casamento civil é uma das mais no- 
taveis conquistas da civilização, porque res- 
peita um principio sagrado — a liberdade 
de consciencia. 

A posição social da mulher foi eleva- 
da. De incapaz, quasi serva, que era, trans- 
formou-se em pessoa com plena capacidade. 


O Codigo Civil attribuiu-lhe o patrio 
poder ; extinguiu sua incapacidade para ser 
tutora e curadora ; deu-lhe o direito de dis- 
por livremente do producto de seu trabalho, 


Em relacão aos filhos, ampliou-lhes o 
Codigo Civil os direitos, permittindo o re- 
conhecimento e a investigação da paterni- 
dade e determinando a perda do patrio po- 
der pelo respectivo abuso. 


O instituto da adopção considerado por 
Lafayette como obsoleto, foi acolhido, per- 
mittindo-se aos maiores de 50 annos, sem 
prole legitima ou legitimada, adoptar pes- 
soa, á qual ficam ligados por um parentesco 
civil. 

Eis modificações importantes que, só 
por si, seriam sufficientes para mostrar O 








grande passo dado pelo Codigo Civil no do- 
minio do Direito da Familia. 


O sentimentalismo brasileiro não dei- 
xou que se completasse a obra permittindo 
o divorcio a vinculo. 

O que se encontra no Codigo Civil é, 
como disseram Spencer Vampré e outros, 
uma mostruosidade. 


Collocada a questão no terreno da ex- 
periencia, unico em o qual póde, livre de 
preconceitos, ser discutida, não faltam ar- 
gumentos em prol do divorcio completo. 


Desde que duas pessoas perdem o affe- 
cto que as unia, affecto que é a unica base 
da sociedade familiar ; desde que a esse af- 
fecto vem substituir-se o ódio, conserval-os 
acorrentados é o mais atroz dos supplicios. 


Nem se diga que o divorcio a vinculo 
enfraquece ou annulla a organização da fa- 
milia. Não. Os que se uniram por verda- 
deiro e puro sentimento, não virão soccor- 
rer-se do divorcio. 


A Familia fundada sobre o amor, não 
a enfraquece uma disposição de lei. 


Quanto aos que buscaram no casamen- 
to um paraiso e encontraram o inferno, o 
divorcio é uma necessidade, é um bem. 

E” este que impéde a deshonra do lar e 
evita as ligações immoraes para as quaes 
appellam aquelles que, acorrentados por 
uma ficção da lei, não pódem em obedien- 
cia a ella, procurar um coração que bata 
unisono com o seu. 

Estabeleçam-se regras sevéras ; difficul- 
te-se ao maximo a dissolução do casamento : 
mas não se commetta a incongruencia de 
admittir um «contracto que, contra todos os 
principios, não se póde dissolver pela von- 
tade das partes; não se commetta o crime 
de acorrentar uma a outra, duas almas que 
se repellem. 

O futuro se encarregará de corrigir essa 
incoherencia de um Codigo que deu tanto va- 
lor á vontade individual. 


* 


No Direito das Cousas encontramos : a 
adopção da theoria de Ihering sobre a 
posse, considerando esta como. o exercicio 
de facto dos poderes inherentes á proprie- 
dade, e estendendo-a aos direitos pessoas 
patrimoniaes ; a presumpção de proprieda- 
de attribuida ao registo das escripturas, sen- 


CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 65 





tenças, cartas de arrematação e adjudica- 
ção; a extincção da tradição symbolica do 
objecto do penhor. 


* 


Às obrigações no direito anterior eram 
reguladas por principios colhidos no direito 
romano, na doutrina e no direito dos povos 
cultos. 

O Codigo Civil dedicou 708 artigos ás 
obrigações, determinando-lhes minuciosa- 
mente os casos de nascimento, conservação 
e extincção. 

Não cabe em simples palestra a expo- 
sição, nem mesmo a simples relação de tudo 
o que foi modificado ou criado nessa região 
de direito. 

Baste-nos dizer que o Codigo Civil fez 
uma perfeita classificação das obrigações ; 
especificou-lhes os effeitos ; estabeleceu os 
principios reguladores dos contractos em ge- 
ral, e firmou as regras especiaes a cada con- 
tracto em particular. 

Formando os contractos a trama em que 
se tecem todas as reações sociaes, facil é 
compreender-se o valioso impulso dado pelo 
Codigo Civil ao desenvolvimento economico 
do paiz. 


* 


O problema successorio tem grandemen- 
te occupado a attenção dos legisladores de 
todos os povos. 

A” suecessão puramente legitima do di- 
reito primitivo vem juntar-se, no correr dos 
tempos, a testamentaria. Isto significa, 
como diz Lacerda, o triumpho da vontade 
individual sobre a vontade collectiva da fa- 
milia. 

O equilibrio entre essas duas forças é 
o que procurou o Codigo Civil, limitando a 
liberdade de testar á metade disponivel. 

Ficou, assim, respeitada a liberdade do 
individuo, sem se quebrarem os laços que o 
unem á familia. 

São innovações dignas de nota o reco- 
nhecimento do direito dos filhos naturaes e 
adoptiveis á metade da heranca attribuida 
aos legitimos; a abolição do testamento 
nuncupativo ; a determinação precisa das 
fórmulas testamentarias; a irresponsabili- 
dade do herdeiro por encargos superiores ás 
forças da herança 


%e 
Eis, em rapida e imperfeita synthese, o 
que é o direito privado brasileiro. 





O Codigo Civil, sem romper com as tra- 
dições, procurou acompanhar a evolução 
que se operou no direito. 

Não lhe faltaram, entretanto, criticas. 

E” natural. Mui várias são, ainda hoje, 
as correntes de opinião com respeito á or- 
ganização e á dynamica social. 

Perdura a luta entre os adeptos da so- 
ciologia de base psychológica de Saint-Si- 
mon e Comte, os da sociologia de base bio- 
lógica de Spencer, e os da sociologia de base 
economica de Marx. 

Todas essas doutrinas propugnam por 
uma sociedade organizada de accordo com 
seus principios, por uma legislação que obe- 


“deça a esses principios. 


O Codigo Civil não podia fazer sinão 
o que fez, isto é, fixar um momento da evo- 
lução social, 


“ Indo procurar muito longe suas inspi- 
rações, diz Cruet, arrisca-se o legislador a 
augmentar o inevitavel dissidio do direito 
consagrado pela lei e do direito expontanea- 
mente elaborado pelas forças obscuras do 


costume ou da jurisprudencia ”. 


A” doutrina e á jurisprudencia competem 
melhorar a obra, imperfeita como tudo o 


“que sae das mãos do homem. 


Direito Publico 


O Direito Administrativo tem por obje- 
cto o estabelecimento das regras segundo as 
quaes se exerce a administração do Estado. 

O Estado, como pessoa, tem interesses a 
gerir, instituições a defender, e determina- 
dos serviços a prestar. 

Os principios juridicos, que regulam a 
actividade especifica do Estado para a rea- 
lização de seus fins, constituem o Direito 
Administrativo. 

Essa actividade cresce com o progresso 
da sociedade, porque augmentando as neces- 
sidades sociaes e dependendo sua satisfação 
de forças de que não podem os individuos 
dispor, é imprescindivel a intervenção do 
poder público para que sejam alcançados 
os fins da civilização. (Duguit). 

Não deve, entretanto, essa intervenção 
chegar ao desequilibrio entre as contribui- 
ções a que são forçados os cidadãos, e os 
beneficios que do poder publico recebem. 

Eis porque a doutrina defende a descen- 
tralização dos serviços publicos. 
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A historia mostra. essa descentralização 
acompanhando pari-passu a evolução so- 
cial, que se manifesta por um crescente pre- 
dominio da acção do individuo sobre a do 
Estado. 

Infelizmente a politica, esse mal terrivel 
que vem assolando o Brasil e o reduziu ao 
estado de miseria economica e moral em que 
se encontra, ainda aqui não deixou de exer- 
cer sua nefasta influencia. 

O Estado, cuja missão é “a organiza- 
ção das forças coactivas da sociedade ? (4) 
tornou-se entre nós um instrumento de ti- 
rania; ou, como alguem já disse, o con- 
juncto das instituições destinadas a assegurar 
o poder de uma minoria sobre uma maioria. 

Precisamos nos levantar contra essa cor- 
rente. Ahi está a lição dos povos de for- 
mação particularista a mostrar-nos quanto 
contribue para o progresso social o desen- 
volvimento das energias individuaes em op- 
posição ao poder absorvente do Estado. De- 
pois dos bellos trabalhos de Tourville, De- 
molins e outros continuadores da escola de 
Le Play, não é mais licito fingir ignorancia 


sobre o destino que nos espera, se persistir-. 


mos nessa indifferença criminosa com que 
assistimos á decomposição das instituições. 

Eº preciso reagirmos contra essa invasão 
do Estado em todas as manifestações da vida 
nacional. Não se violam impunemente as 
leis sociologicas. 

A intervenção absorvente do Estado, tem 
produzido a decadencia e a ruina dos povos. 
Clovis Bevilacqua, um dos mais cultos, dos 
mais ponderados espiritos do Brasil actual, 
pinta o quadro desolador do paiz em que 
predomina essa perversiva doutrina do Es- 
tado. 


“Se o governo intervém na industria, 
quer como protector, quer como fabricante, 
não só desvia sua attenção dos interesses su- 
periores que lhe são confiados, como fará 
perdurar os processos mais grosseiros, vexa- 
rá os consumidores com pesados tributos, 
obrigando-os, além disso, a comprar caro 
produtos de má qualidade. 

O resultado é o estacionamento indus- 
trial, o embotamento das actividades, a po- 
breza, a Tuina. 

Se intervém na literatura, procurando 
regulamental-a, favoneando e paracleteando 
certas corporações scientificas ou literarias, 


(4) Ihering. 





estraga os melhores espiritos, imprime uma 
direcção funesta aos estudos e, apenas, con- 
segue criar uma certa ordem de escriptores 
aulicos, que ostentam sua incompetencia em 
pesados volumes palavrosos e somnolentos, 
que depreciam em vez de enriquecer os fas- 
tos da produção mental. 


O commercio se effectua e se desenvol- 
ve, sem a interferencia do Estado, a não ser 
nas occasiões em que é necessario estabele- 
cer a harmonia dos interesses collidentes. 


Todas estas energias sociaes espontam, 
vivem, crescem, proliferam, entregues a si 
mesmas. iSó pedem aos poderes constitui- 
dos que não as entorpeçam com seu con- 
tacto e que lhes assegurem a existencia, 
mantendo as normas do Direito. 


A concorrencia, a remuneração, a val- 
dade, o amor do renome, a dedicação pela 
familia são sufficientes para canserval-as e 
engrandecel-as. 


O effeito, porém, mais pernicioso, o ex- 
tremo inconveniente da intervenção do Es- 
tado é o rebaixamento do nivel moral e in- 
tellectual, a frouxidão dos caracteres, a mor- 
te de todas as valentias moraes. 


“ Qualquer funcção accrescentada á que 
já exerce o governo, diz Stuart Mill, alarga 
sua influencia sobre os receios e as esperan- 
ças, e transforma, de mais em mais, a por- 
ção activa e ambiciosa do publico em por- 
ção dependente do governo ou de qualquer 
partido que aspira tornar-se governo ?. 


Meditemos as palavras do grande juris- 
ta. Nellas encontraremos força bastante 
para ampararmos a Patria e impedirmos 
esse rolar vertiginoso para o abysmo. 


* 


Está a cargo do Estado a defesa da or- 
dem juridica, punindo toda a manifestação 
da vontade individual que importa em uma 
negação dos preceitos estabelecidos em apoio 
dessa ordem. O Direito Penal define essas 
negações ou crimes e estabelece as reacções 
sociaes, que são as penas. 

Essa prévia determinação dos actos con- 
siderados delituosos e das penas a serem ap- 
plicadas, é indispensavel á segurança indi- 
vidual. 

E” um freio á funcção de punir attribui- 
da ao poder publico. 
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E” tão importante essa delimitação ao 
arbitrio dos governantes, que a Constituição 
Brasileira a consignou no art. 72, 8 15. 


“ Ninguem será sentenciado senão pela 
autoridade competente, em virtude de lei an- 
terior e na forma por ella regulada ”. 


A Assembléa Constituinte, seguindo a 
orientação mais consentanea com o estado 
de civilização em que nos encontramos, de- 
clarou abolida a pena de morte. 

Mas a consciencia nacional já a havia 


abolido t 


“ Repugnava ella ao jury, expressão da 
consciencia pública; repugnava ao magis- 
trado, órgão do direito; repugnava aos que 
eram chamados a executal-a, como de suas 
excusas se evidenciava ; repugnava ao impe- 
rante, em honra sua se diga, como o mostra- 
vam os decretos de commutação. Todos a 
condemnavam ; a Republica executou essa 
condemnação, supprimindo a pena que, na 
frase do insigne Beccaria, não era mais que 
o crime de assassinato legal”. 


Estas palavras fortes e verdadeiras de 
João Barbalho, o maior dos nossos constitu- 
cionalistas, devem estar gravadas em todos 
os corações, genuinamente brasileiros, afim 
de que a idéa de uma restauração dessa nó- 
doa que manchava a legislação pátria encon- 
tre a repulsa que merece. 

Para honra do povo brasileiro, não teem 
encontrado éco as vozes isoladas que procu- 
ram restaurar as forcas com que o despotis- 
mo abafava outróra as ancias de liberdade. 
Não ! Em que pese aos apóstolos da bar- 
baria contra as conquistas da civilização, es- 
tamos convencidos de que ninguem apoiará 
essas tentativas criminosas contra a lharmo- 
nia e belleza do grande monumento levan- 


tado a 24 de Fevereiro de 1891. 


* 


O Direito precisa ser effectivado, e essa 
effectivação exige fórmulas e regras. 

O Direito Judiciário estabelece “ o con- 
juncto de regras e fórmulas segundo as quaes 
o Estado, em sua funcção judiciaria, resta- 
belece ou assegura o equilibrio das relações 
de direito, quando violadas ou ameaçadas ”. 
A Constituinte, seguindo a orientação norte- 
americana, attribuiu a cada Estado a con- 
fecção do seu Codigo processual. 








A questão da unidade ou pluralidade 
do direito adjectivo tem dividido os juristas 
brasileiros. Houve razões para decidir pela 
segunda. 


As condições de povoamento e adian- 
tamento dos Estados differem ; assim a cons- 
tituição da magistratura, as regras proces- 
suaes não podem ser as mesmas. O direito 
de organizar a magistratura local attrahe a 
competencia de legislar sobre o processo. 
Demais, o principio da autonomia dos Esta- 
dos traz, como consequencia lógica, a orga- 
nização dos respectivos poderes publicos. 

Infelizmente, nem todos os Estados cu- 
raram da codificação das leis processuaes, 
com grande prejuizo da rapida effectivação 
do direito. Entre esses retardatarios acha-se 
o Estado-Modelo, que se attribuiu a missão 
de guiar os outros. Seu Congresso, cujas 
sessões occupam os membros em defender 
seus actos politicos e até suas produções li- 
terárias, não pôde ainda volver as vistas 
para essa falha... 


* 


— O Estado, como pessoa que é, faz 
parte das sociedades das nações e está em 
relação constante com outros Estados. Dahi 
a necessidade de normas reguladoras dessas 
relações. 

O Direito Internacional Público tem por 
objecto a organização juridica da sociedade 
dos Estados e póde ser definido como “o 
complexo dos principios que regulam os di- 
reitos e as obrigações das nações entre si ”. 

Esses principios são estabelecidos, ou 
pelos costumes juridicos, tratados, conven- 
ções e accordos internacionaes. 

E” um ramo de direito em formação e 
no qual a força das normas ainda não con- 
seguiu superar a força das armas. 


* 


O Direito Constitucional interessa-nos 
mais intimamente. E elle o sol em torno 
do qual gravitam todos os astros do syste- 
ma juridico; a pedra em que assentam a 
vida e o progresso da Nação. 


A obra monumental de 24 de Fevereiro 
devia ser o Livro de Horas, o companheiro 
inseparavel de todo o cidadão brasileiro. 
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Se lessemos e meditassemos a luminosa 
“ Declaração de Direitos” do art. 72 da 
Constituição Brasileira; se tivessemos a 
plena consciencia da “ inviolabilidade dos 
direitos concernentes á liberdade, á seguran- 
ça individual e á propriedade ” ; não assis- 
tiriamos indifferentes ao descalabro dos 
principios liberaes que firmaram os mem- 
bros da Constituinte. 


Todo o brasileiro, qual um paladino do 
Direito, devia trazer gravada em seu escudo 
essa synthese memoravel. 


À consciencia e a convicção de seus di- 
reitos e deveres é a unica arma que nos fará 
invenciveis na luta pela nossa pessoa, pelos 
nossos bens, pela nossa Pátria. 


Foi ella que fez a Revolução Francesa ; 
foi ella que decidiu a guerra russo-japonesa; 
foi ella que transformou um punhado ds 
belgas em um grupo de heróes. 


E é ella que ha-de salvar o Brasil, pon- 
do um freio ás ambições desmedidas e 
criminosas ; ensinando os governantes a não 
abusar, em favor de sua grei, dos poderes 
que lhes foram confiados pelo povo, e o 
povo a respeitar a autoridade constituida. 


E essa convicção será o premio de todos 
os que conceberam a Carta de 24 de Feve- 
reiro. 

Quando leio a sublime Declaração de 
Direitos, sinto bater mais forte meu coração 
de brasileiro; uma força nova surge em 
mim e volta-me a esperança de que a crise 
terrivel e desoladora que nos envergonha. 
não só perante nós como perante os povos 
cultos, ha-de passar e renascerá o verdadei- 
ro Brasil, grande, forte, nobre e respeitado ! 


Trata-se neste momento da reforma da 
Constituição. Ao lermos essa obra prima, 
não podemos deixar de perguntar porque s 
para que essa reforma. Os direitos funda- 
mentaes da Humanidade ali se acham, clara 
e limpidamente, formulados, sobre a triplice 
base da Liberdade, Igualdade e Fraterni- 
dade. 


Procuremos conhecer, respeitar e cum- 
prir nossa lei fundamental e convencer-nos- 
hemos de que não a tornarão melhor as pro- 
jectadas reformas. 

Como crianças inconscientes que, attri- 
buindo aos instrumentos de que não sabem 
usar, os defeitos oriundos de sua ignorancia, 
torcem-n'os até se quebrarem, assim fazemos 








nós, revoltando-nos contra a lei e culpando- 
a por males cuja origem está exclusivamen- 
te em nossa mental e moral deficiencia. A 
causa primordial desses males é a falta de 
instrucção e de educação do povo. Quando 
todo cidadão brasileiro tiver pleno conhe- 
cimento dos seus direitos e deveres, e sou- 
ber respeitar as leis, elle forçará seus re- 
presentantes e governantes a bem applical- 
as. Não é a constituição, mas os homens, 
que precisam ser reformados. 

Não resisto ao desejo de ler algumas. 
dessas mormas admiraveis, ditadas por um: 
acendrado patriotismo. 


“Const. Federal, art. 72”. (Leitura e 
apreciação do art. 72 da Constituição Fe- 
deral). 


Essas frases lapidares não precisam 
commentários. 


Vejo nesta sala a figura de um dos seus 
buriladores, a figura de Campos Salles, o 
maior, o mais convicto, o mais abnegado 
dos propagandistas republicanos. 

Deixemol-as esvoaçar em torno desse 
padrão do puro republicanismo. 


Gravemol-as em nossos corações. Ellas. 
nos darão forças para dizermos bem alto : 
“ Somos brasileiros, somos livres! Temos 
um Evangelho que não conseguirão rasgar 
os pagãos assanhados que para elle esten- 


E ais ES 
dem as mãos impuras ! 


A luta fraticida que ensanguenta a ter- 
ra brasileira ha-de passar, como passam os 
cyclones. 

Os ambiciosos e falsos republicanos. 
que atearam esse facho destruidor, tambem 
hão de desapparecer e, com elles, seu rasto 
de sangue. 


“A Republica é um governo de leis e 
não de homens ”. Estes passam ; aquellas 
ficam. 


Não é demais repetir: — o valor das Na- 
ção não é senão a somma dos valores de 
seus membros, e estes só valem pelo conhe- 
cimento que teem de seus direitos e pela 
força com que sabem defendel-os. 


A vulgarização do Direito é o ideal pele 
qual se deve bater todo aquelle que ama 
verdadeira e sinceramente sua terra. 

E? difficil sua realização ? Não impor- 
ta. Trabalhemos sempre. 


Toda a sabedoria humana se resume em 
ter fé e esperar, 


a 


“O MMETISMO. 


Conferencia lida pelo Professor Paulo 
Decourt no Salão Nobre do Centro, em 31 
de Março de 1917. 








“ Minhas exmas. senhoras. 
Meus senhores. 


Em se tratando de um assumpto de vós 
naturalmente conhecido por observações 
quotidianas, embora muitas dellas não pas- 
sem além da simples constatação do facto, 
parece-nos será util expormos primeiramen- 
te quaes phenomenos têm sido designados 
pela palavra Mimetismo. Comquanto os 
mesmos sejam conhecidos desde tempos re- 
motos, o emprego de tal vocabulo em scien- 
cia data apenas dos trabalhos de Bates, Dar- 
win e Wallace. Entretanto os autores, em 
sua maioria, não estão ainda accordes na 
extensão dos phenomenos que abrange. 


Assim, por exemplo, pela etymologia sa- 
bemos que mimetismo vem do grego “ mi- 
meistai ”, que quer dizer imitar. Resta-nos 
agora examinar como os diversos scientistas 
têm interpretado essa imitação, fazendo um 
rapido historico a respeito. 

Para Pouchet e Fredericg o mimetismo 
comprehende os phenomenos por que certos 
animaes tomam uma côr, mais ou menos 
em harmonia com a de seu “ habitat ”, po- 
dendo essa identidade de coloração ser mais 
ou menos fixa, ou succeptivel de modifica- 
ção rapida. 

Para Van Beneden, a semelhança por 
elle encontrada entre uma especie de caran- 
guejo da familia dos “ Maia” e um gaste- 
ropode, vivendo ambos na espessura de um 
polypeiro muito commum nas ilhas de Viti, 
seria um casa de mimetismo. 


Para Wagner, um caso muito frisante 
de mimetismo seria o offerecido pela seme- 
lhança existente entre a lagarta de uma pha- 
lena raiada, a Catocala nupta, com a casca 
dos salgueiros, em cujos intersticios e fen- 
das procura abrigar-se de seus inimigos, du- 
rante o dia. 

Para Wallace, um dos primeiros natura- 
listas que estudou este interessante phenome- 
no biologico, applica-se a palavra para de- 
signar “ a semelhança protectora por que 
“uma especie animal muito se assemelha a 
“outra, pela fórma exterior e coloração, a 
ponto de produzir enganos, embora as duas 
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especies não sejam alliadas e pertençam 
até, muitas vezes, a familias ou a ordens dis- 


2 


tinctas ”. 

Para Laloy, por mimetismo se deverá 
comprehender a faculdade de seres vivos 
apresentarem um certo disfarce, quando 
nisto encontrem qualquer vantagem. 

Para Remy Perrier, o mimetismo com- 
prehenderia todos os phenomenos por que 
grande numero de animaes “ apresentam 
um aspecto, ou uma coloração que lhes per- 
mitte confundir-se com o meio ambiente, ou 
com os objectos ao pé dos quaes vivem, de 
maneira a dissimulal-os a seus inimigos ”. 

Finalmente, Cuénot, define o mimetismo 
como sendo a semelhança exterior surprehen- 
denie, que por vezes existe entre duas espe- 
cies de grupos mais ou menos afastados, se- 
melhança que não é motivada por um gene- 
ro de vida identico, mas relacionando-se com 
a protecção de uma ou duas fórmas. 

Como vimos, para a maioria dos auto- 
res, com excepção apenas de Laloy, o mime- 
tismo dar-se-ia sómente entre os animaes, ao 
passo que para elle é commum aos vegetaes, 
embora menos frequentemente (e isto mes- 
mo, talvez, devido a nossos imperfeitos 
meios de observação). 

Outra differença consiste em admittirem 
uns por mimetismo a semelhança de côr, ou- 
tros a semelhança de fórma a objectos, e, 
finalmente, os ultimos, admittindo só por 
mimetismo a semelhança de um animal a 
outro, na côr e na fórma. 

Quanto á semelhança existente entre a 
côr de certos animaes com a do meio em 
que vivem, é ella geralmente estudada como 
um phenomeno distincto e designado pelo 
nome de Homochromia. Sicard pensa des- 
ta maneira, dizendo que a homochromia é 
um phenomeno muito geral, devido unica- 
mente á influencia do meio, ao posso que a 
imitação de um animal por outro animal 
constitue um jphenomeno particular. Diz 
mais que Wallace já fazia essa distincção, 
estudando os primeiros casos sob o nome 
de côres protectoras dos animaes, admittin- 
do, entretanto,. que ha entre estas duas or- 
dens de factos innumeros casos de transi- 
ção. Porém quando Sicard procura expli- 
car o phenomeno (semelhança de um ani- 
mal com outro) diz: “ para responder a 
esta questão é preciso primeiramente saber 
de onde provêm as côres protectoras dos ani- 
maes ; pois os phenomenos de côres prote- 
ctoras, passam por transições, por assim 
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dizer insensíveis, aos phenomenos de mimi- 
ca propriamente ditos, que se poderiam cha- 
mar phenomenos de fórma e côr protecto- 
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Tas 


Para nós, tanto a homochromia nas suas 
manifestações mais simples como a mais 
perfeita semelhança entre um animal e um 
objecto exterior, ou outro animal, consti- 
tuem phenomenos de mimetismo, que podem, 
entretanto, ser considerados como differen- 
tes no gráu de perfeição. 

Quanto aos casos particulares de seme- 
lhança de fórma, notada entre dois animaes, 
ou grupos de animaes, devemos distinguir 
os chamados de convergencia, que nada de 
commum apresentam com o phenomeno de 
mimetismo, como bem esclarece Cuénot na 
sua definição, e só resultam de uma adapta- 
ção de dois ou mais animaes ao mesmo ge- 
nero de vida; assim os cetaceos e sireni- 
deos apresentam uma fórma comparavel á 
dos peixes. 


Ha um facto, comtudo, quasi commum 
entre os autores : o de admittirem que o mi- 
metismo é util ao animal para fugir a seu 
inimigo, na lucta pela vida; dão-lhe, por- 
tanto, um papel quasi que exclusivamente 
defensivo. Mas não poucas vezes encontra- 
mos o mimetismo entre animaes, que, apre- 
sentando-o, têm por fim occultar-se á vista 
de sua presa para mais facilmente apanhal-a. 
Portanto, a homochromia, fixa ou variavel. 
assim como o mimetismo, podem ser dividi- 
dos em offensivo e defensivo, conforme dá- 
se a imitação com o fim de facilitar ao ani- 
mal considerado o apossar-se de sua presa, 
ou o defender-se de seus inimigos. 


O mimetismo póde receber outras deno- 
minações particulares. Assim, chama-se 
isotypico, quando o encontramos manifestan- 
do-se entre varias especies, todos ellas dota- 
das de meios de defeza occultos, como acon- 
tece entre as familias das Danaides, Neotro- 
picas, Heliconideos e Acroeideos, lepidopte- 
ros communs no Amazonas. 

Póde ser parasitario, quando um ser 
parasita provoca transformações morpholo- 
gicas em seu hospedeiro sempre com o fim 
de, harmonisando-o com o meio, ficar tam- 
bem elle, parasita, mais ou menos defen- 
dido. Encontramos esta modalidade entre 
algumas lagartas, que, atacadas por um pa- 
rasita, sob a influencia deste vão fixar-se de 
cabeça para baixo em certas plantas, da mes- 
ma maneira que as lagartas atacadas por co- 


gumelos, as quaes são desprezadas pelos in- 
sectivoros. 

Giard chama ainda de mimetismo vo- 
luntario o caso apresentado pelo camaleão 
e pelo polvo, animaes esses em que a seme- 
lhança de côr se manifesta á vontade do in- 
dividuo. 

Póde tambem ser denominado evolutivo, 
quando se dá sómente durante um certo e 
determinado periodo da vida individual, 
justamente naquelle em que mais util se tor- 
na, visto o animal apresentar-se menos pro- 
vido de meios de defesa; é o caso geral 
das lagartas. 

Finalmente, o mimetismo póde ser perio- 
dico quando se manifesta sómente em dadas 
épocas do anno, como acontece com os ani- 
maes dos pólos, que mudam de pello con- 
forme as estações. 

Passemos em revista alguns casos de ho- 
mochromia, começando pela fixa. 

Geralmente os animaes polares apresen- 
tam um revestimento branco em perfeita har- 
monia com a côr das neves, como acontece 
particularmente com o urso. 

Os animaes pelasgicos que vivem á su- 
perficie apresentam uma transparencia tão 
grande, que, até, em alguns casos, permitte 
a leitura através da massa de seu corpo, tor- 
nando-os quasi imperceptiveis em seu ha- 
bitat. 

Os animaes que habitam os desertos 
apresentam tambem uma pigmentação mais 
ou menos fulva, de perfeita semelhança com 
a da areia dessas regiões. À fauna do mar 
dos sargaços, constituida por molluscos, 
crustaceos, peixes, etc., tem um traço cara- 
cteristico, representado pela coloração ver- 
de-oliva. 

Como exemplos de homochromia movel 
podemos citar alguns casos interessantes e 
talvez já conhecidos dos ouvintes. O pri- 
meiro é 'o do Camaleão, reptil que apresen- 
ta uma facilidade enorme na transformação 
da côr de sua pelle, procurando sempre har- 
monizal-a quanto possivel com a do meio, 
para mais facilmente conseguir atacar sua 
presa, os insectos. À maior ou menor faci- 
lidade de variação de côr relaciona-se com 
o maior ou menor desenvolvimento de sua 
funcção chromatica. 

O segundo caso é o do polvo que, além 
de seus oito valentes tentaculos, offerece 
para melhor defesa, am caso de homochro- 
mia interessante. Normalmente, apresenta- 
se com uma côr amarello-pallida, semelhan- 





te á da areia ; basta, porém, sentir-se perse- 
guido e ter que mudar de sitio, para pôr-se, 
de accordo tambem com sua funcção chro- 
matica, em harmonia com o novo meio e da 
maneira mais perfeita possivel. 

Lefebvre conta-nos que, em suas viagens 
ao Egypto, teve occasião de observar uma 
mantide aptera, a qual muito o surprehen- 
deu pela semelhança que sempre mostrava 
com o sólo onde quer que se achasse, a pon- 
to de, não raras vezes, passar-lhe quasi des- 
percebida. Apenas os movimentos dessa 
mantide, por elle denominada Eremiaphilo, 
a denunciavam. Era este um caso ainda de 
homochromia movel e voluntaria, visto como 
se destruissemos o apparelho visual do ani- 
mal, elle, não mais podendo perceber a co- 
loração do sólo para imital-a, deixava de 
apresentar a harmonia até então observada. 

Como ultimo exemplo de homochromia 
movel offensiva, podemos citar o curioso 
caso do Toxotes jaculator, peixe que habita 
as aguas do Sião e da Malasia; normal- 
mente, apresenta uma côr amarello-escura e 
para apoderar-se dos insectos que lhe ser- 
vem de alimento, costuma lançar sobre elles 
pequenas gottas de agua, as quaes envolven- 
do-os, os fazem cair na agua. Esse peixe, á 
tardinha, hora preferida para sua caçada, 
reveste uma côr esverdeada, que o torna per- 
feitamente homochromico ao meio, de modo 
a tornal-o quasi invisivel. Se estiver collo- 
cado num aquario e cobrirmos este com um 
cartão, o peixe, não vendo mais os insectos 
cubiçados, toma sua côr normal e só retoma 
a outra se retirarmos o cartão. 

Exemplos como esses poderiamos citar 
innumeros, se quizessemos abusar da pa- 
ciencia e da boa vontade dos ouvintes. 

Passando á imitação de côr e fórma e 
acceitando sua manifestação entre os seres 
vivos, devemos encontrar a semelhança en- 
tre animaes e vegetaes, podendo-se notar um 
vegetal imitando outro vegetal, ou um ani- 
mal, e um animal imitando um vegetal, ou 
outro animal. 

Quanto ao primeiro caso de mimetismo, 
imitação de um vegetal por outro vegetal, 
os exemplos não são communs, ou, ao me- 
nos, escapam á nossa fraca observação. En- 
tretanto, Laloy considera, parece-nos que 
com justa razão, o caso encontrado entre o 
Lamium album ou a Campanula urticoefo- 
lia e a Urtica urens. As folhas das primei- 
ras assemelham-se muitissimo ás da tercei- 
ra, e, graças a isso os primeiros vegetaes 
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acham-se como que protegidos contra os 
herbivoros, etc. 

Quanto ao segundo caso, é ainda Laloy 
quem nos fornece o exemplo, e dá-se com 
o Melampyrum pratense. Vive geralmente 
nos formigueiros esta escrofularinea cujo 
fructo encerra uma unica semente, lisa e 
branca, parecidissima com um casulo con- 
tendo a nympha da formiga. Tão perfeita 
é a semelhança, que as formigas, equivoca- 
das, guardam cuidadosamente as sementes 
do Melampyrum pratense, como se foram 
casulos de suas proprias nymphas, favore- 
cendo-lhe assim a perpetuação da especie. 
Para Heim, a semelhança, aqui, não se da- 
ria sómente na fórma e côr, mas tambem 
no aroma, sendo que a semente deixaria sen- 
tir um cheiro de formiga. 

Passemos, agora, ao terceiro caso, isto 
é, o da semelhança apresentada por certos 
animaes com objectos exteriores, sobre os 
quaes, por via de regra, costumam viver. 
Este caso é tambem conhecido pela denomi- 
nação de mesoidismo, ou então de homo- 
chromia mimetica. 


Entre os exemplos citaremos os mais in- 
teressantes, começando pelos animaes que 
imitam galhos seccos, folhas, flores, espi- 
nhos, etc. 

Entre os exemplos de homochromia mi- 
metica, em que o animal se torna semelhan- 
te á casca dos troncos sobre que vive desta- 
caremos apenas os seguintes : 1) A Catocala 
nupta, cuja lagarta apresenta uma enorme 
harmonia, tanto na disposição das partes, 
como na pigmentação, com a casca dos sal- 
gueiros em cima dos quaes passa o dia, para 
furtar-se á perseguição de seus inimigos. 
E um exemplo particularmente estudado 
por Wagner em apoio de sua hypothese ex- 
plicativa do mimetismo, como veremos 
adiante. 2) A Peridromia feronia acha-se 
pousada geralmente nos troncos das arvores, 
de um modo diverso do das outras borbo- 
letas diurnas, classe a que pertence, isto é, 
ao emvez de ter as azas erguidas apresenta- 
as deitadas, visto como, devido á pigmenta- 
ção e aos desenhos da face superior das mes- 
mas, nessa attitude melhor póde escapar de 
seus inimigos, por offerecer perfeita har- 
monia com a casca do vegetal. 


Para não nos alongarmos demasiado, 
vamos ás exemplificações em que a seme- 
lhança é do animal com ramos ou hastes, 
ora seccos, ora verdes, 
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Do primeiro caso podemos citar os se- 
guintes exemplos : 


1) Os Phasmas, entre os quaes encon- 
tramos o Bacillus gallicus, perfeitamente se- 
melhante a um ramo secco, sendo de notar 
que esses animaes guardam para melhor se- 
melhança, um repouso por assim dizer abso- 
luto, durante grandes espaços de tempo. 2) 
O Ceroys perfoliatus, que apresenta na ex- 
tremidade posterior uma parte mais achata- 
da, despertando-nos a idéa de um graveto, 
o mesmo dando-se tambem com o Cladomor- 
phus phyllinus. 

Como exemplo do segundo caso, isto é, 
de semelhança a um ramo verde, temos o 
animal muito conhecido e chamado treme- 
treme, que dispensa descripção. 

Ha tambem casos de semelhanças entre 
animaes e certos espinhos ou aculeos para 
melhor occultarem-se. 

Um grande numero de exemplos nos é 
dado conhecer, quando procuramos o mi- 
metismo manifestando-se em certos animaes, 
que se assemelham a folhas. 

Destes exemplos merece especial men- 
ção o da Kallima, muito bem descripta por 
Wallace, a qual offerece uma perfeição de 
fórma e côr tal, que torna difficil o diffe- 
rençal-a de uma folha secca. 

A este caso pertence tambem a Phyllium 
siccifolium. 

No Brasil, encontramos a Ánoea Mor- 
pheus e a Pterochroza ocellata que, manten- 
do, no repouso, a maxima immobilidade e 
cobrindo com suas azas anteriores as poste- 
riores, se assemelham a folhas seccas. 

Como exemplo de folha verde, podemos 
citar a Pterochroza brulaei. 

Ha tambem animaes que se parecem com 
lichens, sobre os quaes vivem. Entre nós 
encontramos a Phloea corticata, admiravel- 
mente estudada pelo Dr. P. S. de Maga- 
lhães, em um artigo no Jornal do Commer- 
cio. 

A semelhança de animaes com flores 
não é rara, notando-se entre pierrideos, que, 
como veremos adiante, apresentam tambem 
curiosa exemplificação de mimetismo pura- 
mente animal. 

Alguns Pierrideos têm uma tão perfeita 
semelhança com as flores de ervilha, que, 
achando-se entre estas, sua presença torna- 
se difficil de ser verificada. 

Outras vezes, a reunião de varios indivi- 
duos, que parecem representar um auxilio 








mutuo, desperta-nos a idéa de uma inflores- 
cencia, como acontece com a nossa Clolia. 

O Ixodes ricinus, vulgamente carrapato 
de boi, no estado de dilatação, devido á 
enorme quantidade de sangue absorvido, 
apresenta um caso de perfeita similhança 
com a semente da mamona (ricinus commu- 
nis, do que lhe veio o nome ricinus). 

A semelhança com fructo nos é dada 
pela Membracis fuscata, quando varios indi- 
viduos dessa especie se reunem. 

Para terminar este capitulo deverei ci- 
tar um exemplo interessante, a duplo aspe- 
cto, primeiro por ser nosso, e, depois, por 
ser relatado por patricio tambem nosso, que 
parecia desconhecer o phenomeno ora estu- 


dado, pois, citando-o não se refere, sequer, 


ao mimetismo. Para maior clareza faremos 
nossas as palavras do autor, Couto de Ma- 
galhães, (Primeira viagem ao Araguaya), 
que assim diz: “ Logo que chegamos de- 
baixo da arvore (jequetibá), onde os (gua- 
ribas) haviamos avistado. nada enxergámos, 
apesar de vermos distinctamente todos os 
galhos do arvoredo, o qual, por sua grande 
altura, se não confundia com os outros. Vi 
apenas uma cousa, que me pareceu casa de 
cumpim, redonda, preta, immovel, no meio 
de um galho despido de folhas. Procurei, 
e já desesperava de avistar o animal, quan- 
do um dos companheiros me disse que eram 
os mesmos cupins, ou que taes pareciam. 
Fizemos toda a sorte de barulho, dei um 
tiro de polvora secca; o objecto estava im- 
movel e immovel continuou a ficar. Uma 
das praças, porém, conhecedora talvez da ma- 


nha do animal, disse que o ia fazer mover. 


De feito, occultou-se atraz de umas moitas, 
e fingiu o latido de um cachorro ; immedia- 
tamente não só esse, como outros pretendi- 
dos cupins pularam pelo páu acima, com 
surpresa nossa ”, 

Se, considerando o mimetismo em suas 
manifestações mais simples, por vezes nos 
sentimos tomados de grande surpresa pela 
enorme semelhança encontrada, o nosso es- 
panto será maior quando considerarmos os 
exemplos do mimetismo puramente animal, 
aquelle em que um animal para defender-se, 
ou para mais facilmente apossar-se de sua 
presa, toma fórma e côr semelhantes ás de 
outro animal. 

Entre os animaes, é na classe dos inse- 
ctos que se nos depara o phenomeno, mani- 
festando-se com a maxima perfeição e com 
maior abundancia, 
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Este facto é fatalmente comprehensivel, 
se considerarmos, primeiro, o grande numero 
de especies e a grande fecundidade desses 
animaes, e, por ultimo seus fracos meios de 
defesa na lucta pela vida. 


Vejamos os exemplos entre os diversos 
grupos animaes : 


Mammiferos: — Entre os mammiferos 
rarissimos são os casos apontados. Um 
delles é o de um insectivoro denominado Tu- 
paya, o qual se assemelha bastante a um 
esquillo ; viu-se, nessa semelhança, um caso 
de mimetismo, que, disfarçando um insecti- 
voro em um sciurideo, permittia-lhe o ap- 
proximar-se de pequenos animaes usados 
pela Tupaya como alimentos. 

Não obstante, tem-se objectado que, se 
ha semelhança, pertence ella ao caso dos 
phenomenos de convergencia em que o meio 
de vida é que a produziu. 

Quanto ás aves, já vimos citados alguns 
casos, dos quaes destacaremos o mais impor- 
tante, descripto por Wallace. Trata-se da 
extrema semelhança notada entre certos pas- 


saros denominados Mimeta e uma ave do ge... 


nero Tropidoryncus, dotadas de côres som- 
brias e mais vantagens para a lucta, taes 
como bico adunco e forte, garras poderosas, 
etc. 

Um outro, relatado por Sicard, consiste 
na semelhança entre um gavião insectivoro 
(Harpagus diodon) e um gavião carnivoro 
(Accipiter pieatus), sendo curioso notar 
que nas regiões, onde encontramos sómente 
o segundo, elle não apresenta semelhança 
com o primeiro. E” este um caso de mime- 
tismo offensivo. 

Entre os reptis, registramos o interessan- 
te phenomeno, manifestando-se, no Brasil, 
principalmente entre as coraes. Quem fo- 
lear o livro, Defesa contra o ophidismo, de 
illustre patricio nosso, ha de ter encontrado 
um estudo comparativo, acompanhado de 
gravuras de certas coraes venenosas e não 
venenosas. Ássim, por exemplo, se compa- 
rarmos o Elaps lemniscatus com o Oxyrho- 
pus trigeminus, a extrema semelhança de 
fórma e côr é sufficiente para estabelecer 
uma duvida no espirito daquelle cujo con- 
vívio com esses animaes é pequeno ; e tan- 
to essa duvida é corrente, que vemos, a 
miude o nosso caboclo affirmar que a co- 
ral não é venenosa, quando sabemos, pelos 
estudos de ophidismo do Dr. Vital Brasil, 
que o veneno della tem uma acção bastante 


toxica; o facto explica-se, facilmente, pela 
confusão dos dois typos, e devido a serem 
mais communs as não venenosas. 

No tocante ainda a ophideos, Sicard ci- 
ta, por seu turno, a semelhança observada 
entire a Coluber vulpinus e a Crotalus ter- 
rijicus ou Cascavel. 

Entre os peixes, poucos e raros são os 
exemplos affirmando mesmo alguns que 
elles faltam a esse grupo de animaes. La- 
loy, entretanto, dá como exemplo a mimica 
apresentada pelo Ophictys colubrinus e uma 
serpente dagua, a Platurus fasciatus. 

Entre os arachnideos tem sido verifica- 
dos, ultimamente, exemplos assáz claros. 
Assim, existe uma formiga, a Oecophylla 
smaragdina, que habita a India, e graças ao 
apparelho buccal bem differenciado para o 
ataque, afasta da planta sobre que vive, todo 
e qualquer insecto. Dahi, o facto de uma 
aranha, a Salticus platatoides tomar a fór- 
ma e côr perfeitamente identicas ás da ci- 
tada formiga. 

Pederiamos ainda apontar outros casos 
deste curioso phenomeno nas outras classes 
animaes; porém, para não extendermos mui- 
to nossa exemplificação, passamos para a 
classe dos insectos, em que, como já disse- 
mos, achamos os casos em maior numero e 
com mais perfeição. 

Como primeiro exemplo, devemos tra- 
tar da grande semelhança apresentada por 
alguns generos de Pierrideos, principalmen- 
te os Leptalis, com diversos Heliconideos, 
visto como foi da observação desses casos 
que Bates estabeleceu a generalidade do phe- 
nomeno, que, até então, havia sido obser- 
vado e julgado como puro acaso da natu- 
reza, e, depois, por tratar-se de exemplos cu- 
jos individuos são proprios do nosso paiz 
e que habitam principalmente a região do 
Amazonas. : 

Tanto os Pierrideos como os Heliconi- 
deos pertencem aos Lepidopteros, sendo de 
notar, entretanto, que os segundos têm um 
gosto repugnante assim como um cheiro 
desagradavel, alliados a uma coloração viva, 
variando do azul carregado ás mais delica- 
das transparencias, caracteristicos que tor- 
nam facil distinguil-os das demais borbole- 
tas da região; tem de particular ainda o 
modo de voar, muito lento. Habitando a 
mesma região, encontramos os pierrideos, le- 
pidopteros tambem, mas desprovidos dos 
meios de defesa occultos dos primeiros, isto 
é, do gosto e cheiro desagradaveis, 
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Esses Leptalis, sempre atacados pelos in. 
sectivoros procuraram um meio de defesa 
na mimica com aquelles outros lepidopte- 
ros, aos quaes se parecem, a ponto de, se- 
gundo refere Wallace, este e Bates, engana- 
rem-se, não poucas vezes, tomando um le- 
ptalis por um heliconideo, erro que só mais 
tarde, com uma cuidadosa e demorada ob- 
servação, puderam descobrir, tal a perfeição 
de mimetismo. 

Conta-nos Bates ter encontrado 15 espe- 
cies de pierrideos pertencentes aos generos 
Euterpee Leptalis, imitadores de outras tan- 
tas especies de heliconideos, que habitavam 
geralmente a mesma região. Não raro, 
como acontece com o genero P. Pirrha, o 
macho apresenta sua côr normal branca, ao 
passo que só a femea apresenta o mimetis- 
mo com os heliconideos. 


Antes de proseguirmos na analyse dos 
exemplos, convém accentuar que, em não 
poucos casos, uma das primeiras manifesta- 
ções de mimica que podemos encontrar en- 
tre os animaes é aquella em que o individuo 
atacado, ou atacante, para occultar-se á per- 
seguição, ou facilitar a posse da presa, asse. 
melha-se a seu cadaver, isto é, torna-se im- 
movel, numa attitude de morto. 


Este caso, escassamente estudado pelos 
autores, é entretanto, bem geral, sendo de 
notar que o encontramos entre muitas clas- 
ses que não apresentam diversa fórma de 
mimetismo, e, outras vezes, juntamente com 
os casos de homochromia mimetica já des- 
cripta. 

Não ha, pode-se dizer, autor algum que, 
em tratando do phenomeno com que ora oc- 
cupo vossa attenção, deixe de referir-se a 
um interessante, no genero Caligo, caso que 
parece de puro mimetismo defensivo, pois 
a innocente borboleta diurna toma o aspecto 
aterrorisador de uma coruja. Esse lepido- 
ptero apresenta na parte inferior de suas 
azas posteriores duas enormes manchas, 
lembrando cada uma perfeitamente, um 
olho, no qual, ainda, a perfeição de mimica 
nos parece mostrar uma zona clara exter- 
na comparavel á cornea transparente do 
globo occular, reflectindo um raio lumino- 
so. Tal borboleta quando pousa, o faz in- 
vertidamente, cabeça para baixo, distenden- 
do as azas, de modo a supporem-na coruja 
os animaes que se approximam della. 


Outro caso curioso é o apresentado ipelo 
genero Volucella, moscas que se asseme- 








lham ao genero Bombus, abelhas ; trata-se 
de um caso de mimetismo parasitario em 
que a Volucella, procurando e conseguindo 
mesmo se tornar perfeitamente semelhante 
ao Bombus, aproveita-se disto para penetrar 
nos ninhos destes e ahi pôr ovos, dos quaes 
nascem larvas que vivem normalmente como 
parasitas dos Hymenopteros. 


Poulton conta-nos interessantes casos de 
mimetismo, dos quaes destacaremos apenas 
o apresentado por uma lagarta, que tem a 
particularidade de, amedrontando-se á pre- 
sença de um inimigo, assumir um aspecto 
terrificante, a ponto de assemelhar-se a - 
uma serpente. Poulton diz que, tomando 
uma dessas lagartas, collocou-a em presença 
de um lagarto bem desenvolvido. Immedia- 
tamente a lagarta assumiu o aspecto de uma 
serpente de modo tão perfeito, que deixou 
o lagarto tambem amedrontado, julgando-se 
em presença de um terrivel inimigo. Pas- 
sados alguns momentos, o lagarto, sur- 
preendido pela immobilidade de seu inimi- 
go, parece resolvido a atacal-o, e eis que 
avança para immediatamente recuar ame- 


“drontado. Esta scena, diz Poulton, repete- 


se algumas vezes, até que o lagarto, mais 
encorajado, pela attitude puramente defensi- 
va do supposto inimigo, resolve devéras ata- 
cal-o e, dando um bote, procura attingir a 
lagarta na região que suppunha ser a cabe- 
ça da serpente, voltando de novo atraz ate- 
morizado de sua propria audacia; como 
ainda a lagarta permanecesse na defensiva 
apenas, o lagarto investe novamente, até que, 
convencendo-se da fraquesa de seu conten- 
dor, accommette-o definitivamente e o devo- 
ra por fim. 

Vamos terminar as exemplificações com 
duas assás curiosas. 


Em primeiro logar trata-se do mimetis- 
mo encontrado entre Staphylinos, que, vi- 
vendo como commensaes de certas formigas, 
apresentam tão perfeita semelhança com es- 
tas, que se torna difficil distinguil-os a olho 
nú, e, facto curioso, tanto o commensal como 
o hospede são cégos. 


O outro é, a certo aspecto, mais interes- 
sante, constituindo, por assim dizer, uma ex- 
cepção no phenomeno do mimetismo, visto 
não se manifestar, como de costume, entre 
especies mal defendidas. 

Trata-se da semelhança mimetica encon- 
trada entre os individuos das quatro fami- 
lias, Danaides Neotropicas, Heliconideos e 





Acroeideos, dotadas todas dos já referidos 
meios de defesa occultos, taes como máu 
cheiro e gosto desagradavel. [Elles consti- 
tuem o mimetismo isotypico, de Cuénot ou 
o seguro mutuo por mimetismo, de Laloy. 
Este facto que, até certo ponto parecia con- 
tradizer o que temos exposto, é, todavia de 
facil explicação. 

Realmente, essa semelhança entre espe- 
cies providas de meios de defesa occultos é 
de grande valia para os representantes das 
mesmas familias, porquanto annualmente 
apparecem novos insectivoros, que desco- 
nhecem ainda, por inexperiencia, quaes os 
insectos comestiveis e quaes os não comesti- 
veis, de modo que, em suas primeiras caça- 
das, terão, naturalmente, de atacar todos os 
insectos, aproveitando-se dos bons e regei- 
tando os ruins. 


Dest'arte, aconteceria que, se não hou- 
vesse a tal semelhança, cada familia das ci- 
tadas poderia perder, pelo menos, um re- 
presentante para cada novo insectivoro ; ao 
passo que, com a semelhança, desde que um 
insectivoro novo accommettesse um represen- 
tante de uma das quatro familias e se certi- 
ficasse de sua incomestibilidade, não só os 
outros representantes della ficariam protegi- 
dos, como tambem os das tres restantes. À 
mortandade limitar-se-ia, pois, á quarta par- 
te, sendo por isso muito justa a denomina- 
ção de seguro mutuo por mimetismo, já re- 
ferida. 


* 


Uma vez estudados os exemplos de mi- 
metismo, resta-nos procurar saber se ha, de 
facto, vantagem para o animal mimetisante 
em assimilhar-se a outro animal, a um obje- 
cto exterior, ou á côr do meio. Aqui como 
em tudo neste mundo, não podemos dar uma 
valia absoluta a taes semelhanças. Senão, 
vejamos. 

Antes de mais nada, devemos notar que, 
para a semelhança, quer homóchromica, 
quer mimetica, ter real importancia, seria 
necessario que os animaes tivessem impres- 
são visual identica á nossa, ao contemplar- 
mos esses exemplos, o que parece não se ve- 
rificar, como veremos adiante. 

Uma prova da vantagem relativa da ho- 
mochromia nos é dada, se considerarmos o 
caso dos animaes pelasgicos, já descriptos, 
como apresentando a massa de seu corpo 
com uma transparencia, que os torna a nós 
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mais ou menos invisiveis. Observando, po- 
rém, melhor esses animaes, veremos que em 
seu interior, existem, por vezes, regiões opa- 
cas, principalmente a do tubo digestivo 
quando cheio de alimentos. Essas partes 
formam o que chamamos nucleus. 


Os passaros marinhos, graças a seu 
olhar penetrante, bem como a seu bico alon- 
gado, percebem esses nucleus e, atravessan- 
do a massa transparente do corpo do ani- 
mal, delles se apoderam, dahi resultando a 
morte da parte anucleada, que fluctuará. 


Portanto, para que a transparencia do 
corpo fosse vantajosa, seria necessario que 
ella não estivesse acompanhada de partes 
opacas. 


O facto da não comestibilidade dos in- 
dividuos de certas familias é tambem muito 
relativo, visto como relativa é a questão de 
sabor agradavel ou desagradavel, entre os 
animaes. 


Assim, por exemplo, quando examina- 
mos o conteúdo do estomago dos passaros e 
reptis selvagens, encontramos restos de ani- 
maes pertencentes ás especies julgadas bem 
defendidas por esses meios de defesa natu- 
raes. 

Tem-se verificado tambem que, as aves 
que se alimentam de cobras, atacam tanto as 
venenosas, como as não venenosas, tornando, 
assim, muito pouco importante a semelhan- 
ça entre esses animaes., 


Fizeram-se mesmo experiencias que con- 
sistem em tomar alguns animaes de côr per 
feitamente identica á da areia, por exemplo, 
e soltal-os sobre esta. A semelhança era 
para o homem a mais perfeita possivel, a 
ponto de não permittir a distincção desses 
animaes. Soltando-se nesse logar certos in- 
sectivoros, elles, immediatamente, dirigiram- 
se para os taes e delles se apoderaram para 
devoral-os. 


Como vemos, a relevancia do phenome- 
no é por nós geralmente julgada maior do 
que realmente é, em vista de considerarmol- 
o como que se manifestando para nós e não 
para os animaes, cujos meios de observação 
podem ser muito diversos e mais ou menos 
aperfeiçoados. 


Para terminar esta parte, diremos que, 
em nossas considerações, sobre as semelhan- 
ças, só levamos em conta as de côr, ou de 
côr e fórma, isto é, as percebidas pelo nosso 
orgão visual, ao passo que deixamos de lado 
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outras modalidades de semelhanças, como, 
por exemplo, as de cheiro, quiçá de mais 
importancia e que nos passam despercebi- 
das em vista da manifesta inferiordidade de 
nosso apparelho olfactivo, quando compa- 
rado ao de outros animaes. 


Conta-nos Dumas que, um macaco, ao 
perceber o cheiro de uma pelle de leão re- 
centemente morto era tomado de grande 
pavor. 

Como ultimo argumento da mui relativa 
vantagem do mimetismo, podemos objectar 
que, segundo observações feitas, os insecti- 
voros procuram apoderar-se de sua presa 
durante o vôo, e raramente as atacam nas 
arvores ; portanto, o ataque dá-se quando, 
em muitos casos, ao menos, as vantagens au- 
feridas, graças ao mimetismo, são nullas ou 
quasi. 


* 


Depois de toda sua methodizada obser- 
vação, sobre os casos de mimetismo, Wal- 
lace procurou induzir leis ou principios, 
que parecem presidir, de uma maneira mais 
ou menos commum, a esses phenomenos, 
ennunciando-os da seguinte maneira : 


1) Na grande maioria dos casos de mi- 
metismo, os animaes ou grupos que se asse- 
melham habitam a mesma região, o mesmo 
districto, e em muitos casos, o mesmo logar. 


Compreende-se que esta lei deve ser ver- 
dadeira, visto como, se o animal que é imi- 
tado desapparecesse, ou habitasse outra re- 
gião, naturalmente os inimigos das especies 
comestiveis desde logo perceberiam o subter- 
fugio destas. 


2) As semelhanças não existem entre 
differentes animaes sem distincção ; ellas 
limitam-se a certos grupos que são, em to- 
dos os casos, abundantes em especies e em 
individuos e muitas vezes providos de meios 
de defesa especial bem verificados. 

A veracidade deste principio tambem é 
facil de conceber-se, se reflectirmos que, ten- 
do, geralmente o mimetismo um fim defen- 
sivo, é de real importancia que as especies 
imitem aquellas que têm um meio de defesa 
bem evidente, de maneira a tornarem-se fa- 
cilmente reconheciveis a distancia e serem 
registadas desde logo. 


Quanto á existencia, na maioria dos ca 
sos, de maior numero de individuos imita- 








dos que imitantes, é tambem acceitavel, vis- 
to como se o numero de mimetizantes fosse 
maior, seriam, desde logo, descobertos pelos 
seus inimigos, que, desde então, para não 
ficarem prejudicados na subsistencia, ataca- 
riam todas as especies, nutrindo-se das co- 
mestiveis e regeitando as não comestíveis. 
Sendo o numero de especies mimetizantes 
menor comprehende-se que, para um animal 
descobrir, entre as especies mimetizantes e 
mimetizadas, quaes as comestiveis, teria que 
atacar, sempre, maior numero que no caso 
contrario, e experimentaria maior numero 
de vezes, portanto, o sabor desagradavel. 


3) Às especies que imitam esses gru- 
pos predominantes são comparativamente 
pouco abundantes em individuos e frequen- 
temente muito pobres mesmo. 

Quanto a este principio, a explicação 
do segundo já mostrou o valor que tem. 


4) As semelhanças entre mimeticos e 
mimetizados é puramente exterior e visivel. 


A estas leis, Sicard accrescenta outra, 
por elle ennunciada da seguinte fórma : 


o) Na immensa maioria dos casos, os 
animaes mimetizantes são fracos, lentos e 
desprovidos de meios de defesa effectivos. 

Quanto a este principio, está mesmo 
compreendido na concepção do mimetismo 
defensivo, fazendo excepção para o caso es 
tudado do mimetismo isotypico, em que o 
phenomeno se manifesta entre especies bem 
protegidas, por occultos meios de defesa, 
tendo, porém, por fim a defesa mutua des- 
sas especies, 


* 


Assim, estudado o mimetismo em todas 
suas fórmas e gráus, dadas as leis que pa- 
recem presidir, de uma maneira mais ou me- 
nos frequente, a esses mesmos phenomenos, 
cumpre ver se nos é possivel uma cabal ex- 
plicação dos mesmos. 

Aqui nesta parte, como em um grande 
numero de assumptos biologicos, as corren- 
tes explicativas podem ser divididas ou gru- 
padas em duas grandes facções. Uma, que 
admitte a vontade e acção em todos os phe- 
nomenos, de um poder superior, creador de 
todo o universo e do que elle encerra ; ou- 
tra, chamada scientifica. que, baseada só- 
mente no estudo dos phenomenos observa 
dos, delles procura deduzir explicações. 
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Veremos que, se a muitos repugna a 
acceitação da primeira, a segunda tambem 
não nos dá completa satisfação. 

Deixando, portanto, á margem, a primei- 
ra, que não tolera discussões, visto como, 
admittida a vontade superior, nada mais te- 
riamos a explicar, dada a omnipotencia 
dessa vontade, procuremos analysar a se- 
gunda. | 

Comecemos esta analyse, estudando o 
phenomeno da simples homochromia, do 
qual, como já vimos, no inicio desta pales- 
tra, se passa insensivelmente ao mimetis- 
mo propriamente dito. 


Como todos vós sabeis, a côr dos ani- 
maes é devida ao pigmento, substancia chi- 
mica que se apresenta geralmente sob a fór- 
ma de granulos, donde lhe veio tambem o 
nome de granulos pigmentares. Esses gra- 
nulos pigmentares, que foram admittidos, e 
o são ainda para muitos antores, como sendo 
apenas simples precipitados chimicos no 
seio do protoplasma, são hoje considerados, 
por outros, como constituidos por “ uma 
pequena massa de materia viva susceptível 
de produzir em certas condições a materia 
corante ou pigmento ”. 


Para Bohn, esses granulos pigmentares, 
assim como os chloroleucitos e as bacterias, 
seriam os termos de transicção entre os plas- 
tidios actuaes (cellulas) e os ancesiraes des- 
ses plastidios (Plastidulos). 

' Percorramos as diversas explicações da 
côr dos animaes, examinando as causas mo- 
dificadoras do pigmento. 

Para varios autores, o apparecimento de 
um determinado pigmento estaria em rela- 
ção com a luz recebida pelo animal. 


Se bem que, como diz Cuénot, esta ques- 
tão da influencia da luz sobre as côres seja 
difficil e relativamente mal estudada, não 
resta a menor duvida, entretanto, que a 
acção da luz sobre a pigmentação de certos 
animaes é evidente, podendo-se admittir que, 
na obscuridade, os pigmentos diminuem, ou 
desapparecem mesmo. Basta para isso con- 
siderarmos que quasi todos os typos de ani- 
maes cavernicolas, ou que habitam as pro- 
fundezas das aguas, etc., são incolores, 
brancos, ou, pelo menos, apresentam uma 
pigmentação menor, mais pallida que a 
apresentada pelos representantes da mesma 
especie que vivem á luz, 


Outro facto em abono dessa influencia 
é que a face ventral dos peixes é pouco 
pigmentada, devido a receber menor quan- 
tidade de luz, o que póde ser facilmente 
provado pela experiencia, fazendo-se viver 
peixes em um aquario que seja illuminado 
só pela parte inferior. 


Mais uma prova temos com a Remora, 
que, á primeira vista, pareceria fornecer um 
caso de excepção á regra geral, visto como, 
nella, a parte ventral é, senão mais pigmen- 
tada, ao menos tanto quanto a dorsal, mas, 
o que vem ainda confirmar essa regra, pois 
esse peixe vive geralmente debaixo de plan- 
tas fluctuantes, donde a sua parte dorsal 
não ser tão influenciada pela luz, e, quando 
se desloca, nada sempre de ventre voltado 
para cima, ao inverso, pois, do commum. 


Outro facto tambem comprobante é que 
as partes inferiores das pennas dos passaros, 
quando pigmentadas, o são muito menos 
que as partes que recebem luz, podendo-se 
perfeitamente notar a passagem das partes 
menos pigmentadas para as mais pigmenta- 
das. através de todas as nuanças. 


Finalmente, para patentear mais ainda 
a acção da luz sobre a pigmentação dos ani- 
maes, podemos demonstrar que a luz póde 
mesmo permittir o apparecimento do pigmen- 
to. Assim, por exemplo, Cuénot relata-nos 
que um Proteo, vivendo nas cavernas da 
Carniola, apresenta uma coloração branca 
rosada ; uma vez exposto á luz, mesmo dif- 
fusa, torna-se escuro, até chegar ao negro, 
sendo esse enegrecimento tanto mais rapido, 
quanto mais intensa é a luz. Exemplos 
como esses, poder-se-iam multiplicar ao in- 
finito. 

Segundo Paul Bert, a grande facilidade 
que apresenta o Cameleão em tomar as cô- 
res variadas, que póde apresentar, estaria 
em relação com a quantidade e qualidade 
de luz recebida pelo mesmo animal. 

Diz elle que, collocando-se entre um Ca- 
meleão em repouso e uma fonte luminosa 
emittindo um raio de luz sobre o animal, 
um anteparo qualquer, com orifícios for- 
mando desenhos, depois de um certo tempo 
de exeperiencia notaremos que a pelle do 
Camaleão apresenta certas partes, corres- 
pondntes aos orifícios do anteparo, isto é, 
áquellas que receberam maior quantidade de 
luz, com uma pigmentação mais escura, re- 
produzindo, portanto, o mesmo desenho, 
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Dahi, conclue o auctor muito logicamen- 
te, a acção da luz sobre a pigmentação do 
Cameleão. 


Passemos a uma outra ordem de factos 
que parecem tambem influir na modifica- 
ção de pigmentação apresentada por certos 
animaes, ou, mesmo, grupo de animaes. Re- 
firo-me á alimentação. 


Esta corrente teve, talvez, como um de 
seus maiores defensores André Murray. 


Embora não possámos dar a esse factor 
uma grande importancia na explicação da 
homochromia, visto como se encontram ani- 
maes de diversas côres, que, entretanto, se 
alimentam do mesmo vegetal sobre que vi- 
vem, tambem não lhe podemos negar algu- 
ma influencia, por vezes notada e que pa- 
rece permittir, nesses casos, estabelecer per- 
feitamente uma relação de causa a effeito. 


As habituaes substancias alimentares de 
certos animaes, devido a seus principios 
chimicos, podem actuar, modificando mais 
ou menos a pigmentação desses animaes, 

Innumeras são as experiencias demons- 
trativas feitas com esse fim. 

Habita a região amazonica um papa- 
gaio (Chrysotis festiva) que se apresenta 
ornado de bellissimas plumas vermelhas. 

Essa côr vermelha, todavia, desappare- 
ce, passando para a amarella, desde que esse 
papagaio seja nutrido com a banha de cer- 
tos peixes siluroides. 

Conta Cuénot que se lancou num mer- 
cado uma variedade de canarios vermelho- 
alaranjados, habitualmente amarellos, varie- 
dade essa obtida por um processo artificial, 
isto é, dando a comer a esses canarios ama- 
rellos juntamente com sua alimentação ha- 
bitual, pimenta de Cayenna; si lhes fôr 
administrado carmim, elles tornar-se-ão 
brancos. 

E”, porém, ainda entre os lepidopteros 
que encontramos os melhorês exemplos. 

Alimentando-se determinadas lagartas 
com certas substancias, pôde-se obter uma 
variedade de côres e desenhos extraordi- 
naria. 

Assim, por exemplo, ha duas variedades 
de Vanessa : Polychloros, que vive ordina- 
riamente sobre o olmeiro; Urticae, muito 
visinha da primeira e vivendo habitualmen- 
te na urtiga, 











Se tomarmos as lagartas da primeira e 
alimentarmol-as com as folhas do ultimo ve- 
getal, as borboletas resultantes apresentar- 
se-ão grandemente semelhantes ás da segun- 
da especie. 


Podemos, pois, admittir, se não concluir, 
que a idifferença entre as duas variedades 
provém da alimentação. 


Poulton realizou importantes experien- 
cias sobre esse assumpto : 


Tomou para uma dellas a Tryphoena 
pronuba, que apresenta duas variedades de 
lagartas, verdes e pardas. 


Dividindo os ovos de uma postura em 
dois lotes, alimentou os do primeiro lote, 
com folhas verdes de couve, e, os do segun- 
do lote, com as partes desprovidas de chlo- 
rophylla da mesma folha. 


Passado algum tempo, notou que as la- 
gartas do primeiro grupo apresentavam-se 
verdes ou pardas, perfeitamente identicas ás 
communs, emquanto que as do segundo gru- 
po mostravam apenas um pallido pigmento 
superficial, deduzindo dahi a importancia da 
chlorophylla na formação das côres desses 
insectos. 


Para terminarmos esta parte, apresenta- 
mos ainda o caso da Bryophila algae, cujas 
lagartas são verdes quando se alimentam de 
lichens verdes e amarellas quando se alimen- 
tam de lichens desta côr. 


Tanto na primeira. hypothese, acção da 
luz, como na segunda, influencia da alimen- 
tação, o animal é completamente passivo, 
soffrendo a acção do meio exterior, no phe- 
nomeno da homochromia. 


Examinemos outras hypotheses que pro- 
curam explicar essa harmonia, dando agora 
toda a actividade ao animal, quer adaptan- 
do sua côr á do meio, quer procurando na 
migração um outro meio que apresente uma 
côr semelhante á sua. 


Pouchet adopta e defende a opinião de 
que a mudança de coloração de certos ani- 
maes depende da vontade dos mesmos, e se 
faz pela via nervosa. 


Quanto ao mechanismo do phenomeno, 
é conhecido. 


Devemos primeiramente chamar vossa 
attenção para o facto das cellulas transluci- 
das da pelle, quando cobrem um fundo cuja 
côr tem a propriedade de absorver as ra- 
diações luminosas, como, por exemplo, a 
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preta, não deixarem perceber a côr tal qual, 
mas sim de um tom azulado, mais ou menos 
intenso. 

Este phenomeno é conhecido pelo no- 
me de cerulescencia e póde ser facilmente 
observado em nossas veias, cujo sangue é 
dotado de côr vermelho-escura e, entretanto, 
parece-nos azulado. 


A essas cellulas deu-se o nome de iri- 
docystos. 

Feita a rapida explicação, vejamos 
qual a estructura da pelle de alguns animaes 
que têm a faculdade de mudar de côr rapi- 
damente, como o Cameleão. 


Em um corte transversal da pelle deste 
animal, encontramos, indo da parte externa 
para a interna primeiramente uma epider- 
me, em seguida uma camada de iridocystos ; 
entre esses iridocystos achamos dissemina- 
dos chromoblastas amarellos; finalmente, 
uma camada branca e opaca, na qual estão 
tambem espalhados chromoblastas pretos e 
pardos, chromoblastas estes que apresentam 
uns prolongamentos dirigidos para a parte 
exterior da pelle. 

Compreende-se, agora, facilmente a mu- 
dança de côr nesse animal. 


* Quando a camada branca e opaca, con- 
trahindo se sob a acção dos nervos, não 
permitte senão serem vistos os chromoblas- 
tas amarellos, existentes entre os iridocystos, 
o animal apparece amarello; quando, po- 
“rém, os chromoblastas pardos e pretos pro- 
longam-se através das camadas brancas, pro- 
duz-se, primeiramente, o já citado phenome- 
no de cerulescencia, querendo emprestar ao 
animal uma côr azulada, em vista, porém, 
das combinações de côres, o azul com o 
amarello dando o verde, o animal toma esta 
ultima côr. (Compreende-se tambem que as 
transformações dessas côres, umas nas ou- 
tras, faz-se passando por todos os matizes 
imperceptiveis, podendo a côr verde tornar- 
se: mais ou menos intensa, conforme maior 
ou menor avanço dos chromoblastas pretos 
e pardos através da camada branca opaca. 


Da mesma maneira podemos explicar 
a côr verde da rã, admittindo-se a existen- 
cia de chromoblastas amarellos, iridocystos 
e chromoblastas pretos. 


Esses dois ultimos elementos permittem 
observar-se uma côr azulada, que, combi- 
nada ao amarello dá a côr verde da rã. Se, 
porém, a tratarmos pelo alcool, que dissol- 





ve o pigmento amarello, o animal tomará, 
então, simplesmente uma côr azulada, po- 
dendo-se fazel-a tornar á côr verde, bastan- 
do para isso tingir o tecido epithelial com 
uma solução de acido picrico, que é ama- 
rella. 


A respeito da mesma rã escreve Le 
Dantec : 


Uma rã verde, segundo experiencia de 
Cope, apresentava uma (côr verde quando ha- 
bitava sobre as folhas, porém, desde que 
fosse transportada para a casca de um vege- 
tal, tomava uma côr parda, mais ou menos 
semelhante á da mesma casca. 


Tomando tambem uma dessas rãs, li- 
gando uma das coxas, de maneira a inter- 
romper qualquer communicação nervosa 
nessa região e transportando essa rã, que 
apresentava sobre as folhas uma coloração 
verde, para um tronco, ella tomava a côr 
pardacenta da casca, menos na coxa ligada, 
que continuava apresentando a côr verde. 


“Devemos, porém, notar que a faculdade 
desses animaes harmonizarem sua côr com 
a do meio não é illimitada; as côres que 
elles podem tomar são limitadas, variando 
tão sómente quanto permiite sua funcção 
chromatica. 

Para completarmos o estudo desta hy- 
pothese, devemos ponderar tambem que ella 
não satisfaz cabalmente o espirito, por isso 
que apenas póde ser admittida para os ani- 
maes chamados de pelle núa. 


Para M. Wagner, a concordancia de côr 
observada entre um animal e seu habitat po- 
deria ser explicada de outra maneira. 


Como sabemos, para elle, a segregação 
representa um papel importantissimo na for- 
mação das especies. 

Diz o mesmo, que a principio não deve- 
ria existir essa harmonia de côr hoje obser- 
vada, e os animaes comprehendendo a vanta- 
gem que lhes podia advir, quer para a de- 
fesa de seus inimigos, quer para o ataque 
ás suas presas, do facto de passarem des- 
percebidos, assim como das desvantagens 
que nesses mesmos casos lhes decorreria de 
sua grande visibilidade, desde logo, procu- 
raram um meio cuja côr se harmonizasse 
mais ou menos com a sua. 

Tal modo de pensar redunda em vêr, 
nessas similhanças entre certos animaes com 
o meio, o resultado de uma simples migra- 
ção, 
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Essa opinião veio-lhe do facto de ter 
observado que a lagarta da Catocala Nupta, 
vivendo durante o dia sobre os troncos dos 
salgueiros, em suas reintrancias ou fendas, 
assemelha-se tanto á casca do vegetal que 
póde facilmente passar despercebida até ao 
homem. 


Entretanto, se a observarmos ao crepus- 
culo vespertino, veremos que, não estando 
ella tão exposta a seus inimigos, deixa o 
respectivo esconderijo e desloca-se para os 
ramos do salgueiro, afim de saciar a fome ; 
apenas os primeiros raios do sol apparecem 
essa lagarta novamente torna á casca, occui- 
tando-se destarte á acção dos adversos. 


Outro facto que parece confirmar as 
observações de Wagner é o de crustaceos 
que, apresentando côres variadas, buscam 
um meio onde existam algas de côres homo- 
logas, sobre as quaes passam a viver. 


E o mais curioso, diz Cuénot, é que se 
collocarmos num mesmo recipiente diversas 
algas e diversos desses crustaceos — Hippo- 
lyte varians — os animaes, como guiados 
por uma certa sensibilidade, vão collocar- 
se justamente sobre as algas, cujas côres se 
assemelham ás suas. 


Demais, diz ainda Wagner que, se to- 
marmos um quarto tapetado de côres varia- 
das e nelle collocarmos lepidopteros noctur- 
nos, ou diurnos, recem-nascidos, apresentan- 
do matizes differentes, ver se-á desde logo 
que cada animal procura pousar sobre a par- 
te do tapete cuja côr apresenta maior har- 
monia com a sua. 


Entretanto, o valor dessa experiencia 
deve ser considerado com uma certa relati- 
vidade, pois Sicard, repetindo-a varias ve- 
zes, obteve resultado negativo. 


Quanto á explicação de Wagner, muito 
deixa a desejar, visto a dóse de sectarismo 
revelado pelo autor, sectarismo esse que não 
raro faz o observador ver aquillo que de fa- 
cto não existe, talvez suggestionado pela 
idéa mãe que se apossou de seu espirito. 


Além disso, Wagner, para quem o mi- 
metismo não passaria de uma migração, 
quando estuda a fauna do archipelago dos 
Sargaços diz que: “uma côr de ouro oliva 
domina sobre o fundo verde oliva matizado 
diversamente desta massa fluctuante de al. 
gas e a mesma côr fórma o traço caracte- 
ristico de quasi todos os molluscos, crusta- 
ceos e peixes que ahi habitam ?, 








Mais adeante diz ella: “Essas algas 
vindas do norte não puderam trazer com- 
sigo sua fauna actual, pois os typos analo- 
gos faltam em sua mãe patria. Os primei- 
ros specimens devem ser emigrantes dos ma- 
res circumvizinhos, pois é ahi que vivem os 
generos e as especies as mais proximas das 
do (archipelago) Sargaço, menos a côr que 
distingue esses ultimos ”. 


Por este trecho parece que, quando se 
deu a migração as especies eram identicas e 
só mais tarde, habitando então o archipela- 
go dos Sargaços, é que ellas tomaram côr 
diversa de sua côr natural, avizinhando-se 
tanto quanto possivel da dessas algas. 


Em todo o caso, mesmo que se podesse 
admittir e applicar a explicação da segre- 
gação para as semelhanças mimeticas en- 
contradas, restava explicar, e é justamente o 
mais importante, como o animal considerado 
teve as côres e formas que se assemelhavam 
ao meio por elle procurado. 

Uma outra explicação é devida a Bates, 
Wallace, Darwin, Haeckel, etc., e é basea- 
da na selecção natural. 


Diz Bates que, considerando-se os indi- 
viduos de uma mesma especie, veremos que 
não apresentam a mesma côr; ha sempre 
pequenas differenças de matizes, admittindo 
que uma pequena differença em começo já 
póde revelar-se de algum modo util av ani- 
mal que a apresenta ; essa vantagem de côr 
ou de fórma seria então mantida e propa- 
gada nas futuras gerações, graças á selecção 
natural. 

Ora, póde-se fazer a esta explicação a 
mesma objecção feita sempre á selecção na 
tural e é que as variações sendo fortuitas, 
ao acaso, deviam como que neutralizar-se ac- 
crescendo ainda, como bem diz Delage que : 
“um grande numero de factos parece indi- 
car que o desenvolvimento de certos orgãos 
e de certas estructuras segue marcha bem 
definida, independente dos serviços que póde 
prestar ?. 

Demais, é perfeitamente sabido que a 
selecção natural nada cria; ella só conser- 
va as variações uteis, 


Porém, diz Bohn, quando se trata de 
avaliar da utilidade das côres, não raro nos 
vemos seriamente atrapalhados accrescen- 
tando : “ Porque razão a abobada palatina 
do orangotango é preta e a do chipanzé ver- 
melha ? ” 
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Além do mais, como bem mostrou 
Spencer e o diz Delage: “ nenhum indivi- 
duo possue em vista das vantagens que lhe 
traz um só caracter, superioridade real e 
completa, que garanta seu exito em todas 
as phases da lucta pela vida; as vantagens 
são compensadas e diminuidas pelos defei 
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tos ”. 

Podemos ainda dizer que a selecção, ain- 
da explicando a vantagem das semelhanças, 
não explica, comtudo, certo exagero de 
aperfeiçoamento, exagero esse que é super- 


fluo. 


Restava aos defensores da selecção, ex- 
plicarem o phenomeno observado em certas 
especies de animaes, cujos machos, embora 
não providos de meios de defesa bem mani- 
festos, apresentavam, entretanto, côres vivas 
que os tornavam muito visíveis. 


Wallace e Darwin procuraram expli- 
cal-o, admittindo primeiramente que muitos 
individuos dessas especies apresentavam um 
meio de defesa occulto, máu cheiro e gosto 
desagradavel, e, outras vezes, essas côres vi- 
vas eram encontradas somente nos machos, 
e tinham por fim attrahir as femeas e assim 
garantir a perpetuidade da especie. 


A esse artificio, usado pelos machos, 
Darwin ideu o nome de selecção sexual ; en- 
tretanto, os estudos posteriores tem demons- 
trado que esses caracteres sexuaes secunda- 
rios são devidos á influencia de secreções 
das glandulas masculinas, podendo-se ape- 
nas dar á selecção um papel posterior e ac- 
cessorio. 


Concordemos ainda aqui que a selecção 
não nos explica satisfactoriamente os factos 
de mimetismo, como não explica, por si só, 
a transformação das especies. 


Delage, criticando a hypothese dos fila- 
mentos e das moleculas de Erasmo Darwin, 
hypothese essa para explicar a hereditarie- 
dade, dá uma explicação do mimetismo 
pelas influencias sensitivas identicas ás fei- 
tas, por vezes, para a explicação do appare- 
cimento dos monstros. 


Para elle, a vista das côres que podem 
collocar o animal ao abrigo de seus inimi- 
gos, dispõe-lhe as fibras da retina de uma 
maneira correspondente á visão dessa côr. 

“Por um phenomeno de imitação sympathi- 


ac no 


ca as fibras terminaes dos nervos cutaneos 
dispiem-se tambem de maneira tal que os 
pellos, pennas, etc., formados sob a influen- 
cia desses nervos, apresentam a côr corres- 
pondente. 

Resta-nos, agora, para terminarmos o 
nosso estudo, fazermos algumas referencias 
ás idéas de Girard quanto á pigmentação 
dos seres vivos. 


Para este auctor toda a producção de 


pigmento é um acto de defesa contra as va- 
riações, physica ou chimica, a que se acham 
sujeitos os organismos. 

Para tal affirmação, baseia-se elle em 
factos positivos por elle observados e con- 
siderados. 

Assim, a producção do pigmento verde 
nos vegetaes, seria um meio de defenderem- 
se contra o anhydrido carbonico do ar e a 
luz, visto como graças á chlorophylla o ve- 
getal aproveita-se da energia fornecida pela 
luz para a decomposição do anhydrido car- 
bonico. 


Tomando-se um crustaceo e cobrindo-se 
o cephalothorax e o abdomen com um ver- 
niz opaco, Heim verificou que o animal 
morria, ao passo que se fosse o corpo do 
mesmo coberto com um verniz transparente, 
o animal vivia perfeitamente, como se nada 
o tivesse modificado. 

A pigmentação das regiões em contacto 
com o oxygenio, apresentam a propriedade 
de fixar esse oxigenio aproveitando-o. 

Faussek conseguiu mesmo, experimental- 
mente, demonstrar que essa pigmentação era 
devida á presença do oxygenio ; tomando 
mariscos e modificando artificialmente o 
percurso da corrente respiratoria verificou 
que os bordos do manto, primitivamente in- 
colores, tornavam-se pigmentados e perfei- 
tamente semelhantes á região em que a agua 
penetra normalmente. 


Finalmente uma outra explicação das 
adaptações chromaticas foi dada, e consiste 
numa lucta vital entre os granulos pigmen- 
tares. Resumamos o que a respeito diz 


Bohn. 


Suppondo uma cellula pigmentada, com 
granulos pigmentares de 3 especies diffe- 
rentes e a terceira especie com 2 varieda- 
des e representados respectivamente por G/1, 
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6/2, G'/3 e G”/3 e illuminada por um raio 
de luz o qual anteriormente atravessava um 
anteparo chimico, que só deixava passar as 
radiações de comprimento de onda La, Lb, 
Le, absorvendo as de comprimento de onde 
Lx, Ly e Lz e que os granulos G/1, G/2, 
G'/3 e 6”/3 sejam carregados de pigmentos 
capazes de utilizarem respectivamente as ra- 
“diações La, Lx, Lb, Lz. E” evidente que 
passando as radiações La, Lb, os granulos 
G/1, G'/3 se defenderão dessas radiações 
utilizando-as, emquanto que os granulos 
G/2 e G”/3 não tendo radiações para dellas 
se utilizarem naturalmente terão menor pro- 
balidade de sobreviverem. 


Como salienta o autor citado, essa expli- 
cação admitte uma selecção natural mani- 
festando-se entre os granulos pigmentares. 


Na-origem da vida, o anteparo chimico 
seria formado pela agua e pelo ar, que ti- 
nha uma composição complexa, que modifi. 
cavam assim a luz do sol e “ os plastidulos 
ancestraes chromogenos deviam poder ada- 
ptar-se ás diversas radiações ”. 


Encontramos ainda hoje organismos uni- 
cellulares que apresentam a faculdade de 
produzirem simultaneamente 4 pigmentos 
como acontece com o bacillo pyocyanico. 


Assim pois, “a producção dos pigmen- 
tos, devida geralmente a uma intoxicação 
chimica, é vantajosa para os plastidulos que 
são a séde delles e certas côres, para um 
meio dado, parecem mais uteis que outras na 
lucta que entre si sustentam esses plastidu- 


los ”, 


Terminando, devemos dizer que todas as 
explicações offerecidas só podem ser accei- 
tas em parte e não para a generalidade dos 
casos, e que, portanto, se a muitos repugna 
a acceitação da hypothese creadora por, di- 
zem elles, impedir qualquer investigação 
scientifica, tambem a segunda não nos satis- 
faz e só serve para demonstrar, mais uma 
vez, que o homem é tambem insufficiente, 
somente com os dados scientificos, para ex- 
plicar os complicados phenomenos da natu- 
reza ”, ; 


PAULO DECOURT 


Lente Cathedratico de Historia Natural do 
Gymnasio do Estado em Campinas. 


— ia 





O segredo da Sphinge 


“O Centro de Sciencias, Letras e 
Artes ”, para melhor expansão de cultu- 
ra pelas massas populares, inaugurou 
leituras publicas que se iniciaram este 
anno pelo bello trabalho que aqui pu-' 
blicamos. 


N. da R. 


- Quando se fala em pyramides, sem allu- 
são alguma ás considerações de ordem geo- 
metrica, acóde-nos á mente o velho paiz do 
Egypto com seu cortejo de reminiscencias 
das dynastias pharaónicas. 

Entretanto, além das 80 pyramides de 
grandezas diversas localizadas neste paiz, 
encontram-se cerca de 100 na Nubia, sem 
contar ainda as pyramides assyrias, as py- 
ramides etruscas e as pyramides americanas, 
situadas estas no Mexico e no grande deserto 
central da America do Norte. Mas é das 
celebres pyramides do Egypto, estudadas á 
luz das pesquizas modernas, que vamos par- 
ticularmente tratar. 

O viandante que deixa a cidade de Cai- 
ro, em demanda de Giseh, — o que se póde 
hoje fazer mui commodamente num tram- 
way, transpõe o rio Nilo e logo descortina 
o intermino lençol fulvo do deserto lybico, 
que se estende além dos campos cultivados 
marginaes á estrada. E lá, ao longe, nas 
vastas solidões da steppe ardente, se dese- 
nham as apparições legendarias, nas quaes 
a imaginação dos povos symbolisou o Egy- 
pto antigo; é um grupo de 8 pyramides, 
entre as quaes se encontram os mais cele- 
bres monumentos deste genero, a saber: a 
de Chéops, denominada a grande pyramide ; 
a de Chéphren e a de Mikerino, datando to- 
das da 4.º dynastia do imperio dos Pharaós. 

A lenda apoderou-se destes monumen- 
tos, que são citados no famoso opusculo | 
“ De septem orbis miraculis ”, tecendo con- 
jecturas várias sobre o destino dos mesmos. 
Herodoto compoz um romance sobre os reis 
que os construiram ; os autores bysantinos 
adoptaram uma tradição antiga, segundo a 
qual as pyramides teriam sido os celleiros 
levantados pelo previdente José, afim de 
acudir o povo nos sete annos de miseria, 
chamados das vaccas magras. , 

Os modernos fizeram tambem investiga- 
ções sobre qual seria o destino das pyrami- 
des. Fialin de Persegny, em sua obra “ De 
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la déstination des pyramides dEgypte”, 
apresenta estes monumentos como servindo 
de diques contra as areias arrastadas pelos 
ventos, que sopram do deserto. Outros 
acreditam que tenham sido grandes obser- 
vatorios, e, ainda outros, o symbolo de certas 
crenças mysticas. E” certo, no emtanto, que 
as pyramides serviam de tumulos, pois que 
a maioria dellas contém ainda sarcophagos, 
tendo-se descoberto a mumia ou os restos 
da mumia do rei que fôra sepultado. 

Mas teriam sido levantados estes monu- 
mentos gigantescos com o fim unico de ser- 
virem de tumulo? Assim affirmando, os ar- 
cheologos modernos poderiam incidir em 
grave erro, como o fariam os sabios, que, 
daqui a 30 seculos, ou seja pelo anno 5000 
da éra christã, escavando as ruinas e as cry- 
ptas de nossas cathedraes, ao desvendarem 
os tumulos de nossos bispos ou de nossos 
reis, concluissem dahi que os maravilhosos 
templos actuaes teriam sido construidos 
“para servirem de dignas sepulturas a tão no- 
bre gente. 

Não ha, pois, negar que uma ideia mui- 
to mais elevada deveria ter presidido á cons- 
trucção das velhas pyramides, cuja sombra 
inspirara ao mais antigo sabio grego, Tha- 
lés de Mileto, um dos mais notaveis pontos 
da sciencia da extensão, — qual seja a theo- 
ria da semelhança, o que lhe valeu o cogno- 
me de pae da Geometria. 

Destaquemos, para um estudo particu- 
lar, a grande pyramide de Chéops, construi- 
da pelo rei egypcio, que lhe ligou o nome, 
no quarto millenio antes de nossa éra, e que, 
sem ser a mais antiga pyramide do Egypto, 
é, porém, a que apresenta maiores propor- 
ções e em cuja esmerada construcção não se 
tem descoberto senão escassos signaes de 
inscripção. 

Classificada geometricamente, é uma 
pyramide regular quadrangular, quer dizer, 
de base quadrada e tendo eguaes as quatro 
faces lateraes. 

O celebre astronomo Piazzi-Smith recti- 
ficou-lhe as dimensões primitivas, que são 
232,m805 para o lado da base e 148,m208 
para a altura. 

Até ao tempo da conquista arabe, con- 
servou ella um revestimento de pedras colo- 
ridas, tão habilmente justapostas, que se di- 
ria um monolitho, um só bloco de pedra, da 
base até o vertice. 

Tres camaras formam-lhe a divisão in- 
terna: a camara do rei, situada no alto; a 





camara da rainha, à média altura; e a ca- 
mara subterranea, que fica no subsolo da 
base. São despidas de toda indicação ou 
decoração que permitta elucidar sobre o 
fim a que eram destinadas. O que se póde 
asseverar é que o architecto, seja elle quem 
fôr, tivera em mira erguer um monumento 
grandioso e da maxima duração. 

Que a grande pyramide de Chéops não 
era exclusivamente um tumulo, nol-o asse- 
vera o grande astronomo e illustre mathe- 
matico contemporaneo, o Abbade Moreux, 
director do Observatorio de Bourges e au- 
tor de muitas obras scientificas, que já lo- 
graram a consagração dos homens de scien- 
cia. Os padres egypcios, diz o Abbade Mo- 
reux, esses extraordinarios sabios da anti- 
guidade, quizeram bem fixar em um monu- 
mento imperecivel os dados precisos que 
elles haviam accumulado sobre a sciencia 
dos astros, e as demais noções scientificas 
de sua época. 

Sabe-se que os geometras da expedição 
de Bonaparte escolheram, para o trabalho 
de triangulação do Egypto, a Grande Pyra- 
mide como ponto inicial de um meridiano, 
que tomaram para origem das longitudes 
nessa região. Pois bem, no decurso do le- 
vantamento geodesico foram tomados de 
muita admiração, ao verificarem que os 
prolongamentos das diagonaes da base qua- 
drangular da pyramide iam delimitar, com 
notavel approximação, o celebre delta do 
rio Nilo, cuja area é avaliada em 17.000 
kilometros quadrados ; e mais, que o meri- 
diano determinado pelo vertice do monu- 
mento bipartia o delta em sectores rigorosa- 
mente equivalentes ! Evidentemente, é te- 
merario attribuir tudo isso ao acaso ; antes, 
se deve accordar que os constructores da 
extraordinaria móle de pedra eram geome- 
tras de muita força. 

De todos os meridianos do globo, o da 
grande pyramide constitue o meridiano 
ideal, nol-o affirma o Abbade Moreux, por- 
quanto é o que atravessa maior extensão em 
continentes ; accresce ainda que, se calcu- 
larmos a superficie das terras habitaveis 
pela humanidade, o mesmo meridiano as 
divide em duas porções perfeitamente equi- 
valentes. Traçando-se o parallelo corres- 
pondente a 30º de latitude norte, notaremos 
que atravessa tambem a maior extensão con- 
tinental ; pois, facto notavel, a latitude do 
vertice da pyramide é precisamente 29º58' 
91”. Ha uma differença insignificante de 


84 CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 


V9” para o valor de 30º; mas essa diffe- 
rença tem sua justificativa ou explicação as- 
tronomica. O constructor, para localizar o 
monumento, de maneira que um observador 
situado ao pé do edificio veja, exactamente 
sob o angulo de 30º a altura do pólo, (por- 
quanto a latitude de um lugar é egual á 
altura do pólo nesse lugar, isto é, o angulo 
comprehendido entre o horizonte desse lu- 
gar e a recta que une o pólo á vista do 
observador), deve levar em conta o pheno- 
meno da refraccão atmospherica, que con- 
siste num desvio do raio luminoso ao atra- 
vessar as camadas differentemente densas 
de nossa atmosphera. Ora, no caso verten- 
te, o calculo do desvio dá exactamente o va- 
lor 19”. Si esse facto é tambem coinci- 
dencia, convenhamos, ao menos, que é muito 
notavel. 

Mas, prosigamos. Os quatro lados do 
quadrado, que serve de base á pyramide, es- 
tão voltados para os pontos cardeaes, com a 
differença inapreciavel de 4 1/2 minutos. 
Não deixa de ser uma approximação real- 
mente extraordinaria, quando se attenta ás 
grandes difficuldades com que luctam, ain- 
da hoje em dia, os architectos para deter- 
minar a orientação de um edificio com a 
necessaria precisão, pelo que somos levados 
a crêr que o constructor da pyramide devia 
ter applicado processos astronomicos for- 
necidos por uma sciencia já então avançada. 

A determinação da distancia que vae da 
Terra ao Sol foi um problema astronomico 
que, durante muitos seculos, poz em chéque 
a sciencia de muitos astronomos ; ultima- 
mente, graças ao progresso da photographia 
celeste, a distancia que nos separa do astro 
central foi obtida com grande approxima- 
ção, ou sejam 149.400.000 kilometros, em 
numeros redondos. 

Ora bem, a altura da pyramide de 
Chéops é, com desconcertante approxima- 
ção, a millionesima parte dessa distancia, 
fracção essa que não póde ser acoimada de 
arbitraria ; antes convenhamos que a solu- 
ção de um idos mais importantes problemas 
astronomicos, que consumira tanto tempo e 
tantas sommas fabulosas, achava-se symbo- 
lisada ha milhares de annos numa das di- 
mensões da grande pyramide. 

Os astronomos egypcios conheciam por 
certo os levantamentos de alta geodesia, por- 
quanto tudo leva a crêr que a unidade de 
medida linear que usavam — o cubito, era 
baseada numa das dimensões do globo ter- 











restre. Como se sabe, a nossa unidade fun- 
damental de medida — o metro, é a decima 
millionesima parte da distancia espherica 
que vae do equador ao pólo terrestre ; pois, 
o cubito, é tambem exactamente a decima 
millionesima parte do raio polar da Terra, 
determinado pelo astronomo Clarke em 
6356521 metros. Sabe-se hoje, que o cu- 
bito sagrado, tambem denominado pyrami- 
dal, porque serviu aos architectos egypcios 
na construcção da pyramide de Chéops, va- 
lia 0,m635660 e era dividido em 25 polle- 
gadas pyramidaes, valendo, portanto, cada 
uma 0,m0254. 

O cubito sagrado representava, pois, a 
decima millionesima parte do raio polar da 
Terra, com o valor exacto a menos de um 
centesimo de millimetro, emquanto o nosso 
metro linear, medida basica do actual syste- 
ma de pesos e medidas, offerece uma diffe- 
rença de dois decimillimetros. 

Si perquirirmos, agora, os dados forne- 
cidos sobre o calendario, obteremos resul. 
tados que fazem pasmar. O lado da pyra- 
mide, sendo avaliado em cubitos, para o 
que basta dividir a sua extensão já indicada 
em metros pelo coefficiente 0,635 relativo 
ao cubito, é precisamente o valor do anno 
sideral, isto é, o tempo que o Sol emprega 
para voltar ao mesmo ponto do céu, ou se- 
jam 365,2563 dias. Si multiplicarmos a 
pollegada pyramidal por 100 bilhões, tere- 
mos o percurso da Terra em sua orbita, du- 
rante um dia, e isso com uma precisão tão 
grande que não seria supplantada pelas 
nossas medidas actuaes. 

Que não se diga que todas essas cousas 
são méras coincidencias ou obras do acaso, 
porque os factos estão para evidenciar que 
os egypcios eram effectivamente grandes as- 
tronomos. E” assim que a porta de entrada 
da grande pyramide visava para a estrella 
polar daquella remotissima época ; teria, 
pois, sido orientada levando em conta a pre- 
cessão dos equinoxios, phenomeno segundo 
o qual o pólo celeste volta a coincidir com 
as mesmas estrellas ao fim de 25796 annos. 

Pelo exposto, os padres egypcios deviam 
conhecer os instrumentos de optica, sem o 
que não conseguiriam effectuar observações 
tão rigorosas. Ora, estudos recentes do Pa- 
dre Delattre, notavel archeologo, que levou 
a effeito pesquisas extraordinarias nas rui- 
nas de Carthago, provam á saciedade que os 
astronomos do antigo Egypto conheciam o 
trabalho do vidro e bem assim as proprie- 
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dades das lentes de que se servem os nossos 
grandes telescopios. 

Herodoto conta que os sacerdotes egy- 
pcios lhe haviam ensinado que as propor- 
ções estabelecidas pela pyramide de Chéops, 
entre o lado da base e a altura, eram taes 
que o quadrado construido sobre a altura 
vertical era perfeitamente equivalente á area 
de cada face lateral da pyramide, equivalen- 
cia essa confirmada pelas medidas effectua- 
das modernamente. Esta circumstancia é 
bastante interessante, pois comprova que as 
dimensões da grande pyramide foram, de fa- 
cto, previamente calculadas, em virtude de 
relações mathematicas precisas. 

Vejamos ainda mais uma prova que põe 
em evidencia o que vimos defendendo. Sabe. 
se que entre a circumferencia e o respecti- 
vo diametro ha uma relação constante, mui- 
to conhecida por todos os estudantes de geo- 
metria elementar. Para se calcular o com- 
primento da circumferencia, basta multipli- 
car o diametro pelo numero Pi, isto é, 
3,1416 approximadamente. Ora, o perime- 
tro da pyramide, que é, como vimos, um 
quadrado de 232,m805 de lado, é egual a 
931,m22. Dividindo-se este perimetro pelo 
dobro da altura, isto é, pelo dobro de 
148,m208, acharemos exactamente 3,1416, 
quer dizer, a relação da circumferencia ao 
diametro, o numero incommensuravel cujo 
calculo tem desafiado a sagacidade dos 
maiores geometras de todos os tempos. 

Essa relação, note-se bem, não fôra 
obtida á força de engenhoso arranjo entre 
os dados numericos da grande pyramide, 
porquanto a expressão analytica do valor Pi 


” 


é (razão entre a circumferencia e o do- 


oi 
2R 
bro do raio), na qual por uma simples subs- 


tituição do perimetro do circulo pelo peri- 





metro da base e do raio pela altura da py- 


z 


ramide, obteremos a expressão que é 


JA? 
o resultado antes apresentado. 

O monumento de Chéops, não ha pois 
duvidar, é tambem a consagração material 
do classico numero Pi, que logrou um pa- 
pe! tão importante na historia das sciencias 

athematicas. 

Ao terminar esta despretenciosa referen- 
cia a uma questão, que, por ser muito anti- 
ga, não deixa, no emtanto, de ser assás inte- 
ressante, uma objecção nos occorre, e isso 
mui expontaneamente : De que modo os sa- 
bios desses remotos tempos. conseguiram 
medir a Terra e perscrutar as profundezas 
dos céus ? Mysterio; mas os factos lá es- 
tão a aguçar-nos a curiosidade, e perante as 
indicações e ensinamentos da grande pyra- 
mide sobre a sciencia egypcia, perante as 
relações numericas, que lhe formam a pro- 
pria estructura, comprehende-se a attitude 
soberana da Sphinge, a olhar para o hori- 
zonte longinquo, como a guardar avaramen- 
te os segredos dos sacerdotes antigos, À 
Sphinge, essa figura impassível, voltada 
para o sol nascente e que, ha 5000 annos, 
contempla a areia millenaria que vem co- 
brindo com seu lençol movediço as ruinas, 
é a alma do velho Egypto. A artilharia de 
Mohammed-Aly tentou em vão arrazal-a ; 
com o arrancar o nariz, deformou-se-lhe a 
figura; mas a mão dos homens, em que 
pése ao nosso seculo de tanta luz e de tanta 
sciencia, não poude destruir o impenetravel 
sorriso que se esboça por sobre o mento sa- 
liente, o extranho e mysterioso sorriso que 
a todos fascina e a muitos atormenta, 


CARLOS F. DE PAULA 


Lente de Geometria e Trigonometria do Gymnasio 
do Estado em Campinas 
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DE ENGENHARIA 
4 à : : DE BIBLIOTHECA E MUSEU 
Drs. Egydio José Ferreira Martins, Carlos 
Stevenson e Armio Paes Cruz. Celso Ferraz de Camargo, prof. Theodomiro 
Emerique e Antonio Simões, 
DE ÁGRICULTURA E ZOOTECHNIA 


Drs. João Herrmann, Raymundo da Cruz De RO usa Gs CONTAS 
Martins e Otto Behmer. Ernesto de Souza Lima, Carlos Lencastre e 
Noé Chediac. 

DE MEDICINA 


| DE SYNDICANCIA 
Drs. Renato Henry, Francisco de Araujo 


Mascarenhas e Manoel Marcondes Ma- 


chado, 


Prof. Benedicto Rosa Miranda, Luiz Quiri- 
no da Rocha e José Augusto Palhares. 
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CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES. 


PROGRAMME 


Le Centre des Sciences, des Lettres et des 
Arts de Campinas, fondé le 31 octobre 1901, a son 
siêge dans cette ville, 135 rue da Conceição. Sa 
durée ainsi que le nombre de ses membres sont il- 
limités. 

Le Centre aura pour buts : 


I — D'encourager chez ses associés Vétude des 
sciences, des lettres et des arts, plus epécial- 
ment celle des sciences naturelles et des su- 
jets qui présentent plus d'interêt pour nô- 
tre pays. 


H — De développer le gôut de Tétude de la lan- 
gue maternelle, des traditions, des légendes 
et de la poésie nationales. 


HI — D'étudier Part au Brésil, y compris celui 
des Indiens, depuis sa découverte jusqu'ã 
nos jours; accompagner VPévolution artisti- 
que nationale et étrangêre. 


IV — D'inspirer le gôut de ces études et de leurs 
applications lorsque directemente ou indire- 
ctement elles peuvent contribuer au progrés 
du Brésil. 


V — D'organiser des excursions scientifiques, en 
décrire les résultats, élaborer des mémoires 
sur les études et les observations faites. 


VI — De maintenir une bibliothêque et un musée 
à lusage des membres de la Société. 


VII — De réaliser des conférences pour le déve- 
Joppement de la culture scientifique, artisti- 
que ou littéraire, pour discuter des sujets in- 
teressant le développement économique et so- 
cial du Brésil. 

VIII — De faire paraitre, tous les trois mois, ume 


revue qui servira à publier tous les actes et 
tous les travaux du Centre. 


IX — De réaliser des réunions afin d'assurer le 
fonctionnement normal du Centre confor- 
mément au programme social. 

X — D'entretenir des relations suivies avec les 
Sociétés congéneres, tant au Brésil qu'ã 
Vétranger. 

XI — Soccuper de sujets qui ont trait à la mé- 


dicine en général, mais spécialemente de 
ceux qui affectent VEtat de Saint Paul. 


XII — De vulgariser Vétude des maladies des 
plantes et des amimaux indiquant les mesu- 
res prophylactiques et thérapeutiques pour 
les éviter et les combattre. 


XHI — D'étudier les questions relatives à Védu- 
cation et é Venseignement, travaillant pour 
la déssimination et le perfectionnement de 
Venseignement primaire, secondaire, profes- 
sionnel et supérieur. 


XIV — De travailler pour rendre effectif Vensei- 
gnement des sciences maturelles et de Vhy- 
giene dans toutes les écoles du pays. 


XV — D'employer tous ses efforts pour obtenir 
Padoption et Texécution de lois forestiêres 
relatives à la conservation du climat et de 
la flore du pays. 


PROGRAMMA 


O Centro de Sciencias, Letras e Artes de Cam- 
pinas, fundado em 31 de Outubro de 1901, tem a 
sua séde nesta cidade, em predio proprio, á rua da 
Conceição, 133, duração illimitada e mumero illi- 
mitado de socios. 


O Centro terá por fins: 


— Promover entre os socios o estudo e o de- 
sevolvimento das sciencias, das letras e das 
artes em geral, com especialidade das scien- 
cias naturaes e dos assumptos que mais in- 
teressarem ao nosso país. 


2 — Procurar despertar o gosto pelo estudo da 
lingua vernacula e das tradições, fabulario 
e poesia nacionaes. 


3 — Estudar a arte no Brasil, inclusive a indige- 
na, desde os primeiros tempos historicos até 
os nosso dias, acompanhando de perto sua 
evolução, tanto no país como no estrangeiro. 


4 — Desenvolver o imteresse por esses estudos e 
suas applicações quando, directa ou indire- 
ctamente, possam concorrer para O progres- 
so patrio. 


A 


— Promover excursões scientificas, descrevendo 
seus resultados e elaborando memorias das 
observações e estudos feitos. 


6 — Manter uma bibliotheca e um museu para 
gozo dos socios. 


Realizar conferencias, tornando publico o 
interesse pelas sciencias, letras e artes, bem 
como debater questões que digam respeito 
ao desenvolvimento economico e social do 


Brasil. 


] 
| 


8 — Publicar, de tres em itres meses, uma Revista, 
que sirva de repositorio de todos os actos e 
trabalhos do Centro. 


9 — Celebrar reuniões, afim de manter constante 
a acção que constitue o programma social. 


10 — Entreter assidua correspondencia com as as- 
sociações congeneres mnacionaes e estran- 
geiras, 

11 — Tratar de assumptos de medicina em geral, 


com especialidade daquelles que affectem o 
Estado de São Paulo. 


12 — Vulgarizar o estudo das molestias de ani- 
maes e plantas, indicando os meios de as 
debellar. 

13 — Estudar as questões referentes á educação 


e ao ensino, trabalhando pela disseminação 
e pelo aperfeiçoamento do ensino primario, 
secundario, profissional e superior. 


14 — Fazer propaganda para tornar effectivo o en- 
sino das sciencias maturaes e da hygiene em 
todas as escolas do país, 
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XVI — De combattre pour la conservation de la 
faune et la réglementation de la chasse et 
de la pêche. 


XVII — De contribuer à Vétude scientifique des 
richesses minérales du Brésil, en particulier 
de celles de VEtat de Saint Paul. 


XVII — De réaliser périodiquement .des soirées 
artistiques et littéraires ou purement artis- 
tiques, ayant pour but de maintenir le gôut 
pour les belles lettres et pour les beaux 
arts. 


XIX — De permettre Ventrée libre de la biblothé- 
que et du musée aux chercheurs, moyennat 
Vautorisation écrite de [un des membres de 
la Direction. 


XX — De discuter nos problêmes eugéniques et 
raciaux, vulgarisant dans les milieux po- 
pulaires les moyens les plus convenables 
pour les résoudre. 


XXI — De définir, daffirmer et de vulgariser 
Pidéal de la nation brésilienne, tant au point 
de vue des aspirations civiques, que des né- 
cessités matérielles. 


XXII — D'encourager les études historiques et 
géographiques en général, plus spécialement 
celles qui se réferent à IEtat de Saint Paul, 
et qui ont trait à Vhomme et à son adapta- 
tion au milieu. 

XXHI — De travailler pour Pamélioration de 
Pagriculture, de Vélevage et pour le dévelop- 
pement de la sidérurgie. 











15 — Esforçar-se pela adopção e execução de leis 
florestaes, attinentes á conservação do clima 
e da flora do país. 


16 — Pugnar pela conservação da fauna e pela re- 
gulamentação da caça e pesca. 


17 — Contribuir para tornar scientificamente co- 
nhecidas as riquezas naturaes do Brasil, par- 
ticularmente as do Estado de São Paulo. 


18 — Realizar, de vez em quando, saraus artistico- 
literarios ou puramente artísticos, com o fim 
de manter o gosto pelas letras e pelas artes. 


19 — Franquear a bibliotheca e o museu aos estu- 
diosos, mediante autorização, por escripto, 
de qualquer membro da Directoria. 


20 — Discutir nossos problemas eugenicos e ra- 
ciaes, diffundindo nas massas populares os 
meios mais convenientes de resolvê-los. 


21 — Definir, affirmar e vulgarizar os ideaes da 
nacionalidade brasileira, tanto os que dizem 
respeito ás aspirações civicas como os que 
se referem a necessidades materiaes. 


22 — Promover estudos. historios e geographicos 
em geral, especialmente do Estado de São 
Paulo, investigando sobre tudo o que se re- 
fira ao homem e sua adaptação ao meio.. 


23 — Trabalhar para o melhoramento, no Brasil, 
da agricultura, da criação em geral e pelo 
desenvolvimento da siderurgia. 
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ES e GIO 


( Leitura civica commemorativa da grande data) 





Valorisação do Brasileiro 


Hoje procura-se valorizar tudo : o café, 
a borracha, a moeda, emfim todas as rique- 
zas, reaes ou ficticias, e pelos mais extrava- 
gantes processos que a fantasia consegue en- 
gendrar. 

Porque não havemos de valorizar o 
creador de todas as riquezas? Dar ao ho- 
mem instrucção profissional modelada pelos 
melhores processos technicos, é valorizar 
toda a riqueza de um paiz, porque a propria 
moeda abstracta, que modifica o valor real 
das suas representações metallicas ou gra- 
phicas, augmenta a sua capacidade aquisi- 
tiva, quando o agente productor entrega 
maior somma de riqueza per capita. 

Que dia seria mais apropriado para tra- 
tar de tão patriotico assumpto do que o de 
hoje, data gloriosa em que se valorizou a 
grande massa de obreiros nacionaes ? 

O escravo éra um animal, quasi huma- 
no, arrolado entre os bens agrarios de mis- 
tura com o gado, instrumentos e terras. 

Transformal-o, por um decreto, em cida- 
dão brasileiro, dando-lhe consciencia de seus 
direitos e enchendo-o de esperanças, foi va- 
lorizal-o, porque dotou-o dos dois factores 
indispensaveis para levantar a energia do 
obreiro. 

Aproveitemos tambem a grande lição 
que nos deixou esta data abençoada de res- 
gate de uma divida social, meditando so- 
bre o valor relativo da propriedade. 

O grande acto generoso fez caducar um 
falso direito, demonstrando que não ha di- 
reito contra o grande interesse collectivo, 
porque o direito é uma delegação da socie- 
dade para garantir os seus servidores no 
cumprimento de suas missões sociaes. 

Cumpre-nos agora completar a valori- 
zação iniciada em 88, levantando o nosso 
sertanejo tão malsinado pelos nossos litera- 
tos vadios. 

Só assim, daremos cabal resposta, calma 
e elevada, aos que menosprezam o valor do 
nosso compatricio. 

Eis, senhores, a tarefa que desafia o 
nosso civismo, que nos seduz como os so- 
nhos miraculosos que attrahiam a audacia 


& 


do Infante de Sagres, para as aventuras be- 
nemeritas dos descobrimentos. 

Eis, senhores, a sombra mysteriosa de 
um povo olhado pelos fracos, com o mes- 
mo pavor que enchia a mente timida dos 
occidentaes de outróra. 

Mas, como atravéz do oceano, as cara- 
vellas audazes desvendaram o mundo riden- 
te da America, eu tenho esperanças que as 
azas do nosso civismo possam descobrir, na 
massa confusa do nosso povo, a nação forte 
e vigorosa de amanhã. 

A nossa these deve ser estudada sob um 
duplo aspecto : apreciar o valor real do ho- 
mem do Brasil e indicar o meio de augmen- 
tar esse valor. 

Não vos garanto que a execução se ajus- 
te ao plano traçado, porque escasseia-me 
erudição, fallecem-me os recursos intelle- 
ctuaes indispensaveis para corresponder, 
com plenitude, ao programma proposto. 

Mas, eu vos posso prometter que reuni- 
rei todas as forças de minha alma para em- 
beber-me desse civismo creador que sinto 
brilhar nos vossos corações. ; 

Povo de analphabetos, indolente, fun- 
dido nos velhos moldes de onde sahiram 
os animaes humanos da gleba antiga, inca- 
paz de um gesto de altivez, ou de um esfor- 
co francamente productivo, é a massa hu- 
mana que se esparrama, gafenta e maleitosa, 
pelos sertões da Terra do Cruzeiro. 

Tal é o juizo atróz, espalhado aos qua- 
tro ventos, pelas carpideiras politicas e li- 
terarias nas suas incontidas lamentações, e, 
repetido como um lugubre éco pela gente 
elegante, das côrtes metropolitanas das va- 
rias republiquetas em que se dividem as vas- 
tas terras dos brasis. 

As estatisticas pullulam em nosso des- 
favor para implantar no espirito dos reniten- 
tes, que ainda creem na resurreição da pa- 
tria, forte e nobre, este desanimo amortece- 
dor de todas as tentativas, este desalento 
anniquilador de todas as esperanças. 

E, como levantar uma patria do maras- 
mo e da atrophia, senão pelas reacções so- 
ciaes que, partindo das mais desvalidas ca- 
madas, levam os seus estremeções até ás 
massas dirigentes, que se degladiam por fu- 
teis preconceitos metaphysicos, descurando 
as necessidades urgentes da nossa terra ? Os 
grandes problemas brasileiros, são relega- 
dos para o ultimo plano, porque na bocca 
de scena, discute-se e arenga-se por questiun- 
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culas e bisantinismos que entretêm a activi- 
dade civica da elite nacional. 


A elite intellectual e plutocrata, accres- 
cida ide elementos demagogicos que chefiam 
os descontentes, divide-se em grupelhos que 
se bipartem e se colligam á mercê dos ap- 
petites dos seus ephemeros conductores. 

Não se distingue, francamente, diversi- 
dade de programmas, nem aquella inabala- 
vel fé capaz de transportar montanhas ; são 
todos feitos do mesmo barro heterogeno, 
cheio de impurezas de um terreno revolvido 
por convulsões sociaes. 

Combina-se ligeira modificação, alinha- 
vada ás pressas nas idéas dos dominantes, 
espreita-se a maré de opiniões de momento 
e escolhem-se figurões -decahidos do Olym- 
po, mais ou menos sentenciosos, e ahi está 
um partido armado de lança em riste, le- 
vando de roldão a covardia dos amorphos. 


Penetremos os bastidores de qualquer 
partido, consultando o espirito dos seus aga- 
lonados, sobre qualquer problema radical, 
veremos a Babel ou a arca de Noé, onde se 
misturam as formas mais bizarras, onde os 
calões mais variados se confundem em into- 
leravel algarávia. 

Entretanto, devemos reconhecer que a 
sociedade está bipartida por principios ra- 
dicaes, que orientam os espiritos na sua or- 
ganização fundamental. 


A concepção da sociedade, diverge ra- 
dicalmente conforme se encara a acção so- 
cial como o resultante das vontades Indivi- 
duaes, ou de uma força que resulta da pro- 
pria essencia do ser collectivo, ligando o 
passado ao futuro, através do presente. 

No primeiro caso o homem é supposto 
uma realidade independente da sociedade e 
esta, um agglomerado mais ou menos homo- 
geneo destas vontades individuaes. 


No segundo caso, o homem é conside- 
rado uma abstracção como o elemento for- 
mador da familia, ultima divisão real: da 
sociedade. 

Todas as outras subdivisões secunda- 
rias, inclusive esta distincção entre republi- 
canos e monarchistas, encaixam-se perfeita- 
mente nesta classificação fundamental das 
doutrinas politicas. 

Dahi, dois processos de agir no gover- 
no dos povos. O typo democrata, que erige 
em soberana a vontade inconsciente das mas- 
sas populares, suggestionadas pelos demaga- 





gos, que só consultam o presente, e, o mol- 
de sociocrata, que examina a derrota do 
passado e as aspirações do futuro, para su- 
bordinar os vivos ao dominio generoso e fa- 
tal dos mortos, em beneficio dos vindouros. 


Encarando com meticulosidade o ser so- 
cial, chegámos á convicção de que o presen- 
te é uma abstracção, um dx da grande cur- 
va da evolução, que a separa em duas infi- 
nidades, como a tangencia é um ponto esco- 
lhido para apprehendermos a curvatura da 
trajectoria. 

Tradicções e aspirações são os dois si- 
gnaes contrarios da marcha evolutiva. 

Como os charlatães, os demagogos agem 
em nome das vontades da caprichosa Sobe- 
rania Popular, tão ao sabor dos metaphisi- 
cos, ao passo que os Sociocratas, como os 
medicos, consultam as leis scientificas do 
ser que examinam, para precisar as regras e 
determinar o regimen. 

Suppõem os demagogos que a salvação 
da sociedade está na quintessencia da sobe- 
rania, o voto secreto, o voto desleal e sorra- 
teiro, ao passo que os sociologos procurando 
levantar o nivel moral, esperam melhorar 
os governos, ensinando as massas a agir com 
desassombro, com firmeza, com responsabi- 
lidade, sem se preoccuparem com a victoria 
immediata, porque sabem que os phenome- 
nos naturaes seguem marcha fatal. 


Para o sociocrata, existe uma fatalidade 
correspondente á organisação universal, que 
é seu modo de existir, apprehendido pelas 
leis manifestadas no Espaco, e uma modi- 
ficabilidade correspondente ás impressões 
dos arranjos dos seres, produzindo-se no 
Tempo. 

A flexibilidade do destino, mediante a 
noção da modificabilidade, nos permitte 
conceber a responsabilidade sem admittir-se 
o livre arbitrio. 

A lei do triangulo, na qual, o destino 
nos faculta a liberdade de dispormos de tres 
elementos, reservando os tres restantes para 
manter o seu eterno arranjo, nos faz con- 
ceber como a nossa fatalidade cerebral não 
nos absolve dos erros commettidos dentro 
da chance da modificabilidade natural do 
nosso ser. 

Se não devemos ser incriminados por 
não praticarmos actos iguaes aos dos ge- 
nios, não podemos tambem descer aos desa- 
tinos dos répobros sem fazer pezar sobre 
nós a responsabilidade da nossa conducta, 


E) 


o da 





Nada se oppõe melhormente á existen- 
cia do livre arbitrio, que suppõe nos indivi- 
duos uma vontade omnipotente, do que essa 
falta de voluntariedade do homem da socie- 
dade, cujos habitos e costumes são frutos 
do padrão estabelecido inconscientemente 
pelo organismo social nas modas, nas prefe- 
rencias de alimentação, nas diversões, como 
standartização ou uniformisação de todos 
os seres que vivem em conjuncto, tornando 
ridiculos os que se afastam das praxes e eti- 
quetas. 

Nas cousas mais simples, o homem se 
amolda, annulando a individualidade nessa 
perpetua educação social que se chama con- 


vívio, a qual obriga o seu cerebro a fluctuar. 


á mercê das correntes de opiniões, que o 
arrastam, como a folha leve, ao balanço ca- 
prichoso das ondas e dos redemoinhos. 

Não ha livre arbitrio, porque a vontade 
individual é formada sobre o arcabouço he- 
reditario e educativo, que dá ao homem uma 
relativa plasticidade individual. 

Esta fatalidade e esta modificabilidade 
que se manifestam no Espaço e no Tempo, 
como elementos reaes, formadores do Uni- 
verso, existem sob forma mais concreta, 
mais valpavel, diremos emfim, aos olhos de 
todos os observadores espontaneos. 

O céu com a sua physionomia constante 
de constellações sem fim, representa a im- 
mutabilidade do destino, cuja séde é o es- 
paço. 

E a terra, cujo aspecto varia a cada ins- 
tante, desde o pannejar do véo atmospheri- 
co até as convulsões violentas de suas entra- 
nhas vulcanicas, ou até as crispações inces- 
santes da sua crosta granitica, exprime a 
modificabilidade dos seres manifestada pelas 
forças que agem no Tempo. 

O conhecimento deste destino, isto é, 
destas leis, que explicam a acção das for- 
ças emanantes dos seres, manifestações in- 
dividuaes de uma actividade que irradia em 
todos os seres do universo, é o objecto da 
sciencia, que substitue a antiga concepção 
das vontades tutelares da infancia da nossa 
especie. 

A sociocracia baséa a organisação da 
sociedade, no cohecimento das leis que re- 
gem os phenomenos sociaes, ao passo que a 
democracia ainda suppõe poder prolongar, 
ma politica, a doutrina retrogada das vonta- 
des condensadas nesta divindade metaphisi- 
ca e mysteriosa, que se conhece pela alcu- 
nha de Soberania Popular, 





CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 7 





Ninguem contesta hoje a existencia das 
leis mathematicas, physicas e biologicas e 
admittem-se já as leis cerebraes ou psycholo- 
gicas ; entretanto, em sociologia, os profis- 
sionaes da politica não comprehendem a fa- 
talidade das leis sociaes, porque não conse- 
guiram ainda ver na sociedade este ser col- 
lectivo, mantido por uma força perpetua, 
que o arrasta nas transmutações apurado- 
ras da civilisação. 

E não o comprehendem porque vivem 
mergulhados no erro que suppõe ser o ho- 
mem um ser real, objectivado por umas 
quantas manifestações. 

Que vem a ser o homem realmente ? 


Um ser subjectivo. Comprehendo o es- 
candalo desta minha affirmação, porque sei 
que todos suppõem-se um ser integro e tão 
integro, que não se conformando com a 
morte, apega-se á vida de além tumulo, 
para reagir contra a fatalidade destruidora 
dos seres. 

Entretanto, a nossa massa não é a mes- 
ma continuamente, nosso forma tambem 
não é sempre a mesma, mossas manifestações 
externas variam egualmente, nossas impul- 
sões internas modificam-se com o tempo. 

Os actos da nossa vida moral não são 
particularmente nossos e, sim frutos de um 
commercio de sympathias com os outros se- 
res da nossa familia. 

O que constitue propriamente o nosso 
ser social, é este conjuncto de imagens sub- 
jectivas, que chamamos recordações e aspi- 
rações, condensadas na imagem dynamica, 
que constitue a alma, a psyché, a synthese 
de todas as imagens presas pelos invisiveis 
élos da força do amor humano que age atra- 
véz dos cerebros. 

A nossa vida subjectiva é parte integran- 
te da vida subjectiva da nossa familia, da 
nossa patria, da nossa especie; é a iscorpo- 
ração do individuo na alma da Humanidade 
que se particulariza nos phenomenos da nos- 
sa alma. 

É este Espaço generoso que transmitte a 
todos os recantos do Universo a manifesta- 
ção collectiva da força cosmica, vibra, cre- 
pita, crispa-se, illumina-se, sonoriza-se, para 
espalhar por todas as almas as radiações 
produzidas pelas vibrações nervosas da 
nossa especie. 

Só assim podemos acompanhar o vôo 
genial de Paulo de Tarso, quando affirmou, 
cheio de caridade, que somos todos partes 
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componentes de um unico ser eterno e deli- 
ciava-se em declarar que, presos, nos senti- 
mos livres. 

Sim, porque a liberdade é essa sensação 
generosa da nossa alma, quando quebra as 
cadeias brutaes da animalidade. 


E a sciencia devaneando na mais pro- 
funda abstracção, investiga o Espaço, cha- 
mando-o Ether bemdicto, revelador augusto 
dos mysterios do Universo ; evocando-o na 
forma de yons e electrons para mergulhar- 
se nestes abysmos da consciencia de onde 
difficilmente volvemos sem ter o peccado da 
tara metaphysica, peccado original do sur- 
to da abstracção, este inferno, esta loucura 
sublime, que empanou o fulgor glorioso das 
leis do Destino. 

E elle se transfigura nas imagens dos 
seres, nas variações incessantes das apparen- 
cias, na cinematographia da sequencia das 
imagens, para que nella caiba e resplandeça 
o Tempo, seu ministro e sua metamorphosse, 
que nos ensina a variabilidade dos seres in- 
numeraveis. 

A alma é a manifestação da força colle- 
ctiva no cerebro do individuo sociavel, uni- 
ca realidade verdadeira, porque é a pheno- 
minalidade do ser collectivo que se corpori- 
fica na vida dos seus eleitos, que se concre- 
tiza nas manifestações de seus genios e de 
seus anjos. 

As manifestações atravéz dos genios são 
analyticas, incompletas, porque correspon- 
dem a aspectos particulares da evolução so- 
cial perturbando a concepção do ser colle- 
ctivo. 

Só nos seus bemaventurados anjos da 
guarda, presididos pelos anjos maternos, 
nossa especie manifesta-se em toda a sua 
plenitude, syntheticamente, trazendo-nos ao 
espirito a noção clara, precisa, de sua força 
affectiva, explicando, as delicias do altruis- 
mo, incutindo-nos o prazer da fraternidade 
que nos arrasta agora à defesa do homem 
do Brasil. 

No sonho megalomaniaco dos nossos ex- 
senhores da fazenda, perpassa e lampeja a 
silhueta dourada das riquezas imaginaveis. 


O mundo vegetal e o mundo mineral, 
faiscam na tela diffusa da fantasia, como 
aquellas seducções hallucinadoras que dizem 
ter tentado a fraqueza do par primitivo. 

A demagogia infrutifera dos nossos agi- 
tados salvadores eleitoraes, sacode na praça 











publica ou nos pulpitos jornalisticos, os 
programmas fantasistas de um enriqueci- 
mento rapido, sem esforço, especie de roleta 
social, por meio da qual a fortuna entra na 
casa do vadio por um bamburrio da sorte. 
Fantasiam thesouros inesgotaveis, messes 
expontaneas, vergando ao peso das mais 
opulentas colheitas, vida facil e feliz nesse 
doce aguardar por um maná perpetuo. Joga- 
se então num demagogo para salvar-se a pa- 
tria da pobreza injuriosa que nos aborrece. 


É, porque tarda essa riqueza promettida 
e os messias da politica não cumprem a 
promessa ; esgueiram-se os geremias pelos 
desvãos da opposição, accusando os novos 
thaumaturgos de lhes perturbarem a tarefa 
ou culpando o homem do Brasil, cuja in- 
capacidade lhe difficulta a execução dos 
planos fantasistas. 


E então... marca-se-lhe com ferro em 
brasa o estygma de Jeca eterno, fazendo rir 
os arribados que se empanturram com as 


riquezas nacionaes que este Jeca preparou. 


Dizia um illustre economista que “ se 


os velhacos soubessem a vantagem que te- 
riam em ser honestos, seriam honestos 
por tratantada ”. 


Apezar do exaggero deste conceito que 
é, no fundo, uma variante do conselho do 
poeta latino que lembrava a Jove, como 
castigo aos máus, fazel-os sentir as doçuras 
da bondade para conhecerem a profundi- 
dade de seus crimes, julgo opportuno dizer 
que os poderosos poderiam inchar mais de 
vaidade se fizessem algo pelos humildes. 

Baixassem elles os olhos. das alturas 
olympicas em que se enthronizam, sobre as 
grótas profundas onde se comprime o pro- 
letariado e tocassem-se de bondade, veriam 
a tarefa brilhante que os seduziria para au- 
reolal-os como benemeritos da especie. 


O proletariado, continúa vivendo com os 
recursos do nomadismo, com as mesmas in- 
certezas materiaes, com os mesmos perigos 
moraes de victimas immolladas aos assaltos 
egoistas, sem o conforto moral da familia or- 
ganisada e sem a tranquillidade espiritual 
dos dogmas relativos. Cumpre aos gover- 
nos curar da parte material, dar liberdade 
indispensavel ao conhecimento da verdade, 
despertar as energias moraes crescidas no 
culto cívico, sem truculencias marciaes, se 


desejarem realmente servir a republica, fa- 


zendo-a amada pelo proletariado e pela mu. 


lher, essa manipuladora operosa do mais 
rico dos productos — o amor. 


Para os que cubiçam o governo, colli- 
mando sómente os proventos do mando, só 
ha uma manifestação de amor á patria — é 
votar, isto é, trapacear nas urnas, 


Mas o verdadeiro civismo é amar as 
cousas e os humildes da nossa terra. E so- 
nhar no dia em que nenhum filho deste re- 
canto do planeta tombe nas enxergas, obscu- 
recido pelo completo desamor da nossa 
terra. 


E” sonhar no dia em que, irmanados nos 
mesmos ideaes, no mesmo civismo, o pobre 
de espirito e o rico de saber, o potentado 
feliz e o obreiro humilde, não tenham mais 
adiante de si este abysmo de indifferença e 
de desconfiança, que os separa hoje como 
raças que se detestam. 

E” sonhar no dia em que a terra, solici- 
tada pelo trabalho intelligente e amoroso, 
abra definitivamente, em communhão de 
carinhos, para seus filhos amantes, o cofre 
abençoado de suas primicias. 


Para isso necessitamos tocar a alma da 
nossa patria desse anhelo de encantamento 
que a fraternidade nos faz gozar. 


E aos governos, transitorios embora, 
cabe a tarefa de pioneiros do bem, aplai- 
nando os embaraços, se pretendem deixar 
na terra um sulco brilhante de benemeren- 
cia, relembrado com bençãos e louvores sin- 
ceros. 


O proletario é fonte da raça, como ex- 
prime a raiz do termo e, portanto, curar de 
seu aperfeiçoamento moral e physico é le- 
vantar o nivel da patria, preparando melho- 
res dias para nossa especie. Abandonal-o e 
exigir delle todos os sacrifícios para goso 
de uma minoria esperta e rapace, é insana 
cegueira cujas consequencias não são faceis 
de calcular. 

O homem da nossa terra, pela sobrie- 
dade estoica, pela resistencia espartana, pela 
argucia creadora, é a mais exuberante rique- 
za da nossa Patria. 


Mas, é quasi um thesouro latente, pois, 
da sua energia e do seu civismo não se tira 
o proveito que seria possivel, porque os en- 
carregados de governal-o, de dirigilo, o 
abandonaram e o desprezaram, norteando-se 
“pela fantasia do immigrantismo. 


Se o homem da cidade, esse obreiro re- 
signado e docil, abarracado em tendas, nas 
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encostas abandonadas ou asfixiado nestes 
mizerrimos cortiços que o intoxicam e o de- 
pauperam, estas sordidas cabeças de porco 
onde fervilha o enxame miseravel que se 
tubercoliza nesses antros sem luz, depois de 
esgotado pela fadiga das fabricas, é a ala- 
vanca dos grandes fastos urbanos ; o nosso 
camponio, luctador resignado contra as in- 
clemencias de um meio hostil, neste terrivel 
duello de duas brutalidades que se chocam, 
é o creador generoso da riqueza nacional. 


Na palheta da dôr, não ha côres bas- 
tante sombrias para pintar a epopéa do ho- 
mem rural em nossa terra. 


Quem não conhece as vastas charnecas, 
entremeadas de miserrimos carrascaes que 
sitiam as nascentes metropoles fabris, onde 
o agrario desanimado e doente perambula 
alheiado da civilisação, immerso em uma 
atmosphera de ignorancia, quasi absoluta, 
das mais comesinhas noções da hygiene e 
da technica moderna ? 


Dir-se-ia, ao vel-os, a sombra de uma 
raça que se extingue e definha no abandono 
criminoso dos povos imprevidentes. 


Malsinada, desprezada, e o que é mais, 
escarnecida e ridicularizada pelas avalan- 
ches invasoras que refluem ao seu contacto 
para a vida fabril e mercantil, é ainda esta 
raça que vence na conquista do sertão, no 
pastoreio rude das manadas, no transporte 
penoso das serranias escarpadas e nas auda- 
ciosas investidas das jangadas atrevidas, 
como se fôra uma raça homerica de phan- 
tasmas bemfazejos. 


E" este heróe que morre, á mingua de 
hygiene, de conforto, de ferramenta e ins- 
trucção, conquistando a fortuna com a re- 
signação sublime dos abnegados ; é elle que 
cria a riqueza pujante de nossa patria. 


E” esta raça ignorada e depauperada, 
mas heroica e sublime, que se comprime nas 
sordidas estalagens ou que se alastra, desil- 
ludida e cambaleante, pelos reconcavos e ser- 
tões,- dispondo unicamente dos mais primi- 
tivos recursos, como se pertencesse ainda a 
um povo na infancia, a creadora da riqueza 
real que vae rolar nas ricas tapeçarias dos 
palacios, partir-se nos cristaes finissimos 
das villegiaturas ostentadoras, derramar-se 
nos vinhos capitosos das orgias ou esgarçar- 
se no fausto rutilante das exhibições. 


Mas, se o brilho dessas riquezas ou a 
intriga diplomatica excita a cubiça ou desa- 
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fia o orgulho dos povos aventureiros, fa- 
zendo perigar estes thesouros que a raça hu- 
milhada creou atravéz de todas as vicissitu- 
des e malquerenças, essa riqueza cujas mi- 
calhas lhe foram atiradas para conservar 
uns restos de energia que lhe permittam ar- 
rastar-se na collecta dantesca para a fartan- 
ça transbordante dos festins e das orgias, 
é, então, essa raça humilhada que surge dos 
abarracamentos e antros urbanos, das angras 
e dos boqueirões, como evocação lendaria, 
para sustentar altiva nas pugnas sangrentas, 
o pavilhão onde a côr do sangue só appa- 
rece para sagral-o na victoria. 

Quando se tolda o ambiente descuidoso 
com a ameaça de uma invasão extranha, 
muitas vezes planejada e provocada pela ou- 
sadia dos avidos enriquecidos sob a nossa 
imprevidente protecção, são as phalanges 
heroicas e sobrias dos bronzeados filhos dos 
sertões e das praias, reunidas ao rebutalho 
das cidades, que sustentam, com gloria, a in- 
dependencia da patria. 


Desnutridos, obsecados, cançados e 
desilludidos, surgem das grótas e das an- 
eras, abnegados e ardentes, vibrando de en- 
thusiasmo por uma patria que os esqueceu, 
os humildes filhos desta raça que a maldade 
e a incurla atiraram ao escarneo, ao aban- 
dono e ao trabalho estafante. 


E” a resurreição chocante da verdade 
triumphando com desprezo das baixas intri- 
gas dos traidores da Patria, para inscrever 
nas paginas épicas da nossa novel historia, 
esses barbaros sacrificios humanos que se 
chamam resistencias heroicas do Bom Jesus, 
passagens audazes de Humaitá, retiradas es- 
toicas da Laguna. 


Nas horas angustiosas da dôr nacional 
é para os ardentes corações dos filhos do 
povo que a burguezia acarminada e futil, 
rescendendo a literatismo piégas e sensua- 
lista, appella em nome da Patria, que lhes 
sonegara nos dias de triumpho para gozal-a 
de comparceria com os aventureiros que lhe 
lisonjeiam como fructo raro de uma raça 
desprezivel. 


Passada a refrega, restabelecida a cal- 
ma, conjurado o perigo, eil-a esquecida da 
defesa titanica, a escurraçal-os de novo 
como doentes malditos para os porões as- 
phixiantes ou para os reconcavos agrestes 
dos sertões, envergonhada da infantilidade 
da intelligencia ou da rusticidade da figura, 











A faina rude da velha labuta constru- 
ctora volta a despresal-a pelo vasto sólo 
inhospito da nossa Patria. 

Eilia de novo, raça bemdicta de Paes 
Leme e Caramurú, na tarefa cyclopica da 
construcção da Patria, conquistando a ri. 
queza, contra as maleitas e intemperies, in- 
ventando a riqueza nas raças e nas culturas, 
creando esta caudal de ouro, que se derra- 
ma nos esbanjamentos e nas rapinas. 

Eil-a de novo, raça generosa de Cama- 
rão e Henrique Dias, attenta ao chamamen- 
to do dever para trocar a enxada pelo ar- 
cabuz, neste sacrificio sublime pela Patria 
e pela liberdade que não lhe pertencem, 

E, nos longos interregnos de paz, cres- 
cem as manadas da pujante pecuaria, alar- 
gam-se os cannaviaes, estendem-se viçosos 
oceanos de café, frondejam os cacauaes, des- 
bastam-se as minas, rabeam pelos arrastões 
as zorras dos madeireiros, «descem as serra- 
nias os cargueiros pesados. 

E” a raça humilde que arranca do sólo 
a riqueza nacional para atulhar os cofres 


“fartos dos mercantes estrangeiros que a des- 


prezam. 


E” a raça resignada e sobria que, a troco 
de migalhas, de conforto e instrucção, derra- 
ma a cornocopia da fartura para proveito 
dos inuteis e perdularios. 


Se nos acoimarem de fantasistas, por- 
que affirmamos a capacidade do povo bra- 
sileiro, desenrolando o quadro das nossas 
riquezas de um modo geral, eu revido o 
ataque concretizando em exemplos indiscu- 
tiveis o valor do nosso povo. Padres fran- 
cezes, fundando a trapa de Tremenbé, trans- 
formaram o caipira do Parahyba em agri- 
cultor intelligente e activo. Engenheiros, 
belgas, montando a grande siderurgia em 
Minas, entregaram os seus altos fornos a 
elemento essencialmente nacional. 


O patriotico Gouvêa, creando na região 
nordestina o centro fabril, que cresce como 
affirmação de uma raça, utilizou-se exclu- 
sivamente dos cangaceiros nomades. 


Eis a demonstração cabal e completa da 
excellencia de uma raça que espera sómente 
direcção para assombrar o mundo com o 
seu indiscutivel vigor. 


Na agricultura racional, na fabricação e 
na grande industria do aço, o brasileiro de- 
monstra a sua capacidade intellectual e pra- 
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Mas, para completo desmantelo da hor- 
da aggressiva que nos injuría, repito aqui 
as referencias de um vespertino de São Pau- 
lo: “ Campos é o exemplo da maior capa- 
cidade de producção do mundo inteiro ”. 
E Campos, orgulho-me em dizer, não rece- 
beu immigração, fez a sua riqueza com O 
braço, o cerebro e o capital nacional. 


* 


Para deprimir a nossa raça, invocam o 
banditismo dos sertões e o fanatismo dos 
jagunços. 

Mas, eu vos pergunto, haverá banditis- 
mo maior do que a conflagração européa in- 
cendiada por motivos insignificantes ? 

Haverá negação mais completa de civi- 
lisação verdadeira, do que a oppressão de 
Marrocos, o esmagamento do Transvaal, a 
brutalidade ingleza no Egypto e na India ? 
Fanaticos ! Não são fanaticos os camisas 
pretas ? Não são fanaticos os adoradores 
da truculencia guerreira que medem a civi- 
lisação pelo peso das carabinas em um con- 
gresso de Paz ? 

Fanaticos de peor especie, fanaticos ar- 
mados do apparelhamento de uma civilisa- 
ção adiantada. 

Barbaros, sem sentimentos humanos, 
quando as paixões explodem, arrastando-os 
na voragem dos crimes. 


Porque, então, só os nossos infelizes ir- 
mãos abandonados ás torrentes das paixões, 
hão de constituir uma raça indomavel ? 


A selvageria do fanatismo explode em 
todas as raças, em todos os tempos, em to- 
das as civilisações, porque desgraçadamen- 
te o coração ainda não domou totalmente a 
féra perigosa da animalidade que vive em 
todos os individuos, espumando de revolta, 
á espreita do momento infeliz em que o 
nosso descuido afrouxa as cadeias da vir- 
tude. 

— Mas é esta selvageria, infelizmente, ain- 
da indispensavel para lhes dar a coragem 
indomavel necessaria para campear nas pra- 
darias rudes dos sertões, bater o garimpo 
fallaz dos rios paludosos, sangrar os serin- 


gaes agrestes do inferno verde, e invadir a - 


floresta na arrancada heroica dos semeado- 
res do café e do cacau. 

O seu banditismo é fructo de uma vida 
“aspera e aventurosa, onde a morte o esprei- 


ta em cada gróta, como monstruoso chacal 
na ronda sinistra de uma traição insaciavel. 


Amparae e educae o sertanejo rude e 
o cafageste scéptico da ralé urbana, e vereis 
o creador viril de uma patria rica despir a 
casca barbara do jagunço para surgir com 
o talhe generoso dos bons obreiros da civi- 
lisação. 

A sabedoria consiste em aproveitar os 
phenomenos naturaes, e de todos nenhum 
traz maiores benefícios á nossa Especie do 
que o apego do agrario á sua lavoura. 


Não será de mais, repetir que amparar 
o pequeno agricultor, dando-lhe autonomia 
em sua lavoura, fornecendo-lhe silos, gran- 
jas e armazens, garantindo-lhe o fructo con- 
tra as pragas e calamidades, assegurando- 
lhe o transporte e a venda dos productos, 
tornando-lhe emfim rendoso o trabalho, é 
a mais generosa tarefa que poderemos exe- 
cutar em favor da grande maioria da popu- 
lação. 

Proteger o pequeno lavrador, instruindo- 
o no tracto racional da terra, creando a 
lavoura intensiva, é baratear a vida da ci- 
dade, espalhar a fortuna, a saúde e a ale- 
gria. à 

E” soccorrer o operario unbano, oppri- 
mido pela escassez do salario e pelo garro- 
teamento dos preços, augmientando-lhe as so- 
bras de suas rendas afim de facultar-lhe um 
lar salubre, alegre e acolhedor. 


Mas, com ique elementos, nos pergunta- 
rão, iremos crear estes pomares fartos, estes 
floridos campos, cuja vegetação dourada 
vergará ao peso das colheitas? Será o 
nosso sertanejo, cuja penuria moral e phy- 
sica parecem attestar o depauperamento de 
uma raça condemnada ao desapparecimento, 
quem irá produzir a abastança, arrancando- 
a deste solo, cuja transformação rapida 
da exuberante floresta em charneca bravia, 
ameaça-nos com as sombrias imagens da 
desolação e fome ? 


Teremos o nosso espirito obsecado pelo 
sonho chimerico de transformar o scenario 
triste onde se debate o luctador vencido, em 
granjas regorgitantes e moinhos promisso- 

2 
res “ 


O meio é o sertão que cresce em torno 
da cidade estabelecendo-se implacavel, onde 
a floresta vencida foi queimada, saqueada e 
destruida, como terrivel vingança da natu- 
reza contra o erro do homem, 
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A terra se resseca, as enxurradas soltas 
sem refreio, escarvam e arrastam a crosta 
ubere do solo e esta agua que se escapa, 
numa fuga escarninha e tumultuaria, na épo- 
ca das enchentes, derrubando nóras, afo- 
gando gados, desfalca os mananciaes, torna 
sinistro o quadro dantesco das seccas exter- 
minadoras. 

Vem depois o abandono, e, com elle, a 
tapéra que se installa nas roças abandona- 
“das, para dar coito maldito ás pragas e às 
maleitas que saqueiam as planações e to- 
caiam os plantadores. 

A floresta uberrima e pomifera recuou, 
mas a natureza despeitada escarnece do es- 
forço do sertanejo que não soube crear os 
bosques artificiaes pomiferos e madeirosos, 
os campos aperfeiçoados das hortas e jar- 
dins, providos das sanjas distribuidoras das 
previdentes reservas retidas nas barragens 
e açudes. 

A terra dadivosa e bôa que não tem o 
carinho de quem a cultiva, recolhe as flo- 
res que a engalanam e os fructos succulen- 
tos que espalham a fartura. 

Para desabrochar-se em ridentes prima- 
veras e sazonar-se em outonos abundantes, 
ella requer as libações continuas das vale- 
tas, as aspersões repetidas dos chuveiros, 
sem o encarvar violento das innundações 
que extirpam as frondes e desagregam as 
rochas brandas. 


O sertanejo não lhe conhece os segre- 
dos, porque não o iniciaram nos mysterios 
sagrados de seu culto. 

Aggride-a a golpes de audacia, causti- 
ca-a com as queimadas selvagens; mas, a 
natureza angustiada vinga-se punindo com 
a aridez o solo conquistado pelo despresa- 
dor de suas leis, 

Então, lá segue o sertanejo em busca de 
terras mais fecundas, sem tempo de aperfei- 
çoar seus engenhos, melhorar os seus cari- 
nhos e vae, quasi nomade, eterno Ashaverus, 
plantando a devastação, alongando as dis- 
tancias dos centros civilisados que se per- 
dem na aureola fervilhante da costa brasi- 
leira. 

Estampa-se na face do eterno luctador 
contra a prepotencia da natureza, esta deses- 
peração de uma victoria definitiva, esta re- 
signação de quem acceita a miseria sem pro- 
testo, porque o seu esforço é usufruido pelas 
parasitas enkistados no organismo social 
pelas velhas imposições da ordem caduca. 














E” preciso fazel-o amar a lavoura como 
cousa sua, afim de que não a cultive mais 
com os receios de quem teme a todo instan- 
te que a cupidez dos protegidos lhe possa 
arrebatar o fructo do labor. 


O instincto creador do homem liga-o in- 
dissoluvelmente á sua obra, porque fal-o 
sentir naquillo que fez nascer ou transfor- 
mou em utilidade, alguma coisa de si, a con- 
tinuação do seu dominio pessoal, da sua in- 
dividualidade. E” um sentimento que, em- 
bóra egoista no seu surto, torna-se geral- 
mente, nas suas melhores cristallisações, a 
fonte immarcessivel de um novo amor. 


Onde o homem sente melhor essa liga- 
ção á sua creação, esse amor pela obra pro- 
duzida, é neste ramo de actividade em que 
convive com a terra, ora dadivosa e prodi- 
ga como consciente do seu affecto, ora es- 
quiva e avára como despeitada do desamor 
com que se a trata. N 


E” que o fundo fetichico da nossa espe- 
cie nos prende á terra onde semeamos, ás 
arvores que desveladamente cultivamos, aos 
regatos cujas aguas encaminhamos, 


A arvore que cresce debaixo da nossa 
protecção e que, depois, como grata recom- 
pensa, nos prodigalisa a sombra acolhedora, 
o fructo reconfortante, tem alguma cousa do 
nosso ser, porque vive mergulhada neste am- 
biente subjectivo que é a atmosphera abs- 
tracta da nossa personalidade. 


Não se torna necessaria uma arguta 
perspicacia para apprehender o apego do 
agrario á sua lavoura e sentir quanto amor 
ha naquelle olhar radioso do lavrador pela 
plantação que cresce e desabrocha em riso 
de flores. 


Restauremos o culto da terra, mas re- 
generado e illuminado pela razão, sem as 
fantasias ingenuas dos mysterios de Eleusys. 
No vasto templo dos vergeis, os sacerdotes 
agrarios cantarão, na musica dos arados, os 
hymnos evocadores das sementeiras. 


Nesse dia, a terra radiosa e fecunda, 
brotará evocada pelos filhos carinhosos e 
aquellas frondes agigantadas, engalanadas 
de flores em eterna primavera, voltarão a 
cobrir o solo sagrado da nossa Patria, sau- 
dando com o dourado dos seus pomos e o 
verde festivo de suas ramagens as cores al- 
viçareiras do nosso amado pavilhão. 


Para raiar este dia bemdicto, é preciso 
que a perseverança de cidadãos resolutos 
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colligados pelo amor da nossa patria, pro- 
clame em toda a parte a urgencia de levan- 
tar o operario brasileiro da depressão mo- 
ral, intellectual e physica em que jaz, abam- 
donado aos azares de uma lucta desigual. 


E” indispensavel educal-o na arte dos 
campos, no manejo da ferramenta, na defesa 
do organismo, afim de que não venha es- 
gueirar-se pelas estalagens sordidas dos cen- 
tros cosmopolitas e entorpecer-se no con- 
tagio intoxicante dos egréssos das prisões 
européas, nessas atmospheras torpes das ta- 
vernas tenebrosas. Será o exercito nacio- 
nal, a clava magica que devemos brandir 
contra a miseria physica e moral dos filhos 
do povo, tornando-os instruidos, fortes e 
activos, apparelhando-os para agir em um 
meio onde as gerações tenham accumulado 
os recursos da economia e da experiencia. 


Eis o grande problema, tornar cinetica 
a grande riqueza latente de que dispõe in- 
conscientemente a nossa Patria. 

Desloquem-se as sédes das guarnições 
para fazendas nacionaes e augmente-se o 
quadro para abranger a mocidade analpha- 
beta de 18 a 20 annos, que ahi dará pela Pa- 
tria dois annos de trabalho intelligente, re- 
cebendo como um dever unico a instrucção 
profissional que a torne apta para o enri- 
quecimento do paiz. 

Este exercito se levantará aos olhos da 
Patria, creando os bosques e pomares, açu- 
des e sanjas, silos e estujas, reconstruindo 
as florestas e organisando os prados e la- 
vouras em torno das cidades. 


O contacto do moço da cidade com a 
terra, despertará o amor pela natureza, fa- 
zendo cessar a deserção dos campos, que sur- 
girão aos olhos do licenciado como um re- 
fugio acolhedor contra as miserias das ci- 
dades. 

“A mocidade urbana e a mocidade rural, 
em plena natureza, longe da corrupção das 
tascas, comprehenderão melhor a grandeza 
do seu destino. ; 


A par da instrucção rudimentar, da lei- 
tura, calculo elementar e noções de cousas, 
receberá o soldado, pela cinematographia, a 
educação civica e moral atravéz dos films 
historicos e altruistas. 

À imagem se fixará para sempre na re- 
tina do cidadão, gravando com traços in- 
deleveis o que a leitura e a palestra lhe 
transimittirem, 





A arte do soldado entrará simplesmente 
como um complemento da cultura physica, 
indispensavel, actualmente para defeza da 
civilisação e da riqueza nacional. 


E” de prever-se que o espantalho do ser- 
viço obrigatorio faça com que as escolas se 
povôem dos filhos dos rebeldes á instrucção 
e então será necessario completar os qua- 
dros, chamando ás fileiras todo o moço, rico 
ou pobre, que não conhece nenhum officio 
capaz de inspirar-lhe amor ao trabalho ver- 
dadeiro, creando em seu espirito a repugnan- 
cia pelo parasitismo camuflado com occu- 
pações improductivas. 

Na republica não ha castas nem privi- 
legios. Só pelo trabalho e pela cooperação 
civica, o homem se engrandece e se distin- 
gue. 

Mas é indispensavel que o estygma de 
inimigos da Patria attinja sem piedade todo 
cidadão que consome sem produzir, simu- 
lando trabalho com occupações inuteis á 
economia nacional. 

Faça-se estancar a dissipação da rique- 
za collectiva, que desfalca do necessario os 
verdadeiros obreiros da grandeza da Patria, 
organisando-se o trabalho, instruindo o pro- 
ductor, supprimindo as excrescencias so- 
ciaes, reprimindo a ociosidade custosa, mil 
vezes mais onerosa do que a mendicidade 
urbana ; a crise economica se resolverá sem 
expedientes fallazes de fixações do que ha 
de mais variavel na vida economica, sem os 
palliativos inocuos das caixas de conversão. 


Supprimam-se os custosos exercitos po- 
liciaes, creados com enxovalho da republica 
para ostentação de predominio, nesse regi- 
men em que as expansões da fraternidade 
deveriam ser a verdadeira policia das cons- 
ciencias honestas. 


Concebe-se um exercito nacional dirigi- 
do por chefes educados no conjuncto do sa- 
ber de positivo, estampado nos moldes dos 
Caxias e dos Benjamins, saber que refrêa 
as arrogancias pretorianas, porque exercito 
assim é a Nação armada, para defeza da au- 
tonomia, para repulsa dos ataques cupidos 
das nações barbarisadas ; porque este exer- 
cito é o cadinho do civismo onde a moci- 
dade proletaria vae apurar-se no amor á Pa- 
tria, vai refinar a sua alma nas crystalisa- 
ções perfeitas do homem emancipado. 


Mas, um exercito de mercenarios, fazen- 
do profissão de cérberos inconscientes, como 
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uma aberração na éra republicana, serve 
tão sómente para registrar o atrazo dos que 
pretendem dirigir a sociedade moderna, sem 
tel-a comprehendido na sua esplendente na- 
tureza fraternal. 

Leve-se o alfange eliminador de todos 
os parisitismos, graduados ou plebeus, que 
pullulam nas profissões inuteis onde o es- 
forço valido não é aproveitado para produ- 
zir, dirigir, instruir, conservar ou permu- 
tar o util á vida honrada e sobria. 


Não basta, porém, educar o moço e des- 
pedil-o inexperiente á porta das casernas 
para a jornada da vida; é necessario am- 
paral-o organisando as instituições agrarias 
onde possam encaminhar as suas forças e 
suas esperanças, até que, disciplinados no 
espirito cooperativo, formem o bloco forte e 
instruido que opére a transformação do 
nosso povo. 

E” necessario dar uma nova feição á con- 
cepção proprietaria da terra consoante o es- 
pirits novo, dando-lhe moldes capazes de 
satisfazer o interesse collectivo e saneal-o 
do parasitismo atrophiante dos latifundios. 
Entre o estado e o obreiro, forje-se a cadeia 
de um cooperativismo em que um represen 
te o capital, as reservas collectivas, e o ou- 
tro o trabalho, o esforço da geração acti- 
va. Bons moldes já existem e basta ajus- 
tal-os ao caso novo e seria abusar da tole- 
rancia, explanar aqui detalhes destinados a 
delineamento de um plano cuja execnção 
não me competeria, porque me fallecem as 
qualidades indispensaveis para tarefa tão ar- 
dua e tão elevada. 


Se meu appello fôr justo, se o alvitre 
proposto vos parecer razoavel, eu vos con- 
juro para a campanha generosa, pregando 
por toda parte a regeneração do homem do 
Brasil, afim de que o nosso clamor desperte 
os dirigentes do lethargo em que a papoula 
politica os manteem, com prejuizo do futuro. 


Povo generoso de Campinas, terra: alti- 
va e justa de onde partiram os paladinos 
da republica no repto da liberdade contra 
a luva afrontosa da guarda negra, eu não 
podia encontrar melhor ambiente para pré- 
gar a elevação do homem do Brasil. 


Oxalá que os meus votos se realizem 
em proximo porvir com o amparo da vossa 
autoridade moral. 


DR. EGYDIO MARTINS 
Engenheiro=Civil 








À nova via ferrea de 
Campinas a S. Sebastião 








A Associação Commercial de S. Paulo 
publicou magnifica exposição de motivos 
para a construcção de mais um porto de ac- 
cesso á grande navegação, sobre o litoral 
paulista. Nada póde haver de mais lumi- 
noso e concludente. Os dados colhidos por 
competentes engenheiros e economistas estão 
de tal arte coordenados pela prestigiosa Às- 
sociação, apoiada por todas as suas conge- 
neres deste Estado, que é impossivel não se 
tornar uma realidade a nova via projectada 
desta cidade ao porto de S. Sebastião. 


Todos olham a capital do Estado como 
sendo o centro de attracção da região sudo- 
este do Brasil; porém, o centro 'do nosso 
Estado é Campinas. Ahi é que móra a ara- 
nha que teceu toda a nossa viação ferreaes- 
tadoal. (Com essa estrada a mais, veremos 
sair e entrar em Campinas uma rosa de ven- 
to com sete raios. A via Paulista electrifi- 
cada terá, com o ramal de Piracicaba esten- 
dido até Baurú, em linha recta, a forma de 
um X, cujo centro passará por aqui e con- 
tinuará em linha recta até S. Sebastião. 

O prestigioso chefe da Mogyana, o sr. 
dr. Rebouças, fez esforços herculeos para 
levar a Santos a Mogyana, sahindo de Res- 
saca, contornando Bragança, e estendendo 
sua via de 1 metro ao outro lado da Bahia 
de Santos. 


Hoje esse projecto não é mais viavel, 
porque a linha-que descer de Mogy das Cru- 
zes para o litoral não póde deixar a Central 
com um transbordo de mercadorias de via 
mais estreita. O projecto, segundo noticias, 
irá de Mogy das Cruzes para S. Sebastião, 
descendo tambem para o porto de Santos 
pelo Valle do Itapanhaum até a Ilha de San- 
to Amaro. A via ferrea pelo litoral, de San- 
tos a São Sebastião, formaria um triangulo 
com outras duas vias ferreas que partissem 
de Mogy das Cruzes. 

A Sorocabana, partindo de Mayrink a 
Santos, descreverá um meio circulo de 230 
kilometros ao redor de S. Paulo, pelo pre- 
ço igual ao ida via larga de igual distancia, 
a partir de Campinas a S. Sebastião. O 
preço desse ramal sem valor economico, 
nem renda que a justifique, será mais caro, 
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apezar de descer com um metro a serra de 
Paranapiacaba, do que a nossa via larga. 
Mesmo assim, Campinas seria um ponto de 
partida em direcção a Mayrink (a sair de 
Campinas). 

O custo de uma nova via adhesiva, da 
Ingleza, do alto da Serra pelo rio Cubatão, 
exigiria uma via dupla de mais de 200 mil 
contos, com 40 kilometros ou mais de desen- 
volvimento, inutilisando os cabos da Serra; 
mas sommando novos capitaes aos 7.000.000 
de libras esterlinas que é o capital actual- 
mente reconhecido. 


Convêm deixar a Ingleza como está e au- 
torizar essa via dupla para outra empreza 
que, com ella, venha concorrer em proveito 
des paulistas. Assim haveria concorrencia 
contra o actual monopolio ; porque o custo 
egual ida via nova proposta será accrescen- 
tado á renda enorme das duas empresas que 
monopolisam Santos. 

Abrindo-se o porto de S. Sebastião á 
grande navegação, nelle terão accesso os 
maiores transatlanticos. Os colossos de 40 
a 50 mil toneladas só poderiam entrar mo 
Rio de Janeiro, como Nova York e Glasgow; 
porém, temos um canal paulista, abrigado 
pela Ilha de S. Sebastião, com uma fundu- 
ra de 30 a 50 metros. E” o terceiro porto 
de toda a America. 

O porto de Santos é raso de 6 metros, 
e exige uma dragagem annual de um milhão 
de toneladas de vasa dos mangues, custando 
4 mil contos ás docas de Santos para con- 
serval-o accessivel a navios de 15 mil tone- 


ladas. 


Os grandes navios actuaes, cada vez 
maiores, nunca poderão aqui chegar. Exis- 
te fóra da barra um banco de areia que al- 
cançaria 10 metros de fundura por meio de 
um canal de 3 kilometros; porém, só com 
mais de 30 mil contos seria possivel conser- 
val-o com 10 metros de fundura. Uma gran- 
de ressaca qualquer o encheria facilmente 
de novo. 


As cifras se accumulam, no Relatorio 
acima eitado, de maneira tão concludente, 
que a ellas nos reportámos para só lembrar 
a tabella seguinte : 


Capital das Docas de 
Santos . . . . 180.000:000$000 
Capital da Ingleza — 


7.000.000 +. 350.000:0008000 


Melhoramentos das Do- 
cas bp ip Mod AM dir, 

Linha dupla electrificada 
do Cubatão . . 


60.000 :0008000 
200.000:0008000 


790.000:0008000 


O colossal monopolio ficará mais caro, 
com as suas tarifas, de S. Paulo a Santos, 
do que de S. Paulo ao Rio de Janeiro com 
450 kilometros de distancia. Esse resultado 
não foi refutado por nenhum dos interessa- 
dos. 

Com as tarifas actuaes, accrescidas por 
causa do capital augmentado, escravisar-se- 
ão os 10 milhões de brasileiros que se ser- 
vem do porto de Santos. 

O circulo de influencia commercial que 
se irradia de S. Paulo já começa a interes- 
sar os paizes visinhos como a Bolivia, Para- 
guay e Norte da Argentina, que por aqui 
abreviarão suas viagens á Europa. 

Uma vez attingida Santa Cruz de La 
Sierra na Bolivia e Assumpção do Paraguay, 
um porto raso e vasoso, com fretes tão for- 
midsveis como o de Santos, nunca se verá 
uma tonelada de mercadoria atravessando o 
Bra sq] . 

Vejamos agora S. Sebastião, com porto 
e estrada de ferro dando entrada aos maio- 
res transatlanticos, que nunca entrarão em 
Santos e em Buenos Ayres. Para esses pa- 
lacios fluctuantes, onde podem viver confor- 
tavelmente de 3a 5 mil passageiros, será um 
ponto de attracção irresistivel que enrique- 
cerá o nosso Estado com o producto da nos- 
sa industria. 


Em resumo, podemos assentar so pontos 
demonstrados seguintes : 


1º — O porto de Santos não permitte 
a entrada de navios mercantes de 20.000 to- 
neladas com mais de 10 metros de fundura, 
porque actualmente gastam-se 4 mil contos 
só para remover o milhão de toneladas de 
vasa que se accumula annualmente na bahia 
aproveitada. 

Ora, S. Sebastião permitte navios de 40 
a 50 mil toneladas que, só em raros portos, 
como o de Nova York, podem entrar. Tem 
canal livre de 30 a 50 metros de fundo, com 
ancoradouros abrigados de vento e marés. 


2.º — Existem outros portos em S. Pau- 
lo a que Mouchez dá funduras de 8 metros 
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como o de Santos, de 5 metros em Ubatuba 
e de 8 a 10 metros, egual ao de Santos, em 
Cananéa, que algum dia será aproveitado. 
Ha dois portos profundos em toda a Ame- 
rica: o de Nova York e o do Rio de Janei- 
ro ; pois o terceiro é o de S. Sebastião. Um 
tal thesouro não é para se desprezar. 


o 


3.º — A via de Baurú directa a Piraci- 
caba fará de Campinas um centro de enor- 
me prosperidade, que nos levará a 100.000 
habitantes em poucos annos. 

Agora, compéte aos poderes publicos do 
Estado acoroçoarem essa empreza patriotica, 
e, ainda mais, á nossa Municipalidade, que 
deve acolher esse grande emprehendimento 
facilitando a estrada nos arredores desta ci- 
dade. 3 

E” bom lembrar que Jundiahy sempre 
venceu Campinas em generosidade em pro- 
veito da industria, e que o passado não seja 
esquecido em occasião de acolher esse factor 
ingente da nossa futura prosperidade. 


* 
CAMPINAS — JUNDIAHY 


Synthese de uma conferencia 


O sr. dr. José de Campos Novaes, nos- 
so presado collaborador, péde-nos a publi- 
cação da nota abaixo, a proposito de uma 
conferencia, feita no Centro de Sciencias, 
Letras e Artes : 


“A melhor figura de rhetorica, segun- 
do Napoleão, é a repetição e sua vehemente 
eloquencia, ora sem rodeios. 


O que está acontecendo na questão da 
estrada a S. Sebastião deve ficar gravado 
na memoria dos campineiros de hoje, para 
evitar grandes desenganos e desastres em 
proximo futuro. 


O dr. José de Campos Novaes agora 
persevéra em prevenir os poderes publicos, 
de que em Jundiahy se conspira a bem da 
preterição da nossa cidade central, como 
ponto inicial forçado da via que irá a 5. 
Sebastião. 

Tres pontos da questão é necessario 
que fiquem firmados em nossa defeza : 


1 — Sem Campinas, como ponto de par- 
tida, é impossivel passar por sobre os 30 ki- 
lometros da estação ao lado da Ingleza em 
distancia de 2 a 3 leguas até tomar o rumo 


| 


norte, duplicando a Bragantina para cá do 
tunnel. 


A prova é que a petição ao Congresso. 
do Estado inclue esse ponto de partida como 
condição essencial do privilegio. 


IH — E” esse traçado um caso julgado 
a favor da Ingleza, ha trinta annos mais ou 
menos, em que a Paulista se propoz a ir a 
S. Sebastião, segundo esse mesmo traçado, 
sem se lembrar que, partindo de Campinas, 
poderá ser atravessada a Bragantina em Ati- 
baia a mais de 5 leguas de Jundiahy. 


HI — A sahida de Jundiahy terá, como 
resultado inevitavel e previsto, de obrigar a 
nova empreza ferroviaria a ficar na depen- 
dencia economica da Ingleza, usando os 
mesmos fretes, sem liberdade de receber li- 
vremente as cargas da Paulista, a qual fica- 
ria arbitra absoluta da distribuição. E” tão 
absurdo arrancar da Ingleza as cargas che- 
gadas á sua estação inicial, para perder os 
fretes de 80 mil contos em parte ou no todo, 
o que será um obice á pretenção dos enge- 
nheiros moradores em Jundiahy para regu- 
larisar esse trafego, que, a partir de Campi- 
nas, dará à Mogyana livre opção para es- 
colher os dois portos (de Campinas para San- 
tos, ou para S. Sebastião), à vontade do fre- 
guez. Está agora o Governo do Estado en- 
carregado de decidir essa causa, attendendo 
aos interesses de 10 milhões de brasileiros e 
outros tantos bolivianos, peruanos e para- 
guayos que, dentro de poucos annos, estarão 
usando o nosso grandioso porto de S. Se- 
bastião, onde alcançarão os maiores pala- 
cios fluctuantes afim de embarcar para a Eu- 
ropa; o que nunca poderão conseguir em 
Santos ou em Buenos Ayres, onde não ha 
mais de 8 metros, para entrarem esses colos- 
sos. 

Si o Governo do Estado optar pela Soro- 
cabana, de S. Paulo a S. Sebastião, a vez 
da bitola de metro estará assegurada, con- 
tra os calculos dos engenheiros de Jundiahy, 
porque, como já disse nestas columnas da 
“ Gazeta de Campinas ”, na estação de Gua- 
nabara estão as 3 vias de metro : a Soroca- 
bana, a Funilense e a Mogyana para ruma- 
rem em linha recta e directa para o Valle 
do Atibaia, largo e sem montanhas até o 
aforturado porto de S. Sebastião. 


Avisada e esclarecida como fica esta 
questão, só resta que a Camara Municipal 
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e as Associações Campineiras reivindiquem 
o que nos pertence, para não sermos ludi- 
briados pelos jundiahyanos. 

Agora, si os campineiros querem ter cer- 
teza das intenções dos engenheiros de Jun- 
diahy, leiam as seguintes palavras da Ásso- 
ciação Commercial de S. Paulo, pag. 128: 


“ Assim, Jundiahy ficaria sendo o cen- 
tro de todo o systema ferroviario paulista, 
onde se concentrariam todas as cargas de ex- 
portação do estado, com excepção apenas 
das da Central, das de um insignificante tre- 
cho da Sorocabana (segundo o plano de for- 
mar o tronco com a velha Ytuana) e das do 
litoral da estrada Southern S. Paulo Rail- 
way ?. 

Agora os campineiros ficarão sabendo 
que as margens esburacadas do Ribeirão de 
Jundiahy merecem mais a predilecção dos 
sapos que coacham e martelam, do que a es- 
planada esplendida e alta do Bomfim, de 
todo o Chapadão e Villa Industrial onde ha 
largueza para um Emporio Central de mer- 
cadorias Sul Americanas ”. 


ba 


(Extrahido da “ Gazeta de Campinas ”, 
de 10 de Outubro de 1925). 


José pE Campos NovaEs. 


Campinas versus Jundiahy 


Os projectos de varios engenheiros rela- 
tados no trabalho luminoso e repleto de da- 
dos estatísticos e geographicos da Commis- 
são redactora do parecer da Associação 
Commercial de S. Paulo, tem um capitulo 
que sobremódo interessa Campinas : o XIX 
— Escolha de um traçado da estrada de fer- 
ro de S. Sebastião. 

Ahi se advoga o ponto de partida a sa- 
hir de Jundiahy, abandonando Campinas, 
sem ao menos olharem ao redor de si e para 
traz. 

Mas, contra essa pretenção de prolongar 
a Paulista, de via larga, ao lado da Ingleza 
até Campo Limpo, dahi seguir o valle do ri- 
beirão de Jundiahy, atravessando a Bragan- 
tina sem entrar no tunnel, já se vê, e seguir 
á procura do rio Atibaia, desafiar a Ingleza 
a perder tudo quanto carregar a Paulista, 


sem transbordo, em direcção a S. Sebastião. 
Em defeza dessa pretenção, cita uma opinião 
valiosissima do Snrs. drs. Augusto Ramos 
e Calixto de Paula Souza, onde se lêm, á pa- 
gina 129, estas palavras de ouro a favor de 
Campinas : — 


“Terá o seu inicio em Jundiahy- ou na 
sua proximidade se a isso for impossibilita- 
do pela São Paulo Railway, etc. ”. 


H 


Como refutação dessa difficuldade insa- 
navel citam a segunda clausula do contracto 
da Ingleza: — 


Durante o tempo, etc. 

Este capitulo XIX será reproduzido em 
annexo. 

Assim, sustentar que a Paulista não fará 
mal algum à Ingleza, si puder desviar os 
seus vagões, não só em parte como até em 
sua totalidade, dirigindo-se para o porto vi- 
sinho. de 'S. Sebastião com ramal até San- 
tos, isto é um sophisma que não poderá 
passar, sem repulsão mesmo do Governo 
Geral, si encampar a Ingleza. Logo: terão 
de voltar para um ponto entre Campinas e 
Jundiahy, como suggerem vagamente os dois 
ilustres engenheiros. 


Campinas triumphará nesta contenda se 
os campineiros estiverem alertas, apontando 
ao Governo Geral a incongruencia desses ar- 
gumentos capciosos a favor de Jundiahy, 
quando a razão, o direito e a belleza do 
traçado indicam Campinas para centro de 
viação do Estado. Os engenheiros que illus- 
tram a Commissão do Centro de Sciencias 
não podem vacilar defendendo o bom direi- 
to campineiro, que querem surrupiar á ma- 
ciota, como si não houvesse inglezes que 
iriam perder a metade das rendas dos seus 
capitaes. Que não se argumente com linhas 
novas carissimas, estaremos de accordo ; po- 
rém, que percam, a posição adquirida, seria 
sobrecarregar, com novas tarifas, aquillo 
que lhes tomassem em Jundiahy. Salvo me- 
lhor parecer, acredito que a renda de 80 mil 
contos teria de voltar aos cofres da Ingleza 
por meio de augmento de tarifas. Sahindo 
a linha de Campinas a lucta será leal e legal. 


HI 


Tratando-se da interpretação de um con- 
tracto entre o governo geral e a Ingleza, no 
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seu segundo artigo, vemos que ha ahi. per- 
missão para cruzar as linhas sem. desviar 
cargas. (Como tratámos, ao mesmo tempo, 
com engenheiros e mathematicos, propomos: 
um simile entre um X e um V. 


A geometria diz que um X suppõe 4 pon- 
tos de partida e um encontro de duas linhas 
no meio de seu percurso. Um V suppõe 3 
pontos e um vertice de angulo ; si se o fe- 
char será triangulo. Assim : Jundiahy, S. 
Sebastião e Santos formam um V e não um 
X com o direito de travessia de linhas com 
destinos e pontos de partidas diversos. Sus- 
tentar que Jundiahy não prejudica a Ingleza 
desviando os vagões antes de serem entre- 
gues na sua estação inicial e o contrario se 
daria com uma linha que viesse do lado op- 
posto, sem transbordo nas barbas dos pro- 
prios inglezes, é absurdo. Campinas está 
afastada da linha Ingleza 5 leguas até S. Se- 
bastião. E” linha parallela, ou lateral im- 
dependente, mão prejudicando nem sophis- 
mando direitos adquiridos alheios. 

Sahir de Campinas com destino a 120 
kilometros ao Norte de Santos não é prohi- 
bido por nenhuma clausula dos privilegios 
de zona. 

Agora, temos um elemento de discussão 
sobre esse ramal traçado nas praias do Ocea- 
no Atlantico, de 120 kilometros com o intui- 
to de concorrer com Santos. Agradar aos 
santistas que não querem saber de S, Sebas- 
tião nem pintado nos mappas, é utopia em 
que não acredito. Mas, si são tão ricos 
assim aquelles que querem concorrer com a 
navegação maritima, porque é que não es- 
tendem esses 120 kilometros de Campinas a 
Mogy das Cruzes? Respondam os autores 
desse projecto carissimo e injustificavel. 


IV 


Agora façamos um appello para a illus- 
tre commissão de engenheiros que formam 
actualmente nossa commissão de engenha- 
ria do Centro de S., L. e A, Venham nos 
expor o papel que compete á Mogyana, essa 
gloria imperecivel de Campinas, si a partida 
de duas vias ferreas de Campinas a Santos e 
a S. Sebastião não lhes fornecerá opção li- 
vre e desembaraçada de dependencia, quer 
da Paulista quer da Ingleza, além das famo- 
sas Docas de Santos, para enviar, sem o mi- 
uimo constrangimento, as cargas de sua ri- 





quissima região cafeeira, para a via mais 
commoda, plana e directa que lhe convier. 
Uma entidade soberana e grandiosa como a 
Mogyana não póde ficar impassivel quando 
se joga o seu destino na occasião solemne 
que atravessamos, sem que opine por Campi- 
nas onde acharão sahida todas as suas car- 
gas de importação e exportação. Digam os 
que mais sabem do assumpto do que o es- 
boço que acabo de fazer como campineiro, 
bairrista porém sincero. 

Quem lêr com attenção as duas obras 
sobre o porto de S. Sebastião, percebe logo 
a predilecção por Jundiahy e é para lá que 


“o Snr. Dr. Jayme Blandy, em estirados. arti- 


gos reproduzidos nas paginas 173-190, pu- 
cha as sardinhas em favor da Paulista, des- 
crevendo a conveniencia de desviar o tronco 
da Sorocabana desde a estação de Laranjal 
até a estação da Ingleza de Jundiahy, dis- 
suadindo o Governo do Estado de aperfei- 
çoar e duplicar a linha de Sorocaba a 5. 
Paulo. Assim, a velha Ytuana retomaria o 
papel de tronco para ser entregue á linha de 
Jundiahy a S. Sebastião. Mas, está clara- 
mente argumentado o abandono de Campi- 
nas para um problematico futuro remóto. 
No entanto, o privilegio pedido ao Senado 
Federal diz claramente que a ponta inicial 
da via ferrea será Campinas. E isso prova, 
que, sem Campinas, o Governo Geral, que 
póde encampar a Ingleza, não consentirá em 
deixar Jundiahy prolongar a Paulista até 
Santos, dando uma volta por Mogy das Cru- 
zes. Ahi teremos uma parallela loxodromi- 
ca como dizem os marinheiros. 


V 


Linha Loxodromica, dizem os mariti- 
mos, não é a linha mais curta entre dois por- 
tos, porém, a mais rapida. De Nova York a 
Glasgow não é a recta, porém a que passa 
perto dos Açores e da Madeira para depois 
subir o Golfo de Gasgonha. A limha que 
approximou Cabral do Brasil, foi uma linha 
loxodromica para fugir das calmarias de 
Guiné. O Titanic propoz-se a atravessar o 
Atlantico em linha recta de Glasgow a Nova 
York e encontrou uma montanha de gelo 0e- 
cuita pelo nervoeiro. Ha, portanto, conve- 
miencia em escolher a linha curva mais lon- 
ga, porém mais rapida e segura. Os ventos 
e as correntes são factores que retardam ou 


é, 


mr 
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favorecem a navegação. De Jundiahy a 
Santos poderá haver uma linha egual que 
substituirá as 3 horas actuaes por menos de 
2 horas, si utilisassem as locomotivas electri- 
cas de 120 kilometros por hora, o que en- 
curtaria cerca da metade do tempo. 
isso será praticamente uma linha parallela 
de Einstein, isto é, relativa. Abandono o 
caso aos mathematicos. Porém, como inter- 
prete do direito, devemos, como campineiro, 
proclamar bem alto que a Ingleza tem razão 
contra a partida de Jundiahy. Campinas es- 
tará na distancia legal de 30 kilometros de 
afastamento em todo o percurso. E” aqui o 
ponto de partida sem controversias. E 
aqui, portanto, que será o seu ponto de par- 
tida. 


VI 


Finalmente: — qual o papel da Paulis- 
ta e da Mogyana neste debate entre a Esta- 
ção de Jundiahy e a de Campinas? Não 
se obteve nenhum parecer claro desta colos- 
sal empreza que continúa innocente do que 
se diz sobre toda a questão. Ella preferirá 
que da ponta dos seus trilhos electrificados 
em Jundiahy levem, indifferentemente, para 


a direita ou para a esquerda, os seus fretes 


ganhos, até entregal-os á Ingleza ou à via 

para Mogy das Cruzes, donde descerá a 5. 

Sebastião, Santos ou mesmo para S. Paulo? 
, Pp 


O mesmo não acontecerá si os privile- 
gios da Ingleza impedirem que se faça a li- 
nha loxodromica ao redor de S. Paulo. O 
proprio Ministro Inglez veio a Jundiahy in- 
dagar do caso e foi para a sua terra onde 
aguardam os acontecimentos os poderosos 
donos da Ingleza. 

Campinas nunca poderá ter o seu ponto 

inicial contestado, e aqui a Paulista terá os 
fretes differenciaes, enormes e eguaes aos da 
propria Ingleza, postos em concorrencia nos 
47 kilometros de Campinas a Jundiahy. Não 
é tão indifferente para ella a questão que 
proponho de Campinas versus Jundiahy. 
-* Depois deste estudo preliminar, entre- 
mos na interpretação dos contractos da In- 
cleza, e, para nada ser omittido, na argu- 
mentação do Relatorio da Associação Com- 
mercial de S. Paulo. (Leitura de parte do 
contracto da Ingleza), 


Mas 


VH - 


O que atraz deixamos dito, como ob- 
jecção insanavel da repulsão da Ingleza em 
consentir no ramal de Jundiahy, está plena- 
mente documentado pelo parecer dos Drs. 
Avwgusto Ramos e Calixto de Paula Souza. 
Afastar para traz de Jundiahy um ponto de 
partida, em Louveira ou Rocinha, não dará 
certo : as 5 leguas ou 30 kilometros de dis- 
tancia parallela, serão em (Campinas. O 
contracto diz que poderão sahir da linha in- 
gleza ramaes lateraes, como a Bragantina, a 
Perús e a Pirapora. “Mas o que não é lici- 
to é sahir de Jundiahy em proximidade, até 
de vista, durante 2 ou 3 leguas sobre Campo 
Limpo, para dahi seguir ao Rio Atibaia, em 
duplicata da Bragantina, sem atravessar o 
tunnel. 

Campinas, portanto, nunca perderá a 
sua posição privilegiada longe da Ingleza. 
Mas, será o sophisma de sahir a Paulista, ou 
alsuem no seu logar, da ponta dos seus tri- 
lhos com toda a carga da Mogyana trans 
bordada para a sua linha dupla electrifica- 
da, pagando tão caro como a Ingleza os 
seus fretes differenciaes, que faz Campinas 
ficar por preços que equivalham a 300 kilo- 
metros para traz, si a média dos fretes de- 
pendesse da distancia real de 47 kilometros 
até Jundiahy ? O Ministro Inglez passou o 
dia inteiro em Jundiahy estudando no local 
o problema dos privilegios. Agora que os 
campineiros estão bem informados pela. dis- 
cussão do Centro de Sciencias, Letras e Ar- 
tes de Campinas, a nossa terra só necessita 
de uma voz autorizada na commissão e que 
advogará, ao mesmo tempo, a verdadeira si- 
tuação da Mogyana. 

Oxalá que injuncções moraes. desconhe- 
cidas por nós não apaguem o luzeiro de ver- 
dade que esperamos da douta commissão de 
engenheiros do Centro de Sciencias, Letras e 
Artes de Campinas. 


Hontem, dia 27 de Setembro, foi memo- 
ravel para Campinas, porque foi escolhida 
esta cidade para convergirem todas as loco- 
motivas historicas da viação brasileira. E 
isto prova que é esse o ponto central donde 
deve forçosamente partir, sem tergiversa- 
ções, mais uma grande via ferrea que virá 
desafogar o Sul do Brasil com seus 10 mi- 
lhões de brasileiros, 
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VII 
Um caso julgado 


A Ingleza, na época da renovação do 
contracto ha 35 annos, durante o periodo de 
insufficiencia da via unica, repetiu exacta- 
mente o que agora está acontecendo : o en- 
gorgitamento do porto de Santos tal qual se 
observa após esse periodo de esgotamento da 
via de cabos que promettia ser perpetua. S. 
Paulo com um milhão de habitantes exige 
a solução tentada pela Paulista. A ida de 
Jundiahy a S. Sebastião foi estudada e pe- 
dido o privilegio pela Paulista ao Governo 
Geral. 

Um processo ruidoso se seguiu com to- 
dos os seus tramites, sendo o advogado rela- 
tor principal, o insigne Jurisconsulto Conse- 


lheiro Dr. Justino de Andrade. 


A Paulista até hoje nunca mais se deu 
ao trabalho de renovar essa pretenção. 


E um caso julgado, que vale por um 
argumento de Achilles, para ser allegado 
por esta ÀAssociação (Campineira, pedido 
esse que repelle a partida da linha de Jun- 
diahy até ao rio Atibaia, onde encontrará 
o tronco vindo de Campinas. 


A differença de distancia entre Campi- 
nas e Jundiahy é de cerca de 30 kilometros 
a mais, essa distancia já está realisada no 
Ramal Campineiro, que poderá ser desviado 
na Estação de Quedas para a Fazenda Bo- 
caina. 


Assim, Campinas, nem na questão de 
distancia poderá ser vencida por Jundiahy, 
visto contar-se 250 kilometros de Jundiahy 
a São Sebastião e mais 30 kilometros, isto 
é, 280 de Campinas a São Sebastião. 


Mas o caso julgado dissuadirá a Asso- 
ciação Commercial de S. Paulo a preconi- 
sar, com exclusiva predilecção, a Estação de 
Jundiahy. 

Mas as distancias que percorrem as 
mercadorias todas sahem de (Campinas a 
Jundiahy e são sommadas com o ramal de 
Jundiahy ao Rio Atibaia, ao Norte de Juque- 
ry. Os preços de ambos são eguaes tanto 
pelo plano de Atibaia até Campinas, como 
pelas serras carissimas dos Crystaes e do 
tunnel até Jundiahy. Assim nem o custo 


/ 











nem a distancia são a favor de Jundiahy. 
Muito pelo contrario. 


José DE Campos NovaEs. 


* 


f 


Textos escolhidos para serem estudados 
pela Camara Municipal de Campinas, extra- 
hidos do Relatorio da Associação Commer- 
cial de São Paulo, intitulado : 


A crise do porto de Santos 


1.º) Projecto da Companhia Paulista 
(1892), pag. 119. 


“ Pelo decreto legislativo n. 983, de 8 
de Agosto de 1892, a Companhia Paulista 
obteve concessão federal para prolongar 
sua estrada, de Jundiahy ou de ponto mais 
conveniente ao porto de S. Sebastião, com 
um ramal para o de Santos. Caducando. 
sua concessão, pelas difficuldades que não 
poude vencer, para levantar na occasião 
o capital necessario a esse emprehendimen- 
to, a Paulista fez entrega ao Governo do Es- 
tado de todos os estudos que realisou. Não 
pudemos examinar esses trabalhos, que se 
encontram na Repartição de Estatistica e Ar- 
chivo do Estado, porque, não estando con- 
cluida a catalogação dos papeis ahi existen- 
tes, as buscas dadas no sentido de encontral- 
os, não chegaram a resultado positivo ?. 


Como documento, existe o protesto da In- 
gleza contra a Paulista, nessa data. 


2.º) Projecto de Plinio de Queiroz. — 
Consiste na ligação de Jundiahy a Boituva, 
por uma linha de bitola larga. ; 


Boituva é ponto de entroncamento de 
todos os ramaes da Sorocabana, de sorte 
que, com a ligação a Jundiahy, se desloca- 
ria o tronco daquella estrada e assim se le- 
variam a esta cidade todas as cargas do Sul 
do Estado. Para isso bastaria alargar a bi- 
tola dos trechos, Boituva a Porto Feliz (24 
1/2 kilometros) e Jundiahy a Santos (60 1/2 
kilometros) e construir cerca de 30 kilome- 
tros de linha á margem do rio Tieté (cons- 
trucção muito facil e barata), ligando Por- 
to Feliz a Salto. 

A execução deste ou do anterior proje- 
cto, ao mesmo tempo que daria solução eco- 
nomica e satisfactoria ao ponto mais impor- 
tante do problema do melhoramento do trons 
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co da Sorocabana, dispensando a duplicação 
do trecho Boituva a S. Paulo, que é o de 
peiores condições technicas, desafogaria a 
Capital, evitando que aqui se localisassem 
as amplas esplanadas de manobras e compo- 
sição de trens, que se tornarão necessarias 
para intensificação do trafego ferroviario : 
taes esplanadas seriam deslocadas para Jun- 
diahy, onde muito mais baratos são os terre- 
nos, que aqui só se adquiririam por altos 
preços, o que reclamaria muito maior empre- 
go de capital e, consequentemente, maior 
renda para remuneral-o, affectando o preço 
do transporte. 


Executado um destes tres projectos, a li- 
gação de S. Sebastião a Jundiahy o comple- 
taria, tornando esta cidade um novo ponto 
de convergencia, proximo á capital, de todas 
as linhas ferreas do iEstado, ligado directa- 
mente a dois portos, a todo o “ interland ”, 
nas suas varias direcções, e á Central do 
Brasil — o que seria de um alto e evidente 
alcance economico e politico. 


Assim, Jundiahy ficaria sendo o centro 
de todo o systema ferroviario paulista, onde 
se concentrariam todas as cargas de expor- 
tação, com excepção apenas das da Central, 
das de um insignificante trecho da Soroca- 
bana (segundo o projecto Plinio de Quei- 
roz) e das da Southern S. Paulo Railway. 

Partindo desse ponto, as duas estradas 
ligadas aos dois portos apparelhados, — 
Jundiahy a Santos e Jundiahy a S. Sebas- 
tião, toda a producção de São Paulo viria 
gosar dos beneficios resultantes do regi- 
men da concorrencia estabelecida entre os 
dois portos e as duas estradas. 


Taes razões justificam plenamente a 
preferencia, sobre as demais, do traçado S. 
Sebastião — Mogy das Cruzes — Jundiahy. 

Este traçado é tambem o recommendado 
como o mais conveniente no já citado pare- 
cer apresentado sobre o assumpto a esta di- 
rectoria pelos illustres engenheiros, drs. Ca- 
lixto de Paula Souza e Augusto Ramos, que 
assim se manifestaram : 


“A solução que lembramos, portanto, 
para debellar a actual e futuras crises de 
transportes, é a construcção de uma via fer- 
rea que, partindo de Jundiahy vá ter a 'S. Se- 
bastião, com um ramal a Santos, e a execu- 
ção de trabalhos em S. Sebastião, de modo 
a ser economicamente explorado o seu porto. 
Preferimos o porto de S, Sebastião a outro 








do Sul do Estado, não só pela sua grande 
capacidade e completa segurança, como por- 
que o traçado da via ferrea a construir cor- 
tará a estrada de ferro Central, permittindo 
uma estação commum ás duas estradas, faci- 
litando o trajecto do interior do paiz com o 
Rio de Janeiro. 


Não apresentamos projecto para essa 
estrada, assim como o seu custo provavel, 
porque isto só poderia ser determinado após 
estudo minucioso da região, o que adiaria 
por longo tempo a solução de um proble- 
ma urgente, além de grandes despesas que 
seriamos forçados a fazer ; mas, pelo reco- 
nhecimento por um de nós feito na zona, por 
estudos que a respeito encontramos, e por 
informações obtidas do sr. dr. João Pedro 
Cardoso, distincto chefe da Commissão Geo- 
graphica e Geologica do Estado de S. Pau- 
lo, em linhas geraes julgamos que o traçado 
será o seguinte: Terá o seu inicio em Jun- 
di'ahy, ou sua proximidade, se a isso fôr im- 
possibilitado pela S. Paulo Railway, deman- 
dará Mogy das Cruzes, donde procurará al- 
cançar a garganta divisoria d'agua do Beri- 
bassá com as cabeceiras do Itapanhaum, e 
pelo valle desse rio irá ter á Praia da En- 
seada e, pela praia, ou em ponto pouco 
della se afastando, irá ter a S. Sebastião. 
Da Praia da Enseada sahirá o ramal á San- 
tos; esse ramal procurará a Ilha de Santo 
Amaro, atravessando o canal da Bertioga e 
pela encosta desse canal irá ao Itapema. Es- 
colhemos esse traçado porque o divisor 
d'aguas do oceano com o planalto, nas cabe- 
ceiras do Itapanhaum com o Beribassú é 
apenas de 760 metros sobre o nivel do 
mar 2. 


Ee 


Clausulas do contracto celebrado, em 
virtude do decreto n. 1759, de 26 de Abril 
de 1856, entre a São Paulo Railway e o Go- 
verno Federal estipúla o seguinte : 


“22 — Durante o tempo do privilegio 
não se poderá conceder emprezas de outros 
caminhos de ferro dentro da distancia de 
cincoenta leguas de 18 ao grão, tanto de um 
como de outro lado, e na mesma direcção 
desta estrada, salvo si houver accordo com 
a companhia. Esta prohibição não compre- 
hende a da construcção de outros caminhos 
de ferro que, embora partindo do mesmo 
ponto, mas seguindo direcções diversas, pos- 
sam approximar-se até cruzar a linha da es- 
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trada de:ferro destas concessões, contanto 
que, dentro da zona privilegiada, não pos- 
sam carregar ou descarregar generos ou pas- 
sageiros, recebendo frete ou passagem ?. 


“6.º — Para todas as linhas ferreas da 
S. Paulo Railway Company Limited, a zona 
privilegiada será a que consta da clausula 
2.º do decreto n. 1759, de 26 de Abril de 
1856, tendo por base de sua fixação o tra- 
cado da linha actual, ficando bem entendi- 
do que a zona privilegiada não comprehen- 
de a cidade e o porto de Santos e que desse 
ponto podem partir outras estradas de fer- 
ro, desde que não percorram a zona da S. 
Paulo Railway na mesma direcção de sua 
linha actual. Estas linhas, em direcções dif- 
ferentes, poderão cruzar a zona da S. Pau- 
lo Railway, comtanto que, dentro da zona 
desta, não deixem nem recebam cargas e 
passageiros de que percebam fretes ”. 


“10.2 — A estrada de ferro e suas obras 
não impedirão, em tempo algum, o livre 
transito dos caminhos actuaes e de outros 
que, para commodidade publica, se abrirem, 
nem a companhia terá direito de exigir en- 
cargo, imposto ou taxa alguma, de qualquer 
natureza que seja, pelo cruzamento de outras 
estradas ou caminho, de qualquer qualidade, 
por baixo, por cima ou ao nivel da estrada 
sobre que versam estas condições ”. 


% 
S. SEBASTIÃO A (CAMPINAS 


Traçado: da Companhia Melhoramentos 
do Litoral (Luiz P. Barreto Filho): 


S. Sebastião a Mogy “ .. 136 kls. 
Mogy a Campinas * 04 vo JM 
Total”, 4 v280Hs 


Para Santos as distancias serão as se- 
guintes : 


So Sebastião. a Santos «0 .: «o cI2kls. 
Mogy' a» Santas: qilval grs! qb JAZMS 
S. Paulo a Santos (via Mogy) . 193, 
Jundiahy a Santos (via Mogy) . 256 .,, 


Concorrencia nos fretes — pag. 143 


O novo apparelhamento não terá, pois, 
a temer a concorrencia do actual, que com 
elle não poderá sustentar guerra de tarifas, 








devido à inferioridade das suas condições te- 
chnicas e economicas. E isto, considerando 
apenas os actuaes capitaes das Docas e da 
S. Paulo Railway e a actual extensão kilo- 
metrica desta estrada. Realisando estas em- 
presas os seus projectos de execução de no- 
vas obras, serão grandemente accrescidos os 
seus respectivos capitaes e a Ingleza augmen- 
tará de 40 kilometros a extensão de seus tri- 
lhos entre Santos e São Paulo — o quie ag- 
gravará ainda mais aquella situação de infe- 
rioridade. 

Por outro lado, não ha a cemer uma 
guerra de tarifas, em que o porto e a estra- 
da de S. Sebastião se empenhem em ani- 
quilar a estrada e o porto de Santos, ou vice- 
versa. Tanto as tarifas das estradas como as 
dos portos dependem da approvação do go- 
verno e este não permittiria que um concor- 
rente afastasse o outro, afim de ficar só em 
campo, impondo as taxas que entendesse. 
Ao poder publico competiria regular a si- 
tuação, de modo que a concorrencia se fi- 
zesse com beneficios permanentes para a 
economia do paiz, sem acarretar a ruina de 
nenhuma das emprezas exploradoras de tão 
importantes serviços publicos. 


Vantagens do traçado escolhido a favor 
de Jundiahy — pag. 134 


O novo porto ficará, pois, ligado, pelas 
mais curtas distancias, a Santos, à Capital 
e a Jundiahy — onde se concentrarão todas 
as cargas do Estado — estabelecendo, ainda, 
o traçado escolhido ligação directa de S. Se- 
bastião, Santos e Jundiahy com o Rio de Ja- 
neiro. A commodidade resultante destas li- 
gações será consideravel. Ligado a Santos, 
por 112 kilometros de estrada construida em 
terreno que apresenta excellentes condições, 
S. Sebastião tornar-seá um verdadeiro su- 
burbio daquella cidade, de onde não se pre- 
cisará deslocar o commercio. Este terá ape- 
nas em S. Sebastião os seus armazens, con- 
tinuando as transações a se fazerem em San- 
tos, onde permanecerão os escriptorios dos 
exportadores, commissarios e correctores, as 
bolsas, bancos, etc. Para isto, convirá, natu- 
ralmente, estabelecer entre as duas cidades 
os mais rapidos meios de communicação, 
sendo aconselhavel que se modifiquem as 
condições technicas da linha ferrea projgiecta- 
da, de sorte que ella apresente curvas de 


“grande raio, rampas minimas e boas tangen- 
tes, para permittir que os trens corram a 
uma velocidade de cerca de 100 kilometros 
por hora. ÀÁssim, a viagem se poderá fazer 
em cerca de uma hora apenas, tornando a 
distancia insignificante. Este resultado não 
é difficil de se conseguir. A Paulista já pos- 
sue locomotivas com capacidade para per- 
correr 120 kilometros por hora, mas. percor- 
rendo de facto 80 kilometros por hora, por- 
que a sua linha não foi construida para com- 
portar aquella velocidade. A construcção 
da nova estrada poderá ser feita, tendo em 
vista a conveniencia de adaptal-a á maior 
velocidade possivel. 


Outra grande vantagem resultante do 
traçado escolhido será o estabelecimento de 
grandes depositos de mercadorias de impor- 
tação em Mogy das Cruzes e Jundiahy, que 
passarão a desempenhar, em relação á Capi- 
tal, o mesmo papel de S. Sebastião em rela- 
ção a Santos. Estando ambas estas cidades 
a cerca de uma hora de viagem de S. Paulo 
“será de toda a conveniencia para os impor- 
tadores localisarem ahi os seus armazens, 
economisando o capital empregado em terre- 
-nos, economisando alugueis e economisando 
o frete das cargas que vierem a ser vendidas 
para consumo no interior e estados centraes. 
Assim se desafogará a Capital, continuando 
localisado aqui todo o commercio atacadis- 
ta, visto que não se verificará necessidade 
alguma de se crear uma nova praça impor- 
tadora. 

Desta forma, o estabelecimento do novo 
porto não virá deslocar, nem enfraquecer, 
pela creação de praças concorrentes, as duas 
grandes praças nas quaes se concentra todo 


o commercio de importação e de exportação | 


do Estado. 


E a installação de grandes depositos de 


mercadorias em S. Sebastião, Mogy das 
Cruzes e Jundiahy, onde muito mais baratos 
“ custam os terrenos, virá trazer grande com- 
modidade ao commercio daquellas duas pra- 
ças. 


José DE Campos NovaEs. 


xe 


Parecer do Dr. Stevenson 


1º — O privillegio da Paulista — O dr. 
Stevenson allega, as difficuldades encontra- 
das pela Mogyana para se afastar da zona 
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privilegiada da Paulista, de Campinas até 
Ressaca e contornando a Ingleza em Bragan- 
ça. 


2º — O dilemma é este: ou a Paulista 
será repellida de Jundiahy pela Ingleza, ou 
então : terá que vir para traz, Louveira. 
Nesse caso, uma estação de um valle acanha- 
do tirará de Jundiahy a sua pretendida pre- 
ponderancia, ou virá a propria Paulista a 
Campinas, para se incumbir da via de São 
Sebastião . 


3.º — Mas, Campinas é hoje um centro 
ferroviario de tal ordem que não pertence 
mais á Paulista exclusivamente. O Governo 
do Estado póde impôr a alternativa á Pau- 
lista. Não é logico impedir aquillo que não 
quer ou não póde aproveitar. 


4.º — A apologia do porto de Santos 
não convence, porque esse porto unico não 
tem fundura além de 8 metros. O engenhei- 
ro Lisboa julga 130 mil contos necessarios 
só para amplial-o, A prova disso agora te- 
mos na opinião do engenheiro Lisboa que 
defende Santos quanto póde, mas confessa 
que, para melhoral-o.e acompanhar o surto 
do progresso paulista, seria necessario gastar 
o dobro .do capital actualmente reconhecido 
pelo Governo. Assim 150 mil contos serão 
accrescidos de 130.000 contos para refor- 
mar, e isso sem dizer o custo do grande ca- 
nal semelhante ao da Barra do Rio Grande 
do Sul, dragado em pleno Oceano Atlanti- 
co, num banco movediço de 8 metros em 15 
kilometros, até ralcangar 12 metros perma- 
mentes de calado. Quanto custará esse pre- 
sente do Governo Geral, aos Snrs. Guinles, 
é que não foi dito nem calculado. 


5.º — OQ consorcio final das duas empre- 
zas, que equivale ao duplo do capital da €. 
D. Santos, de 150 mil. A Mogyana e a Pau- 
lista arrendando a Ingleza, obscurece por 
completo a visão do illustre engenheiro e 
consocio relator. Os capitaes, diz elle, que 
seriam diluídos ou antes agglutinados por 
esse futuro consorcio de emprezas podero- 
sas. Porém, é certo que irão duplicar os 


350.000 da Ingleza e os 150.000 das Docas. 


6.º — Rejeitar uma: empreza concorren- 
te para obrigar as poderosas emprezas a bai. 
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xar fretes desde Campinas, muda completa- 
mente os factores com os quaes joga theori- 
camente o grande profissional que tanto aca- 
tamos. 


7.º — Mandar Campinas a S. Sebastião 
para as Kalendas Gregas, quando ha capital 
para isso, é sujeitar o Estado á perpetuidade 
dos fretes enormes actuaes que acabrunham 
a lavoura paulista. 


O 


— 8º — A theoria academica do Porto 
Unico seria muito bonita se Santos fosse me- 
lhor, mais vasto, mais limpo, mais profundo 
e mais abrigado do que S. Sebastião, que é 
o terceiro porto do Globo. 


9.º — Um porto para onde convergem 
10 milhões de brasileiros á espera dos visi- 
nhos do Pacifico, do Paraguay e do Centro 
e Norte da Argentina, não póde ficar na 
contingencia de pagar tres vezes mais fretes 
do que por S. Sebastião, até diluir o milhão 
de contos que a Paulista e a Mogyana dese- 
jam collocar sobre as costas como locatarias 
desses colossos disformes. 


10.º — O resto do seu parecer contem 
suggestões magnificas que muito aproveitam 
a Campinas, haja visto o que diz sobre o 
phantastico projecto de alargar a bitola da 
Ytuana quando, da estação da Sorocabana 
em Piranhas, junto de Lenções, á Piracicaba, 
com via larga da Paulista, seria a solução 
mais natural e unica recommendavel. 


11.º — Outra opinião de grande valia 
é a que versa sobre a preferencia da bitola 
larga de 1 metro e 60 para os grandes por- 
tos modernos. À urgencia de aproveitar um 
outro porto póde justificar a opinião de en- 
genheiros de São Paulo, aconselhando o Go- 
verno do Estado a fazer descer a Sorocabana 
a Serra do Mar a S. Sebastião é de grande 
alcance para a futura independencia da via 
Campinas até S. Sebastião. O systema fer- 
roviario da Mogyana terá assim escoadouro 
natural de 20 leguas faceis de construir. E 
uma opinião de incompetente, mas que de- 
sejo que seja inserida na acta com a minha 
inteira responsabilidade. 


sido - José DE Campos NovaEs. 














O Problema dos Transportes do Estado de S. Paulo 
Ba Estrada Campinas = S. Sebastião 


- (Palestra zealizada no Centro pelo 
consocio Góes Sayão Filho ). 


Peço desculpas aos prezados consocios 
pela audacia que me leva a esquecer a mi- 
nha insignificancia e vir roubar-lhes um 
tempo quiçá precioso. 


Acolho-me, porém, á sombra da impor- 
tancia do assumpto e da justiça da campa- 
nha iniciada pelos benemeritos da casa, — 
Drs. Campos Novaes e Alvaro Miller. 


O meu objectivo é a vulgarisação do 
problema dos transportes ferroviarios de S. 
Paulo, pendente de solução satisfactoria 
pela construcção da nova via ferrea Campi- 
nas — S. Sebastião e abertura de novo por- 
to, São Sebastião, no extenso litoral pau- 
lista. Além disso, é meu intuito secundar a 
acção do Dr. Campos Novaes, no sentido 
de protestar contra o esquecimento em que 
se quer deixar Campinas, ponto de inicio, de 
ha muito escolhido, para a nova via ferrea. 


Ha, com effeito, uma corrente de inte- 
resses, muito pronunciada, dirigida no sen- 
tido de desviar para Jundiahy o ponto de 
partida da nova ferro-via, em detrimento de 
Campinas — que se veria, assim, privada 
de toda a mésse de beneficios advindos do 
vultoso emprehendimento. Esta corrente, a 
meu ver, não se orienta pela méta que deve- 
ria exclusivamente prevalecer em tal caso, 
— o interesse da collectividade, represen- 
tada pela população ultra-laboriosa e pro- 
gressista do Estado de S. Paulo e de toda 
a zona tributaria, dos estados limitrophes. 
Por outras palavras, o ponto de vista exclu- 
sivo sob que deve ser encarado o assumpto é 
o da melhor solução para o problema ferro- 
viario do Estado, para não dizer do paiz. 


Problema de tão alta monta, não deve 
ser resolvido sem ponderação. 


Estamos certos de que o patriotico go- 
verno estadual ha de solucional-o a conten- 
to. Mas, se (Campinas, pelos seus orgãos 
mais abalisados nos altos circulos politicos, 
financeiros, etc., deixar de pugnar pelos 
seus legitimos interesses ( naturalmente os 
que forem concordes com os interesses supe- 
riores da collectividade ), não é de admirar- 
se que seja prejudicada pelos que melhor 
advoguem interesses contrarios, 





Procurarei analysar os principaes aspe- 
ctos do problema em fóco. 

Quaes as credenciaes que apresento, 
para o efficiente desempenho dessa tarefa ? 

Duas unicas : — a pequena dóse de bom 
senso peculiar a toda pessoa de faculdades 
mentaes mais ou menos equilibradas e o es- 
pirito de imparcialidade. Sobretudo, o es- 
pirito de imparcialidade. 

Ninguem desconhece a dura verdade das 
palavras de Schopenhauer, relativamente ao 
movel das acções humanas. Declaro, pois. 
para os devidos effeitos, que não sou accio- 
nista de nenhuma das emprezas ferroviarias 
cujos interesses estão em jogo, na questão, 
e nem tenho dependencia de emprezas ou 
companhias de qualquer especie. 

Expostas as considerações preliminares, 
com a devida permissão, entrarei no assum- 
pto. 


Não será difficil, a qualquer curioso, 
acompanhar o desenvolvimento da viação 
ferrea do Estado, através do que se tem es- 
cripto sobre tal. 

Para o estudo summario, porêm, que se 
faz mistér como preliminar para a avalia- 
ção justa da situação actual, basta lêr a 
obra recentemente publicada pela Associa- 
ção Commercial de S. Paulo, sob o titulo : 
“A crise do Porto de Santos”, — juntamente 
com a do engenheiro D. A. Maemillen, in- 
titulada : “ A solução do Problema dos 
Transportes de S. Paulo ao Litoral ”. Am- 
bas, escriptas com o objectivo de esclarecer 
a opinião publica sobre o que mais convém 
fazer para debellar a crise que ora se obser- 
va nos transportes da importação e expor- 
tação do Estado de S. Paulo, e patenteada 
no congestionamento do porto de Santos, — 
são concordes nos diagnosticos do mal e 
abundantes de documentos valiosos, dados e 
pareceres conscienciosamente colligidos para 
a elucidação da materia. 

Reportamo-nos a essas obras. 

Da sua leitura, chegamos á constatação 
de que a presente crise já é a terceira que 
se manifesta em S. Paulo e attribuida á 
mesma causa das precedentes: — a incapa- 
cidade de trafego da S. Paulo Railway. 

A primeira crise foi debellada pelo 
augmento de capacidade da São Paulo Rail. 
way, com a construcção da nova linha na 
Serra do Mar, pelo systema de planos incli- 
nados e tracção por cabos (typo Abt). 
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Augmentando, porêm, incessantemente a 
importação e exportação do Estado de São 
Paulo pelo seu unico porto (Santos), liga- 
do ao interior por uma unica via ferrea (São 
Paulo Railway) a nova linha desta, na ser- 
ra, em 1913 já era insufficiente para atten- 
der ás exigencias do trafego (então de 
2.203.000 toneladas-anno, entre importação 
e exportação). 

Nova crise se desenhou, reclamando 
providencias novas. Sobrevindo, porém, a 
guerra européa, São Paulo sentiu, como to- 
das as regiões do mundo, a repercussão do 
cataclysma na sua vida economica. Dimi- 
nuiram, assim, a importação e a exportação 
por Santos. Terminada a guerra de 1918, re- 
tomaram as relações commerciaes de S. Pau- 
lo com o exterior a sua antiga importancia, 
attingindo em 1924 o ponto a que se acha- 
vam em 1913. 

A crise, então removida accidentalmen- 
te, digamos providencialmente, desenhou-se 
intensa, como a estamos observando, com 
enorme prejuizo para a lavoura, commercio 
e industria paulistas. 

O congestionamento de Santos, que 
ainda perdura, foi attribuido, como já fi- 
cou dito, á incapacidade de trafego da S. 
Paulo Railway. 

Nota-se em S. Paulo, um facto de extre- 
ma originalidade, qual o da dependencia 
absoluta de toda a sua viação ferrea de uma 
única estrada — a S. Paulo Railway, de 
módo que a imprevidencia desta, ou a sua 
má administração, ou mesmo as suas parti- 
culares conveniencias economicas, acarre- 
tam prejuizos incalculaveis a todo o paiz. 
Dizemos todo o paiz, porque o embaraço 
creado ao desenvolvimento de S. Paulo re- 
percute poderosamente sobre a economia da 
nação, de que S. Paulo é o mais potente 
esteio. 

As demais emprezas ferroviarias exis- 
tentes no Estado já têm todas cogitado de 
levar seus trilhos ao litoral, afim de se li- 
bertarem do jugo da S. Paulo Railway. 
Mas, os projectos até o presente organiza- 
dos, alguns representando solução incom- 
pleta do problema ferroviario do Estado, 
não têm sido levados avante por esbarrarem 
com difficuldades insuperaveis, entre as 
quaes as decorrentes dos malfadados privi- 
legios de zona. Deste modo, a S. Paulo Rail- 
way, livre de concorrencia, n'uma posição 
privilegiada, usufruindo rendas formidaveis, 
que lhe permittem, á margem de folgadissi- 
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ma compensação do capital reconhecido, 
uma prodigalidade espantosa no custeio de 
sua linha, não tem grande interesse, nem 
pressa, em augmentar a sua capacidade de 
trafego, á custa de vultosas despesas. Ver- 
dade é, que no regimen da sua concessão, 
não lhe deve assustar o vulto de uma nova 
despesa que viria augmentar o seu capi- 
tal, — de reembolso certo e juros convida- 
tivos, extorquidos do já esfolado contri- 
buinte paulista. 

Mas o augmento de capacidade da S. 
Paulo Railway resolverá o problema dos 
transportes do Estado em condições satisfa- 
ctorias ? Parece-nos que não. 


» 


Vimos que as crises por que tem passa- 
do o porto de Santos têm sido, por emquan- 
to, attribuidas á incapacidade de trafego da 
S. Paulo Railway. Surge, então a pergun- 


ta: — qual é a capacidade maxima actual 
dessa via ferrea ? 
Vejamos. Em 1866 o engenheiro fiscal 


do governo, juntamente com o engenheiro 
chefe da S. Paulo Railway, calcularam a 
capacidade da linha primitiva, trabalhando 
initerruptamente, durante 24 horas, em..... 
1.252.000 toneladas por anno, em um só 
sentido, ou sejam cerca de 2.500.000 tone- 
ladas, nos dois sentidos. O dr. Clodomiro 
Pereira da Silva, em seu livro “ Politica e 
Legislação das Estradas de Ferro ” dá como 
capacidade maxima total da S. Paulo Rail- 
way 11.680.000 (!!) toneladas por anno, 
nos dois sentidos e com utilização dos novos 
e antigos planos da serra. 

O Snr. Macmillen, levando em conta 
uma serie de circumstancias não considera- 
das nos calculos precedentes, chegou á con- 
clusão de que a capacidade maxima total 
da S. Paulo Railway não poderá exceder de 
3.468.750 toneladas por anno, com o tra- 
balho das duas linhas da serra. 

Finalmente, pelos dados transcriptos na 
obra citada da Associação Reguladora de 
Transportes e Abastecimento, deduz-se que 
“a capacidade maxima effectiva e actual da 
S. Paulo Railway é de 2.866.486 tonela- 
das por anno.. E” admiravel o afastamento 
deste numero dos calculados primitivamen- 
te! São cousas do systema de planos... in- 
clinados. 

Ora, o total de toneladas da importação 
e exportação paulistas já attingiu, no pre- 
“sente anno, á capacidade maxima effectiva 


de trafego da S. Paulo Railway. A conti- 
nuar o progresso de S. Paulo na mesma 
proporção do ultimo heptennio 1918-1924 e 
com o concurso de outras circumstancias fa- 
voraveis, pode-se prever, com segurança, que 
a tonelagem total e annual, a transportar no 
sentido da importação e exportação, dentro 
de cinco annos, será de cerca de 6.000.000... 

Limitando-se a capacidade da S. P. R. 
a cerca de 3.000.000 de toneladas, ficará 
a outra metade da tonelagem sem meio de 
transporte, si não forem tomadas providen- 
cias urgentes. 

S. Paulo terá de resolver o dilema: — 
ou cuidar incontinenti do problema, — ou 
limitar a sua natural expansão economica, 
isto é, retrogradar, talhar as veias de sua 
producção afim de deixar perder-se o exces- 
so de vitalidade ; por outra: — suicidar-se 
lentamente. 

Seguida a primeira directriz, unica com- 
pativel com o espirito e tradições paulistas, 
como fazer ? Augmentar a capacidade da 
S. Paulo Railway de maneira illimitada ? 

Isto só seria possivel com a execução de 
obras vultosissimas, construcção de nova li- 
nha na serra pelo systema de simples adhe- 
rencia. 

Este projecto, que offerece capacidade 
illimitada para uma linha em bôas condi- 
ções technicas, exigiria enorme dispendio, 
conforme já foi reconhecido pela propria S. 
P. R., em estudos anteriormente feitos. 

Mas a S. P. R. já é uma empreza su- 
per-capitalisada, que vive á custa de tarifas 
elevadissimas. 

Com um accrescimo vultoso no seu ca- 
pital reconhecido, passaria essa ferro-via, de 
supercapitalisada a supercapitalizadissima, e, 
aos fretes já tão altos por ella cobrados 
actualmente, viriam addicionar-se augmentos, 
conforme lhe faculta o seu contracto, sem 
esperanças de reducção por muitos annos, 
segundo no-lo ensina a historia dessa via- 
ferrea até o presente. 

O pobre contribuinte paulista teria, en- 


tão, de se deixar esfolar ainda mais profun- 


damente, afim de gozar da regalia de via- 
jar ou de fazer viajar o producto de seu tra- 
balho por sobre os trilhos de ouro da pode- 
rosa estrada. 

E a situação de monopolio do transpor- 
te de toda a exportação e importação pau- 
listas, por uma unica via-ferrea, para o lito- 
ral, ficaria no mesmo pé em que se encontra 
actualmente, 





Não seria isso uma asphyxia da lavou- 
ra, commercio e industria de S. Paulo, quasi 
tão evidente como a motivada pela paraly- 
sia gradativa dos transportes ? 

Eis porque não julgamos satisfactoria a 
solução do problema ferroviario pelo. au- 
gmento indefinido da capacidade da S. P. R. 

Além disso, a questão de augmento da 
capacidade da S. P. R. está directamente 
ligada á questão da capacidade do porto de 
Santos, e veremos que esta tambem se ap- 
proxima do seu ponto critico. 


A capacidade da S. Paulo Railway deve 
ser encarada em correlação á do porto 
de Santos. Já vimos que a S. P. R. está 
em crise franca, de que se desembaraçará 
sómente mediante a execução de obras vul- 
tosas, afim de afastar a hypothese de novo 
congestionamento, num periodo de tempo in- 
determinado. j 

“Mas o porto de Santos estará em con- 
dições de dar vazão ao augmento gradativo 
da tonelagem transportada pela S. Paulo 
Railway ? 

Infelizmente, 
não, 

Ha muito se prophetiza uma crise por- 
tuaria, legitimamente portuaria, pelo conges- 
tionamento resultante da propria insufficien- 
cia de capacidade das installações da Com- 
panhia Docas de Santos ! Esta empreza, di- 
gna irmã xyphopaga da S. P. R., gosando 
de altos privilegios e monopolio, tem con- 
tra si as condições naturaes do porto de San- 
tos, que são más. 

Santos, dizem-no todos, é um porto mão. 
Consequentemente, a sua exploração requer 
serviços dispendiosos. 

As installações, em grande parte anti- 
quadas, têm deficiencias lastimaveis no 
que se refere a espaço para linhas ferreas, 
situação dos armazens, apparelhamento para 
carga e descarga de mercadorias especiali- 
zadas, etc. Resulta dahi um mão serviço 
portuario, na opinião unanime dos entendi- 
dos e, o que é peior, carissimo. 

As Companhias Inglêsas de Navegação, 
declararam, em tempo, ser o porto de San- 
tos “o mais caro do mundo” (V. Mac- 
millen, op. cit.). 

A capacidade maxima compativel com 
as actuaes installações da C. D. Santos, 
melhorados na medida do possivel todos os 


ou antes, felizmente — 
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comecaepiem 


serviços e aproveitados pela forma mais 
perfeita os machinismos, é de cerca de 
4.500.000 toneladas por anno, conforme 
parecer do eminente engenheiro Dr. Alfre- 
do Lisbôa. 

O augmento de capacidade do porto de 
Santos além deste limite, só se poderá fazer 
mediante a execução de obras difficeis e dis- 
pendiosissimas, sendo que o defeito resul- 


tante da pequena profundidade do canal e 


junto aos caes, mantida no minimo de 7 a 8 
metros a poder de reiteradas dragagens, é 
um obstaculo quasi irremovivel. : 

Navios de 10 metros de calado, e, dahi 
para cima, como são communs hoje, só po- 
dem avistar a gloriosa terra de. Braz Cubas, 
de longe... 

A Companhia Docas de Santos, como a 
sua irmã xyphopoga S. P. R., é uma em- 
presa de capital reconhecido elevadissimo, 
exercitada em esfolar os seus clientes nacio- 
naes e estrangeiros. 

Qualquer augmento vultoso de seu capi- 
tal offerecerá os mesmos inconvenientes já 
apontados para o caso da S. P. R., predo- 
minando entre elles a asphyxia da expansão 
economica de S. Paulo, pelo regimen de ta- 
xas absurdas. 

Não menos serio é o monopolio por- 
tuario. 

Toda a importação e exportação de S. 
Paulo têm tido, até o presente, fadario de 
se sujeitar á passagem obrigada sob essas 
duas forcas caudinas, que são a S. P. R. 
Era Cs 

Quando se libertarão o pequenó lavra- 
dor, o commerciante modesto e os indus- 
triaes incipientes de S. Paulo (para citar 
apenas as victimas imbelles), da sucção 
ininterrupta exercida sobre a sua economia 
por esses dois grandes organismos, que mui- 
to têm de parasitarios ? 

Talvez em breve, quando se resolver em 
definitivo a construcção de uma nova via 
ferrea e de novo porto. 


No dia em que S. Paulo se libertar do 
jugo da Companhia Docas de Santos e da 
S. Paulo Railway, terá proclamado a sua 
independencia economica e o acontecimento 
marcará o inicio de uma nova éra de pro- 
gresso e desafogo. 

E” uma obsessão que deve ser afastada, 
a todo transe, do espirito, a de querer re- 
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solver-se o problema ferroviario de S. Pau- 
lo conservando-se os defeitos de origem : — 
subordinação forçada de toda a viação do 
Estado a duas empresas unicas, intimamente 
correlatas e altamente privilegiadas. 

SiaS. P. R. fosse uma via de capa- 
cidade illimitada e, no mesmo caso, estivesse 
a Companhia Docas de Santos, quanto ao 
desenvolvimento de seus serviços na medida 
das exigencias da expansão economica do 
Estado, ainda seria toleravel a solução do 
problema por essa forma, despresando-se to- 
dos os demais argumentos contrarios, de 
peso. Mas, não se dando isso, a solução do 
problema ferroviario pela via S. P. R. — 
Santos, além dos inconvenientes apontados, 
“terá o maior de todos no facto de ser uma 
solução sempre provisoria. 

A solução satisfactoria do problema só 
se encontrará, a nosso vêr, dentro da for- 
mula : Nova via ferrea, novo porto. 


À necessidade de se abrir novo porto ao 
commercio maritimo de S. Paulo já vem 
sendo proclamada de ha muito tempo. 


Em 1913 escrevia o dr. Clodomiro Pe- 
reira da Silva, pelo “ Estado de S. Paulo ”: 
“Já é tempo de ir derivando do porto de 
Santos largas correntes do commercio, cuja 
expansão em maior escala elle não compor- 
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tará em breve ”. 


No plano de viação geral do Estado, 
que esse mesmo engenheiro organizou, to- 
maram-se para inicio das duas principaes 
linhas de penetração que devem completar o 
systemas ferroviario de S. Paulo, dois por- 
tos differentes de Santos: um ao Sul (Ca- 
nanéa) e outro entre Santos e o litoral flu- 
minense (São Sebastião). Dos dois portos 
escolhidos, o que apresenta melhores requi- 
sitos naturaes é o de São Sebastião. Este 
ultimo porto, proclamado por todos os en- 
tendidos no assumpto como um dos melho- 
res do mundo, (está fadado a ter importancia 
excepcional. À elle, fatalmente, convergi- 
rão as 'principaes correntes do commercio 
maritimo do Estado, abarrotado que seja o 
porto de Santos (ou talvez antes). 

A ferrovia de penetração corresponden- 
te ao porto de S. Sebastião e figurada no 
plano official de viação do Estado vae ter 
a Campinas, cruzando com a E. F. Central 
do Brasil e recebendo um ramal do Sul de 
Minas (S. Bento do Sapucahy). 

De accôrdo com este criterio, e tendo em 
vista as necessidades mais geraes da viação 











ferrea do Estado, o governo concedeu. em 
1919, pela lei n. 1675-D, de 9 de Dezem- 
bro, autorisação ao engenheiro dr. Luiz Pe- 
reira Barreto Filho para a construcção de 
uma estrada de ferro de São Sebastião a 
Campinas. 


Infelizmente, a morte veio colher o dr. 
Luiz Pereira Barreto, antes que elle conse- 
guisse organisar empresa para explorar a 
concessão obtida. 


A nosso vêr, a ligação por via ferrea, 
do maior centro ferroviario do Estado 
(Campinas), ao melhor porto do litoral 
paulista (São Sebastião) representa a me- 
lhor de todas as soluções até agora propos- 
tas para o problema ferroviario tão deba- 
tido. E a que mais satisfaz pela sua lati- 
tude, e pelo maior concurso de circumstan- 
cias favoraveis. 

A via Campinas — São Sebastião offe- 
recerá a mais efficaz concorrencia á São. 
Paulo Railway, nos transportes, cada vez 
mais volumosos, de toda a importação e ex- 
portação de extensissima região de S. Pau- 
lo e Estados circumjacentes. 


Essa estrada, após a sua construcção, 
constituirá o tronco de um systema formida- 
vel. Sim, porque não devemos computar o 
progresso futuro do paiz apenas pelo de 
hoje. As nossas grandes ferrovias ainda es- 
tão, por assim dizer, nas suas ramificações 
primarias. Toda a zona povoada do paiz 
ainda se restringe a uma exigua faixa litto- 
ranea, lamentavelmente delgada em relação 
ás formidaveis distancias que falta vencer 
para ganhar as nossas fronteiras occiden- 
taes. 


Após essas virão as ramificações secun- 
darias, depois as terciarias e assim por 
deante, as de uma estrada anastomosando-se 
com as de outras, afim de constituir as ma- 
lhas cerradas que o nosso gigantesco paiz 
requerer. a 


Aºs estradas de ferro entremear-se-ão as 
de rodagem e as vias fluviaes. 


Quando, em todo o paiz, tivermos inte- 
gralisados na communhão das vias de trans- 
portes os nossos 150.000 kilometros nave- 
gaveis de magestosos rios; aproveitado as 
nossas portentosas cachoeiras, que restitui- 
rão em energia electrica o que por ventura 
perderem de belleza platonica, então cada 
brasileiro poderá, com propriedade, ufanar- 
se de ter nascido no Brasil, 
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E a senda que levará a tão grandioso 
destino será a da intelligencia e da previsão 
“consciente dos nossos administradores, intel- 
ligencia e previsão applicadas á resolução 
de nossos magnos problemas. 

S. Paulo, que sempre marchou á frente 
dos demais Estados da federação, em pro- 
gresso, certamente nesta questão dos trans- 
portes procurará lançar a vista para os con- 
fins do horizonte largo de seu futuro. Si 
assim fizer, quer-nos parecer que optará 
pela solução Campinas — S. Sebastião. 


Continuando a analyse esboçada, chega- 
mos ao ponto de interesse capital para Cam- 
pinas. E 

Escapa-nos, então, mui legitimamente, 
esta advertencia : 


Attenção, campineiros ! 

Conforme se viu, tanto o plano de via- 
- ção do Estado, como a concessão dada em 
1919 ao Dr. Luiz Pereira Barreto Filho, in- 
dicavam a cidade de Campinas para ponto 
inicial da linha tronco, em demanda ao por- 
to de S. Sebastião. 

Fallecido o Dr. Luiz Pereira Barreto Fi- 
lho, não se ouviu mais falar na sua conces- 
são, até que, em Março do corrente anno, 
quando ia em plena effervescencia o mal 
motivado pelo congestionamente do porto 
de Santos, entrou no Congresso Estadoal um 
requerimento da Companhia Melhoramentos 
do Littoral. pelo qual essa Companhia, na 
qualidade de successora do Dr. L. P. Bar- 
reto Filho, pedia revalidação da concessão 
relativa á construcção da estrada Campinas 
— S. Sebastião, com algumas alterações. 
Entre estas modificações pleiteadas pela 
Companhia, na concessão primitiva, figura 
a preferentia para a construcção, uso e goso 
de um porto em S. Sebastião e mais a in- 
clusão de um ramal para Santos e outro 
para Jundiahy. 

O trajecto completo da estrada foi divi- 
dido pelos peticionarios em sete secções, nu- 
meradas de 1 a 7. 

A Companhia se propõe fazer, mediante 
as novas condições : 


A) — A construcção das secções 1, 3, 
4, 5, 6 e 7, deixando de fazer a de numero 2 
(ramal de Jundiahy) pelo custo total de 
$24.000.000, incluindo o porto. 


B) — A construcção das secções 2, 3, 
4, 9, 6 e 7, deixando por emquanto a secção 
n. 1 (de Campinas ao entroncamento do ra- 
mal de Jundiahy), com inclusão do porto e 
pela importancia de $23.000.000. E no re- 
querimento dirigido ao Congresso, a peticio- 
naria commenta : “ Notamos uma differença 
de 81.000.000 entre as duas propostas (A o 
B). Será naturalmente conveniente que seja 
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escolhida pelo governo a mais barata ”. 

Ora, que quer isto: dizer ? 

Que a Companhia acha que o Governo, 
por causa de uma differença de um milhão 
de dollares (differença, aliás, discutivel e 
que não lhe vae sahir do bolso) deve pre- 
ferir que se deixe de construir um trecho da 
linha tronco (o de Campinas) para, em seu 
logar, construir um ramal (o de Jundiahy). 
Isto seria o mesmo que dizer que o tal tron- 
co (para Campinas) seria rebaixado á cate- 
goria de ramal e ficaria para as calendas 
gregas. Teriamos, assim, uma estrada typo 
Venus-de-Milo, mutilada logo de inicio. 


O Ilustrado Congresso Estadoal terá de 
manifestar-se sobre o assumpto. 


Por outro lado, a Associação Commer- 
cial de S. Paulo, estudando a solução do 
problema dos transportes, chega a conclu- 
sões identicas, com pequenas variantes, ás 
que temos exposto aos presados consocios. 


Apenas, a estrada em demanda do porto 
de S. Sebastião deve partir, na sua opinião, 
da cidade de Jundiahy. Logo o primeiro 
parecer technico que vem annexo ao seu tra- 
balho citado, parecer assignado pelos enge- 
nheiros Drs. Calixto de Paula Souza e Au- 
gusto Ramos, corrobóra o seu ponto de vis- 
ta nesse particular, declarando : “A solu- 
ção que lembramos, portanto, para debel- 
lar a actual e futuras crises de transporte é 
a construcção de uma via ferrea que, par- 
tindo de Jundiahy, vá ter a S. Sebastião, 
com um ramal a Santos e a execução de tra- 
balhos em S. Sebastião, de modo a ser eco- 
nomicamente explorado o seu porto ”, 

Finalmente, em seu recente parecer, diz 
o Dr. Alfredo Lisbôa : “ Segundo o plano 
definitivo assentado, a via ferrea prosegui- 
rá de Mogy das Cruzes até Jundiahy, na ex- 
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tensão de 114 kls., etc. ”. 

Como se vê, deixa-se Campinas comple- 
tamente á margem. E" justo, é com a mira 
no interesse geral da collectividade que 
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assim se procede? NÃO, absolutamente 


NÃO, como veremos. 


O traçado Jundiahy — S. Sebastião é 
preferivel ao traçado Campinas — S. Sebas- 
tião, de molde a aconselhar-se a sua esco- 
lha, em detrimento do ultimo ? 

Não nos parece, sob nenhum aspecto. 

Vejamos o primeiro, que se nos anto- 
lha logo nas palavras transcriptas da peti- 
ção da Companhia Melhoramentos do Litto- 
ral, em nossa referencia anterior, isto é, o 
aspecto economico. 

Aconselha-se ao Governo escolher o tra 
cado partindo de Jundiahy por offerecer so- 
bre o traçado partindo de Campinas uma 
differença de custo favoravel, de $1.000.000. 

Mostra-se exclusivamente a differença 
na installação inicial, sem se mencionar as 
vantagens reaes do traçado de (Campinas, 
que são de tal ordem ique relegariam essa 
differença, no custo inicial, a um plano se- 
cundario. 

Deixemos, por emquanto, de lado a con- 
sideração destas vantagens para analysar, 
simplesmente, a differença de custo inicial. 

Pelo projecto da Companhia Melhora- 
mentos do Littoral, o custo total da cons- 


trucção, incluindo o porto, será de...... 
$24.000.000. A differença apontada, como 
sendo favoravel ao traçado Jundiahy — 5. 


Sebastião representa, sobre esta quantia, a 
porcentagem de 4 %. apenas. E” como se 
vê, exigua em relação ao vulto do empre- 
hendimento. 

Pelo traçado da Companhia Melhora- 
mentos do Littoral, as distancias são : 


De Jundiahy a S. Sebastião — 250 kms. 
De Campinas a S. Sebastião — 280 


A differença de 30 kilometros existen- 
te entre os dois desenvolvimentos é que iria 
augmentar o custo da construcção de..... 
$1.000.000 —. Distribuindo esta impor- 
tancia pelos 30 kilometros, teriamos o pre- 
«o de custo, por kilometro, de $33.333. Ao 
cambio de 98000 o dollar, conforme o to- 
mado nos calculos apresentados, sahiria o 
kilometro a 300:000$000. 

Parece-nos assás exaggerado este preço, 
dada, além disso, a situação vantajosa da 
topographia do valle do rio Atibaia, em que 
se desenvolve o trecho da linha de Campi- 
nas. 


| 
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Deixando de considerar as installações 
em Jundiahy, forçosamente prejudicadas 
pelos embaraços oppostos pela S. P. R,., 
em virtude de seu privilegio sobre esse pon- 
to; deixando de considerar, mesmo, as dif- 
ficuldades topographicas a vencer pelo ra- 
mal de Jundiahy, desde o ponto de juncção 
com a linha tronco até ganhar o valle do 
Rio Jundiahy, consideremos apenas isto : — 
propõe-se a exclusão do trecho de Campi- 
nas, por economia e, no entanto, inclue-se 
na construcção o ramal para Santos (secção 
n. 6), com uma extensão de 58,09 kilome- 
tros ! 


Orçando pelo mesmo preço retro, por 
kilometro, a construcção deste ultimo ramal 
ficará elle em cerca de $1.950.000, isto é, 
approximadamente o dobro da differença 
tão decantada contra Campinas. 

Quer isto dizer que, apezar de todo o 
pessimismo das hypotheses acceitas, a cons- 
trucção da linha Campinas — S. Sebastião, 
incluindo-se porto, não ficará por....... 
$24.000.000, nem por $23.000.000, mas 
sim por $22.000.000, desde que se excluam 
do projecto os ramaes que se lhe querem en- 
xertar. 


A flammula da economia, que tão vi- 
ctoriosamente se agita na questão, terá de 
ser, neste caso, hasteada do lado de Campi- 
nas. 


A ligação de S. Sebastião a Santos, 
por estrada de ferro, não se justifica. À 
praça de Santos poderá pôr-se em. franca 
communicação com a de S. Sebastião por 
meio de linhas telegraphicas, telephonicas e 
até... ethereas. 


Para o mais, Santos já está ligada, sem 
maiores dispendios, a S. Sebastião, por 
uma optima via, sem privilegios nem garan- 
tias por parte do governo, e de capacidade 
ilimitada : o Oceano Atlantico. 

E quem terá o topete de querer concor- 
rer com o Atlantico ? 


Vê-se, pois, que a questão de economia 
levantada em apoio da preferencia pelo tra- 
cado de Jundiahy, tem o effeito da fuma- 
ca: de longe, faz muita vista, mas de perto 
esvae-se, torna-se impalpavel... 


Jundiahy não é um centro ferroviario, 
na accepção da palavra. 


q 


“Para justificar a partida, de Jundiahy, 
da nova estrada projectada para S. Sebas- 
tião, os partidarios desta solução citam as 
alterações que deverão ser feitas na Soroca- 
bana, afim de desviar para Jundiahy a quasi 
totalidade da tonelagem transportada por 
esta estrada. Essas alterações consistem nos 
projectos Jayme Blandy ou Plinio de Quei- 
roZ. y 

Pelo primeiro projecto, os serviços a 
executar serão os de construcção de uma li- 
nha de bitola larga (ou de bitola estreita 
electrificada) de Jundiahy a Laranjal, apro- 
veitando o traçado actual até Capivary e li- 
gando Capivary a Laranjal, perfazendo tudo 
um total de 123 kilometros. 

O segundo projecto (projecto Plinio de 
Queiroz) consiste na ligação de Jundiahy a 
Boituva por uma linha de bitola larga. 
Consta deste projecto o alargamento de bi- 
tola dos trechos de Boituva a Porto Feliz 
(24,5 kilometros), e de Jundiahy a Salto 
(60,3 kilometros) e a construcção de cerca 
de 30 kilometros de linha nova. 


Qualquer dos dois projectos terá por 
escopo desviar todo o movimento da Soro- 
cabana para a antiga linha Ytuana, comple- 
tamente remodelada. Esta linha passará, 
então, a ser o verdadeiro tronco, passando 
o trecho de Sorocaba a S. Paulo a exercer 
uma funcção secundaria ; tornando-se, por- 
tanto, adiavel qualquer obra de melhoramen- 
to deste ultimo. 


Ora, quem conhece a linha da Ytuana e 
reflecte um - pouco sobre qualquer dos dois 
projectos citados, verifica implicar qualquer 
delles dispendios avultados, 

Alargar a bitola de uma linha não si- 
gnifica, apenas, augmentar o espaçamento 
entre os trilhos ; significa alterar profunda- 
mente as suas condições technicas, rampas 
e raios de curvas, afim de tornal-as compa- 
tiveis com a funcção superior a que é desti- 
nada a nova linha. Nas condições da Ytua- 
na, alargar a linha significa : construir li- 
nha nova. 

E” bem de vêr-se que o Governo esta- 
dual, effectuando actualmente a duplicação 
e melhoramento da linha tronco, entre Soro- 
caba e S. Paulo, não tenciona adoptar qual- 
quer dos projectos apontados. Lançando- 
se agora a vista para os planos de melhora- 
mento da Sorocabana projectados pela sua 
administração, depara-se com o projecto Ca- 
lixto de Paula Souza, que é defendido por 
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seu autor no relatorio da Sorocabana e Fu- 
nilense, relativo ao anno de 1923, com as 
seguintes expressões : 


“O futuro da Sorocabana e mesmo do 
Estado reclama a construcção de mais duas 
outras linhas auxiliares: uma levando os 
'rilhos de Boreby a Quatá e outra partindo 
da Chave Chicot, — entre as cidades de Rio 
das Pedras e Piracicaba, — a Paranhos. 


A primeira, que trará expansão a uma 
crande região que, apezar da fertilidade de 
seu solo, não acompanha o progresso de 
Paulo pela deficiencia dos meios de 
'ransporte, virá diminuir a distancia do Rio 
Paraná e desafogará os transportes de um 
'recho de grande producção que difficilmen- 
te podem ser feitos em via singela; a segun- 
da permittirá abandonar a navegação do Rio 
“iracicaba que, pelo volume das aguas desse 

, sómente póde ser feita em poucos mezes 
do anno, atrofiando uma grande zona não 
ionge da capital e alliviará o tronco tam- 
vem, cujo trafego, devido á serra de Botuca- 
é muito limitado ”. 


tú; 

Essas duas linhas auxiliares, virão des- 
rregar grande parte da tonelagem actual- 
mente transportada pela Sorocabana em 
Chave Chicot, a dois passos de Piracicaba, 
podendo mesmo descarregal-a em Piraci- 
caba, com uma pequena modificação de tra- 
cado. E Piracicaba, bem apezar dos parti- 
darios de Jundiahy, já está ligada a Campi- 
nas pela linha de bitola larga da Paulista ! 
O escoadouro natural de uma grande 
parte da tonelagem transportada pela Soro- 
cibana será Campinas e não Jundiahy. 
Ainda este argumento, pois, levantado. 
em apoio de Jundiahy redunda a favor de 
Campinas. As condições naturaes de situa- 
cão geographica, felizmente, não se podem 
alterar artificialmente, ao sabor de meia du- 
zia de interessados, ou mesmo de duas, tres 
e mais duzias... 


Nem o aspecto economico, nem o da re- 
forma! da Sorocabana, com que se quer 
apoiar a escolha de Jundiahy para ponto de 
partida na' nova estrada para S. Sebastião, 
offerecem base firme para defesa de tão in- 
feliz idéa. Esses dois aspectos são os uni- 
cos mencionados nos documentos que temos 
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em mão; aliás, são os unicos que podem 
offerecer visos de apparente favorabilidade. 

Vejamos, agora, a situação de Campi- 
nas (já considerada sob esses dois aspectos) 
encarada sob alguns outros que proposital. 
mente se calam. 


Comecemos pelo 
1.º) — Distancia a S. Sebastião. 


Pelo projecto da Companhia Melhora- 
mentos do Littoral, verificamos ser a distan- 
cia de Campinas a S. Sebastião de 280 ki- 
lometros e a de Jundiahy a S. Sebastião, 
de 250 kilometros. Ora, sendo de 45 kilo- 
metros a distancia, pela Paulista, de Campi- 
nas a Jundiahy, chegamos ao seguinte con- 
fronto : 


De Campinas a S. Sebastião 

(via directa) abri 280 kms. 
De “Campinas a S. Sebastião 

(via Jundiahy) 295 = u 


Portanto, se a partida da nova estrada 
se fizer de Jundiahy, toda a mercadoria em- 
barcada em Campinas e que se dirija para 
o novo porto e vice-versa terá de percorrer, 
a mais, 15 kilometros. 


Esse argumento, nem de leve, é mencio- 


nado pelos partidarios de Jundiahy. Será 
de tal modo insignificante ? 

Passemos ao 

2.º) — Trafego por uma linha unica. 


A mercadoria, em Campinas, descendo 
pela estrada directa para S. Sebastião, tra- 
fegará por uma unica via ferrea. Se, ao 
contrario, tiver de fazer volta por Jundiahy, 
trafegará primeiramente pela Paulista para, 
em seguida, seguir pela linha da nova es- 
trada. Os inconvenientes do trafego por 
mais de uma via ferrea são varios, avultan- 
do entre os mesmos o encarecimento dos 
fretes, sujeitos a varios regimens tarifarios. 


A nova estrada, para concorrer com a 
Paulista e a S. Paulo Railway, terá de ado- 
ptar forçosamente tarifas mais baixas que 
as dessas duas ferrovias. 


Assim sendo, a mercadoria que der vol- 
ta por Jundiahy, para dirigir-se ao porto 
de S. Sebastião ou vice-versa, além de ser 
obrigada a caminhar 15 kilometros a mais 
do que seria preciso, terá de pagar bem pu- 
chadamente a passagem pelos 45 kilometros 














Deixemos de lado as conside- 


da Paulista. 
rações que vêm a pêlo sobre as tarifas da 


Paulista. A titulo de curiosidade, citemos 
apenas o que escreveu o sr. Felix da Cunha, 
na Revista do Centro : 


c 


«.. à Paulista, nos seus 45 ki- 
lometros, de Campinas a Jundiahy, 
applica a sua primeira base differen- 
cial á enorme tonelagem de transpor- 
te da Mogyana, quando ha muito de- 
via ter restabelecido para esse trafe- 
go a base media resultante do percur- 
so feito na Mogyana e Paulista ”... 
“ No mesmo anno de 1912, a 
renda da Paulista correspondente aos 
kilometros de Campinas a Jundiahy, 
sómente do trafego mutuo com a Mo- 
gyana foi de 3.750:1338870 2... 


(Note-se que a Mogyana não é a unica 
estrada que entrega em Campinas a sua car- 
ga á Paulista...) 

Após o exame desses dois primeiros 
pontos, fica arraigada no nosso espirito a 
convicção de que a linha para S. Sebastião, 
partindo de Jundiahy, irá sujeitar toda a 
tonelagem da carga que passa por Campi- 
nas (que muito se approxima da totalidade 
da carga que passa por Jundiahy) a um 
percurso maior e a fretes muito mais ele- 
vados. 

Esta é que é a verdade. 

E como tal, aguarda contestação inde- 
finidamente... 


Convencido das vantagens do traçado 
Campinas — S. Sebastião estava o beneme- 
rito governo do Estado quando, em 1919, 
concedeu a concessão citada ,ao Dr. Luiz 
Pereira Barreto Filho. A prova disto, é o 
inteiro teor do artigo 2.º da referida conces- 
são, que rezava : 


“ (O traçado da referida estrada de fer- 
ro, que será o constante da respectiva planta 
e memorial descriptivo, poderá, sem altera- 
ção da sua geral directriz, soffrer as modi- 
ficações que forem determinadas em conse- 
quencia de estudos definitivos que forem fei. 
tos e approvados ”. (O grypho é nosso). 


Em nenhuma hypothese, no regimen 
daquella concessão poderia ser deslocada a 
origem da estrada para outro ponto que não 
Campinas, 
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Mas, infelizmente, caducou a concessão, 
pelos motivos já conhecidos. 


o 


Passemos a analysar outro aspecto, van- 
tajoso para Campinas, e que é o 


3.º) — Difficuldades com a S. Paulo 
Railway. 


Devido ao privilegio de zona concedido 
à S. P.R. no seu contracto vigente, o tra- 
çado da ferrovia para S. Sebastião não po- 
derá partir de Jundiahy, permittindo a reti- 
rada ou desvio da carga que, actualmente, 
cabe á S. Paulo Railway. Os proprios de- 
fensores da partida por Jundiahy não occul- 
tam esta difficuldade e os inconvenientes 
consequentes do privilegio da S. P. R. 

Assim é que os drs. Calixto de Paula 
Souza e Augusto Ramos, no seu citado pa- 
recer apresentado á Associação Commercial 


de S. Paulo, dizem : 


e 


«.. Julgamos que o traçado será o se- 
guinte : terá o seu inicio em Jundiahy, ou 
sua proximidade, se a isso for impossibili- 
tado pela S. P. R., demandará Mogy das 


Cruzes, etc. ”. (O grypho é ainda nosso). 
BryPp 


A Companhia Melhoramentos do Litto- 
ral, em sua petição citada dirigida ao Con- 
gresso Estadual, diz: 


“ Porém chamamos a sua attenção que, 
se for renovada a concessão da S, P. R. 
em que se refere á garantia de zona, a cons- 
trucção da estrada nova partindo de Jun- 
diahy será prejudicada em parte, devido á 
impossibilidade de transporte de cargas en- 
tre Jundiahy e Santos e vice-versa, emquan- 
to a construcção da nova estrada partindo 
de Campinas, embora mais cara, servirá me- 
lhor a Santos ”, 

E* cousa mais que certa não desistir a 
S. P. R. do seu privilegio de zona, a me- 
nos que se lhe outorguem vantagens ainda 
maiores. 





Outro aspecto digno de nota, mórmente 
entre nós, onde a sua preponderancia tem 
sempre decidido sobre a escolha de diretri- 
zes para as vias ferreas, é O 


4.º) — Ponto de vista estrategico. 


O exame da questão, por este lado, é 
assaz delicado, e para nós, leigo no assum- 
pto; assaz difficil. Para um estudo estra- 


tegico, parece-nos questão primordial saber 
se se trata de um ponto de ataque ou de 
defesa. 

Envolve esta noção, saber de que lado 
está o provavel inimigo. Eis um problema 
que nos confessamos incapazes de resolver, 
porque, quando pensamos nos inimigos da 
patria, temos difficuldades em apontal-os... 
óra das nossas fronteiras. 


Recorramos, porém, á lição dos factos. 

da lembrança de todos o movimento de 
tropas que se realizou atravez de Campinas, 
por occasião da revolução de Julho de 
1924. 

Si existisse a estrada Campinas — S. 
“ebastião, não teria sido possivel uma acção 
etficaz e rapida de uma parte da força le- 
calista, apoiada no grosso da tropa senhora 
da E. F. Central, no sentido de cortar a 
retirada dos revolucionarios para O interior ? 


No caso, porém, da nova estrada ser li 
crda a Jundiahy, a operação ficaria compli- 
cida, arriscando-se a columna legalista a 
rctter-se entre os dois fogos revolucionarios 
de S. Paulo e Campinas... 


Quer-nos parecer que, sendo Campinas 
co maior centro ferroviario do Estado, terá 
coracter estrategico toda a estrada que esta- 
b-lecer communicação mais directa entre 
e-se centro e as Capitaes da Republica e do 
Estado, sédes de commando de regiões mili- 
Lares. 

Ainda recentemente, por occasião das 
ranobras do exercito, foi em Campinas que 
se reuniu o estado maior e toda a officiali- 
dade, para a critica geral das operações le- 
vadas a cabo. 

Porque não pensou o sr. general Tasso 
Fragoso em Jundiahy, Limeira, Resaca: ou 
Araras ? Naturalmente porque julgou mais 
facil a juncção, em Campinas, de toda a of- 
ficialidade espalhada pelos differentes se- 
ctores. 


Logo... 





Outro ponto sobre o qual cumpre fixar 
a attenção é o referente ás 


5.º) — Facilidades de construcção. 


Este ponto está directamente ligado á 
parte economica da installação inicial. 
Analysando, com auxilio de uma planta to- 
pographica da Commissão Geographica e 


Geologica do Estado de S. Paulo, o traçado 
do ramal de Jundiahy e o tronco da nova 
via ferrea de que nos temos occupado, desde 
o ponto de partida do ramal citado até Cam- 
pinas, (secções ns. 1 e 2 do projecto da 
Companhia Melhoramentos do Littoral), fi- 
camos plenamente convencidos de que o tre- 
cho para Campinas é de muito mais facil 
execução do que o ramal de Jundiahy. 

O primeiro acompanha o valle do Rio 
Atibaia em toda a sua extensão, desde Naza- 
reth até Campinas. O segundo terá que se- 
guir por uma região accidentada, atraves- 
sando as cabeceiras dos Ribeirões Onofre e 
Folha Larga, para depois descer para as 
margens do Rio Jundiahy, seguindo por este 
até a cidade de igual nome. Uma simples 
inspecção da planta topographica citada 
mostra quanto será penoso, para uma estra- 
da em optimas condições technicas, seguir 
o traçado indicado para o ramal de Jun- 
diahy, ao passo que facil e natural será se- 
guir o valle amplo do Atibaia, em direcção 
a Campinas. 

Qualquer leigo percebe, á primeira vis- 
ta, a vantagem dos traçados que acompa- 
nham os cursos d'agua, onde se inscrevem 
sem difficuldades as curvas de grandes raios 
e onde se torna exiguo o movimento de ter- 
ra, que é um dos principaes factores no cus- 
to de estabelecimento de uma ferrovia. 

Apparecem as difficuldades quando se 
deixa um valle para ganhar outro, situado 
em bacia differente. 

A facilidade de traçado e as vantagens 
decorrentes de melhores disposições topo- 
graphicas refletem-se mui directamente, 
como se deprehende do exposto, no custo da 
construcção e na maior rapidez de sua exe- 
cução. 

Poderiamos, ainda, apontar outras van- 
tagens offerecidas por Campinas e que mais 
reforçam a indicação desta cidade para pon- 
to de partida da estrada projectada para S. 
Sebastião. Entre outras, por exemplo, a 
relativa á maior danca de S. Paulo, evi- 
tando o inconveniente do grande affluxo de 
mercadorias em dois pontos pouco distan- 
ciados sobre à linha. 

Mas, para que mais? Os aspectos já 
apontados e mais ou menos elucidados bas- 
tam, de sobra, pela sua importancia, para 
convencer a todos que examinem o assumpto 
sem preferencias previamente tomadas e que 
se colloquem no ponto de vista do interesse 
collectivo, 
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-curssão, no nosso intimo, o 





A solução por Jundiahy satisfará a mui- 
ta gente, convimos, inclusivé os accionistas 
da grande e asa ferrovia que é a Pau- 
lista. Mas só a solução por Campinas sa- 
tisfará á maioria da população do grande 
estado de S. Paulo e de parte dos estados 
visinhos. 

Basta uma simples visão retrospectiva 
lançada sobre os pontos abordados para tor- 
nar-se desnecessaria a organisação methodi- 
ca de argumentos numericos. 

Em caso de duvida, porém, por parte 
daquelles que possam influir sobre a solu- 
ção do magno problema em fóco, exijam-se 
os numeros, as estatisticas. 

Uma equação vale por um discurso ; 
um algarismo por uma multidão de allega- 
ções theoricas. 


Nós, brasileiros, temos o vezo de accei- 
tar em julgado sómente o que promana de 
fonte autorisada. Ássim, tem mais reper- 
* magister di- 

“ do que os brados, muitas vezes clamo- 
rosos, de nosso proprio bom senso. 

De accôrdo com este conhecimento, ao 
terminarmos esta pequena exposição, cita- 
remos, em abono de nossas palavras a fa- 
vor de Campinas como ponto inicial da nova 
estrada projectada para S. Sebastião, duas 
valiosas opiniões, uma do ex-consultor te- 
chnico da Secretaria da Agricultura de S. 
Paulo — Dr. Clodomiro Pereira da Silva, 
— e outra do illustre mestre em technica 
ferroviaria, — Dr. Carlos W. Stevenson. 

O primeiro, em seu já citado trabalho 
intitulado “ Plano de Viação ”, diz: 


“ Como complemento da primeira linha 
de cintura, reputo indispensavel a ligação 
de Campinas á E. F. Central, no ponto em 
que esta fôr cortada pela estrada de ferro 
de S. Sebastião ás divisas de Minas ? 


O Dr. Carlos Stevenson, em parecer 
apresentado ao nosso Centro, sobre o traba- 
lho do Dr. José de Campos Novaes, diz : 


c 


«.. a solução ora advogada, de tor- 
nar Jundiahy origem da nova linha que terá 
de ser construida para o porto de S. Sebas- 
tião, não encontra base para uma solida de- 
fesa. 0? 





e 


«.. O trafego de quasi toda a grande 
rede ferroviaria do Estado passa por Cam- 
pinas ” 
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“De Campinas, poderá, indiscutivel- 
mente, ser traçada uma linha mais curta 
para S. Sebastião, que a discutida, obrigan- 
do os productos a fazer volta por Jun- 


diahy ”. 


Assim, fica demonstrado que, na parte 
que mais de perto interessa Campinas, esta- 
mos optimamente apoiados por nomes que 
são verdadeiros luzeiros da engenharia pa- 
tria. 

Cumpre-nos, agora, reiterar o appello 
já feito a todos os campineiros que amam 
sua terra e possam de qualquer forma pe- 


sar na politica estadual : E” TEMPO DE. 


AGIR ! 

Campinas necessita de defensores, junto 
ao governo, afim de não ser espoliada dos 
seus naturaes direitos á ligação com o porto 
de S. Sebastião, pela nova estrada de ferro. 

A ligação a Campinas leva sobre a dis- 
cutida a Jundiahy as seguintes vantagens, en- 
tre outras : 


Primeira : Distancia mais curta a S. Se- 
bastião. 


Segunda : Trafego por uma unica fer- 
rovia. 


Terceira : Nenhuma difficuldade com a 
S. Paulo Railway, relativamente á questão 
de privilegio de zona. 

Quarta : Melhores condições estrategi- 
“cas. 

Quinta : Traçado melhor e mais facil. 


Etc., Etc., Etc. 


Tudo isto redundará evidentemente em 


beneficio do contribuinte, sob a forma de 
fretes mais reduzidos. Estas vantagens são 
outras tantas armas a se erguerem contra Os 
inimigos da collectividade, que, acima ide 
tudo, pôem o proprio interesse. Para mane- 
jal-as, é mistér que saiam a campo os poli- 
ticos campineiros, deputados, Directorio, 
Camara Municipal, associações de todas as 
ordens. 


Campineiros ! Compenetrae-vos de que 
a causa é justa e o momento opportuno. Si 
a victoria sorrir-vos, serão vossos trophéos 
a estima publica e gratidão de Campinas. 
Não só de Campinas, — pois no caso estão 
em jogo, mais do que as nobres aspirações 
campineiras, os interesses da maioria da po- 
pulação do Estado de S, Paulo e tributarios, 














PARECER 


Ilmo. snr. dr. Góes Sayão Filho, m. d. 
Secretario geral do Centro de Sciencias, Le- 
tras e Artes. 


Campinas 


Depomos em mãos de V. S. nosso modo 
de vêr sobre o trabalho do dr. Campos No- 
vaes — “ Campinas versus Jundiahy — ré- 
ferente à ligação com o porto de São Sebas- 
tião ”, lastimando, entretanto, não ser elle 
valioso e profundo. Mas, é supprida tal la- 
cuna pela boa intenção alliada á uma som- 
ma de esforço, para bem satisfazer aos de- 
sejos requeridos. 

Dividimos nosso trabalho em : — Intro- 
ducção — Necessidade de dois portos e duas 
emprezas de transportes para a economia 
paulista em exportação e importação — 
Traçado ferroviário São Sebastião-Cam pinas 
ou Jundiahy — Comparação entre os dois 
traçados. 


Introducção 


E” com desvanecimento e geral prazer 
que formulamos o nosso parecer sobre o as- 
sumpto tão opportunamente lembrado pelo 
digno consocio fundador do Centro de Scien- 
cias, desta cidade e em que, a par de uma jvi- 
são clara do bom entendedor de um proble- 
ma tão complexo, faz vibrar, funda e sensi- 
velmente, sua alma de legitimo campineiro, 
que sabe amar o torrão natal e de seus maio- 
res. E essa vibração e esse sentir nos fo- 
ram transmittidos, pois somos, como elle, 
amantes de Campinas ; como elle, queremos 
que, nos beneficios que possam desfructar 
os demais departamentos deste prospero Es- 
tado, tenha Campinas uma justa parte, al- 
liando aos interesses que possam elles pro- 
duzir em geral, os proprios interesses de nos- 
so torrão natal. 

Nem demais seria que assim o desejas- 
semos, pois, adiante veremos, Campinas, ber- 
co dos primeiros emprehendimentos em 
vias ferreas, tem enfeixado em seu perime- 
tro os raios de derivação de todo o systema 
ferroviario paulista. 


Compulsando um mappa do systema de 
viação ferrea de nosso Estado, tem-se paten- 
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teado a verdade concludente que Campinas, 


que constituiu, em tempo opportuno, o cen-- 


tro de irradiação ferroviario estadoal, não 
póde mais deixar de assim o ser, agora e 
para o futuro. Synthetisando tudo que pu- 
dermos dizer, pois o assumpto com publi- 
cações varias e estudos acurados já tem sido 
esplanado sob todos os aspectos e lançado 
sob todas as formas, procuraremos mostrar 
o que de vantajoso nos pareça sobre a fixa- 
ção do ponto inicial em Campinas. 


Com isso não pretendemos lançar Cam-. 


pinas versus Jundiahy, mas tão somente, 
com elementos razoaveis e sob a discussão 
mais amistosa possivel, provar as vantagens 


de ser Campinas, e não Jundiahy, o ponto 


inicial da nova estrada de ferro de São Se- 
bastião. 

Assim, rendendo um preito de homena- 
gem á nossa visinha, cuja prosperidade ve- 
mos, com orgulho, elevando cada dia mais 
uma palma ao já grande bosque de suas cha- 
minés e constituindo-se uma Manchester do 
Oeste paulista, somos forçados a dizer que, 
a organisação da projectada estrada de fer- 
ro, trará mais vantagens para seus capitaes, 
melhor encaminhando seus interesses, pu- 
gnando pelo inicio daquelle traçado nesta 
cidade. 


Necessidade de dois portos e duas 
estradas de ligação ao litoral 


Este problema tem sido analysado, es- 
calpelado mesmo, deixando a descoberto 
vantagens e prejuizos decorrentes da crea- 
ção de outro porto e nova estrada ferrovia- 
ria ligando o hinterland ao litoral. 

E” intuitivo, e já passou para o dominio 
dos axiomas, que uma empreza, explore ella 
qualquer ramo da actividade, sobretudo em 
interesse publico, prestará melhor serviço, 
procurará produzir mais facilidades em ap- 
parelhamentos e installações, quanto melhor 
seja sua renda, quanto mais aufira dos seus 
recursos. 

Assim, seria justo que, comquanto a ca- 
pacidade da empreza, no caso a Docas e a 
São Paulo Railway, não fosse attingida, 
comquanto seus recursos possiveis não fos- 
sem alcançados, outra empreza não fosse or- 
ganisada a fazer-lhe concurrencia, tirando 
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dahi, o publico a vantagem, com o serviço 
já em plena e antiga actividade, de ter me- 
lhores aperfeiçoamentos, mais celeridade, 
proveito em tempo, quando necessario fosse 
recorrer aos seus serviços. 


Mas, — eis uma conjuncção que muitas 
vezes interessa devéras o assumpto, pondo 
de parte os mais sadios argumentos e as mais. 
sensatas logicas: para que assim o seja, é ne- 
cessario que a empreza se predisponha, cons- 
cia de seus deveres, certa de que os lucros 
auferidos exigem a quem os paga, benefi- 
cios compensadores, a ser larga em suas vis- 
tas, dadivosa em sua apparelhagem e venha | 
de encontro ao publico, proporcionando-lhe 
beneficios e proventos a que tem direito. 


Quando tal facto não se dér, a concur- 
rencia vem a ser um factor imprescindivel 
para o desenvolvimento de um povo, como 
o paulista que vê fantasticamente crescer 
suas forças vitaes, tendo em vinte annos 
augmentado os valores de sua importação e 
exportação, respectivamente, de 700 e 226 
por cento. 


No caso, actualmente, é fatal a concur- 
rencia, dadas as crises periodicas havidas de 
congestionamento do porto de Santos e pela 
incapacidade da São Paulo Railway, com 
seu trafego estrangulado na serra, accresci- 
das com a supercapitalisação da Docas e da 
propria S. P. R. E, por isso oppomos ao 
porto de Santos, mantido e a se conservar 
no futuro, artificial e caro, o de São Se- 
bastião, natural, abrigado, e de grande ca- 
lado, servido por uma nova estrada de ferro 
de efficiencia moderna e capacidade illimi- 
tada, tendo, com tarifas reduzidissimas, ren- 
da compensadora ao seu capital. 

Vejámos como, a esse respeito, se expres- 
sa Macmillen, em seu trabalho “ Solução do 
problema dos transportes de São Paulo ao 
littoral ”, em que demonstra que o mesmo 
serviço feito no porto do Rio é compensado 
pela quarta parte da importancia do que se 
paga no porto de Santos; triplicando para 
a mesma comparação entre a Central e a 
São Paulo Railway. 


Assim, vemos ser fatal e imprescindivel 
a concurrencia entre emprezas que, monopo- 
lizadoras, abarcam a vitalidade de um povo, 
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sem proporcionar-lhe vantagens compensa- 
doras. 


Logo, construir-se novo porto, ligando-o 
por via ferrea com o interior, é necessario. 


O novo porto deverá ser São Sebastião, 
e a nova estrada de ferro, attendendo a um 
melhor traçado, deverá ser, sob todos pon- 
tos de vista, Campinas — Mogy das Cruzes 
— São Sebastião. 


Traçados ferroviarios de S. Sebas- 
tião a Campinas e a Jundiahy: 
sua comparação sob o ponto de 
vista estrategico, economico e 
commercial. 


Sob estes tres pontos de vista, basta, 
para corroborar uma tal asserção, tendo em 
mãos um mappa da viação ferrea do Estado 
e Estados visinhos, vêr que Campinas é o 
ponto de irradiação de muitas estradas de 
ferro ; systema ferroviario este que porá em 
contacto, passando por Campinas, a Capital 
da Republica e o littoral, pela Central, Pau- 
lista e Noroeste, com Matto-Grosso e fron- 
teiras do Paraguay e Bolivia; pela Mogya- 
na, que parte de Campinas, entrandosem Mi- 
nas por varios pontos, pela E. de Ferro 
Goyaz, indo de futuro, em busca de Belém 
do Pará, atravessando o paiz de norte a sul, 
com Goyaz e sertão brasileiro do Norte ; 
pela Sorocabana, para communicação a todo 
o sul do Brasil, Uruguay, Argentina e Pa- 
raguay. 


Campinas é o ponto forçado de baldea- 
ção entre as estradas, o que um dia deverá 
desapparecer, com a unificação da bitola 
dellas para 1,m60. 


Quanto ao traçado, em linhas geraes, da 
nova ferrovia de S. Sebastião, releva notar- 
se que, depois de Mogy das Cruzes para Cam- 
pinas, acompanhará elle o valle do Rio Ati- 
baia, tão sómente, presumpção de cons- 
trucção barata, o que podemos observar 
tendo sobre a mesa um mappa da Commis- 
são Geographica e Geologica do Estado ; 
emquanto que o mesmo não se dá com o tra- 
cado a Jundiahy, que deverá cortar alguns 
valles para alcançar o do rio Jundiahy, sobre 








um terreno assás accidentado, encarecendo, 
portanto, de muito, a sua construcção. 


A essa circumstancia devemos ajuntar a 
clausula prohibitiva do contracto da S. Pau- 
lo Railway, que inhibe a partida de Jundia- 
hy — “.... não se poderá conceder empreza 
de outros caminhos de ferro dentro da dis- 
tancia de 5 leguas de 18 ao gráo, tanto de 
um como de outro lado, e na mesma di- 
recção da estrada... ” 


De Campinas as distancias do novo por- 
to de S. Sebastião são, directamente, e por 
via Jundiahy, as seguintes : 


Cia. Paulista — de Campinas a 
Jundiahy 45 kls. 
Nova Estrada — de Jundiahy a 
RAR REDE O O Ru A DO A 
RREO doe gia oa Dad a aa ES Pd 
Tarifas cobradas em duas em- 
prezas diversas. 
Nova Estrada — de Campinas a 
S. Sebastião 280 kls. 


Tarifas cobradas em uma só 
empreza. 


Sobre este quadro, deixamos a outros 
os commentarios de vantagens comparati- 
vast 
vas | 


A parte economica e commencial deverá 
basear-se nos seguintes elementos que in- 
iluem na efficiencia de trafego, de cujas fa- 
cilidades trará melhoria nas tarifas, paralle- 
lamente com lucro compensador ao capital 
da empreza : 


1.º) — Locação da estrada, rampas 
maximas 1,5 % e curvas de raio minimo de 
250 mts.; bôa directriz diminuindo em de- 
senvolvimento ; 


2.º) — Apparelhamento de carros, lo- 
comotivas, com a lotação dos vagões que 
deverá alcançar de 40 a 60 toneladas por 
carro e de 1.000 em média para os trens; os 
carros deverão ser munidos com um typo 
universal de freios de ar comprimido, com 
engates automaticos de um mesmo typo, ro- 
das massiças com dois trucks ; 


38 CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 





3.º) — Apparelhamento geral, como 
officinas, etc., com areas occupadas e cus- 


tos proporcionaes aos da estrada ; 


4.º) — Custo do pessoal, e systema de 
tracção; dependendo de uma segura admi- 
nistração e efficiencia do pessoal e um sys- 
tema electrico ; 


5.º) — Bitola de um metro e sessenta, 
egual á da Paulista, Central e S. P. R.; 


6.º) — Facilidades terminaes. 


Assim sendo, devemos concluir que a 
nova ligação ferro-viaria deverá : 


a) — Ter seu inicio em Campinas ; 


b) — Ser modernamente apparelhada, 
em carros, locomotivas, officinas localisadas 
em um ponto central e conveniente ; 


c) — Ter o systema de tracção electri- 
ficado ; 


d) — Ter linha dupla de Mogy das 
Cruzes a São Sebastião, com bitola de 
1.60 ms., ligada à Central em trafego mu- 
tuo para São Paulo ; 


e) — Ser a concessão e capital da nova 
empreza, transferidos e incorporados ao da 
Companhia Paulista, para o proseguimento 
desta de Campinas a São Sebastião. 


Si assim for, terá a Companhia Paulista, 
suas officinas para a parte electrificada, com 
apparelhagem modernisada, localisada aqui 
em Campinas, ponto central e conveniente, 


Para essa installação, os campineiros de- 
verão offerecer-lhe os terrenos da esplanada 
do Hippodromo. E, Campinas desse modo 
agindo, verá, no futuro, sua dadiva farta- 
mente compensada, 

A não satisfazer a nova estrada estes re- 
quisitos essenciaes, será tão sómente, uma 
medida de emergencia, para resolver o pro- 
blema de transportes ao litoral de futuro. 


Campinas, 9 de Novembro de 1925. 


ARMIO PAES CRUZ 


Engenheiro 








sin ai me 
ee erraram 


Pareceres do Dr. Carlos Stevenson 


+ DIDIQECC CO 


Ilmo. Snr. Dr. J. Góes Sayão Filho, 
DD. Secretario Geral do Centro de Scien-. 
cias, Letras e Artes, 


Campinas 
Nlmo. Sr. 


Dando cumprimento ao honroso encar- 
go que, por intermedio de V. S., nos foi 
comettido pela Illustre Directoria do Cen- 
tro de Sciencias, Letras e Artes, de expressar 
o nosso desautorizado modo de ver, no que 
toca ao assumpto do valioso trabalho em 
que o Illustre consocio, o Sr. Dr. José de 
Campos Novaes, com o seu nunca desmen- 
tido criterio, estuda a magna questão do ac- 
cesso por via ferrea, ao porto de São Sebas- 
tião, neste Estado, cabe-nos bem a contra 
gosto, por não poder esposar in totum as 
suas muito respeitaveis opiniões, apresentar 
o seguinte : 


PARECER 
I 


E” de todo ponto fóra de qualquer du- 
vida, que a solução ora advogada, de tornar 
Jundiahy, origem da nova linha que terá de 
ser construida para o porto de São Sebas- 
tião, não encontra base para uma solida de- 
fesa, como observa e tão justamente insiste, 
o illustre Dr. Campos Novaes, na sua se- 
gura e substancial argumentação. |, 

O problema, porém, se apresenta com 
um aspecto assaz complexo ; são muitas as 
variaveis que comporta ; a maior ou menor 
preponderancia de qualquer dellas póde, de 
momento, mudar completamente a face, pela 
qual esteja sendo o caso encarado e es- 
tudado. 


E” assim que, tendo em mira a exporta- 
ção, torna-se patente que o entroncamento 
da nova linha com as do interior, deverá es- 
tar em ponto que, por força das circumstan- 
cias, seja ou tenha de ser um grande centro 
ferroviario. Basta olhar para o mappa da 
rêde ferroviaria do Estado, para ver que esse 
centro é, inilludivelmente, Campinas. 


Em Campinas se reunem as Estradas de 


Ferro Paulista, Mogyana e Ramal Ferreo 
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Campineiro ; Campinas é cortada pela Es- 
trada de Ferro Sorocabana, no seu ramal de 
Itaicy a Padua Salles. E isto quer dizer 
que o trafego de quasi toda a grande rêde 
ferroviaria do Estado passa por Campinas. 
Uma simples ligação de poucos kilometros, 
entre Laranjal e Capivary, ou muito melhor 
ainda, de Paranhos a Piracicaba, para en- 
troncar na bitola larga da Companhia Pau- 
lista, encaminharia, quasi directamente a 
Campinas, todo o transporte do velho tron- 
co da Estrada de Ferro Sorocabana e do 
novo e futuroso tronco que será o ramal de 
Tibagy, desde Botucatú até ás barrancas do 
Rio Paraná, em Presidente Epitacio, onde 
vae receber a Estrada de Ferro Sul de Matto 
Grosso e o Trafego do Paraguay, a que 
a mesma se destina. De Campinas poderá, 
indiscutivelmente, ser traçada uma linha 
mais curta para São Sebastião, que a dis- 
cutida, obrigando os productos a fazer vol- 
ta por Jundiahy. 

Mas, surgem em (Campinas as mesmas 
questões de zona, que as apontadas em Jun- 
diahy. A linha para São Sebastião teria 
que correr longa extensão dentro da zona 
privilegiada da Companhia Paulista ; esta, 
prejudicada no seu trecho de maior renda, 
Campinas — Jundiahy, com o desvio do seu 
trafego em Campinas pela nova linha para 
"São Sebastião, levantará, como a São Paulo 
Railway, sérias difficuldades á sua execu- 
ção. 

Cumpre considerar que esse mal já ex- 
perimentou a Companhia Mogyana, com a 
sua linha de Santos que, a principio, deve- 
ria partir de Campinas, depois de Guedes, e 
finalmente de Mogy-Mirim, por fugir á zona 
privilegiada da Companhia Paulista. 


H 


Durante a longa e angustiosa situação 
“em que vem se debatendo São Paulo, ha 
perto de dous longos annos, por carencia 
de transportes e consequente congestiona- 
mento do porto de Santos, que tão graves 
prejuizos tem causado a todas as classes 
activas do Estado, não houve até o presente 
qualquer retenção de productos que se des- 
tinassec á exportação. O café, que mais 
pesadamente influe na vida financeira de 
São Paulo, tem demandado a praça de San- 
tos com a maior regularidade ; outros pro- 
“ductos não deixaram de lá ir ter. Trata-se, 
portanto ou principalmente, da corrente im- 





portadora que ficou estagnada em Santos, 
sob a forma de muitas centenas de mil to- 
neladas de mercadorias, accumuladas nos ar- 
mazens e pateos da Companhia concessio- 
naria do Porto. 

Ora, a importação directa, do estrangei- 
ro, por parte das praças do interior, repre- 
senta um volume de transportes insignifi- 
cante e que influencia nenhuma tem na cri- 
se que se pretende conjurar. Resta a praça 
de São Paulo, como grande centro indus- 
trial, importador de materia prima, e prati- 
camente, a unica praça distribuidora das 
importações, pelas do interior e Estados cir- 
cumvizinhos, visto como o Rio de Janeiro e 
Santos entram com reduzidas quotas. 

Assim, o magno problema, segundo o 
nosso fraco entender, que se sente bem 
apoiado no estudo feito pelo Instituto de 
Engenharia, é ligar São Paulo a São Sebas- 
tião, pela linha mais curta e mais econo- 
mica. 

Esta, a uma simples inspecção da zona 
em-que a estrada se terá de desenvolver, de- 
!inea-se com uma precisão que escusa qual- 
quer commentario. A E. F. Central, do 
rasil tem a sua magnifica linha de bitola 
arga, em vias de duplicação ou em parte 
1á duplicada, entre a estação do Norte e 
Mogy das Cruzes, ponto obrigado, assim 
pode dizer-se, da nova estrada ; é uma sec- 
ção já feita, consolidada com grande capa- 
cidade de trafego e que deve visivelmente 
ser aproveitada, na solução que se quer dar 
ao problema. E”, além disso a linha natural, 
acompanhando o valle do Tieté, que, sendo, 
de Mogy das Cruzes, em diante, abandona- 
do pela E. F. Central, deverá continuar a 
ser seguido pela nova estrada, em demanda 
do ponto mais conveniente para transpor a 
serra e descer pela vertente opposta, com 
longo desenvolvimento, até ao porto em 
mira. 

Qualquer solução differente desta se 
nos afigura acertada, por envolver dispen- 
dio grande e imutil de capitaes que não te- 
mos, e dilatar consideravelmente o tempo ne- 
cessario para a execução das obras. Senão 
vejamos : 


7 
| 
7 
| 


Na hypothese da solução que aponta- 
mos, só terão de ser construidos pouco mais 
de 130 kms., emquanto que, pelos 


Traçados Francisco Feio : 


De São Paulo a São Sebastião 
De Jundiahy a São Sebastião . 


200 kms. 
202 
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Traçados da C. M. do Littoral : 


De São Paulo a São Sebastião 187 kms. 

De Jundiahy a São Sebastião . 250 .,, 
Traçado Pereira Barreto Filho : 

Campinas a São Sebastião . . 280 kms, 


Não significa isso, entretanto, que mais 
tarde, quando as condições de trafego o jus- 
tificarem, não se venha a fazer o trecho 
Campinas — Mogy das Cruzes, pois a parte 
de construcção immediata que alvitramos, 
entre Mogy das Cruzes e São Sebastião, 
nada mais é que uma secção da grande li- 
nha futura, destinada a pôr em immediata 
communicação o interior com o novo porto. 


HI 


Vem de molde ora tratar da questão da 
bitola, tão controvertida, em todos os tem- 
pos, e que tem apaixonado aquelles que se 
collocam em qualquer dos campos antago- 
nistas. Esta questão é essencial para o 
caso. 

O Instituto de Engenharia de São Pau- 
lo advoga, com decidido empenho, a ligação 
das linhas da E. F. Sorocabana a São Se- 
bastião, por meio de uma linha de bitola 
estreita. Menos competente, sem duvida, 
que o illustre corpo technico do Egregio Ins. 
tituto, aventuramos, todavia, a affirmativa de 
que será o mais grave erro que se possa pra- 
ticar, na solução de tão importante proble- 
ma, a perpetuação de um mão instrumento 
de transportes, entre os centros productores 
de um grande Estado como o de São Paulo, 
e o porto de escoamento para os seus pro- 
ductos, que se lhe quer dar. A estrada por 
fazer, no caso, ou deverá ser construida nos 
moldes das mais modernas, das mais perfei- 
tas e das mais efficientes do mundo, ou não 
deve ser construida, por emquanto. 

A bitola estreita não é mais que a pre- 
cursora da estrada de ferro, do mesmo 
modo que o caminho dos carros de bois, ae- 
cidentado e tortuoso, o das modernas e ma- 
egnificas estradas de rodagem. 

São por vezes accusados os pro-homens 
da nossa Engenharia, de nos haverem deixa- 
do linhas defeituosas e de custoso trafego. À 
verdade, porém, é que por elles foi o pro- 
blema encarado com alta intelligencia e 
grande descortino. Construindo as estradas 
menos dispendiosas qoe se pudessem então 
conseguir, visavam, com as mesmas dispo- 











nibilidades de capital e de credito, penetrar 
mais dentro dos nossos sertões, levar, o mais 
longe que lhes fosse dado, com o silvo da 
locomotiva, as modalidades de uma vida 
nova, novas formas e novas possibilidades 
de um futuro brilhante, que de outro modo, 
estaria quiçá até hoje por detrás das altas 
barreiras que se levantam quasi sempre, en- 
tre nós, quando se trata dos grandes pro- 
blemas vitaes da Nação. 

Desta forma resolveram aquelles que 
nos precederam o premente problema da 
conquista sertaneja. Os sertões de seu tem- 
po, são o orgulho da geração que deixa- 
ram e que agora os apóda, por desconhecer 
sua gloria. Aos engenheiros de hoje incum- 
be a muito mais grata missão de receber q 
progresso que surgiu do seio da terra ras- 
gada e fecundada pelos antigos e imperfei- 
tos meios de transportes, não para perpe- 
tuá-los, como falho ou inefficiente orgão da 
vida nacional, porém, com os recursos desse 
mesmo progresso que se desdobram e se 
multiplicam, transformá-los nos mais com- 
pletos e modelares instrumentos de trafego. 
como já sabiamente se fez da E. F. Cen- 
tral do Brasil, entre a Capital da Republica 
e a dos grandes Estados vizinhos, e na Com- 
panhia Paulista, com o complemento ma- 
enifico da electrificação, só justificavel, 
pelo seu elevadissimo custo, em linhas defi- 
nitivas e devidamente construidas e appare- 
lhadas. 

A bitola larga, com as condições techni- 
cas que exige, é a estrada de ferro; e so- 
mente nessas condições deverá ser construi- 
da a linha para São Sebastião. As baldea- 
ções, cavallo de batalha em todas as dis- 
cussões, terão de ser relegadas, cada anno, 
para mais longe ; foi assim, hontem, na E. 
F. Central do Brasil; é assim na Compa- 
nhia Paulista, hoje; sê-lo-á amanhã na 
Companhia Mogyana, depois na E. F. So- 
rocabana, como em toda parte. Não é lo- 
gico, portanto, fazer agora, o que hontem, 
hoje e amanhã, foi ou terá de ser refor- 
mado, porque o progresso de São Paulo não 
admitte peias. 

Liga a bitola larga, as duas maiores ca- 
pitaes do Brasil e os dous grandes portos 
que as servem. Segundo testemunho de um 
dos mais competentes technicos ferroviarios 
da America, dariam milhões, as estradas de 
ferro americanas, por terem a bitola, por 
muitos considerada exaggero, das EE. FF. 
Central e Paulista. Como, logo estrangular 
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o porto que surge, como remedio aos gran- 
des males do Estado, pela apertada gotilha 
de uma bitola estreita ? 


IV 


Resta a questão do porto. Infelizmen- 
te não estamos entre os convencidos da in- 
capacidade do porto de Santos, para as ne- 
cessidades da occasião, nem das impossibi- 
lidades de sua ampliação em capacidade e 
calagem, nem da realização de trafego mais 
barato e de taxas mais baixas, para as mer- 
cadorias que demandem o novo porto por 
construir em São Sebastião. 

De tudo quanto se tem visto e discutido, 
resalta o facto de que a crise ora em fóco, 
tem sua origem e se mantem por carencia 
ou insufficiencia de transportes. 

Santos descarregou e armazenou além 
do que foi transportado, pela São Paulo 
Railway, um volume de mercadorias que 
corresponde a mais de um quarto da im- 
portação do Estado em um anno. Significa 
isso que o porto poderá seguramente, dar 
vazão a mais que a importação actual, tendo 
as necessarias facilidades de movimento e 
transporte das mercadorias descarregadas. 

Não é opinião nossa, mas das autorida- 
des no assumpto, que o problema portuario 
de um país, se não resolve com a multipli- 
cidade de portos imperfeitamente appare- 
lhados, mas com os grandes portos de appa- 
relhamento completo. E” a theoria do porto 
unico, geralmente acceita, e á qual se filia o 
nosso espirito. 

- Nestas condições, discordamos por com- 
pleto da orientação dada pela digna Ásso- 
ciação Commercial de São Paulo a esta ma- 
gna questão. Entendemos que, com quan- 
tia muito inferior á necessaria para as obras 
da estrada de ferro e porto de São Sebas- 
tião, poderá ser perfeitamente resolvida a 
situação de Santos. 

Não temos dados e algarismos, nem 
tempo para colhê-los por informações e or- 
çamentos, para justificar com numeros as 
nossas presumpções, mas não será super- 
fluo lembrar que as construcções de Santos 
datam de tempos em que materiaes e obras 
eram baratissimos e, por muito aguado que 
haja sido o capital das Docas de Santos, 
quaesquer construcções da mesma natureza 
não lhe poderão ficar inferiores em preço. 

Aos Governos Federal e Estadual cum- 
pre, nas negociações de novas concessões de 


augmentos de capital, para obras novas que 
se forem fazendo precisas, exigir reformas e 
modificações de tarifas, que possam bem 
acautelar os interesses do commercio e das 
classes productoras de São Paulo. 

Melhor e mais amplo accesso a Santos 
é problema já remotamente estudado e que, 
sómente por erros de visão e força de inte- 
resses, talvez, não teve ainda a devida so- 
lução. 

Antes que se possa construir a nova Ji- 
nha já estudada para Santos, no trecho da 
serra (cerca de 40 kms.), entretanto, a sim- 
ples substituição dos cabos hoje emprega- 
dos e das machinas fixas da tracção funicu- 
lar, por orgãos de maior capacidade, seriam 
medidas de rapida e economica execução, 
capazes de muito augmentar a vasão desse 
ponto, onde se dá o estrangulamento do tra- 
fego, entre São Paulo e Santos. 

Expirando, dentro de dous annos, o pra- 
zo para a encampação, por parte do Gover- 
no Federal, das linhas da São Paulo Rail. 
way, feita esta, o subsequente arrendamento 
às estradas paulistas, consorciadas em seus 
interesses por uma operação de amalgamen- 
to ou fusão, seria a solução radical, o ca- 
minho mais seguro para chegar á desejada 
meta. 

As pesadas despesas da construcção de 
nova linha de simples adherencia, transpon- 
do a serra, ficariam diluidas na formidavel 
massa de capitaes representada pelo bloco 
das estradas amalgamadas ou fusionadas. 
Os interesses isolados, hoje, de cada uma 
dellas, e muitas vezes antagonicos, com pre- 


juizos de ordem geral, uma vez transforma- 


dos em interesses cormmuns, sob uma só ad- 
ministração, deixariam margem para cobrir 
novos encargos já por si fartamente remu- 
nerados. 

Esta solução envolve, entretanto, respon- 
sabilidades consideraveis que exigem longo ' 
e ponderado estudo. Apontamo-la, todavia, 
como a melhor, porque estamos convicto 
de suas immensas vantagens e de sua per- 
feita exequibilidade. 


> 


Contrafeito nos sentimos ao apresentar- 
mos o presente trabalho, por não havermos, 
certo, correspondido, no desempenho da 
missão que recebemos, á espectativa da pre- 
clara Directoria do Centro de Sciencias, Le- 
tras e Artes de Campinas e dos illustres 
consocios que tão dignamente representa. 
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Sobre o caso ha muitas opiniões conhe- 
cidas e acatadas. Mas, permittido é dellas 
divergir, e usando dessa faculdade, lamenta- 
mos que, com a mór parte, não possamos 
concordar ; seria mais commodo e mais 
agradavel. 

Dando nosso modo de pensar, muito 
embora de menor valia, em tão vultosa 
questão, mas com toda a franqueza, nos jul- 
gamos desobrigado das ordens recebidas, 
aguardando todavia novas instrucções a 
respeito, e aproveitando o ensejo que se nos 
depara, rogamos acceitar os protestos do 
mais alto apreço e elevada consideração 
com que nos subscrevemos 


De V. S. 
Att.º Coll.º e Am.º Obr.º 


C. STEVENSON 
Campinas, 30 - 10 - 1925. 


tm pa STELA et me 


Ig) Jo de D. Ped 
entenari de D. Pedro | o 





Discurso pronunciado pelo Dr. Abilio Alvaro 
Millor, orador official do “Centro de Sciencias, 
Letras e Artes”, na grande commemoração do 
nascimento de D. Pedro |, no dia 2 de Dezembro 
de 1925 em o Salão Nobre de nossa associação 


Minhas Senhoras. 
Meus Senhores. 


Nada ha mais bello do que homenagear 
os mortos. 


A homenagem posthuma não vem, não 
póde vir eivada do azinhavre da lisonja. 


Quando esse morto foi, como o que com- 
memoramos hoje, um grande cidadão, um 
nobre cidadão, um exemplar chefe de fami- 
lia e um digno primeiro magistrado de uma 
nação, sóbe de ponto essa reverencia pos- 
thuma. 

D. Pedro II está neste caso. 


A sua vida foi digna como a sua mor- 
te. Talis vita, finis ita. 

Indubitavelmente morreu como viveu: 
digno e nobre, vivendo dum grande affecto 
para com sua familia e para com sua pa- 
tria, assim como para o culto reverente á 
sciencia, que inquestionavelmente elle tanto 
amqgu e, mesmo, serviu, 





Ora, affirmar estas duas cousas: Que 
um homem foi um cidadão exemplar como 
chefe de familia e chefe duma nação e que 
amou a verdade e a sciencia sobre todas as 
cousas, não será, acaso, um titulo de bene- 
merencia ? Rs 

Estarão, porventura, tão invertidas, nes- 
tes dias tristes que correm, as noções de fa- 
milia, de patria e de amor á sciencia, que 
pouco monta o ter sido fiel a essas tres altas 
idealidades da existencia ? 

Terão, acaso, degenerado tanto os bons 
costumes que não caiba no panegirico duma 
grande vida essas tres legendas preciosas ? 

Não o creio. 

Por mais inglorios que corram os dias 
de hoje para nossa patria, não creio, não 
quero crer, que todos esses valores moraes 
hajam perdido o seu merito intrinseco. 

E” certo que, para muita gente e para 
muita gente que se crê digna, respeitavel e a 
quem, o que é peior, rodêa o circulo fati- 
dico da lisonja interesseira, ser um indivi- 
duo antes que fiel ao pacto conjugal, um li- 
bertino mais ou menos declarado, é um titu- 
lo de admiração... 

Mas ha ainda muita gente realmente di- 
gna para quem a escala dos velhos valores 
moraes, não digo dos preconceituosos, mas 
dos que repousam sobre a ordem natural 
bem interpretada, permanece intacta e em 
plena integridade. 

E” para esses que falo, é a esses que me 
dirijo nesta hora. 

Para esses, Pedro de Alcantara, Pe- 
dro II do Brasil é um homem que tem pleno 
e amplo direito ao respeito dos seus conci- 
dadãos, dos que o conheceram, como eu, e 
dos que já não pertencem á geração que o 
viu viver ; dos que, como outros, monarchis- 
tas que foram ou que são, veem nelle a en- 
carnação do regimen politico pelo qual se 
bateram ou que serviram, e áquelles, como 
eu, que, republicano, desde meninos e intran- 
sigentes no seu republicanismo, nem por isso 
se sentem desobrigados de homenagear um 
cidadão respeitavel por tantos titulos, um 
patriota exemplarissimo por tantas facetas e 
uma vida tão digna de apreço por tantos 
aspectos. ) 

Senhores : Desgraçado do homem, que 
se presa de culto e de illuminado e que se: 
não sente capaz de se sobrepôr ao estuar das 
paixões humanas, para, sobrepairando á va- 
ga impetuosa dos odios ou dos fanatismos, 
sejam de que natureza forem, olhar com um 
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olhar sereno a agitação da vida, as evolu- 
ções da sociedade e a preamar avassalante 
das paixões politicas. 

Esse, não guardou no recesso de seu co- 
ração aquella flor mimosa dos sentimentos 
bons e puros, suaves e humanos, que floriu 
e ha de sempre florir no hortus conclusus, 
no jardim fechado da Bondade eterna e fei- 
ticeira... 

Felizmente, Senhores, para nós brasilei- 
ros, ou, melhor, em a nossa terra, esse sen- 
timento da bondade é planta comesinha que 
afflora por toda a parte, que irrompe de to- 
dos os recantos, que se desentranha de todos 
rincões da patria bem amada. 

E, para que ir muito longe afim de con- 
firmar plena e amplamente este asserto ? 

Basta attentar para os nossos dias e 
olhar em torno de nós. 

Uma revolta estoura em S. Paulo, com 
todos os característicos maleficios das guer- 
ras civis. 

E, tempos depois, o coração paulista 
desabrocha numa grande subscripção para 
acudir ás familias dos soldados que se 
bateram pela legalidade; dous movimen- 
tos revolucicnarios surgem, em dous annos 
successivos, no Rio Grande do Sul. E, ter- 
minado cada um delles, surge de todos os 
ambitos daquelle solo tambem abençoado a 
flôr meiga da piedade buscando lenir todas 
as amarguras. Mais ainda, os chefes civis 
que mais bravamente defenderam a legali- 
dade e que, por isso mesmo, receberam os 
galões honorarios de generaes do nosso exer- 
cito, são os primeiros a pleitear pela causa 
da piedade e do esquecimento “das injurias 
recebidas dos seus adversarios de hontem. 

Em nosso paiz, só a politicalha réles, 
só os eternos servis que vivem á tripa for- 
ra á custa das posições officiaes, é que, ou 
pela imprensa ou pela tribuna, refugem 
dessas bellas e nobres attitudes que teem, em 
geral, o apoio do coração bondoso da maio- 
ria dos nossos concidadãos. 

Si volvermos um olhar retrospectivo ao 
passado, lá veremos, escriptas sem sangue, 
duas das maiores datas do Brasil social e 
politico : o 13 de Maio e o 15 de Novem- 
bro. 

E si é assim, meus senhores, porque ha 
de haver ainda brasileiros descaroados, que 
pretendem ser mais realistas do que o rei, ou 
melhor, mais republicanos dos que os me- 
lhores republicanos, contestando a D. Pe- 
dro II meritos e virtudes, serviços e dedica- 
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vões, que só um mão brasileiro poderá de- 
negar ao nosso inolvidavel concidadão ? 
Negar que houvesse amado, de todo o 
seu coração, esta patria, o venerando ancião 
que pedia, nos seus ultimos dias, uma pou- 
ca de terra brasileia, sobre a qual lhe acos- 
tassem a fronte encanecida, no ultimo som- 
no; negar que houvesse amado esta terra 
quem, tendo ainda tantos elementos para 
uma reacção, deixou a patria, silencioso, 
quasi sem uma palavra de azedume, deante 
da revolução victoriosa, só para não sacri- 
ficar a sua terra de nascimento ; negar que 
quem tal praticou fosse um bom cidadão é 
querer negar a luz meridiana, é querer 
contestar a verdade na sua plena limpidez, é 
um “individuo ou arrastado pela paixão po- 
útica a mais ignobil ou jungido ao servilis- 
mo mais aviltante que se possa imaginar. 
"Não, meus consocios, já é tempo de se 
fazer, sem temores e sem chicanices, sem 
pcias e sem ambages, justiça a esse vene- 
“ando concidadão. 


hat jo 


Morto está; não ha brasileiro sensato 
e calmo que pense em voltarmos atraz nas 
nossas conquistas liberaes ; não ha concida- 
cão nosso, de animo isento de paixões, que 
pense num retorno á monarchia no Brasil, 
ronarchia que era realmente, como tantas 
czes se affirmou, uma planta exotica no 
“ontinente Americano. 


Porque, pois, não se fazer justiça, ple- 
ra e satisfactoria, no tribunal magnifico da 
historia, á figura sympathica e insinuante 
de D. Pedro II? 

Porque crearmos uma situação que dá 

logar á que muitos, como Antonio Torres, 
ha uma semana, nos venham cuspinhar á 
face, que a Republica Brasileira tem medo 
de mortos ou de phantasmas ? 
mim, Senhores, eu confesso, 
e o faço de coraçãço lavado, que tenho 
mais horror e medo aos mortos cujas phos- 
phorecencias rompem em dias de pleito elei- 
toral, nas mesas onde se vota ou se finge 
votar, do que na alma daquelles que, como 
D. Pedro II, bem mereceram da patria, e 
que, si ha realmente, uma outra vida, donde 
se possa contemplar as cousas terrenas, elles 
só poderão de lá abençoar e proteger com 
a sua bondade, perante um Ser Supremo, a 
terra querida que é a de sua nascença e a 
de todos nós. 

Pedro II, quer queiram quer não, está 
julgado á barra da Historia. 


Quanto a 
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Carlos de Laet, que póde parecer sus- 


peito, mas que não o é realmente, dada a: 


franqueza, por vezes rude, das suas opiniões, 
narrava ainda ha dias um episodio da vida 
do Imperador. Era o em que o pae de Ále- 
xandre Valle tendo ido, pouco depois do at- 
tentado de seu filho contra.o Imperador, ao 
Paço da Boa Vista, atravessara salões sem 
guardas ou com guardas que cochilavam, en- 
contrando, ao fundo dum delles, uma senho- 
ra que lhe dirigira muito carinhosamente a 
palavra, 

Dissera-lhe esta que aguardasse, por um 
pouco, o Imperador. Este, sereno e tran- 
quillo ao lhe falar o pae, no filho treslou- 
cado que attentara contra a pessoa de D. Pe. 
dro, dissera: “ Então, eu não sei o que 
são rapazes ? Olhe : fique socegado, si o 
condemnarem, eu he darei o meu perdão ”. 

Eis o Imperador. 

A imperatriz, essa, era a modesta se- 
nhora que se encontrava, só e só, na sala a 
que nos referimos ha pouco e onde fazia 
um bordado. 

Miguel Couto, o grande luzeiro da me- 
dicina nacional, em discurso de ha quatro 
ou cinco dias passados, dizia num só traço 
retratar “o imperador : O seu amor ás cou- 
sas do espirito ; o apparecer repentinamen- 
te numa escola, por onde ia a penetrar com 
a maior familiaridade, para, pouco depois, 
atanazar de perguntas, mais aos mestres do 
que aos proprios alumnos. 

Affirma ainda o eminente professor, 
que era elle uma figura obrigada dos con- 
cursos da Escola de Medicina onde assistia 
a todas as provas. 

E é uma pura verdade, meus senhores, 
da qual posso dar o meu testemunho por 
factos que ouvi e cercados de inteira authen- 
ticidade. 

Tinha eu um irmão official de marinha 
e por signal que o iniciador e fundador do 
actual Club Naval: Edmundo Leopoldo 
Miller. 

Seu cunhado, o Dr. Elisio Firmo Mar- 
tins, o maior e mais intimo amigo de Joa- 
quim Murtinho, era uma das maiores sum- 
midades da chimica brasileira. 

Era lente cathedratico de Chimica Ana- 
lytica da Escola Polytechnica do Rio. 

Com 19 annos, inda não laureado, Eli- 
sio Martins apresentara-se. como concorrente 
à cadeira, tendo como adversarios Murti- 
nho, Martins Teixeira, Domingos Freire, Ge- 











tulio das Neves, em summa; nomes que: en- 
chem de gloria o professorado nacional. 

Pois bem. O Imperador assistiu a to- 
das as provas. 

De todos os meios se valeram os ele- 
mentos poderosos para contrastar a esco-. 
lha desse moço. O Imperador, que assistira 
ás provas, manteve-se imperterrito. Não ce- 
deu uma linha. 

E Elisio Firmo Martins, que erá ainda 
estudante, foi nomeado. 

A Congregação teve de reunir-se para 
outorgar ao simples alumno da Escola o ti- 
tulo de : Doutor em sciencias physicas e ma- 
turaes. 

Ainda como contribuição pessoal, já 
que tantos escriptores o estão fazendo nesta 
hora, menciomarei outro facto passado com 
esse meu saudoso irmão, tão moço arreba- 
tado á sua profissão do que era figura rele- 
vante, o 1.º Tenente Edmundo Leopoldo 
Miller. 

Em o grande estabelecimento que se ele- 
vava, monumentalmente na Prainha, o Ly- 
ceo Literario Portuguez, um dos mais bellos 
estabelecimentos de ensino do Brasil de hon- 
tem e de hoje, digno emulo, no Rio, do Ga- 
binete Portuguez de Leitura, creara-se uma 
cadeira de Nautica e noções de Astronomia. 

Fora indicado para regel-a, consoante o. 
conselho. do Barão de Teffé, ainda hoje vivo, 
e de Saldanha da Gama, meu irmão. 

O imperador, sabe-se o fraco delle 
pelos estudos astronomicos, lá apresentou-se 
um dia, à porta da aula, acompanhado do 
Barão de Teffé e outras personagens. Vi- 
nha assistir á lição, 

O curso visava, ensinando pobres pes- 
cadores do Rio, preparal-os para um curso 
superior de pilotagem. E era um serviço 
relevante á marinha mercante nacional. 

D. Pedro quiz interrogar os alumnos. 
Houveram-se bem. 

O Imperador irradiava de contenta- 
mento. 

A” sahida, na escada, voltou-se para O 
Tenente Edmundo Miller e apertando-lhe a 
dextra demoradamente : “ Tenente Miller, 
muito bem ! muito bem! Continue, conti- 
RUE q 

Meu irmão, republicano que era, agra- 
deceu-lhe respeitosamente, mas como um ho- 
mem livre, a gentileza. 

Não sabia, porém, que ella era muito 
maior do que se lhe afigurava. 
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Pôl-a em destaque um dos officiaes su- 
periores da comitiva, ao abraçal-o logo de- 
pois. 

“ Meus parabens, Sr. primeiro tenen- 


Ro 


te! 


“(Como assim !” 


cial. 


ponderou-lhe o offi- 


“Pois não sabes? O imperador só 
aperta a mão de primeiro tenente para ci- 
ma. Estás primeiro tenente ”. 

“De facto, no seguinte despacho imperial 
estava Edmundo, que aliás era republicano 
e que sempre tom aos bailes e festas do 
paço, elevado a 1.º tenente, 


São pequenas cousas. São-n'o, sem du- 
vida, mas são significativas. E porque não 
ce app : São empolgantes na sua simplici- 
dade. 

— Nem meu irmão, nem seu cunhado eram 
para ahi nenhuns filhos de paes alcaides, 
“embora de familias dignas de todo respeito 
e acatamento em sua terra natal. 

Não bastarão estes simples factos para 
pôr em destaque a alma desse homem, para 
projectar á plena luz da historia essa figu- 
ra admiravel de governante ? 

Nada se lhe perdoou. 

A mesquinhez dos nossos costumes, o 
eterno disque-disque, da nossa má educação, 
fez um crime da sua phrase por occasião 
da maioridade, do seu historico : “ Quero 
já eh 

À sua intervenção na dinamica agitada 

da nossa entrosagem partidaria mereceu-lhe 
as eternas exprobações sobre o poder pes- 
soal 'do imperante. 
- Deus sabe quantas difficuldades para 
governar um paiz como este, fragmentario, 
disjecta membra dum todo enorme, com 
centros de cultura todos disseminados, e com 
os nossos vicios de mandonismo inveterado 
e sem peias !... 

Estamos presenceando todos os dias. 

Os nossos presidentes, terminado o pe- 
riodo presidencial, saem ou como Floriano 
para o tumulo ou como Wenceslau Braz e 
Arthur Bernardes avelhantados, encanecidos, 
quando não lhes succede, como a Affonso 
Penna, tombarem empolgados pelo chama- 
do traumatismo moral. 

E” um posto de sacrificios o cargo de 
Presidente da Republica. 

Só mesmo uma robustez physica como 
“a de Campos Salles e Rodrigues Alves, lo- 
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grara atravessar incolume os quatro annos 
fatigantes de governo. 

Cori num regimen de, caracter vitali- 
cio, qual o iionisiadhico: não se comprehen- 
der que, para solver certas situações, era 
mister a intervenção pessoal, directa, posi- 
tiva e terminante, do chefe da nação ? 

Ademais, é interessante que eram os 'li- 
beraes, e, mais tarde, os republicanos, os 
que mais hostilisavam o apregoado poder 
pessoal do Imperador. 

E, todavia, que maior poder pessoal, 
que maiores poderes dictatoriaes do que os 
que enfeixa em suas mãos, um presidente da 
Republica, no nosso regimen ? 

Já se disse, e é a pura verdade, que tem 
maior foça e é mais absoluto um Presidente 
dos Estados Unidos da America do Norte e 
um presidente da nossa Republica, do que 
o era um Czar das Russias. 

Do nosso paiz, então, melhor é não 
fallarmos, já que o unico freio e a unica Ji- 
mitação á acção omnimoda dos presidentes 

a sua responsabilidade, que não existe, 
que é mera ficção, já que o Congresso Na- 
cional, obediente e servil ás suas ordens, aos 
imperativos cathegoricos que lhe vêm do al- 

. quer o que este quer e faz o que este 
manda, sem discrepar, sem um pestanejo 
sequer, sem o menor movimento symptoma- 
tico de repulsa. 

Não se veja nisto uma critica irreducti- 
vel ao systema. 

Si houveramos adoptado a Republica 
Unitaria, andariamos, a esta hora, ás baldro- 
cas, como a Republica Portugueza onde os 
presidentes não terminam os mandatos, ou, 
mesmo, como a Republica Franceza, onde 
já se viu esta cousa extraordinaria e unica : 
um partido, para elevar-se ao poder, impôr 
como condição sine qua non, a retirada do 
presidente. E o presidente teve que aban- 
donar o posto em nome de um partido, elle, 
que alli estava em nome da Nação. 

Já é tempo de fazermos justiça aos ho- 
mens e ás cousas e á situação relativa e es- 
pecial em que se podem encontrár homens 
e cousas dentro do nosso caro Brasil. 

Já é tempo de se fazer justiça ao bom 
e grande cidadão cujos ultimos pensamentos 
andaram sempre voltados para a imagem 
jamais esquecida de sua patria. 

Mas não era só ao chefe da nação que 
se distribuiam doéstos e aleives. 

Até ao homem particular se não “io 
pava, 
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Porque era dado ao culto das sciencias, 
principalmente da astronomia e ao estudo 
das linguas antigas, maximamente da egy- 
ptologia, quantas e quantas gaiatices não al. 
finetaram a pessoa do nobre cidadão... 

Para uns, os que o endeusavam além da 
medida e os aulicos que o lisongeavam, O 
Imperador era um sabio, um verdadeiro sa- 
bio. 

Para outros, na sanha de denegrirem a 
sua nobre individualidade, o Imperador era 
um ignorante, mettido a ledor, antes um 
snob do que um espirito culto. 

Senhores, si ao imperador não cabia, á 
maravilha, o nome de sabio, não é menos 
verdade que era um homem de larga cultu- 
ra, o que nós chamamos hoje um poligra- 
pho ou um erudito. 

A sua cultura era vasta e omnimoda- 
mente variada. 

Fallava o francez, o inglez, o allemão ; 
conhecia bem o latim e o grego, o hebraico, 
o egypcio. 

Tinha, além disso, vastos conhecimentos 
astronomicos, geographicos e lhistoricos. 

Si se quizer que não tivesse sido um sa- 
bio, foi, todavia, como o acabamos de mos- 
trar, um homem de vasta e rara cultura. 

Desenhava bem, poetava com discreção. 

Eram-lhe familiares as sciencias sociaes. 

Que mais se póde pedir ? 

Quantos governantes, quantos reis co- 
nheceu o mundo com tamanha copia de es- 
tudo e de saber ? 

Ademais, esta questão de se ser sabio 
ou não, é realmente muito relativa, 

Tanto póde sêl-o o especialista, como O 
espirito generalisador. 

Tanto se póde ser taxado de sabio pela 
profundeza de estudos num limitado domi- 
nio dos conhecimentos humanos, como se 
póde ser sabio pela vastidão dos conheci- 
mentos, menos profundos em varios campos 
do saber. 

Que é o espirito philosophico, em gran- 
de parte, senão o conjuncto desses vastos 
conhecimentos sobre omni re scibile ? 

Quando, ao par dessa vastidão de cul- 
tura philosophica, se junta a profundeza de 
conhecimentos especiaes em um certo ramo 
de sciencia, temos, sem duvida, o pensador, 
o polygrapho, correndo parelhas com o sa- 
bio, a exemplo de Descartes e de Leibnitz. 

Dir-nos-ão : Sim, porém, esses, acima 
de tudo isso, foram ainda creadores, desco- 
bridores. 








* 


E, quem nos diz que, com a vasta cul- 
tura de que era possuidor, se não fôra o 
peso dos tremendos deveres do Estado que 
lhe roubavam tempo para a meditação, em- 
bóra não lh'o faltasse para a leitura, que 
tanto o enchia de satisfação, o Imperador 
não teria sido um talento original ? 

Repito : 

Com a vasta cultura que adquirira e 
com os dotes naturaes que recebera, aliás 
reconhecidos em documentos officiaes, « por 
tutores e preceptores seus, ao Imperador não 
descaberia o titulo de sabio com que muitos 
o dadivaram e não a esmo. 

Entreteve-se no convivio de sabios e cor- 
respondia-se com astronomos como Liais, 
Cruls, Flammarion e Arago; mantinha in- 
timas relações com egyptologos como Rou- 
get, Maspero, Brugsch-Bei, dos maiores de 
seu tempo. 

Teve relações intellectuaes com o Conde 
de Gobinaeu, facto a que me referi em uma 
nota por mim publicada ha bem 20 annos 
num dos fasciculos da “ Revista” deste 
Centro. 

Mereceu a estima e admiração do maior 
genio poetico do Seculo XIX, de Victor 
Hugo que o baptisou de: Neto de Marco 
Aurelio. 

Eis ahi, Senhores, esboçados em traços 
largos, não de um elogio historico em que 
elles não teriam cabimento, mas dum estu- 
do rapido e justificativo das homenagens 
que a Patria consagra hoje á seu grande fi- 
lho, áquelle que a amou com tanta ternura 
e devotamento. 

Sursum corda. 

Ponhamos bem alto os nossos corações, 
nesta hora e neste momento. 

Calemos as nossas paixões politicas ; 
recalquemos para o fundo, bem para o fun- 
do de nossa alma, as nossas preoccupações 
mesquinhas. E saudemos, nesta hora, em 
Campinas, baluarte do republicanismo em 
S. Paulo, Mecca da Republica em o nosso 
Estado, a figura veneranda do grande con- 
cidadão e do grande patriota, do grande co- 
ração e do grande espirito que não quiz 
descançar em terra estrangeira ; ou que, si o 
tivera de fazer, prevendo a ingratidão dos 
homens, mandara buscar em vida uma pou- 
ca da leira de sua patria para que nella pu- 
desse repousar a fronte no ultimo dos seus 
somnos. 

Deixemos que ambos, elle e a sua san- 
tissima companheira de peregrinação ter- 





rena, descancem unidos em gleba de nossa 
patria, de sua patria que tanto e tanto ama- 
“ram. 

Não olvidar, Campineiros : A elle de- 
vemos em grande parte a gloria eterna de 
Carlos Gomes. E esta gloria é tamanha 
para nossa urbs que, quando se referem a 
este torrão amado, é o nome de Carlos Go- 
mes que acóde aos labios de todos, nacio- 
naes e estrangeiros : Terra de Carlos Gomes. 

Saudemos, saudemos meus senhores, 
esse nome, na pessoa do Imperador e pres- 
temos, ainda uma vez, homenagem ao grande 
filho de Campinas na pessoa do egregio con- 
cidadão cujo centenario natalicio commemo- 
ramos hoje. 

E agora, podemos dizer como Tacito : 
Nunc demum redit animus. 

Agora sim, consagrado esse grande be- 
nemerito de nossa terra, pela nação inteira, 
podemos repousar tranquillos. 

O Brasil, como num dia glorioso no 
tope da capitanea Amazonas : não esperou 
apenas que cada um cumprisse o seu dever. 
Cumpriu-o realmente e de verdade. 

» E ainda bem que assim foi. 

Regosijemo-nos com este dia e com este 
feito de justiça e de gratidão nacional. 

Curvemo-nos ante a memoria inolvida- 
vel do grande brasileiro. 


Gloria a Pedro IHI!... 


— PESC — 


O vocabulario do Mestre 





O sr. João Leda, da Academia Amazo- 
nense de Letras, escreveu um livro admira 
vel, subordinado ao titulo “ Vocabulario de 
Ruy Barbosa”. E” obra de subido valor 
para os que desejam seguir as pégadas lumi- 
nosas do Mestre. Deixou, o illustre lexico- 
grapho, porém, no seu diccionario de Ruy, 
tres termos para os quaes não encontrou sen- 
tido, fazendo-os acompanhar de uma inter- 
rogação : agárea, ataúna e capernaita, respe- 
ctivamente ás paginas 59, 65 e 71 do lexico. 

Sem tomar em consideração a minha 
ignorancia, resolvi atirar-me ao trabalho de 
encontrar o significado dos vocabulos eni- 
“gmaticos. E creio que não foi de todo im- 
proficuo o meu esforço. 

Quanto ás duas primeiras palavras, hou- 
ve nellas lapsus memoriae de Ruy ou, com 
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maior probabilidade, erro typographico dos 
editores. Em nenhum diccionario, encon- 
tram-se os vocabulos agárea e ataúna. Lan- 
cei mão da epexegese, e do contexto não me 
foi possivel nada concluir. Lembrei-me de 
que Hammond, no livro “ Esboços de criti- 
ca textual ?, apresentou tres fontes, de onde 
se podem originar inconscientemente erros 
das varias leituras ou versões — erros de 
visão, de audição e de memoria. Um des- 
ses deveria ter commettido Ruy ou seu edi- 
tor. Pelas formas graphicas, r substituiu v 
em agarea e t tomou o logar de b em ataúna. 
Abrindo-se Larousse, Century e mesmo a 
Encyclopedia e Diccionario Internacional, 
topamos com: Ágavea ou agave — genero 
de plantas da familia das amaryllideas, de 
que a especie mais vulgar é a pita. E” na- 
tiva e abundante no Iucatan e na Flo- 
rida. Tão caracteristica daquelle logar, é 
conhecida como “ country-plant ?. Dahi a 
dizer Ruy: “ O Iucatan, terra das agaveas ”. 


No que se refere a abaúna, é termo crea- 
do pelo general Couto Magalhães. “ Aba- 
una ”? quer dizer “ indio escuro ” e é desi- 
onação dada á raça autochthone do Brasil, e 
dahi brasileiro nato, puro sangue. “ Come- 
ca de se agitar nos abaúnas o espirito mar- 
cial”, disse Ruy. 


vra não era propriamente de Ruy; havia 
sido transliterada de Janus, pseudonymo de 
Dollinger. Tratava-se, pois, de um termo 

Temos agora a resolver o adjectivo “ ca- 
pernaita ”. “ Renovou Nicolau II o erro 
capernaita ” — O papa e o Concilio, pag. 


'52.. Em primeiro logar, notei que a pala- 


com significação theologica, creado num 
ambiente de disputas religiosas e empregado 
por quem “era o mais famoso e preparado 
theologo da communhão romana”, na opi- 
nião de Gladstone. Recorri a todas as ency- 
clopedias religiosas e só encontrei o vocabu- 
lo em Webster. Ei-lo : 


“ Capernaita — um que interpreta lite- 
ralmente o discurso de Christo em Caper- 
naum, sobre o pão da vida; dahi, um que 
crê na transubstanciação ”. Berengario sus- 
tentava a interpretação symbolista de João 
VI — 55; Lanfranc, a literal. Nicolau cha- 
mado a decidir, tomou o partido de Lan- 
franc. 


Campinas, Abril de 1925. 


TweopomIrRO EMERIQUE, 
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O XXY anniversario do “ Centro * 





Discurso de abertura da sessão solemne realizada 
em 31 de Outubro de 1926, commemorativa do XXV an- 
niversario da fundação do Centro de Sciencias, Letras 
e Artes, pelo seu presidente dr. Carlos F. de Paula, 


Exmas. Senhoras. 


Meus Senhores. 


Commemora hoje o Centro de Sciencias, 
Letras e Ártes o XXV anniversario de sua 
fundação. 

Parece pouco, e no entanto, o Centro já 
tem uma existencia que póde se considerar 
bastante longa; é que a vida das Institui- 
ções, bem como a dos individuos, não se 
mede propriamente pelo numero de annos 
que têm vivido, senão pelos trabalhos que 
têm produzido. O Centro de Sciencias ao 
inicio tinha a apparencia de um instituto se- 
cular, tal foi a magnitude dos trabalhos a 
que logo se arrojou e de que se sahiu sem- 
pre galhardamente. 

Tal como os genios precóces que mais 
têm perlustrado o espirito humano, os quaes 
ainda na infancia produziam trabalhos que 
assombravam velhos cultores da intelligen- 
cia, assim a nossa Associação” foi de uma 
precocidade invulgar na manifestação de 
notavel pujança, como que a justificar o no- 
me, tido então por alguns em categoria de 
presumido, com que a haviam baptisado e 
que sempre constituiu o verdadeiro lemma 
a nortear-lhe a actuação. 

Parece que algum nume celeste veio il- 
luminar a mente de um pugillo de intelle- 
ctuaes com que os bons fados haviam dotado 
Campinas, para se congregarem, em a me- 
moravel noite de 31 de Outubro de 1901, 
no salão do antigo Club Campineiro, com o 
fim de promover a fundação de um insti- 
tuto que se deveria denominar Gremio de 
Sciencias Naturaes, titulo que logo foi mo- 
dificado, por proposta de Coelho Netto e 
Sousa Brito, em Centro de Sciencias, Letras 
e Artes, 

Era um grupo pequeno, mas forte, de 
sonhadores, irmanados pelo mesmo idealis- 
mo são e nobre, e que encontravam na alma 
vibratil de Cesar Bierrenbach a segurança 
de que a novel Associação não teria a sorte 
ingloria de tantas outras congeneres que lo- 
graram vida curta, 











Tinham, por certo, aspirações de pro- 
duzir trabalho util e de muita valia social, 
mas nunca poderia perpassar-lhes pela men- 
te que a modesta Instituição, irrompida de 
um desejo natural de collimação de esfor- 
ços, viria a ser, dentro em breve, um fóco 
de intensa irradiação dos mais palpitantes | 
problemas de nossa nacionalidade ! A se- 
mente fôra plantada em sólo fertil, prestes 
germinára, e o rebento, amorosamente cui- 
dado por mãos habeis e intelligentes, cres- 
cera rapido, frondejára e optimos fructos 
vieram coroar a feliz iniciativa dos abne- 
gados a quem o Centro de Sciencias, Letras 
e Artes deve a sua existencia.' 


Quantas questões interessantes, de or- 
dem scientifica, literaria e social, não foram, 
desde logo, apresentadas e discutidas no ple- 
nario de suas sessões semanaes, sempre aca- 
loradas pela palavra vibrante de Cesar, dos 
irmãos Krug, Sousa Brito, Miller, Campos 
Novaes, Enge, e tantos e tantos outros! O 
primeiro trabalho submettido ao estudo da 
Aggremiação recem-nascida foi sobre a 
“ Devastação das mattas ”, these proposta 
pelo dr. Sousa Brito e que a Commissão de 
medicina, pelo relator dr. Vieira Bueno, deu 
um parecer brilhante que vale uma longa 
dissertação, tendo tomado parte no debate o 
dr. João Pedro Cardoso. 


Logo depois, o dr. Campos Novaes — 


que é hoje, para todos nós, o venerando vul. 


to tradicional desta casa, procedia à leitura 
de seu trabalho magistral sobre a these: “ A 
viação ferrea do Brasil com direcção ás 
fronteiras Sul e Oeste deve ter por ponto de 
partida a cidade de S. Paulo ? ?, trabalho 
que obteve do dr. Orville Derby o mais 
franco elogio e que, para melhor o encare-. 
cer, basta lembrar a grande influencia que 
teve nas resoluções do governo federal sobre 
o magno problema macional. 


E assim continuou o Centro a discutir e 
a resolver os mais variados problemas que 
lhe eram apresentados em sessão, para o que 
jamais faltou a collaboração dedicada de 
seus socios, o intercambio intellectual que é 
a alma desta Instituição. 


Bem vêdes, meus srs., que o Centro de 
Sciencias, já desde inicio, preencheu os no- 
bilissimos fins de seu programma, — qual 
seja formar uma verdadeira liga das unida- 
des pensantes que vivem em nosso meio so- 
cial, collimando o beneficio de todos. À 
especialização é hoje, mais do que nunca, a 








lei inexoravel de todo progresso ; só ella 
permitte esta especie de hypertrophia que 
caracteriza a alta cultura da sciencia. O 
futuro sabio, nol-o diz Houllevigue, apenas 
de posse do embryão de cultura geral, en- 
tra no laboratorio e lá permanece alheio ao 


que se passa na casa do visinho, procurando: 


accrescer serenamente algumas ideias ás 
doutrinas de seus predecessores, ideias essas 
que a collectividade reclama, porque o indi- 
viduo não tem o direito de enclausurar-se, 
por egoismo ou por mysticismo beato, numa 
vida de reclusão, por adversa não só á na- 
tureza mas tambem ao primeiro dever do 
homem. 


Missão de elevado alcance social têm, 
pois, as Aggremiações como o Centro de 
Sciencias, que reunem periodicamente seus 
associados para a apresentação de trabalhos 
individuaes ou divulgação de questões sur- 
gidas no laboratorio dos especialistas e, 
numa synergia de esforços bem orientados, 
fazel-os convergir em beneficio da cóllecti- 
vidade. 


Na America do Sul, disse-o o eminente 
scientista que realizou em São Paulo, em 
Agosto do corrente anno, um proveitoso cur- 
so de Psychotechnica, o professor Henri Pié- 
ron, na America do Sul representa o Brasil 
um antigo fóco da cultura latina, cumprin- 
do-lhe desenvolver as instituições de alta 
cultura e de pesquiza, para corresponder ao 
papel que lhe cabe na civilisação. No mo- 
mento actual, continúa o professor Piéron, 
de formação economica e social que o paiz 
atravessa, os technicos e os praticos se re- 
clamam como a maior necessidade, e os pes- 
quisadores inteiramente desinteressados se- 
melham um luxo inutil; semelham apenas, 
porque cada povo, cada paiz tem necessida- 
des especiaes que precisam ser verificadas e 
estudadas no proprio ambiente : — a cultu- 
ra desinteressada impõe-se, portanto. Esta- 
belecidas as bases de uma organização ge- 
ral, fundadas as instituições de que o paiz 
ainda carece, e favorecendo o intercambio 
de cultura com os centros europeus, poderá 
apresentar o Brasil, dentro de pouco tempo, 
o início de uma verdadeira cultura original 
e extremamente valiosa ao seu progresso la- 
tino-americano, 
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Pois, meus 'srs., o conceito do êminente 
sctentista constitue o objectivo a que prin- 
cipalmente collima a nossa Instituição, e 
que se acha claramente expresso no art.º 2.º 
de seus Estatutos. E mais, instituições des- 
te genero são uma reacção salutar e necessa- 
ria contra a onda avassaladora de materia- 
lidades e questões de somenos que tenta in- 
vadir o espirito do homem hodierno ; faz- 
se indispensavel estabelecer um dique assen- 
te na cultura da intelligencia, para que não 
seja ella levada de roldão para a planície 
esteril, onde apenas viceja a banalidade en- 
torpecedora das faculdades nobres de nossa 
alma. 

Cumpre ao Centro, á semelhança das 
Vestaes da antiga Roma que mantinham pie- 
dosamente o fogo sagrado no altar da pa- 
tria, conservar sempre viva a honrosa tra- 
dição que lhe cobre o nome de tanta glo- 
ria, rendendo dest'arte a melhor das home- 
nagens aos seus fundadores, muitos dos 
quaes já arrebatados pela mão da morte, 
mas cuja memoria saudosa illumina hoje e 
sempre os destinos desta casa. 

Oxalá, pois, os elementos prestigiosos é 
cultos desta nobre (Campinas, no afan mais 
de fazer justiça do que de mero bairrismo, 
auxiliem a Instituição que tanto nos honra, 
e à qual Campinas deve em grande parte a 
fama que adquiriu no paiz e no estrangeiro 
de cidade culta, para ser não só a Méca da 
Republica em S. Paulo, mas tambem do 
Pensamento. 

Já muito fizeram as directorias passa- 
das, que assim se tornaram credoras de 
nosso reconhecimento e de nossa admiração. 
A's novas directorias compete principalmen- 


te zelar pela conservação do valioso patri- 


monio material e moral, consubstanciado em 
o nome “ Centro de Sciencias, Letras e Ar- 
tes” de Campinas, mirando-se em seu pas- 
sado cheio de glorias, como fonte perenne 
de estimulo para, ao arrepio das materiali- 
dades oriundas das contingencias actuaes da 
vida, manter sempre viva a chamma de en- 
thusiasmo pelo idealismo que envolve esta 
Instituição como poucas ha em nossa patria. 


Tenho a honra de declarar aberta a ses- 
são solemne commemorativa do XXV anni- 
versario de fundação do Centro de Sciencias, 
Letras e Artes, 
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1 
Elogio historico dos socios 








fallecidos no anno de 1926 











Discurso pronunciado pelo Dr. Abilio 
Alvaro Miller, orador oflicial do “Cen- | 
tro Miemglide Outubro === | 


Meus caros consocios, 
' Minhas senhoras. | 
Meus senhores. 

| 


Nem as sombras da morte empanam o 
brilho duma nobre existencia, nem a home. | 
nagem posthuma traduz, por vezes, a rigor, 
a benemerencia de uma vida. 


A morte que não é um bem e tambem 
não é um mal, que é indifferente á ordem 
geral da natureza, à phenomenalidade uni- | | 
versal, só vale sob o aspecto humano, ou | 
melhor, como o diria Augusto Comte, sob | 
o ponto de vista social. 


vulto que desapparece da vida objectiva, 
cresce e avulta, no horizonte visivel da his- 
toria, si me permittis a expressão, como na 
objectiva do telescopio, a estrella de rela- 
tivo valor a resurgir, luminosa e resplen- 
dente, como um sol verdadeiro. 


, 
|] 
Redivivo na memoria dos homens, o 


Senhores : As figuras, eminentes todas, 
que a morte colheu, neste anno de 1926, en- 
tre os socios correspondentes, benemeritos € 
effectivos do nosso prezado sodalicio, eram, | 
na sua maioria, de vultos prestigiosos das 
sciencias e das letras, nacionaes ou estra- 
nhas, ou typos de infinita bondade que, den- 
tro desta casa, prestaram seus serviços ines- | 
timaveis e inesqueciveis, ou que lhe deram 
o carinho do seu amparo e de seu prestígio 
social, desde o seu primeiro momento ide 
vida, como succedeu ao benemerito Octavia- 
no Pompeu do Amaral. 





Percorrer essa lista é ver desdobrar-se 
onte nós, na sua prestigiosidade terrena, que 
a morte não empana, antes faz rebrilhar, no- 
mes que, como homens e como brasileiros, 
nos habituamos a respeitar e venerar. 





Quaes foram essas individualidades ? 


Basta percorrer a lista dos mesmos, 
para se curvar respeitosamente a cabeça ao 
ouvir esses nomes illustres. 


Carolina Michaelis de Vasconcellos, a 


eminente philologa teuto-lusa; Domicio da 
Gama, o fino espirito literario que burilou 





alguns dos mais bellos contos da Belletristi- 
ca Nacional, o fino diplomata, discipulo do 
egregio Rio Branco, e seu collaborador, nas 
duas mais notaveis victorias scientificas, ju- 
ridicas e diplomaticas do Grande Chancel- 
ler : a das Missões e a do Amapá, das quaes 
elle poderia dizer, parodiando a phrase de 
Napoleão sobre a batalha de Austerlitz : 
“que eram os irmãos gemeos da sua pre- 
dilecção ” ; 


O Dr. Lauro Severiano Miiller, scientis- 
ta e republicano que tanta influencia exer- 
ceu no scenario politico nacional ; 


O Dr. Albuquerque Lins que ascendeu, 
em nosso Estado, ás culminancias de Secre- 
tario de Estado e Governador de S. Paulo, 
occupando até á morte a curul senatorial 
em o nosso Congresso ; 


O Dr. Belfort de Mattos, o illustre .en- 
genheiro que, depois de tantos serviços pres- 
tados á patria em sua digna profissão, deu a 
S. Paulo o melhor de seu talento e de seu 
esforço na creação e desenvolvimento do 
Observatorio Astronomico de S. Paulo; 


Mucio Teixeira, o fino poeta, talento de 
romancista e theatrologo que, num certo 
momento da vida nacional, por 1884, talvez 
fosse o principe dos nossos poetas, titulo 
que passou mais tarde a aureolar a fronte 
do genial Bilac e hoje cabe, com absoluta 
justiça, a Alberto de Oliveira ; 


Mario de Alencar, o distincto membro 
da Academia Brasileira de Letras, herdeiro 
de uma grande tradição literaria, fino no- 
vellista w poeta e que era, ao mesmo tempo, 
uma sympathica e bondosissima figura de 
homem ; 


Elysio de Carvalho, um dos mais bel- 
los espiritos da moderna geração literaria 
no Brasil e um dos maiores amorosos das 
cousas nacionaes, que temos tido ; 


Uladislau Herculano de Freitas, o advo- 
gado eminente, o jornalista de valor, o pro- 
fessor illustre, um dos nossos maiores cons- 
titucionalistas, republicano notavel e parla- 
mentar de alto relevo ; 


Estevam de Almeida, o egregio jurista, 
notavel professor da Faculdade de Direito 
de S. Paulo, e lidimo cultor do idioma ver- 
naculo; e, emfim, Nina Sanzi, a grande 
gloria do theatro nacional do Brasil moder- 


td 
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no, arrebatada da vida e tão tragicamente 
aos céos da arte nacional ; 


” 


Octaviano Pompeo do Amaral, que ha 
poucos dias cerrou os seus olhos bondado- 
sos, na morte, que foi para elle, — tão bom 
e tão nobre, — a libertação duma negra 
noute de soffrimento pertinaz, em meio da 
estima e respeito de todos que tiveram a ven- 
tura de conhecer a alma pura do nosso dis- 
tincto socio benemerito ; 


e, emfim, Cyro de Moraes Godoy, moço 
ainda, em pleno vigor da sua juventude es- 
perançosa e que, por tantos annos, espalhou 
ás mancheias, por esta casa, como seu bi- 
bliotecario, o seu zelo e o seu amor pelo 
nosso querido sodalicio. 


Ahi tendes, minhas senhoras e meus se- 
nhores, essas figuras queridas, essas memo- 
rias abencoadas, esses nomes inesqueciveis 
para a vida e a gloria do Centro de Scien- 
cias, Letras e Artes de Campinas. 


Acompanhae-me, eu vol-o peço, em es- 
pirito e em coração, numa pequena disgres- 
são em torno de taes personalidades, para 
que, por um momento, ellas vivam e vibrem 
na atmosphera desta casa, nó santuario des- 
te templo consagrado ás sciencias, ás letras 
e ás artes em nossa nobre terra de Campi- 
nas. 


Meus presados consocios. 


De relance já tereis apanhado aquillo 
que é manifesto, a saber : Que, nesta col- 
lecção, as personalidades se tripartem em 
homens Ge sciencia, figuras literarias, uma 
gloria artistica, propriamente dita, uma 
grande alma — nosso socio benemerito — 
e um socio effectivo, cheio de dedicações ao 
nosso gremio : 


Homens bons todos, homens cultos e de 
alta representação social — a maioria — e 
homens dignos — outros. Eis os seus ti- 
tulos. 


Eis a trilogia que deve passar, por al- 
guns momentos, ante os vossos olhos do espi- 
rito, nesta hora de profunda tristeza e amar- 
gurada saudade. 


Comecemos pelo maior de todos. 


Quero dizer, já o entendestes, de Caro- 
lina Michaelis de Vasconcellos. 


E” no campo de sua especialidade, na 
zona que delimitou para suas investigações 


scientificas, uma: reputação mundial, um 
grande nome e uma notavel figura. 

Nascida na Allemanha, veio “para Por- 
tugal, censorciando-se ali com o notavel 
philologo portuguez Joaquim Antonio da 
Fonseca e Vasconcellos. 


Desse consorcio que se póde dizer fe- 
cundo, proveio para a lingua portugueza 
uma serie de estudos taes como se não co- 
nhecem maiores. 


Da união do sabio philologo com a sua 
eminente collega e companheira de peregri- 
nação terrena, resultou uma collaboração 
como talvez, modernamente, só se conheça 
egual no consorcio Curie. 


D.º Carolina Michaelis de Vasconcellos 
foi indubitavelmente uma benemerita da lin- 
gua portugueza ; ella bem mereceu as hon- 
ras rarissimas com que a rodearam na mor- 
te a sciencia portugueza, as altas instituições 
do ensino em Portugal e o Governo da Re- 
publica irmã. 


Bem haja a sua memoria inolvidavel!... 


Domicio da Gama, ao chegar de seu 
estado natal á antiga côrte do Imperio, gran- 
ceou logo, pelas columnas da “ Gazeta de 
Noticias ”, um bello nome de conteur cheio 
de encanto, com trabalhos em que os rendi- 
lhados da prosa condiziam com a precisão 
da observação meticulosa e a correcção da 
phrase sempre penteada a esmero. 


Mais tarde, Rio Branco fel-o ingressar 
na diplomacia, sob a sua abalisada direcção. 


- Foi Demicio da Gama um dos seus bra- 
cos fortes nas duas grandes tarefas diploma- 
ticas que outorgara a Republica &o genio de 
Rio Branco : a das Missões e a do Amapá. 

Mais tarde, foi ministro plenipotenciario 
e embaixador nosso na Inglaterra. 

A Academia Brasileira de Letras abriu- 
lhe as portas de par em par. 

Posto em disponibilidade pelo governo 
a expirar, Domicio da Gama não deixou de 
encher-se de tristeza e desanimo por ver tão 
mal recompensados os seus serviços á Pa- 
tria. 

E foi com esse travo de amargura no 
coração que se findou no Rio de Janeiro o 
esregio patricio, em meio do luto e da cons- 
ternação da intellectualidade nacional que 
nelle tinha uma das suas figuras de maior 
relevo. 
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A patria ser-lhe-á sempre agradecida, já 


que o não soube ser o governo da nação. 

Sic transit gloria mundi ! 

São estes os precalços da gloria terre- 
na'!,4l 

Mario de Alencar era herdeiro de um 
grande nome : o do famoso auctor do Gua- 
rany e da Iracema, do Gaúcho e das Minas 
de Prata. 

A imaginação é um dom de sua familia. 

Seu pae foi um verdadeiro poeta em 
prosa. 

E emquanto houver corações para sentir 
e ouvidos para ouvir, isto soará sempre 
como um verso em prosa: “ Verdes mares 
bravios da minha terra natal, onde canta a 
jandaia nas frondes da Carnaúba ”. 

Mario foi poeta e poeta distincto, foi 
novellista e novellista de merito não com- 
mum. 

E, como poeta e novellista, a Academia 
Brasileira de Letras recebeu-o no seu selo, 
onde não valia apenas pelos seus meritos 
intellectuaes, mas ainda pelos dotes peregri- 
nos de bondade e de gentileza que o fize- 
ram estimadissimo naquelle alto cenaculo. 

Morreu moço, quando ainda muito ha: 
via a esperar dessa formosa intelligencia 


que não chegára a desentranhar-se em todos 


os seus melhores fructos. 

Saudemos com respeito essa memoria 
excelsa 8 esse espirito gentil !... | 

Elysio de Carvalho !... 

Senhores, aqui está um nome que não 
tem no Brasil, quiçá, o relevo a que bem 
fazia jús com a sua obra digna de seu bello 
espirito. 

Quando um dia se fizer a historia do 
movimento nacionalistico nesta época, terão 
logar de destaque esses dous volumes real- 
mente formosos, cheios de alto ensinamento 
cívico, que se intitulam : Os Bastiões da 
Nacionalidade e Brava Gente, dous livros 
que deveriam ser amanhã livros escolares, 
ou, pelo menos, livros de premio aos alum- 
nos que mais se distinguissem. 

Em a primeira dellas, no Capitulo so- 
bre : S. Paulo e o sentimento de unidade na- 
cional ha o que eu chamarei um hymno ás 
glorias passadas de S. Paulo e á sua grande 
funcção na organisação nacional. 

Senhores, eu o confesso, foi com um 
verdadeiro sentimento de profunda tristeza 








que recebi a noticia do trespasse de Elisio 
de Carvalho... . 


Honremos a sua memoria, dinoê das 
nossas melhores tradições moraes !... 


Que dizer, meus caros consocios, de Lau- 
ro Miller e do Dr. Albuquerque Lins, que 
não seja sabido de nós campineiros, de nós, 
paulistas ? 

Um, deixou o seu nome ligado á obra 
grandiosa da remodelacão do Rio de Janeiro. 


O outro ligou seu nome ao primeiro en- 
saio da valorização do café. 


E bastava isso para dar a esse nome um 
relevo original na tarefa portentosa do nosso 
resurgimento economico e financeiro. 


Nascido em Alagõas, vindo para S. Pau- 
lo despachado Juiz Municipal, ainda wo Im- 
perio, consorciou-se mais tarde com uma 
virtuosissima senhora da estirpe Souza Quei- 
roz, das melhores tradições de S. Paulo, as- 
cendendo finalmente aos altos postos de 
Presidente do Estado e Senador Estadual. 

Era um varão probo, integro e patriota, 
cujos inicios remontavam a essa familia glo- 
riosa dos Calvacanti e dos Albuquerque, do 
melhor sangue nacional em todo o Norte do 


Brasil. 


S. Paulo nunca poderá olvidar a me- 
moria do cidadão prestante e do republico, 


impolluto. 
Passemos, agora, a attentar para as per- 
sonalidades artisticas que a morte ceifou nas 


fileiras dos socios correspondentes do Cen- 
tro, em 1926. 


De Nina Sanãi, 


tro nacional. 


O seu talento brilhou não somente em 
terras do Brasil, mas para além das nossas 
fronteiras. Para a Italia e para Paris, ella 
levou o fulgor da nossa arte, com um bri- 


lho desusado. 


Que maior elogio do que affirmar que 


foi julgada pelo grande Rostand, pelo di- 


vino D'Annunzio, como interprete maravilho- 


sa d'algumas das suas maiores joias thea- 
traes ? do 


E dito isto, tenho dito tudo. 


Parece que só faltava, para consagral-a 


um talento genial, a desventura do seu pro- 


prio + en Pa fatale andar di genio 
de que tão bellamente tratou o colossal pen- 


que dizer ? Indubita- 
velmente foi um dos maiores astros do thea- 


| A 
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sador da Italia do fim do seculo XIX, o ta- 
lento omnimodo de Giovanni Bovio. 

Foi o beijo da morte que a recebeu no 
seu seio num bello dia de primavera, na 
Praia da Copacabana. Nada lhe faltou. 
Nem siquer esse osculo da desgraça que é 
como que a sagração votiva dos genios. 

Como o de Nina Sanzi, foi o talento e 
o destino de Mucio Teixeira, como foi co- 
nhecido. 


Mucio Scevola Lopes Teixeira, nasceu 
em Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, na 
terra do Barão do Triumpho, um dos sete 
marechaes da estirpe gloriosa dos Mennas 
Barretos. 

O menino creou-se á margem do Jacuhy 
e na admiração reverente á epopeia dos he- 
rões de sua terra natal. 

E foi isso que o sagrou tambem um ta- 
lento genial. 

Foi a sua ode ao Barão de Triumpho e 
intitulada O Redivivo, escripta aos 16 annos, 
que fez convergir para a sua pessoa a atten- 
ção d'alguns dos maiores espiritos do Rio 
Grande, a começar por esse colossal Carlos 
de Koseritz a quem Quintino Bocayuva con- 
sagrou como o maior jornalista do Brasil, 
embora estrangeiro de origem. 

Este, que era um polygrapho notavel, 
dizia a Mucio, em uma carta tornada pu- 
blica : “ Tenho acompanhado com verdadei- 
ro e grande interesse os passos que tendes 
dado na florida selva da poesia. Nascestes 
poeta: acs 15 annos trinaveis versos que 
podiam invejar-vos poetas de certo renome. 
Aos vinte, tendes dotado a literatura patria 
com alguns volumes de poesias entre os 
quaes se encontram verdadeiras perolas de 
inspiração. Ha pouco me mandastes uma 
traducção de Goethe que prova quanto sois 
mestre da forma e como versos irreprehensi- 
veis baixam dos bicos da vossa inspirada 
penna, sem constrangimento nem esforço, 
ainda mesmo em traducção ”. 


Mucio era um admirador de S. Paulo 
e. por occasião da inauguração da estatua 
de Carlos Gomes, veio especialmente a Cam- 
pinas e tomou parte na Sessão do Centro em 
homenagem ao grande maestro, nesse dia. 


Não poderei melhor fechar estas notas 
commemorativas, sem ler-yos esta pagina 
que tanto fala ao meu coração de sulista e 
de paulista por adopção, como a todos vós, 
paulistas de nascimento. Eila: 


“ Ha familias que, á semelhança das se- 
ries de reis da mesma raça, formam verda- 
deiras. dynastias, pela linha de successão, 
como a dos Calcafios em Venezuela, que tem 
cinco irmãos, poetas e prosadores notaveis ; 
a dos Madrajos na Hespanha, de pintores e 
musicos, a dos Gusmões e a dos Andradas 
em S. Paulo, aquella apresentando á poste- 
ridade tres irmãos, dentre os quaes se des- 
tacam Alexandre, poeta e diplomata, e Bar- 
tholomeu, o padre voador, sem esquecer a 
trindade de estadistas que revive em tres ge- 
rações, sempre com os mesmos nomes : José 
Bonifacio, Antonio Carlos e Martim Fran- 
cisco. 

Nenhuma, porém, tão numerosa como a 
dos Mennas Barreto no Rio Grande do Sul, 
ue, entrelaçada aos meus avoengos por vin- 
culos de consanguinidade, chegaram até ' 
mim ?. 

Mucio foi o poeta official da Córte. 
Despachado Consul para Venezuela chegou 

ter ampla notoriedade o seu nome em Ve- 
ezuela, na Columbia e no Equador, onde 
oi sagrado pelos mais inspirados poetas da 
olombia (e elles são notaveis) como um 
collega fóra do commum., 

Infelizmente vieram os dias da desgraça 
e das provações. E Mucio Teixeira teve que 
ser o Barão de Ergonte, de tamanha popula- 
ridade no Brasil. 

A fama do hierophante quasi empanou 
para sempre o brilho do poeta. 

Não totalmente, porém, e a imprensa, 
por muitos dos seus orgãos e a Associação 


da Imprensa numa sessão memoravel, puze- 


ram em destaque os dotes peregrinos do 
poeta, do jornalista, do prosador e do dra- 
maturgo. 

E ainda bem que o fizeram. 

Eis, meus caros consocios, a vida des- 
ses homens illustres por tantos titulos, 
que o Centro de Sciencias, Letras e Artes de 
Campinas consagrou como seus socios e a 
quem a morte arrebatou, neste ingrato anno, 
para a patria e para o mundo, de 1926 e a 
quem, em singela oração e em palavras des- 
balisadas coube-me commemorar como ora- 
dor official desta casa. 


Honra a todos elles! 
Gloria eterna a seus nomes benemeritos! 


Tenho dito. 
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RELATORIO 


apresentado na sessão solemne de 
anniversario de fundação do Centro 
de Sciencias, Letras e Artes, por seu 
1.º Secretario, a 31 de Outubro. 





Presados consocios. 


Ao ter de, na conformidade do disposto 
no art. 21 S 2.º dos estatutos, apresentar- 
vos um relatorio das occorrencias mais no- 
taveis e dos principaes trabalhos apresenta- 
dos durante o anno, parece-me aproposita- 
do, logo de inicio, resaltar a perfeita corres- 
pondencia que tem existido entre o continuo 
e productivo esforço da actual Directoria do 
Centro de Sciencias, Letras e Artes no sen- 
tido de sua cada vez maior projecção social 
e o desvello que pela instituição vêm man- 
tendo todos os seus associados. Ao amor 
que os srs. socios tem revelado por esta 
casa em. innegavel progressão, traduzida 
pelo seu maior movimento no livro de pre- 
sença e nas consultas á bibliotheca, demons- 
trando a irrecusavel utilidade publica do 
Centro, não ha se mostrado aquem o entra- 
nhado devotamento com que os actuaes di- 
rigentes, dando cumprimento a seus deveres, 
têm procurado realizar os fins sociaes. 

Por figurar na Directoria, não se segue 
que o seu 1.º secretario esteja impossibili- 
tado de emittir juizo sobre os seus collegas. 
Não ha, nessa summaria apreciação de lou- 
vor, sabido que o autor deste relatorio ra- 
ramente poude cumprir as exigencias do seu 
mandato, tolhido pelas repetidas ausencias 
de Campinas, a servico profissional. E a 
repercussão dynamica desse solido e effi- 
ciente trabalho da actual Directoria não tem 
dado margem a que seja siquer notada a 
contribuição negativa do seu 1.º secretario. 

Fallo, pois, com inteira isenção, para 
por em relevo a estreita symbiose que uni- 
fica a Directoria actual, em sentimento e es- 
pirito realizador, á intensa amizade dos srs. 
socios a esta casa. 


Eleição e posse 


De accôrdo com o que preceitúa o art. 
61 dos Estatutos, em sessão de Assembléa 
Geral realizada a 10 de Janeiro de 1926, foi 


eleita a seguinte Directoria : 


Presidente — Dr. Carlos Francisco de 


Paula. 





Vice-Presidente — Dr. 
lho. CANÇÃO 
Secretario Geral — Celso Ferraz de Ca-. 
margo. 


Góes Sayão Fi- 


Aristides Lemos. 


Ro Secretario — Dr. 

2.º Secretario — Prof. Luiz Galhardo. 
Thesoureiro — Hilario Magro Junior. 
Orador — Dr. Abilio Alvaro Miller. 


Na sessão de posse o Presidente eleito 
agradeceu em seu nome e no da Directoria 
a honra da investidura. 


Socios 


Foram admittidos 83 socios novos, ao 
passo que solicitaram demissão 11, por te- 
rem transferido residencia. Assim, o nume- 
ro de socios effectivos é actualmente de 310. 

Para o quadro de socios benemeritos en- 
trou o Exmo. Sr. Raul Rangel de Carva- 
lho, de quem o Centro recebeu um valioso 
donativo artistico, representado em 36 télas 
de pintores estrangeiros, algumas de subido 
valor. 


Sessões 


Houve no decurso do anno 11 sessões 
ordinarias, 14 sessões da Directoria, e 1 ses- 
são solemne, de caracter cívico, a que se 
realizou no dia 2 de Dezembro, em home- 
nagem ao 1.º centenario do nascimento de 
Pedro II. O panegyrico do pretlaro e ines- 
quecivel brasileiro estevé a cargo do nosso 
orador official, que estudou a acção “do 
grande monarcha na obra civilizadora da pa- 
tria, com a costumada mestria de sua em- 
polgante eloquencia. 


Trabalhos apresentados 


Desde o fim do anno passado, por pro- 
posta do Dr. Abilio Alvaro Miller, se vinha 
discutindo no Centro a questão do traçado 
ferroviario ão porto de S. Sebastião. Os 
substanciosos, excellentes trabalhos do illus-. 
tres consocios Drs. Campos Novaes e Góes 
Sayão Filho, iniciados em" Setembro, foram 
continuados com o optimo parecer do Dr. 
Carlos Stevenson sobre o assumpto dos 
transportes e lido em sessão de 9 de Novem- 
bro. O problema foi debatido, com vistas 
largas, pelos Drs. Campos Novaes, Sayão 
Filho e Armio Paes Cruz. Nessa occasião 
foi nomeada uma commissão, composta dos 
srs. Drs .Sylvio de Moraes Salles, Góes 
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Sayão Filho e Armio Paes Cruz, para apre- 


sentar as conclusões do Centro, afim de se-. 


rem transmittidos ao Exmo. Sr. Secretario 


“da Agricultura do Estado de S. Paulo. 


O assumpto da ferrovia a S. Sebastião 
voltou a debate na sessão de 13 de Novem- 
bro, tendo os engenheiros Dr. Trindade e 
Dr. Mac-Millen apresentado trabalhos e pa- 
receres sobre a questão. 

Entre outras contribuições sobre assum- 
ptos diversos merecem destaque à do sr. 
Bento de Toledo Rodovalho, nosso distincto 
consocio, sobre as cucurbitacias, a do enge- 
nheiro Dr. João Maffei sobre radiophonia, 
tendo. o mesmo scientista feito experiencias 
com um apparelho que trouxe de S. Paulo, 
a do consocio Theodomiro Emerique sobre 
a evolução do pronome se e a do Dr. Carlos 
de Paula sobre as pyramides do Egypto. 


Conferencias 


“Os eruditos consocios Dr. Egydio Mar- 
tins e Professor João Lourenço Rodrigues 
iniciaram a série de conferencias de divul- 
gação scientifica sobre sociologia e astrono- 
mia popular, respectivamente. No dia 11 
de Abril, D.? Flora Stot fez uma conferen- 
cia em inglês sobre a temperança. 


U Bibliotheca 


Foram adquiridas 22 obras diversas, ten- 
do a Directoria augmentado consideravel- 
mente o numero de assignaturas de revistas, 
principalmente estrangeiras, sobre variados 
conhecimentos humanos, de modo a satisfa- 
zer a todas as preferencias e especialidades. 
Incluem-se revistas sobre astronomia, mathe- 
matita, musica, engenharia, historia, psycho- 
logia, philosophia, criminalogia, literatura, 
geographia, sciencias naturaes, esthetica, etc. 

Foram offerecidas á bibliotheca 191 
obras, sendo os principaes offertantes os drs. 
Abilio Alvaro Miller, Campos Novaes e 
Epiphanio da Fonseca Doria. Continúa a 
catalogação decimal, se bem que vagarosa- 
mente, estando o serviço, por meio de fichas, 
a cargo do bibliothecario, sr. Antonio Fon- 
seca. 


Obras consultadas — A média das obras 
consultadas, por mês, foi de 250 obras, tendo 
sido retiradas, mensalmente, para estudo, 
135, tambem em média. Quer isto dizer que 
o movimento do Centro tem augmentado 
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muito, o que aliás se infere desde logo, a 
uma simples visita ás duas salas da biblio- 
theca, verificando-se nellas grande frequen- 
cia e animação, o que significa o mais com- 
pleto triumpho para os fins do nosso soda- 
licio. Organizou-se este anno o serviço de 
registro de consultas aos livros, não se po- 
dendo dar a possibilidade de desapparecer 
qualquer exemplar. 


Offertas de quadros — O nosso illustre 
socio benemerito sr. Raul Rangel de Carva- 
lho offereceu ao Centro 36 télas, algumas de 
inquestionavel valor. 


Concertos — Merecem menção, pela ex- 
cepcional assistencia que alcançaram o con- 
certo litero musical organizado pelo pintor 
sr. Jurandyr Aguiar, no dia 24 de Abril, o 
das alumnas do professor Echel Bescovitz, 
a 28 de Março, e o do maestro Ernesto Na- 
zareth, a 27 de Julho. 


Subvenções — Continuou o Centro, no 
anno decorrido, a receber a subvenção de 
6008000 para a acquisição de livros. Igual- 
mente, foram recebidas as subvenções da 
quota de loterias federaes, devido á ininter- 
rupta e sempre valiosa solicitude do illustre 
consocio Dr. Antonio Alvares Lobo. 


Pintura e Decóração do salão nobre — 
Procedeu-se á pintura e decoração do salão 
nobre e suas dependencias, tendo sido feito 
o serviço pelo sr. Victor Scheffelmann. Re- 
leva notar a excellente coadjuvação que le- 
varam aos trabalhos os dignos consocios srs. 
Ruy Ferreira e Marcelino Velez, membros 
da commissão de arte, e que orientaram su- 
periormente a execução do serviço. 


Iluminação das salas da bibliotheca — 
As lampadas antigas das duas salas da bi- 
bliotheca foram substituidas por plafonniers 
modernos, melhorando consideravelmente a 
iluminação, com proveito para o melhor 
aspecto das duas salas, á noute. Proceder- 
se-á agora á pintura do forro das salas. 


Socios mortos — O Centro lamenta ter 
perdido, arrebatado pela morte, um socio be- 
nemerito, o sr. Octaviano Pompeu do Ama- 
ral e dois socios effectivos, os srs. Cyro de 
Moraes Godoy e Joaquim Ferraz Filho. 
A”quelle socio benemerito o Centro prestou 
homenagem, enviando uma corôa, no seu en- 
terramento. 
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Agradecimento á imprensa — Uma das 
razões primordiaes da continua expansão do 
Centro está no modo pelo qual a imprensa 
vae annotando e encarecendo a vida desta 
sociedade. Os grandes matutinos campinei- 
ros, a “ Gazeta de Campinas ” e o “ Diario 
do Povo” e esse orgulho legitimo da im- 
prensa brasileira, que é o “ Estado de S. 
Paulo ”, acolhendo em suas columnas tudo 
o que de relevante aqui se passa e tem inte- 
resse directo com o Centro, desde o simples 
noticiario até a publicação de trabalhos, na 
integra, vêm sendo, de seu lado, um susten- 
taculo incansavel do nosso prestigio social 
e das nossas tradições. Os que não frequen- 
tam o Centro ou aqui não vivem têm, assim, 
a faculdade de tambem aproveitarem intel- 
lectualmente das contribuições feitas ao Cen- 





tro, e nada mais é preciso para que se sa- 
liente a ajuda benemerita daquelles orgãos. 
aos nossos interesses sociaes. Razão é esta 
para que formulemos aqui o-reconhecimen- 
to de nossa instituição a esses brilhantes. 
jornaes. 


Conclusão 


Não ha outros factos de monta que me- 
reçam registro neste relatorio. Resta-me: 
assim concluir, augurando para a nossa so- 
ciedade esse continuo evolver das empresas 
desinteressadas, cujo unico objectivo é o- 
progresso intellectual dos seus associados. 


Campinas, 31 de Outubro de 1926. 


Dr. AristTIDES LEMOS 


1.º Secretario 
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